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L I V R O XLIX. 

CAPITULO I. 

CouiinuáçaS dofttio de Bio , até a chè^ 

gaãa de alguns dos joccoiros ^ quê 

fahlraS de Goâ. 
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UM cpnfiíleravtl Exercito dopô'JP**^"'#- 
derofo ft^í. de Catfibftyá liavla quatro ^54<^ 
iTiezes batendo as fracas paredes da 
Fortaleza de Dfo j íiiónos ncllc doufc 
grandes. Generais « . e. aUuns milhares 

TOM. XlK A d# 



EÉBt vu!g. 



àz foldacbs ; #lialIograd« w«tos íd&t-. 
tos itf«<Mlis ^ feno fc ítè^^t fini^ 
de ítefptf» '•wtoiRi : toéfi» «pftoi'i»ci* 

paciente reptthendeffe com afpercza 

ço de i5(J)ooo homens conn wdeflv^e^ 

cortar as dilaç5eir do fitíti ccfm- wa»» 

CCS TproíWipw^. "Riimtíi* ateçirtàí 4ir 

é««l^*irr^n«a« ^ h4inia dos iii^«íiiCco^ 

fos, oíitra da rcpfclMíifad , arrojf>M*fe 

a tôíifumnaaf èn^ôrgrtííliado a âèqáSN» 

que tttd jp<K»a-valeio(k Wle fdB levan- 

tap'^>bdà aprcflTà hcrttia tiova^çáiTA^ d«i- 

fr-à««t^Íê*^-ÉWMrt« t. Tttf» V^«^" 

inínava o ceflftVôr dtt OdadeHa. Br» ho^ 

ma noite Iha^íffrilWfaS »t«^ce(a ho*^ 

mcns os dous ínxvfios D, J<>â& 9 ^' D* 

PediodcAlnróida. Sem petdefeoi liuiti 

homem, ellcs dçgolláraâ trezentos, «ti- 

irecaÔ inudou de ídéas , e qub fechat 

de groff^« paredes a foce do Baluarúf 

S; Joj^;'n>ai tmovxunoiuqêsit^tié 

foldados as dekáfràô a terra V'?atfãft*5í 

ahtca áefpada todas as giittdàíi i^oe 

doròiiaB. '-' -\ ' 

RiimeôaÓ attonlto íoai-eft» at««i 



ftftko coDtM «s iB^loartet S. Joa6 , e 
& Tbomé p*f« íen%íf terríveis os f ffei- 
to» (tp noilb Idgo. ElLc fc «tcaira nos 

íeufi^ foldades ^ QtiMd^ os p0nugucM$ 
airi>coQtaarw Q étifre&vAâ aritrMbs aoisii 
^^oiUs'. »]peçui%\iÈ»bmts Juvjifi ^ de bor^ 

«loxqw £«l<tnd<K iiarji elle i^ nf)«jberia « 

^M««tii6id«i«ttr#idfkl>fado vf teift^fr 
osdi^eYtt!p».jinfíBtftM^dliak$» §hú9$ 

^r /c!Cirí»ff»d.€Mto7prid4 , f^m^áóí 
iáiamfi^ ^rát ihirtb íó b^i^eq^:. Efftito íer 
mtJ#tt)ta!iiD«|plKtoeiUár46 06 fiarba^ro^ 
y0itKm)iHfi.depQi«iDoaflâiltc»., 00111 qMç 
Itimékrtdutil^fi^fdctf a Juíarea^, febrír 
QliuidoirlfnfHfMrâpiCRermD tioiM « quf 
4árgo»9Mi«i«i|Mt'i:0iD &>utro refarqii 
pttTã ÓjDÇupar :0 cargo do tio* 
^iScíiébMé^gl^wá^ 0% tr^baUloi % que 

A ii aaô 
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£rt vutg. iia6 tlnha6 comparaqaÕ com os que tb^ 
Itffavaõ. heróicas as conftaílcias no in^ 
terfor da FortaícM. ^ A gUtrra , e as 
idoenqas lhes tínhaÔ arrebatado 150 ho^ 
mehs •, haveria sSos 2$o facrifícados a 
fadigas continuas. A fonneeíra cxtrcnnat 
já fe comlâô ratos , cSes ^ gatos^ e otl« 
tros fevandijas ingratos aogoílb, .afca* 
rofos á natureza. Vendla-fe humá gra- 
]ha por quatro , cjnco cruzados , e fe 
eftimoQ ^rovtdeíicia appareceriem ban- 
dos deftas aves , que parecia fe lhes in- 
fundira huma virt\idc nova pára o all- 
* mento da fua carne corar os enfermbs. 
EiUvaõ acabadas as muniqOes : na6 ha- 
via mais poívora\) queaquella , quedia'** 
Tiamente fe fabricava. Para elta falta* 
vaó panelas ;» que eraÕ a noflk melhor 
tJefenfa : efta falta fupprio o Governa- 
;dor com as telhas unidas cada duas conà 
os vSos para del^tro 1^ betumadas as bcc- 
Cas ^ e que arrojadas entre os ininii* 
Igos , caufavaô os mefmos efFeitos dai 
panelas. 

Kefla triftc 6gurâ eflava a Praça ^ 
quando chegou em hum navio de Ba- 
(atm , c Cbaul goob alguoa foldado^ o 

Pa- 



D£ Portugal, Liy, xtix. j 

Pâírç Capçllaí , que coro audácia fupe- ew fulg, 
ríor ronQpeo as ondas encapdadfis do 
^olifo'4c Dío; íllle dcQ ao Govçrnador 
áviAk 4c lodos « açTa,davcl.nQtíçFá^ de 
que^ii^uellas Cidade? ficavafi 50o W 
mei^d? /o<^corro , qwc feríaiSviílos da 
Forul^a^ na priíceim^ vaga ,;qiic o mar 
fiiçfley^í^aÇoa^ c(l^ cfpejao^ para fe 
âeftcrmciiiV das bicmorias as ira?.gcnt 
dog ^j^^^Vsíq:^ paflados', c as coí^t^^^n^ 
cias ^^pjv^ÍTutiyròà : mas^ D. Joa6 Ma fca- 
ren^à^^ipdáva xuidadofo por na^ faber 

.Cpo 9,^efJ^do J^rtlpi. Botelho.^ que 

^mmljí^P^^^ aponte: ef- 

W% 9*M^»'?s •, atacou , e derrotou 

dezpJtO): atracou-ie con^ hum Nobya- 

.nó/de,aei€narcadas..foroas • c corpulcn* 

Cia jj^ç^uxc-o. perneando , roordcndo^ 

Ç gjrjtanap í^ JPoruleza. Dclle foubc o 

.GoyçjíJHP^or r^iw E^(neca6 defconfia* 

va ãá bdioi fúcceflo do íitio : que os 

foldlidQS /çrvi|t6 cotii violência : qutii 

^Féf: wf^l^^ftuguézes eraó já mortos 

cii^có ;||d4> os^^^^ o temor 

flcrat 



9 Historia GiinAir ' 

Stèvu4f. Já âefèngamado aijudtó General pc* 
)a repetição dos adkUus fctn proveito ^ 
advertio que era neccffario ajoonit 4 
força a Ifidúftrit , a IwWidade *ò va* 
\m. Pròctdeiuib conforme as regras da 
at^te, aplicou os Klinehtis ao balqarte 
S, JoaS, cpara divtrtnr o$ fitiadtn d^ 
perceberem cfta obra , maiitíoii por 
murtas parles picar ô mí^ro com-w^w^*- 
memos, que diftmandbfos « èagaret áif- 
ferentes ^ imí6 acertaflcwi para o fepafo 
uaqueHe , at)5dc fe lhos traçat^rti *i>aiof 
€<Vrago. Para laborar mais © ^etigatH) , 
logo que a^tnhia foi etiii*eft«tede^f«'^ 
dar fogo , Rumccag ufoú tks abro tr^ 
tíficro , e fez paftr á Fortafeía como 
deibrtor h«im d^s (eus ínt^moá ron&}èft« 
tcs ^ qúe naís notícias effcAafle ^hiwB* 
canãirra extre»ia pára no aVtffnò aftíiq*»c 
reprcfíjntado chamar o groflíb da guar^ 
niça^ aoBalioarte da imitia. Efte x.t^^\^ 
dor , fendo «pfcfcfitado a D. JoaB Mpf- 
Mrenhas^n ^^^ tadcks as:gé(l0s ^ q«ie Ta*- 
beta 'veprefimlaf os aHiitíorfbs pa» in* 

(^6 elle íctKia lío^fiiodQ da <a4fna 
vozes internas , quç p chaimvaô ipan 



ãh^iftàt, OS feos erros ^ e abraçar a ] 

gião Cbríflã ; dcfignio principal , *,«v 

o itfii^ía a Tua prefença para promover 

htfina obra taÔ íanta. Que em quanto 

ao& negócios de Cambaya , Sultaó Ma- 

raoil èftava fobprendido com o temor 

de httma nova írrupçad dos Mogores , 

«goiça .ipai» formidáveis , que na pri- 

tBem guerra. Que com crte receio roan- 

d&ra I)u» reforjo de dez nnil homens 

«o campo commandados por Mojate* 

C&6 % e ordem a RumecaÔ para dar bum 

tfiaUo ;geral á Fortaleza , e immedíata- 

jnwt^ levantar o íjtío para ir acudir ao 

foierior do Reino. Que por efta es ufa 

^na<i|iandado recolher a artilharia co* 

mo ía^ttl ^unicamente fiado na for- 

91 do affalto no Baluarte de S.JoaÕ, por 

onde efporava entrar , e render a Pr a- 

.^a antes de marchar para Carobaya , e 

que-Bpdito Baluarte devia elle Gover- 

Dador appHcar as íút^$ para o vigor dá 

refiflencia. 

Tpdo or mando créo eílc dífcuríb 
artíficiofo , € fimples do pérfido Guza- 
tatc , congratulaado-re mutuamente os 
toldados por lhes chegar o fim dos feus 

tra- 



Re'i- Era vu^ 
que 



Eravu(g. trah4lbQ^^ cooip defprcr«ido ^1 pefigcft 
4o tcmçf ofo aflal w^ Para: rUe íe moitê» 
rpO os iqimígos no. dí« dez deÂgofia 
com i;oda$ as faas foiças precedidas de 
hum corpo de quatorze mil dos fe»^ 
Toldados mais deíletnidos , qiir Te ba^r 
Viau avançiir aa Iraluaf te da QHiia» A» 
maneira deCocdemida^ coinque..clle[S ai 
cada paflb inveftiaò^ -e recuava^ ^ met>. 
(eo ao Governador Da «de rcc»>6a«4{as. de 
qae o Baluarre eftava minado ; jqpc o. 
transftfgo na f«^ .reteçaÔ oecganíra; e 
qm Qos e0eíto# da mttia; os birfaatos 
^rinavaô í(s .^fperao^ias da jvíd<Ktft« No 
rnefmo in (lance fez avifo a D, Frrnaut 
do de Caílro , para qae elje.-i»/ e, todos 
%is defenfores do Baluarte. o deíaiT^parAfr 
fem ^ até verem* os eftrago:s ; qoe inel? 
le fazia o fqgo , q^epaõ- tarda^Si em 
rebentar. < 

Já todos hi^Õ a obedfçcíásordíns 
do feu Chefe ^ iquti^Q: Diogo de Rei* 
nofo demafiadamente intrépido. % com 
valor dergra<;sdp Ibesjctomiif.vQue he 
ido, feabores ^ obrigado» o têmw.Tda 
mórtê a. deixar <» lugar qtie buma vez 
pcpapaftçs., fygi^ido ípru. vêí de que?. 

Coo* 



Oofe^tmt^feeflâ acçaS com avofia bon-^ Err^nlg/ 
ra ? Eu publicarei por hum covarde ao 
i|sae^^làmpar«r ofeiipofio. A eilas vo- 
nes át bum Moqo , qoo jé na viagem 
do Eftvtito dera nnoftras da íua temeri- 
dade^ voliad todos', e eUe heracaufa 
dè fe^torâar em àtíidÔ a ordcrn de hum 
GcMJfaL Ao mtfcno tempo rebenta a- 
milia com eílrond^) Jiorrorofo , e eftra» 
go' km^ttiftteh Voa6 petos ares feitos 
pedaqos <o inooiífid^ado Reinofo ; D; 
FerModo de Caftío<na idade de dezano^ 
ve annoa.^ Uvantado^ para áfliflir á ac<» 
$1:6 s dê ' hisuna doeniça ^ que anature2a 
fez Itvt ^ to Reinofo mortal ; D. Joaó 
de Almeida , Gi\ Coutinho ^ Ruy de 
Sou/â vLúis de Meltb, Álvaro Ferrei*- 
ra.^ <Tn'ftâ6 deSá ^ e outros aié feflen- 
ta ^ :que cendoaté emaô obrado acç5es 
dignas dòs bronzes immortaes , acabá^- 
Ta5 com fioa laC trágico , por obedien- 
tes ásivoses de hum temerário. D. Díoi- 
go de Sottfo com huma lança na maâ 
foi. levado -por híim troço de parede ao 
interior da Fo^tale2a ; aonde ficou . em 
pé f€Q> receber lezatf. KJa mefma figii- 
10 cahip nocanaipo bum^ (oldado , q\J^ 

; os 
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Siiv»l§ oi Bárbaros fem piedade fae§$A enip^« 
tu. 

Diffipado.o fumo , vida a ruim do Ba» 
luarte , oorreoiA elle de tropel c)uatovz6 
mH homens^ gr iundo vl<£laria. Masad« 
inira-tt ^ valor ; fufpende^te^ confiança ; 
esfoTça'»te ^ credulidade ; e nada duvido 
que cinco homens Portogoezea planta* 
dos fobre os deftroqos abrazadot ^ elfes 
fa6 cinco Corífeos intrépidos , que a 
tanta multidão oflFerecem os peitos co« 
mo muralha maia firme ^ que aa atra- 
sadas paredes. Vivatf immortaea na me* 
moria os nomes da Amónio Peçanha ^ 
de Bento Barbofa , de Sebaflia6 de Sá , 
de Bartholomeo Corrêa $ do Medro 
Joaô^ CiForgia6'Mór, que longo efpa» 
qo de tempo fuílentáraÓ todo o pezo 
Áo campo contrario fem moverem hum 
pé , promoritoríQs da conílan€ia , efpe* 
âaci^oc da adiiiiraça&, bons homens ) 
que* tendo lugar ta6 illuílre na verda<- 
de da Hi^oria^ alies noa efiaúparecen^ 
do o.erpirito 4a Fabula« Sem alteraqaA 
no animo , impávido na fooe do pec igo, 
D^Joa6 Mafcarentias chaga comquin* 

« Toldados aa lugar do combale» aon- 

de 
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ét M olhos atoiriwi miinfeti toda a^i^fqig. 
f<tmfraoB5 para zs luloi, a intéji hon<« 
Tilda emprega todo a furor nos golpes. 
A fi me((OQ fe excede«t D, Joatf , já naS 
knibc^do de qàc tra Cl)éf« , mas ham 
fioldftdo da fortuna no poder do perigo 
consvonm* 

£ftes irbite homens po2erad aos Tor* 
coa cm admiíraçaé , fuf pendendo a to«> 
dos ^ degollando a muitos. Quando d«> 
les fe eunfideravaS perdidos \| quando 
qoertaé ^retroceder , o irulor fe thes re^ 
4abn<va, tomtiVsS oorage nova os rf* 
pitttoa ^' oçombàte krm^ , os inínnlgds ^ 
Hafi fie am^i^avaiy. Bm*& entrou peVb 
Baluafte o E(í|iiad4^a6 dai Matronas car- 
ffgailjs de arana ^ è immíçfieè ^ na Am 
aéfta 'A itiemofláve! Ifàb^I Fernandes ara- 
mada tíxm biina» chui;a , que enicroa a 
enfopar Ho £an^e contrario , mettí^ 
noceatr» doi vintt delbnferes género 
Í09. Cojwo a voz de que o Baluaitc 
prrdído^, ecMa h>i ofeu íoccojyo^ Dt 
todos •ost»«fiiros pòftos tinba6 foldasba 
a tUifoar a morte entre os «OM(ii{>aBhei«* 
SOS , a|U adnririraò oolumnas de nsac^ 
nacNRc ksifnOVcis a twtos repellfies , a 

el- 
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EcuTuIip. ellcs feleviinuG outras fuás femelhân^ 
tcs. App^reçe.^l çonfortallos o Padrç 
JoaÕ Coelho com a Imagcní tívoràdâ 
çte hum Santo Crucifixo , que eominu*- 
Viça *os feuf Fi.éis esforços diyiaoí. Á 
cada qual das feus golpes ícahia itiaií 
de bu!T> fnlmigo : *fotjitos os mõrtòs^ 
piínclpíífl ot vffásáberaeros^aierítòs, 
«dccUrar-fe a hofio''fâvor a ^lôoriai i 
TclirârínWç òsBaiibiros. ' .^ ; 

Ncffç formf^vtíf cotftbàtc^^ i; qui 
itorèa do rotu^pier' d:adtã até oòítc/fc^ 
Aada ^ ^áérafifellés í<j|^ioó hornéris 
múx%à$ , Vfcritlòs; Dòs noífoí os fef- 
fònça abrasados hè libíàa , depois' atj^úns 
M detenfé ^ ai ijds cíncó fórnentè 6 
Meft rc JoiíS dújjtíts de obra r lí^ra VI- 
ihas. A nikftfc Aa&^ftiii bum tempo de 
repoufippara ós ilítlíadóí. -D. Joáé Maf- 
ca^enbar â etnpregoii toda intetra em 
retirar debaixo '^s ruínas aos cadáve- 
res 4 qoe as màlherés fepultirá4 com 
fttUgiúfíí piedade , e cm repararjâ bJré- 
cha^ qtre^ppareceo com figóra^de dè- 
ftfifii ^ quando rompéo a \út do d^a. ÍDe- 
pois cbamctr ò Gorérnádof a Cohfelho 
€s Ofiiciaes , e Soldados .» que refta-i 

vaS 



'ta^ com vida , e tendo^os fuípenfcsna ^a virias 
^xpe<flaça6 de o ouvirem , elle lhes M- 
Ia neílc toa) heróico : Vós , fenhores -^ 
eftais vendo eíta Praça- reduzida ao úl- 
timo abatimento , o foccorro lotoge , ò 
mar fechado : vós na6 i^ncraes , que 
tudo nos falta' : a maior p9ítt€ dos nof*- 
fos amados companheiros , a cerra a ef- 
c6nde ; outros jazend nos Icftos enfer- 
mos , e feridos t fó para a fua aíSfleU* 
cia (a6 po\xcós os quê etlamcs sSos. 
Eu fou tefteróuHha do grande Valor , 
e pafmofa t^onftancia , com que até ago» 
ia vos texides conduzido. De (las duas 
virtudes , que vos orna5 , infiro eu 
ígue njÔ ha Verá entre vós hum fó, que 
duvide dar a vida pelo nome de Jeíus 
Chríflo combatendo contra os inimi- 
gos da Religfaò. Depois , lembrando^ 
me da honra, creio que vós preferi- 
seis huma' morte iUuflre á aíTronta d^ 
cahír nas mãos de ti uma Naça6 pérfi- 
da. Eu vos chamei para vos d^zer confi 
cftes dous objeâos i viíla , que a mi- 
nha rcfolatiaô he defendermo^nos até 
confumirmos as muniqóes , gadarmos 
!KM poncoa viverds, c dtpois dar fogo 
j aos 
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carpo perdido tv^tarino-nos fobrej^âèt 
Baib»ros com « eípada na maô « ir p««* 
la i:eQi:ro delles^) oa ftbmmon.huoi {^^ 
í} , que fe come por faq^nb» ucuça ^ ou 
jpaorreripçi^ todf?$ co|po Hqtíí^ Chrií*- 
tfiioi com A gloria dkfla cípecie de mar^^ 

oct>eo n%. cvHhpkicçílcia d^ *içiroos ^ 
iMi ai vQfoço dos erpinitos 9 que a Iddoi' 
os^íws elmat^l liw^ tt{<Uva o itiíQ<^ 
«óepfio^ fe)ij[^ <kJ»)0aiieii^-^aâ^bMóíco^ 
Tudoi Ihâ prMMfttfiia& («r coi^pfcnheái^ 
ms. tfinwírav^ d» fw fotíuwa. etnSçií >cC* 
<}uer labcea^ A^^ojiiltidoa^ Ghrfas aa 
«r)q^ de irat^ge aft^Uflíkf ^ ^U^^ eoitli* 
jR»6,A oliiar.f>afft*t)í5 BtiiaaisíA cow»to£i 

mifiiema da r^a feHci(MÂ4 #^^ ? <^f 

«iiodaim do T^ppiiíp 4» Hoorai *Maii 
(ptentnioa oPov^^Wf lioído cotntHW 
^ cora<;a& ^ e fa^ma fó aliaia ^ Qiiaildví 
4e prevema i^araitmi^t da^atiíju com9 
ir emaã prkw>íific o <ícíq.4 «Me lít*» 

aos vtv6re«) ^nr f(exii6fli9«iii pAiaiii^ 

na6 
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tmã tètuíikT a glória da maior hercl^ g^i^fulg^ 
cfibdev q4ic:i)s futurot vitenus cntce 
as^ópocai mais ioiiiiitfMa a aj^omariaÓ 
coni 1^' dedoipórjpriímcinu 

i !• CAIPITAJLO !í. 

• p *■-. ifc» I • -. • , . . -» , - </ . í . , f . • 

D4 viagem de D. Ahãro de Qa^ erá 
fstooftm âeJUúéAm^w mêás^fúccef- 
*"' : ftt ^pôis^dãjfhM tbegadái 

J[íNva6 atatf ifiJ^4Eit iItttftfM delMo m 

\tXihxi%fs^nA c^íà^íímMM i^ BI Alirar# 
de e«*r«^£ e Di >¥mètl<k> 'df^Meiieze* 
a»Df«ftdía6<»lto^dí»BF#í:. f a^ols cra^ 

•fcgaateoa Ikpifdi ^tdfe amaveffar a 
golfo i m§ò%lijiéii'-^^-ti^pi' ^f^ crnaCf©»- 
dtnAii r«Bii|HPa^;^d#« ; aJrrtboti i mef* 
ma: Praçíf; No outro dia entto«i »€ik 
D- Alir»roo£Kii ísãgtilM <liflfef4mça na 

MfiojMmite Strreio i$^ figura d^snwís^^ 
« «tiftei^eBclo <K3ir«r t) pmvo , foi maiot 
o ^ 'frèvigo* NoíJtrabBil1»e pirto faiv^r 
^tfM^lte) :qiarè«ma pKipMiia gal« 



l6 . HlSToAlA Gbral r 

E^Tiils. vetti andava cam fegúratiça fobre a Bôft 
medonha de inares horrendos , e em 
fegredo a fretou a feo dono para pafíac 
a Dío. filando na praia para fe embâr^ 
car , chegou Garcia Rodrigues de Tá- 
vora a ptídir^te ò Icvaffc comfigo. An- 
tónio Moniz lhe refpondeo « que a Com 
«mbarcaçaò era muito pequena ptríi 
accommodar Fidalgo ta6 grande : que 
quem o vifleMr neHa Qa6 diria que a 
galveta era de António Moniz, HíhaS 
dcGarciísi R^rígues. Com eftadejica- 
ileza fetraoavad entaÕ n» Índia os negcH 
CIOS da ho^nrai O Talrora lhe reípo^^deiât 
que elte queria ter a de oacompanlta:! 
€om a príi^á de fcu foldftdo^ e qucaf-^ 
fmi lho 4ediiraria piwr efctíto pwá A 
iodo: o (epipo cdníla^r.' Coín .eftiiicoii^í' • 
4i^a& eiiibar€éo Garcta Rodmgiiea de 
TavOra na > gaU m de António Montei 
Bar^etiii* , . , , .. t 

Ejílundo ella tmrft; (e Uyar ^ «ppate'» 
ceo na Praia o corpulento^ ^ yakff>fo>i 
,cinip*vidpbmnfm:^ híi^ él Af^iúti 

Dio ? Fof-ttie refpoodldo der 4e%iyro.} 
.NaÔ.Mbcifi c4.;E<i«iô o intléfiúp S9h 



i>K Portugal , tiv. xlix. 17 

dedo , tomando a ^fpÍDgarda na boca , Kra míg. 

íe^tifou ao mar para ferfar a galveta, 

qtielHa, levada. A viftadeda gentileza , 

António Mo^iz a fez parar para recc* 

ber o fuldado ^ dizendo^lhe , que fó 

Mlk levava ^ Dio bum grande foccor* 

TO/; elogio profetico pa«a eftimtilar o 

vaiifofo Ârnidc , que no defempcnlio 

deUc fez^ .queie comine pelo mlmerq 

des. ÍJBfi» .golpes o das cabeqas coriadat 

90ÈfkámigQS^ CoiDconftaticia páffDof»! 

£i&4é<iSLCr8baflbos incríveis , efaegou% 

||tlimftai|.l]^ Baftou a viilaxl^fles pou*. 

OM. lteaMMn»i:twa lerufatAt^Qi 0$ efp(^ 

iHol. ^Gtcfowí a dlvoroço* ^ quando w*i 

doA ^ivâ-^â éfcMr a/ António Moniz,* 

qfÊCiB}^ AImiò^ fiBi^v* com reiTenta na*. 

«kMMTtt^MftdkefaVii, eqtie nftõ.tarcfai*» 

ite^dtiktfft 4iM; Dqpoís «ib- partiovldr <lef> 

oeè«M^ etie «Í9/Govea«faaf «1 como^D* 

Alvar|j cnaproando duas vezes o ^tfO|. 

naÓ iioéendo cartar tia mares. ^ os na^ 

IM1 4ib^(gas>fáítaérp<»r difiSNBehtea pót* 

MNvNs^eliç ticéM^afiifaMb «mBt^atm»' 

' Ma-iMi^iifr dos-tnaiofca «periga áiraâ 

Hol^iiJkMiot' eOcs dous Flsdftlgos : An* 

HHrio Hoo&zifiMtdo Ba.JBaÍ4iarte $9é 

^TOK XIF. B Tbo. 



EfáTulg. Thonoíc » « Gardí Roátígttej ác, Taií^ 
vor» oo de S Joaô; O príawina 4efpô* 
4íá logo a 'galireta para vir íeu prítsio 
Luís de Mello ^e Nlendoça , coiDo^^el^f 
k em Baqajm ibe promettéru; e feti"» 
da paflfadcis ,qyatro# di#s depois do ef^ 
tiago da ftthfka,» cHes entrarão a fér ef^ 
pantofa e fetublatil» 4a guerra. Rumá^ 
ÚZ& Hichado cana a efpe rança de fuò* 
eefibs fomclhantes aop^fíado*, ff» riif>* 
nar os Baluartes S* Tiago , S. J<*«ge ^ 
eS. Thoméí mas D.Joaô Maícarenhui» 
inftruido pela fua mefft>a defgra^^ dcor 
t4i6i boas proJsftdencías ^.quc/ts it)ina«> 
fervíraõ de afrainar os meímos •Fabii*<'t 
qatiAf» com iD6rt« de miMílos«i Ca<ifi ves.^ 
mais leioMÍo , RartiecaÕ oèntlnuavil.» 
eoi itovsi€)fS . (^QgneiSoiíS ^ repetia o^ a>fiàW 
tqs^ , e por oitDa dos Çci» deâroçM c<m«i 
feguio a)ojaj<4e em aífgups lugares i> aoiK- 
idte plMloa^^ íi&fm% Irt^oáasites , as (uat; 
bandftirtas, ' , j 

|á oa Fortakza m6 k viaò mais quèl 
djíftr<tf{0iB ; a mieiadc tl^ fialiiaiite SrT»*^. 
gb pierdJdp^i j Igtmja^^rrazai^^ aa^aCaa 
«balidas ^ o& l^oa^os jem eftado mifera^^i 

ftf- 
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fàgirsklí pita o catt)^ dos inimigos itt9 Eu tuÍjT 
cfcrayos^ que inforoiáraõ a RúmecaG^ 
Cotia M Prtf^ii naô havlaó nftais que 
(cfiuiia boiiitiU capshzef dif pegar eíd 
árinlsfS ; que tinham títctfíiá^át àt tudo, 
htipoflibíiítadrspara tiver, t défiíndcr- 
iif^ £Aa noticia títttrmitíiíU h^A aflalco,^ 
C)«e K uirrca6 rntendta fer o tiltitro i 
tti^É cikrontrtfntfa nos ítfítmeí Portuw 
gttv^ei a-rcfifiència' de milhares , rfnSrw 
to^ imiiu>s dbs feuí , ttté de H» retirai^ 
c«^rfd^ , fi«rN Aaidéaí de qú^e as in-* 
fofr()»<q0«& dds fÊÍctòfò^titíòdÕ ildo fat- 
f%«vOtii«6sittt#í(oS âúútfnetteò a fuá con-» 
t^^fVKUívtf Qdifisngu^al fú^tíeíTo. N elfos obrá^' 
Ué^ pòoÁ)i ik^tís ttítsíãs tíiai^ávil^bas ^ 
qtie t»7Vlêf«fos C)âici(aef contrariou pa-^ 
réfsa fàta br vcr^ftrar^ e MojzkcdíÔ' 
M(!^]>€Í4Mt}0'€amer neat 

c«ttM^ «líiílogtei dei feu vàtor , dilíe i 
%ui tt PdvMgtiezié batiaô mifcído no 
)BUndo f^fá doriiit^ar fobrt 0'fe(lò'doir 
JMíiimi r Qiit' >á ibítuna dt> Úniterfo 
tiitíí&í^iitÊ^ffltem^kÈ^ ti6 poucos^ 
aiiMtexiafdcftf M9 eiMratr d^-tiltimo Occi« 
ée^H^ '^lèâBeifa-do^MHftátfs fero26s^ 

B ii nat 
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Cravul^. nariaõ o Género Humano ^ fe eliás (oír, 
fem muitas, , ^ ? , 

Com a chegada a Baçaim da g4vc«v 
ta , que levara António Moniz a^I^lp .» 
us ânimos entrarão em agitação .p^ra 
marcharem a foccorrer a Praqa por bai- 
xo dos mefmos. perigos* Nell^ embai** 
cou Lu/s delVlello^ ç.nove*.rQld|tdos; 
o mefmo (izeraô D.Jorge , t D* Duar- 
te de Menezes em hum catur cpti^.des* 
afete ; e em dous , com quinze caima- 
radas cada hum , D. António d€ Atai* 
de , c Francifco Guilhtráiie. O que cfr 
t£S homens foíFiêraÕ no mar cooi a fir- 
meza das montanhas eTcurecç a fama. 
das aventuras dos Argonautas famotos ^. 
que dâõ alma ás fabulas 4e Virgílio |^ 
c de Homero. Navegi^ndo por baixp da^ 
agua, e por cima da íediçaÕ do$ ipm'^ 
panheirps medrofus , eftes fidalgos cliç* 
giraõ a Dio , e fqraô logo coovi daiiot 
por D.Joap Ma(careohas para .o acom?^ . 
. panharem a defalojar os Bart^ro^ do 6#«(, 
íuarte SantJago. ^Iks os acometteraõ 
com tanto ímpeto , que os qujc na$, 
morrérajS no combate ., acabáraõ preqir 
~ pitados domuro« Açudio ftumccaõconi. 
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o groflíb do Exercito a ruftentar o pofto Cra tutg. 
pcfdido'^ e a dar fi^um aíTalto geral nos 
Wgàíe^ ^Vruinado^. Efte foi o dia mais 
vrfttdfa^; pòrqué fobríe^indo hum copio- 
foMébuvelro y que impedío o ufo do Fo« 
gD ., tòdÉ a refega fc fuftentou por ^m^ 
6a§ ^'^artieis cofti armas curtas. Todos 
os Flílat^,efjf>ec>almctitc D.Joaô Maf- 
cafenllá*^,^Antôn*<y Moniz Barreto , Gzx* 
ctaÍl4)(MglHrt de -Távora , D. Jorge, e 
lk:^Bi«frte de Menezes, D.Pedro, e 
& PtSridfeô tfe Almeida , fc fiíeraS in- 
y[<é^ d^PM^gos ,* e contrários. Nclle fc 
fiò^bêníl^^ilfet) Bdrbaro , em quem o 
rttétoí^^Mlgtiel "de.Arnide defcarrcga- 
fâ^-ífíertí-^gói^e ; cfciifava fegundo. 
-'^^ '^ífi^* frdtas haWá ^ que durava o tc- 
HPirafé^ éoi^8{^ ; quattdo parou a ctiu- 
i*íi''>é<^«ítfáfraé 'osntrflTórs a fervir-fe das 
W^^¥íi*^^tU^tfy\vâ redobrarão nos 
itíhftíjids á eattia^J RumecaÔ furiofo 
Mlliliècí^ tè^ar^r r edrada , deixando na 
ttlfpJító&^Sfclttartés^f^/l^ó mòrtds , e 
i^\m^XJti. ^Bfos- P<yftiigae7es ' morre- 
r«ft\k|gttf)» fefdsKfds' cbmmuns , dignos 
^>Hd<iMr#iiãlí'áade ; mar fem nome na 
ifiíloria. RuroecaG mettído em cólera ^ 
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Eijftfg, já pela repeliçaõ dos wJois fvccfffof ^ 
ji pelos foccorros , que tínhuô chegan-» 
do da Ilidia , j4 pela to« pybUca ôo 
grande aorcfto , que ó G<rverni^dôr fá* 
2ía cm Goa piira vir ítn pcffba dcfccr* 
car a Fortaii!z$ ^ cfíe determina força^f 
0$ Inílantes do tempo para concluir a 
acça6 no avance, qua fe havia fefifuif 
ao fiflf^íco de huma grande rpíoa no Ba^ 
luarte S. Joa6« etn que m9nd^>u thbi'^ 
Ibar voando. OsnoflTos a awirãfúini^nÓ 
pela parte interior co?ii hum muro ^-^qtíd 
quando el)a rebentou ficou int-^.^y. 

Os Bárbaros ignorando eíl^ defenHi 
fe avançiraõ a montar d Biítiártf , fap^ 
pondo Q parto franco. Ell<ftf encontrai 
o reparo , que o$ f^z retroceder , f tor- 
cem a marcha para a guarda de Anto^T 
nio Peçanha ^ que com o IrapqlPo d« 
fogo abrio brecha dilatada. Ao meímo 
tempo choviaõ as balas na Fortaleza v 
que por todo; às flancos era atacada*; 
fpgp horrível v 'argas horaí cont'ntíat 
do, qqe na{i oftfcndeo huma TiVpeifbâ^ 
c toda$ eftímárjií o fticceíP> por hum 
iflilajr^. Ao contrario Rumeca6 , blaf^ 

:mo CPQtia m f m Mafbauí á.viiU.da 

nof- 
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noBã refiftcncía, porque odia dcclint- Eram^. 
Vã ly.mandiíu Aifpender o ataque para eU 
Ic em ppílba o renovar no fegulntc con- 
tra o Baluarte Si Thpmé. EUe foi o mali 
temerofo de quantos a conílancía herói*- 
ca ^s Fortuguetes havia toldrado na 
ionga dur^qa^ do fitío. Todoí os Bá- 
Juartts foraò atacados ao meímo tem- 
po pot^Ti&ffos deílacamentos , que di- 
vertia/) o pequeno niinoero^da guarniqa^ 
^r« deixar menos defcnfavel ò Baluar- 
te ameaçado. 

Contra eUe Te tnoveo o wãÇwo Ru- 

tneca6 com o maior poder. E como ha» 

vtmos nós perfuadir i credulidade ^ ciue 

aa^ fer farua ^ que Axitonit? Moniz Bar^ 

Kto com dous otírcôs homens aos feus 

lados efperoa a pé firme n* fiice do Bá^ 

Joarte> S» Thomé. o repellafi de tantos 

miltuures de foldades^ das Naf6ea maia 

aguerrid^r do Univerfo ? Immaveí$ no 

fea poílo cAca ires monftros dia valòr^ 

doQs dellea quf na6 tem nomr , é íuf- 

temáraõ lar^oeípaçoícoin .i coragedo 

Lea6 hmmto , quando devora a preza. 

Oa inimigos, natf os podefnda a&Atr 

fpm o fçrio , qui2çf ^Ò {rofifomill^ com 

'"vi "R 



Ef'aTulg. O fogo. Atitonio Mooie abratadô cor^ 
rfa a refrefcar-fe nas tinas de agtuui Hucn 
dos doas Maniíos^ mais tUuflre <fac'^ 
defenfor do CapítoUo <te fioma ^ lhe 
éifíe : Ah ! fenhor Amónio Monta ., v»í> 
íe , e. defampara- O' Baluaite d^EURei ? 
Naã me vou , replicou ell« , cliego Ji 
apagar naquellas tinas o fogo ^ qoeme 
queima , e já volto. Senhor Antnníc» 
Moniz ^ lhe tornou o toldado , em quan-» 
to as mãos fe naô quei nuÔ ^ trda cm*» 
bora todo o corpo : deixe^fc-edar n(> 
feu }ugar: na6 entrem os inimigos pela 
que a fua falcadeíxa aberto. Aflim o fe* 
o magnânimo Fida]go^» que levou de- 
pois a ENRet , e ao Infante D. Lais cíí^ 
te generofo camarad»^ e com ingonoiN 
dade confeâbo'>na prefença dos Princi^ 
pes a fua cot^ge , a &lta própria ^ * e què 
da advertência a ta& bom tempo depen-* 
deo em muita iparte a feguranqa da Fart^ 
taleza naquelle dia tenúvd» / - < 

Já com as fof^as la(l4Pia\^ .O9:'erptdtof 
dos três Heróesíeqtueixavaa 'dá fraque» 
za da humanidade v^^ue iia6 Ites dei*- 
xava impedir a entrada^ d^ muitos doi 
inimigos no Baluarte» Neíle aperto çbe.« 

gá* 



^iàrãÔ a roccorrcllos alguns magotes diT* BrtTulf. 
perTos^ que acodiaò ao eli rondo da pcn* 
íleocía;. «ÉIfós tiffera6 tempo de tomar o 
fi^ego ; e cumo fe lhes houveflTem in« 
luDdido. nos roeímos còtpos novas al- 
mas ^ tòrnaõ á carga ^ e do Baluarte 
abe 1x0 deitaÕ enrolados os. inimigos ^ 
^«mo eUopa abrasada na face da fua ira. 
{(umecaô menos fenfivel á perda ^ que 
4iffirQntado do pejo ^ fe retira confufo; 
ikffcntAndo que multiplicar contra os 
(ortugoezes os combates ^ era forne- 
cci^he matéria para engroíTarem a ar- 
fog^ncia , que os fazia intoleráveis nas 
viâorias* N<)s perdemois o godo a ef- 
4a ptlo fucceiro infeliz de António Cor» 
sejir^ que o^ Governador mandou com 
vjnfie i<>ldados tomar lingoa ao campo 
dof inimigos* ^(les homens , que ná 
cuminuaçab do fítio tínhaÓ feito faça<- 
nhãs memoráveis , e as obráraõ depois ; 
Mgorã fe occupáraô de bum fuílo pâni- 
co taO covarde ^ que naô quizeraÔ cona 
Ui Capitão invedír quatorze Bárbaros* 
£lle (ó os acometteo com huma ef- 
pada ) e rodela , mais fácil a perder-fe 
com honra « que a retirar-fe íem elU« 

De- 
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Er«w^< Depois (le brigar largo tempo foi pre* 

zo,; € levado a RutnecaS^ que Uie per* 

guntou, <]uanta geme havia na FcKta* 

lesa ; que qualidade de foccorros ^ e 

em que tccnpo os efperavaO de Baçaíea; 

fc ©Governador da índia Wría a Dío 

eia pcflba. Ancooio Correu definentío 

o informe precedente dos três tfctãVO$ 

fugidos, e fortificou em RemecaCftidéa 

errada , de que o baviaÒ enganada» £1^* 

Je lhe refpondeo com efpiritQ firine ^ e 

ar feguro : Que nt Fortaleça eftavad ain^ 

da robuflos 400 homens detetfOHiUKios 

« defendella até darem a ultitna gota-de 

fangue : <^ue lhe haviaÕ chegado mui^ 

tà$ rnuníçóes , e mantimentos : Que im 

dia feguinte fe erperaVa o filho do Go* 

vcrnadoT da índia r com tfòo homens em 

huma grofla AriDadâ ; e que feu Pai naÔ 

tardaria muito com todo ó poder do 

Eflado para the dar homa > bataiba ^i e 

]anqalk> da Ilha : refpofta 1; 'de'quc írrh 

fado o Bárbaro fiumeca^^ maildoU que 

António Gone» fofic arraHado ao cobo , 

de honi cavatlo ii e cortada a cabeça pa* 

?a fc f fpeiar em buma- lança á vifta A 

l^ortaleza. 

Quail- 
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QVíBituip «fias sxmC2í$'3owttcU6 em EraTulf, 
pt^, D. AWafo deOArò^ e D. Fran^ 
çifp^ de Menews lutâviiô €Onn ts oo^ 
^a^, ^ue outr^^frs 0$ ieváraO arriba* 
éÍ0S 1^ Atacai m. Dousr^oi feu? tiavtoa 
tivcraò 4<^f^ntcs í<Srte«* Oqoemtn^ 
dava 4D Caoítaô Albaflafio Freire foi 
varar -•em $ttrrat>e i aonde clle , e toda 
a tripulação ficiu6 ptiCwMiros de Sul^ 
ta6 Mam4^\, qga os mandou nietter 
nas mafinorfás, emi]uc tinha aSírna$ 
Feyo çoiji outros Põrtugue?«í, ftuy 
Ffeíiíe fedefaírrcr os mares comconfr 
taiKiia^ h^rdf^^A 4 fuperiof aos perigos , 
ajue- renc^Uié chegar 4 Dio com iidr 
^/ra<*a/! (bst gentes» Na5 fabedor da ar«- 
Hb^da de P. Álvaro. , iPÍTegurpu que 
i^ililia iatiaveflTàndo a ^tfo : notíçí^ 

pa^ai^a anfmoi pçílbadoatad plaufiA^eU 

queaotebrada com applaufo ruidoío» 

elle'^eg>ou aos onv^idoa dos B^rbaroa^ 

que conhec4raâ a caiifa , doodç nafcía. 

D^ Akfsiw df Caílro , mm ímpar 

cIe(He'>fi^t£r.'^.cúleiia doa mar^s^ *outri 

y<t* Qa^iança a.eUea^ e rompelHio o^ gglf- 

fo cora és iiavios arrazados em p^>pp4 9 

houve vííla dci coQtra*có(la jonto a M9^ 
íw»v j > drc* 
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EftTulg. drcfoyal , aonde dcfcobrio hunia p9irA 
de náo de Cambaya ^ que com cargtf 
de muita importância irfnha deOrmií^: 
Feita eíla preza , «ppareceò na batrá 
de Dío adefejÍMfeíFr<íta de rrialídè^ 
navios empavtzadoa ; eguerrehtH\^-^uã 
der.aÕ de B hqma yifta aos nofes^agtô-t' 
davcl , aos BarbftroeufíAvch N^btfwtfifx 
da do porto deo hm!»» talva'rcaí *Por-^ 
tdlt^a^ a que tlk^ftfpondecircúm^èftd 
^a oid n7eQos:ht€i)rtr oro fe pára o^bttipéV 
eCídade;^ ifc^va^]«s,q)Nrèfl,i>dà>0(iMDãltt^ 
defçarga^ , 4Í¥>Vf^, iimBUinmtiè^t^ 
de baUas com f^r^* dtttíCM^it^é^fti 
das. . iX Joa£ Mi fçareDlár defeco^: pôi^ 
ta do oiair^pArftrrmcçbarj/ii DcliiAi)Vai«tf 
de Çaílro .,: t [^.'^Ivfaocrfee d&Mehéfeei^ 
aos maí$ FidarlgçitTi M O^kbiapiíffftfléi 
vou noibr«K;Qe^ comctv íII»x)íUm; ofipdr^ 
tunos^ que Ib^ ^Átiaé á Íillvaçâ6^a ú^ 
tima cxtremídaderdoa peiigos^sí. : ^J 
O Gpvf rn4(feir âpdfcmote 'a O* 'Aití 
varo no Ba^«art^S;|dafi^fM«r»5vÍn^riÉ 
fangue de reU'jrfni»€oD.'F49ba«Mé^'9N» 
lugar ^ apnde^Uc, ^ftbáAa <A^£i;^l9l^ 
Francifco de MeiÂezcs èfesfiAto» é^ftH 

luarte S. Thomè « que era o roais ar* 

• 

ruu 



/ 
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Tuinado para* exercitar o feu valor no Erivulf. 
podo do roaior rifco. Os 400 hon^ens 
do fcccorro foraÕ diflribuidos fcgun- 
do a neceílidade , e a ordem , já taS 
inudado o femblante da guerra, que D. 
JosiyS Mafcarenha^ eflimava complttos 
os triunfos da bonra , os Toldados olha- 
va6 coài defprezo para os Inimigo»^ 
anitBadosxomaefperança dos defpojos, 
Coiiia a Governador fe vío (a5 refor* 
<i«4o^oefitiott f)o proje^o de tirar de* 
bAi^p;»da9 tvikta$ do Baluarte S. Tbonoé 
b¥Í^ d^&c^Dbaâ , quê ai II ficara en*. 
tfff%4cmnnii6 tanto p^tt^Ue o aprovei- 
tai «<5)s»apto para iaa||^dír , q^ue delle fe 
ferviam Às jnímígos# Dopoís de muir. 
^juflHibà jnucil i tomou p expediente 
4^jAíi|F;iBar çoiti JiabreAantes , que o 
{M(pcjrH]q'a0hiK]iatiR^dMica($ qufz fozer-* 
noff^dn^k ét eoiva.Y os cabreílante^i» 
«If IMpr^jQ jOMbajfi á^tfta da nofla face : . 
naanobra^viyae qofs^i^mpeohou em com^ 
bjll^f JriAoÉBfy fuflcnudos pela corage 
4eiQhlVfaiO|dÍGe d^Meneies^i e qlie fot 
cra&doBdcfircor4o4?0ft)ettído pelos ibl* 
dbdoj: ile D. cA4varo , cenao ea paflb a 
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ps fqtdados de D. Aharo ãe Capo pe\ 

dem amotinados a D., yoao Mafca^, 

rendai os leve a ataeaf" os inimigos 

^ no çampo^ ^ cm, os mais [ucceQos w 

\^tio até achegada do Govertfacl^r da^ 

Índia. 

%n vulg, yj^ fucxcibí' aêtítitecidos £f» !»«»* 
d*pQÍ» da^ctregdd» cte D; Att^arro» dcOf*' 
tf o. encíféraô 05 íéd' (oUèáot de int* 
ttiat cortfiaiiçá rodeada de prcfuaipe^íS ♦^ 
cpje <w pôa nà rrtco' cte ieperdírerf^** 
Elk por- fwfW* papté 4 por birtitt ds? ef* 
pimo9 el7ã(imftloj de (Hiiirâ^ ul^imamtíoN»* 
te os fèfltiflAtwas* de bcrrft teraofí? íitoi*'* 
gífvaidd os arrojárad a^et^eíK^' iiidJ|(nof^ 
díT hoi*etíg , qbe f»íè# profiffaô das áír*^ 
roas : b«mft^pro6fti6 ^ tfue tftritm «$* 

Chefes , que dei^èny fer rcípteitados* po* 
alma. das- opcraqõis mflito^é^. Et* mui* 
tas cô»faf juAfffs ít ^etttpregifaô as vff- 
t^s da^odlte^ fotózáo% ^ 'dirc(mérâ& f<l^ 
bre todas , e^en^aidos com tfs Mtt^ 



r 
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gén$ da própria fantefia ^ determinára6 Etâ ^^^ 

Vã6 fegiri r ootro ímpu^^o , que o da íua 

diediuçaõ errada, hlks obtcrváraÓ o 

empenho dos Mouros para levarem do 

Baluarte S. Thomé o canhaô , cm que 

a<:abel de fallar , eo tiveraò porafíron- 

U do feu valor. Eítes víraò depois dar 

fua vinda a facilidade, com que D. Joa5 

Mafcarenbas arrojara os inimigos do^ 

terraplenos , trincheiras , e de parte dot . 

haftíões, aonde fe haviad ^^fistáo^ è 

íe ddxánié rodear «b nkiftde. £lks oiy^» 

Ybtó xtoatar .os cíkitbs das snitias » qu< ' 

4i&âaMOft:coi|tfitrÍ0S.trabaÍbaiFa6 nellasl 

e '-fohpteoiiíefMHl. o ví^ritMD do temor. ^ 

• r Do orfiiadoi dtft«s gentes itiie r úc^ 

ifÊt ihes*úff{xíeã^9í6 osctuiendiri^entos^ 

ellos rojarma& , fe j&rsxiDtmaÔ .,' bufcad 

ao.Goineriiadbfr ^;ie INfaUaô neft^ tom 

ferilèiiiiío^ttll^e èltes^naÇ tkiÍK& (otíxU 

tO€v»» pmt taieMmr âós^ Babareis ii>}â^ 

rin kittliladès, ^MW mai^ 9 feita d^ 

^reftfflàrrem Irrar nar fó» pToCrnca boal 

eáofamé doBiJirtírtr: Qoejá linhal) pr^ 

Wr dâ ^mr ffa<|tte2«^\ 4)a6 fó j[M)reMef 

•t Hmtm»- Itoça^dò 'doi pdílcs , qM 

«MCiiptiiaf doi i&MiM « áwm^^ traa 
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Sn vulf . pclâ neceiBdade ^ stqw ot redM&iratf i^ 
fazer novas linhas CQm que fe çobtiC*.. 
fcm : Que ji.fabiáÔ o$ e&íto^^ queM: 
minas caufavafi oa Praça , € que na6 
querlaô morrer abra^acips nà cova á aaa^ 
neira das feras, como fiUis.cpnfentiVa^ 
que acabaflcm; itaj3toa homens JÍluílries,i; 
com láftíma ícm Cm: Que neftes ter- 
mos^ logp, Criem dempra os Un^ííe. 
ao campo > atacar o$ inimigos , QU4>a*, 
va os vencerem em bum^ .baulliâ , .oai 
para elies mpiiiercm ' cg^^ * botifieas v 
Que fe Ottõ ewcuutva. o qae Ibi? rçquç- 
ríaõ^ elles ao me{ma:tei»pD o d4fi^« 
a conhecer porhoiíi eo^etld^^ e.ilíge-.» 
riaõ Capitão vaUf^fo.» jqiw ni^ fua téíla 
marchafle^â ffipftf«r4b«s-A.cái4 do* vt?# 

lentes de On»|9f^t« . ^ 

Em v#0 !>. foa6 Ma&^rtniijtt.^ P^, 
Álvaro deCítftirOi, D. Fw^ocifco d^ Mc«. 
nezes, e o Paili^ loaftCo^liM qutwffd 
obrigar eft^s ho«co*ii^i«Hfar««|«<» nr^ 
zaó , a perfuadiUo» ^ ^Çtíjs^mmMtMofÀ^ 
Leis Mil jtare» dft fpb^^f^Mçaô^ O «tt» 
multo cfcfcUii íC.D.Jt»õ«^il<««lCl*M 
naõ teve mais^ jremei^ i q\iC:diz«r-Uw?* 
com nnuita toíujáttíi si A «wbW Wf/»^ 
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TÇt ó goAo bem contra mioba vonta* e^ vulgf 
efe 'peFo fer çomra p fcrvijo do Rei; 
£o Vo5 levarei aos perigos , que que* 
reis ; Deos peri&iua na6 vos arrepen^ 
daís^ iVIuico coimarei vér na occafiaS 
valor verdadeiro a^que agora reconheço 
buma arrogância mal fundada. Anoanhe- 
ceo o dia feguinte o^m os aoiotinados 
na pTaqa da Fottaleza pedindo a vozes 
alcss a batalha; Quando appareceo D, 
Joá^- Mafcarenhas^ já D. Álvaro .i e D, 
Frati<^fco tiabalhaval) para os fazer mu« 
^'r d€ fentiiméiitos* ConK>nadacoofc^ 
gtiU6^ D.Joad llief diíTc: Deixairos 4 
Seáhôfei*)*âifat»oMhes a vontade j naas 
vós enoomineadea)0*no$ a Deos. A ef* 
tié extremidade^ fe vé r-eduzido bum 
G,e}ieral prudente , qu^nda bucna fedi- 
f «5 a^befU toca. as balli^s^ da ífifolcncia j 
quando.' rooipc es tetoi^ neceil^ríps do 
Te^éko. 'Êntreguea os piiílos da Forta-^ 
te& a cefxi homens com os feus Çapi« 
^es , fahern a campo $ao Toldados ;. a 
maiori^arte loucos^ a fUga^c com. o fan« 
gúe dMififiidos i|fe coin a&. vidas próprias 
o crmie da defofa^dtjencia, 
:\ Mafcl)ai»: cila genta em jtres batar 
.tpM.Xir. C ' íhÔess ' 
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Álvaro deCàftíro ^ è líor D.Ffaactfèo 
de Mcnteze? • o ttrceirò por D. ^0»$ 
Maficdicnha* ;> que cottría, o éor]pa^'dí 
bàtáHia. Os itíiagiriatlos: (ntrép(dos/e«i^ 
ttãrad a re^tir ias (flfficúlikdéi , o«i < 
foppovtair li pferiã de tetxiérailto', logo 
quò ché^dtaè ásp^rrdde^ ^ quie dbbs^tí* 
nhaÕ de efcalar. :'Eilu6 4^8 ^tm hnviÀÍÍ 
tnoftiiatdó mais arroteia ^fórag o^prf^ 
Ineirãs , que perderão a corage; A h*rv4 
tinha crefcido coro as agtlas do tnvter^ 
no; eftaVà rihii! alu; eíla lhes fervtei 
(enáõ para defeisfá^ para ofeoadrijo^ 
pàrâ hum ffisftfce dòn^edò , ^Onde ifem 
ôs ti^ Vcf=s futtos díi Vergoiifta ^ o. fasaguè 
Iftc^ podeflè cfrètriaf líàs vèfts.rD- AK 
varo, c D: Pratrcííteo ^xmíi Wgdi^ brà* 
Vos, citfettsfcga<r^/mofltir»6aieíitel^ 
' ks iffaiifrtí^ , tjuàftdo táitgaVa D Joall 
MafcaréiAás, qiié tétidõ mè(lrádt> ent 
taS loíl*gò fitio , tfwxj$ feus olhôs ctdí 
dfe lín^ , ôs efcòíididic^ ha. hétH paá 
lhe feícapáraè á vifta. ' ' v^^ ' 

<ió«o hunA ra!bfó*íaii<;0tt*tífefti» 
Chefe mzgtídiwaív ^ tWes dit; Óléi' 
Iiftbt^es Valehtf^s , h» iOp • ^ jdl 
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f^ pi^rãettefles , quraheK» tne pedrlíles , f ^^ vui$. 
ifee vos tròuxeííc a efle combate ? Abi 
tenâe^ <dc trae éirí?e muro o iniiDigo , 
^eimfcals. Ide a elle , na6 o procu<- 
ttfs éatre a h^tva ^ quê ainda para BaN 
batos be tzíio ve^gonhofo , fó pídprio 
fará t)ni^« Mal ah ! que kxnga diflati; 
€ai^'viei dss voft* n>ío$ é rofTa Hngua ! 
Gema • efit tDii>pefíes a bbetitencía tia 
Pniça i-íbmc^ à^ihs víeflcs pferdet & 
faoQTa^^o^cattpò. f allAmk) )afiim t) tYia<<> 

tréf éi tIfalAe dt 6 ^ os^fes íubíir ò mu- 
lo^ -eM^ifioz? na frditedos inimigos ^ 
4uè *)! it^bâUtô ccrití ti. Alvarò ^ e D. 
Scandííco^ 'O feu vúmtrc fiionftrtiòfb 
«íAetío a|tei^s i^enehieiitumecaÔ, Ju- 
fin^dafi ;,\ MoflrtecaS fet 6eaá dò príflíà 
^enito^crtttno aos iDais afvatí^ados , feril 
Bicklvilei^vò «itreitio de v«{úr hcró^ 
to,' qt^ioéraMõ HífisJli^mente aqueileé 
dots Tliktlgos , AtítonioMuiiiz Barre* 
tái Gtrtfa ftòdrígaes de TâVOra , p« 

ÍôT^ , é l3* Duarte de IWeheíe* , D. 
^ntáidfco' V * Í*i i^edrô de Altntida i 
l:êtA tottttos FMal^M ^ « Df&daeit beiíi 

^.í' G ii *n* 
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« 

Era vu]{. entretidos em hurna . acqa6 ^ t^g\xl2^% 
com juízo. 

Quando o terror fe tinha ^apodera- 
do dequaf] todos oscoraqões, D.Joa^ 
Mafcarenhas fazia quanto fe podia ,ef- 
perar de hum dos maiores homens. Baf-; 
tava efle ilia para elle encher, com ôg 
feus fimulacros o Templo da Honra. 
Elle peleija , foccorre ^ anima : eHe Cfx* 
dena a fua gente o melhor qúe^póde ^ 
leva-a ao fogo , e a retrocede : elle aco- 
de aos mais apertados , ajuda-o5 ^^^ e ça 
falva ! elle mette em ufaquantas iSidúC- 
trias inventou a aT^e para aamçnps Fa,i> 
zer huma airoza retirada. D. Pranclfcot 
de Menezes rodefido de çadaveref , ^ 
que com as fuás rnáos arrancári as at« 
mas, dehúma baíIa p^los peitos cíihLQ 
em terra morto : nós perdemos^ aelle 
hum Heróe. D. Álvaro dedaílroi, qM 
peleijava com condancia^^ Çíg<5»tflç2^^ 
huma pedra na eabeça oderru^^i Jor^ 
cc de Mendoqa^ c fcu {rq[)a'p Liitfs. ^ 
Mello ofalváràô* além d<i t)|aroVX^(ç« 
gundo tjçftcs Fidalgor recèbeo/mád 
bum tiro de efpingarda , de,qáê púíuct^ 
depois foi morret^ a Cbaul i faítk íaííU 
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nfõíadehum coraqaõ íaperior ao me- emvuU 
do, ®' 

líçiticias taS ínfauílas acompanhadas 
cU vW, de que no campo tudo citava 
perdido , e que atudiffe i Fortaleza , 
iratcs a levafíem ; et- 
» D. Joa5 Mafcare- 
fuftcntava como hum 
> inimigu. Eile as cu- 
( e corre a falvar as 
31 pelo campo. A dór 
idp vé cahir entre os 
circo de Almeida , a 
Buy Freire, a Fran- 
-mal ferido a Nuno 
ícabar no caminho de 
dciem valer os pro- 
oimitavel , que obra- 
liz Barreio , (íarcia 
Mjra, D. Duarte, e 
xs, que encarniçado 
tia dezafete feridas, 
, dador nafi lembra- 
com as cofias no mu- 
ezo dos inimigos pa-^ 
s camaradas a faltai- 
*o. 

Com 
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El» vttlg, Ccfctn f fpcAacolq- fcmelhantf Fe en- 
controu D. Joaõ Mifcarenhas , que cha- 
mando- os impulfos dâ ti\mã p^r» » Ifn- 
gua, gritava aos defiDandados : Que ef* 
c;ii€ÇifncnC0 he «fte. da leputaçaÕ Por-í 
mgueza ?* Qual áo$ noâbs pafTÀdós ná 
JndU fttgio con> aífronta pfla temor 
da, aY6u€ ? Retirai-vos ^ ãm ; ma$ rè};^ 
ç^^in hoiiiri : fe p haveis fazer fem éllia^' 
morrei Kodps-^ eeij|fe)ai o prisneiro. t)i* 
z^nd(y ido. , cocb a efpada »a mafi fe 
botvit: aos inirnigos coraq o Lea6 fçróaf 
np nukin d^oapriícò* a?()n4e. ^ja. de ateria 
JM paira fobpreftdet. Homem Víffofoap^f 
pareceo D. Joa6 ainda aos olbps õo mcn 
áp : rodeados de Barbaifos^ a pò ]3legadd 
ao. fuor, do refto^ as arraaS ers> jjaflrtiíí 
ijotai , cobertas de fangue ♦ a efpadaí Jí 
fani (ioi da»d«» golpes mais verdo^^rm v 
er mais fóros, que^^ os da chva Qa* maíf 
de,|](f rculof , em fim ^ á ronófalrá úo iei{ 
v^ilgr» retíraodd-fe QS Pori^ugueieir còàl 
outra ordem. 

Porque o aivífafi que Rurtoeèalí- pi»* 
ra, ganhar çluit» vidlorias no metnid^dfai 
mtajdára a MofatecaS com, ciitcó triil 
homens invcílir. aFartalezá^' qiije éftií^ 
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^*?«ff g^^d^ P«ríg^ J O- J^ÍÔ M^fca- Eft Tuk, 
l^i^s.p.iecn alterar 9 ipAtçha 17a ultí- 
Wfli^WgffT íj^.íf W'g"âí*da t lew hju.m can- 
tíi^iw.voll* Çaftifi^ vai nela parti da pr§í^ 

^.^tt*(r. a gcnçc na Fortalpza , Icvan- 
1^ rèjtef}l9o0)al feridos, ç dei^sfíiflQ no 
Gd^pfí (rinta mártos : pcrdii dimínut4 
^si;^ taptiç ^deí^Toqff^.^ wm laftiirpfa u^ 
qm^ida^f , J[m^;ii9 numero ^ mais fen- 
{ifi4l ji^uHa,;yie^. pelo perigo jrpagiqado 
49 P* Ájvw , ímç ^índa eííava f/em í^l; 
Ufio^^f A em.qup ffu irma6 ficoí^ 

^^ -^4^sM^9J^^^^^^ 1 ^^^ apdava ás 
«pilof ,A9; B^yÍ9^;te S. T^qtn^ cpo) o Ca; 
|rfufi,;Ui<?M^<i SpíJffi.t eíl|B bailou fçtn 
fmis (hççpftfxt ^ra, Q ro^ftcr çíp d|crr 
^QUi^oxrí ppxM, dç pipritps», e fejidoç. 
D ItWçaíJfetíetb^^ 

prmiç ,e|í,c,(íiíiroa ,Jír,»^pQW ^W^^9 
ladia, q^ç dí/ía cf^rarg^i;? iheíir)ri|ílr 
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EwvúJg levar ô canha6 do BaioaVtc S. Thtjmtf | 
a fabricar com* grande defpêza hbania 
ponte de barcas febre orloV V^ j^f* 
fava da Alfandega á VHIa dos ' R'ttniaar '^ 
a defenbar o piano àt hama líova^Oâa'» 
de no *i ligar ,' aonVie tinha abarratadó» 
o Exercito , á qtisA regeloif (>s* cfusrd&i^ V 
talhOQ a»Tua9s tnaprçouas^praqai^ '«'fetzi 
àl^rtros filrridanventos de hum Palwcic^ 
paVa k fàa pelToâ : rmlo ideais da Vai ^^ 
dade para perfuadir aos Portiagiesef '^ 
qiie elle osdefpre&va ; ^iie já^£^ftíníiavft 
a Ilha de Dlo" como-- procria ; c ^iM ^ 
dedinava para kgar da' fua sM&txiciM 
, ef&âíjvas que foriá r€%f (cafvel porbeitt 
dcfemtMfl dcj^oia 'de aete rar ^im f0fíí^ ^ 
VmtíàlttT'^ -coino íc{p^mv9í2 ^' ♦ ^ ^>'ft 
* ' Aí^oiznefphlliàtía^pelos inítttí§ò$\ d«r 
crue*elles a ttnHaCgaAhadb <j okegQliaòi' 
Refnos! de Bakr^te^,» f^flon a Goa ; èr 
ferto ofiOQvldqsrdt D/^Joád^deCftAri»;^ 
quefoffiria vediflirifali^^ a diâ^* Sknp^f^^ 
fára o Inverno ; ús^ ^marés tífeVaâ ttk^ 
€bt0efe'^ éqtiaadoélle^^fÀfpfttitarípoé^bO' 
vtó de Dio V chcgÉraé^ i bra?rtá ^ Goa 
fdi i^db$ 'dor^Rtòto s deqoè erb Câm^ 
tibitidtirite' LaíireR^^Birei^^Je ^Tawip^ 
'* . qiiç 
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^Ae trácia ás Aias. ordens os Capitães Brt nrig. 
JPl Jòa6-IjObo , JoaÕ Rodrígaes Peqa- 
fiiia .) Fcrflundo Alvares da Cunha , Al* 
Tarâ* Bàirradas ^ e ò meiboravtel D. Ma- 
noel de Linna outra vez mandado á ín- 
dia, cofn odeTpacha de Orniuz v por inf- 
taoGiiis do Conde daOftanheira, para^ 
eWCftr o deiafio^ que elle efperava ter 
diffimulado coar feu primo Martim Af*^ 
fclofo de Soafa ^ quando chcgkâe da In« 
dia a Lisboa. 

A etle gofto fe ajisntou o da vinda 
da dáo V que levara D. Álvaro de Caí- 
tt<» 'a>DiiQ I, e oella vínhaÕ também as 
cartas de) Oi; JoaÔ Mafcarenhas ^ que 
dffvatf/aif (ida* conta de todos os fuccef- 
^ do Gtio com a da morte de D. Fer- 
mído' d^Caílro. Seu Pai fopportou ef^ 
legcdpe sxrnio iHefóe Chiiftaõ ; em pú« 
UtQQciroperfeiitbavel , fó atteoto aos ne^* 
gotíoi dor£(lado ; em particular dei* 
xràda átiaitureza fazer ós feus oíficios^ 
(odo feniti^el á faudade. 

íNo^^ôicfmo dia chegou aGoaoca- 
da««^ ite Ntttio Pereira, que morrera 
nosDMí das fétidas recebidas no infelía 
C^oqaetdo Dio* Concluidas . as honras 

et#'j fe* 
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to , O. J^a6 de Ondf o mandou fanç^r ;hii^. 
ni9 PfocíflaÒ ioUiHM dtjic^^ die.gmti 
ça$4 «que «fiifttor veftldQ. drcfcarXfit^ 
p«u maftw ao Pona^ q4i$ lâ cpnfi^^ 
váç«a dç DíQ iheeft imMs ríll^Mir^l f# 
que feAfivelii perda da fiihQv- Iiniyiedfa^ 
tamente fea pac-tír :ia< Vafço da Guah» 
oom oirdçixi deajontar por atfuelbir qó(^ 
%râ$ M nãyios deígatiiidòs da d^raiadíi de 
feo filho D. AlvaiQ^ c o$ eotidii^irrè 
Fbruli6t»i. Na fi|a ret9*gaardfi cfrpedi> 
a Luiz de Aimeida ooin feiS: rt:jiraiv«tiali 
farregad»! de mnniç2ei.|.e jSmfEâticijtOf^ 
t09i: T^foipçoi impoviaaties ^ t^ pox^ 
rasei ir Pmçt «na elUdívide ttt6.ttenMriA 
teniai^ifsí»^ «fwgaitftesf: ée Htnbeoa^ ím 

- D. AUarò d€OftT<>««í»^twrtaa .^w 
MrciBiçfies n4:>^rt0\,"i£it&Í0^ dos fnqdet 
rcf \» ^ti^ tiiiHa flaTA^fmadai; tmtodoúMp 
mefmo Lufi^ H^ /ttmetda^^^qo&cooDei 
Capitães P^ye^fiTodcií^ues dei Aí-aiija^ 
e PéÓTó Affoftfeí fdfle á^baurà deiSoirí^ 
9è itmur «f fváwr ^d©*^cca^^^ql^B ifer«6 
fifera^ãíf. G»í#prié5 telli as J wiicas .0twn 

vou 



aSi ^iieoAitiH<da eftímou «0000 hum 
tíí^^yWQ^ A fiid^ tmttdâ tm Dia teve ai? 
gyilia couti dehovforaíii pârK osínimi*? 
^0€ f^eto efpedaculo V i]oe elle Ihei 
^prefcmi^u de moítiks citdikveMrs dos feus 
pjkíiafiaei penduradas fias antenas do$ 
M^t4^. RucDecftõ.oâereceo gr9(Ià$fom^ 

itia&' pelo -f^Cgftte do Gem faro V ft^ p^^ 
v$fwtèi foasJD/ Airamo de C^ftro r^ccí? 

(j^nAo^^corti aliiveii&^^lbe fBaBdi(>o de 
j^aqBí.^r fta «i^aieoaí hucn pruso; Q 
lbrtiaT0 eilímMladcpda iia^áitiA, .'e cbt di^f* 
bu)maltei^v^.defà|rogcm Ài còbaja^^eini 
mkm ^i9SL BotiiaíTCi^ Mévo.dia tpedt^ 
!Í»tmii^^&Io9teQí)lk«cl V ena q«e èa^roei^ 

m ceder á paríia; etnqpe atomAo^ dM 
»^<ibi)|i«d«fdni€iat; vJc^jí^iHz^^^^^ .Oiça*' 
rz^^Xfpi^ fjOei dtepMBHn Ú9^. mnà$^^ fite 
Ji»6' de> Caftro ^ p6r jpal dis&rçado«% 
iratf podia eftar entíoib^^os. . , ?j. r 
-V fifté Ghéfe fifprcfíio^ fímpte^V/^fi 
knie rnisè foccorros.de? Diip^, já a i,5<dei 
OatiJfawptiflb»: pr^mpia 9 Ar*pa4a. de 
Goa , { ttf^ijtintaadó pejla pa fopcorrof dit 

Çcq±it9 yè Cananof ^ V17 fe Ce? ,4 vá? 

' f;qí- la. 
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Siamlg. 1^9 encarregando o -Governo ao âirpof 
D. Joa6 de Albuquerque ^ e a D. Dio- 
gade Atoietda Freire ^Governador <J^ 
Goas A Armada iora compofta de do- 
ze Tíios de^ m\w bordo , e de outras oí« 
tenta embarcações de diífeTentes lotes , 
em (^e embarcârad quatro nofl homens 
com toda a Nobreza • entre clU Qar- 
cfa de Sá , Jorge Cabral , D. Manoel 
da Silveira 9 Manoel de Soufa de Sè^ 
Ml^eda , Jorge de Soufa , Joaè Palcalfíj 
1>. jwt6 Manoel ^ Lufs Alvares ãc 5t)o«- 
iài D. António de Noronha \» D. Dtoi 
?go d« SotoiMèior, D. MáriòetDeça^ 
outros moItM Ffdaljgos , t Offi^íaef 
^Cki^rregades de fervlços ^ huns mohtèsr d^ 
t^or V efpeúfalmènte dtànioíb B. Mifi 
tiod <le Lioia , qué tíús vamos n vèi" an^ 
ies <te thegãir ft Dio htimtafo devor^n^ 
te 1^ tbda ' a cófíá de Gambaya. 
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CAPt*rULO IV. 




^XiíEtmmnãàt D. "Joáõ àe Cbjlro defpe- 
^ íié^^^e^&a^âifn a D. Mamei de Lima 
fãi^a hífifldr a cofia ãe Cambra : el- 
^'Tfthega aHioi êrefolve dar bata- 
^'Wa campal a ff Exercito de Sultatf 
* MaMud, 

fi^tf^po o 04>v$m9dor da índia i EnTid^* 
Jade. á^JB^çfim a %odàp Kinh^-dc cf. 
tSfíf ?rigan« 0»yi9i^), .que TÍoJb>6.d:e dif- 

Aãonio ^'de Doufa em defaggravo da in- 
jdría , que lhe fizera na India^; marria 
de ambição por Te afTignalar em feitos 
éc tanto eftrondo , que car^âerifaflem 
• foa corage fuperioir á do íeu Rival. 
Pot outra parte picado do cera> d« 
pio 9 ai^azado cm ódio contra os Qut 

Ur 





Ify 



liinir^ 2artftet , det^rinintfa eieeitucdt àttkUtsé 
«5 ordens, qae erquecfda a humanidii^ 
de, md «Msaflè vérffenaô c^^ítos dò 
rancor^ EUe f^í côFtendo a ci^fl^ d^ 
Daaaaã «té Gaudár -^ aonde tornei trin* 
ta cotias coai^ bòiri ndofero de ioiítii^ 
gQS, p^eftes re&rfioa feflenta : aos.màlt 
inandlHi faxèr eoi ifuartos , quelaQçoU 
feotD-à enclimite da maré na^ embooM 
diira$ dos fios pztdíixtvsi moAiat át^oft 

^íDaçScs» O tior^rotoÉo ^fpeftacQlo V itaé 
dar goe^rra ç mas da vtagançt. ' . '< ' 
^ Otpois »«ik&íli júpediçàd ^ ^ íque foi 
tiaio ipeqodtia euffaio dai téptèfeltHia^s| 
«9ue' fe:hàvía6 fegurr^ D^ Manoel de Li^ 
Ília ismrwi pela Bacra út Baçaim eoiá 
#t ^felfeMa Otíamiues' *treaio)anddi«iod 
Hsaílos dos feos navios' ctimô fianintes^ 
e galhardetes^ efp^titofdk á yifta , aò ^^^ 
tor:gmos« OGovettiaédr^ratisfóitodd 
eÃj^reta <t> torifoif ir^ matidar com tvínír 
èa Télaa 9* em q^ «ttibarclraft todb» od 
iHdalg^s tiàdois: dòiEeliio ; fiira «}Mt 
Mfè orecottif iSttstefti^ déô^tíaya dl 
dodino , ijue aeaHava de &jter tiof^âmi 
itare». &iitr«u^^«HMftnb8^|^otirbdrra^é 

-^^ foi 



fef^eió rit> a^fma^ »té dar Da i|jCtoi«- 1^'^^ 

ça^ chamada dos AbcxiDS , que fiada 

tiii («4 gr«itti«2á , € nas^tf-ó^S namert)'' 

iè5 V qv^ á ^rneth»5 1, ft2 huma iai^ 

Tãrfa dtíkv^ày EUa tflitnixki^lMis «»A]f- 

inr para:afK)ir0a^6 fer etifcrada^ tfp^ 

|}ai 4rãír iDiad ;» tixda inÈttidsi a fogo « é 

fítng^tf ^ itm ít pttâúúf a íejct) ^ o^ idft^ 

Ife' pMaf dienrrâmat cr terror tm todai^a 

Oé(la« MAÉratÕ edífitios bri^âfites ^ fot* 

liKiíi« ^ar^kís , 4timii»icraveh pTOvCcneii» 

tòs , t1quèMa'lmi6eaf«$ : hvtefidiov^qub 

t tooliter^ èírlliOfi dl: Butii^caG tflivo- 

f»^>i^ndé dda f M Fortaleza dfi Sftrr^ie «i 

«tttef* ^vqfDtl fó deixou ^iv^ nhnm Gán 

ÒâtãSe conr as ^tnãos cortadas <pata.eeílil 

iíg^r^ trtfte if fevftr «txs fe^ fúkfíús wi 

iroffii: tlò í«oceíki. 

- ^o kiih>[or A» cófla áç)^aírtcco<i taft^ 
lia Gftbidis <de ^ÀDf ote «^ á ^tie Di Manoel 
íítaUMi tMmioa> pí^ as fHòas. À t«fi£- 
IbMeiír^ iqOt ' os Hcíffos tfiCoDtrára^'' eiti 
«niA « Mrc«deo 4^ ViÚa 4^ iiteddtfii; 

ÍÊ(tíg^ t^wAiÚL peltr f Hia , ihrã fcm kf* 
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9ri.vulg4 beHeza as ternuras , nos con^ttes 4tí 
afiemos encontrados , naÒ tirou a ineXi* 
naçaó o lugar á ira. Todas tnorréraô , # 
os hoaie)íis todps acabarão ; tudo coa« 
íutmo o fogo , e cm tadtas deshamauí'* 
4l^des pareciaõ mais que feras os Par- 
lugucMS , e bttipajs impíedades as liceu* 
(as da guerra. Q ipefmo deftino expe« 
rJtpenftáraQ outros muitos lugares da* 
^i^lla cófla, que leváraÕ oséccosdog 
feus gemidos. á Corte de Amadabá, pa- 
ra animar eip toda a índia o qtse ell^ 
levantou bem alto, para imprimir ,ea9 
D. Manoel de Lima a nota de bárbaro^ 
Dos Portuguetses a mancha de cruéis. EU 
le fe foi incorporar com D. Joaõ de Caf* 
tro na Ilha dos Mortos , ou de Beth ^ 
donde fe (izéraõ á vela a féis de No* 
▼embro, e no niiefmo dia avidáraâ as 
'poílradas ruiiias da Cidade de Dio* 
. Of Portugu^zes havia tantos meit% 
engoléidos no centro dos^trabalhos, eo^ 
fim avi(lára6 a grande Armada dá lodíaf 
;que cobria os oures ^ viftoía ^ e gueri< 
feira , formld^^vel , e brilhante : hum» 
.viila , que fea leyantat ^ cabeça ao% 

j pofq«c.ÍMs:çb«|(^i?Àft 
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TMÍe|:9psa6«.ÇQroára6-re de band«iras,o$ ErayiiJ||e 
tr/ftuiiios dos ^aliiaites arrazados > ref- 
poD4^p huQia jerpcitavel falva á borro- 
rafa ^ qiie acabava de dar a Armada ; 
fubúap.aos mtxxos veftídos de fíefla os 
h<iiMo&^ é mulberes ,. que ta^ntos tem* 
pa$ \tjtt^ysíj$ cp^^as agonias darnórte ; 
adiaptourfe JLourçn<jq Pires de .Tavore 
a ir vê^ pq mar o Governadoi[ i Teguio-o 
O.Jça^. ^afcarenhas^ que Ibe faia, dar 
conta-dfj.taptps. dias formofos , e oâe- 
X^èr^e paU o. ultimo ^ que e/perava 
m^^ que tpcios lumínoío. O.JoaÔ d(; 
Çatlro.jt. Que. unia ao valor a agilidade 
jdeCffat, Qo oiefmp indante mandou 
vir a bcírdo, Çarcia de Sá ^ Jorge Ca- 
ibrai, Maooel de Soufa ^de Sepúlveda^ 
piitros Fidalgos ^ e OfHcíaes Velhos de 
capacidade 1 e experiências. , 

Tendo-os a todos prefeotes » e fei- 
to a D. JpaÒ^ Maíçàrenhas os obíequios ^ 
e elogios ^ que. merecia porbuma de- 
fenfa. ta6 belU *^ o Governador lhes pe- 
dio o feu jp^recer íbbre o que d^via fa- 
itv a refpeítô dos inimigos ^ que nos 
iQovimentos^ obrados depois da íua che- 
gada , no fogo extraordinário com que 

,TOM:xft^. ' D^ ' ^ ba- 



Snvob; tatláè ^ Fortaleza ^ o« x^vítrUé t€nt- 
mànhàt ô í>rti^eT dctcrtrtí hgfn^J^<^^^ 
matéria if>íira o fw triunfo , ^^ w^^J^ 
oilmvaô cobrit t> medo de to»i^<^ «^ 
*^)pSifé6d5ât <tfe confiança : Q^te lhe pa- 
lecia infutiofo vit o Governador ^J*^ 
^a tm i^âba cooi asfpiÇaa-do Ejl*'^ 
fater A Rumeca4l;« guerra defcnfita ^ 
Qaeforotitra parte cottfiderav*^, <í^ 
Mpttttható txjefnaas forças ás Coitlin^^ 
eias de homa bataUí^ cem tafita à^V^^ 
potf^ííÔ : áiif idas ponderioías , (çhteq^ 
àetátí dfectóir oGortWhò, c ácHUenft íf 
fe baviá , oit taao ir direito . aoa^ Ini^^^ 
•gos , e farçàcftoa nosifeos mèlVnos ifttrín> 
iíhéirartiçtuc»* Ur 1^0 .tempo fot. ^ > Ai** 
teria di<t)itfaik;: n?as fcguíorft ajaffii^itía^ 
tivav depofe (fuo ia ertargi» , e aUtjiorí- 
dade deGarda deSá fez inçlt^^r a ba- 
lança a tUt partida^ ao qtial oGòver* 
tiador eílâira já teíotuto. 

Nã ttiefim .noite fe conter tciu i> p^í'" 
jtálò , e como oíclhot.fe abraçou o^que 
B.Jbàô Mafcarcoíiíis tinha cotjcebldo* 
Pícoti alffentaáo , t|ue nas tre« ntiiteí foc* 
ceflS^as a gente deferobatcaiTe fett) íef 
Ittitiik ^ e p0r etioidás de cprda fõbifl^ 



é f^rtiiéTíàt que 91 Arfftiiift^Ikafie' iia^ H^^ég 
<]iitf1lé 'lugar 0lé ao dte ieftínfi^o pin 
K bítaHi» , úm i)ae tuirdirit no porto «o 
fignàt tíe W€s foguetes 4 que fe ddu» 
tíad«'á»«FVrtâl«t2A t que ella rcpttÉtn»* 
ti n tta^eíf « fcérdo todo^o E« wíc o ^ incí- ^ 
Cfàtfdò «c^Sarbaros thiiUoi iMUf r6es «r*- 
ccterv fkie w ítdii: pelas fwcbís da» f«f- 

ua «rtwHtàiUa«s*s f»»a o«***sa*»*^'^*^»*^ 

te^di Alfaii<teg« i^o^t fbr^atiíMtii 
«endt^* o ^0^'atoa<tMit)lgd$ : ^e e»- 
^<^ ichtffa '^ ^ovèmadw da; l^otorlesa 
«M»%i$iki cPl^tefbito ft^tfcalar o>miiro\ 
feirar 4i^Mficlittf ar i é 4ar a batalba t 
SiHiyecatf aíPctixtpflty aberto. ifôomfdU 
€»iia<t^if#:«K€bltM a;ffinM(fa t^iTterid» 
fíra^^ílD ^tMl ir<»s m>ltt9; fe^iiitMes. Em 
aodai «Ita», |$ara melhor: coBrir o dt'* 
ffgnio^ oa Capitães La^^s de AUnetdu ^ 
António Leme ;, Ftaaeifco FemaÀdea 
M«n<eato :^m>trei ftiíl^s , e Comman- 

#aace d^^Saktatte^ do mar e<ltv«raô a fef^ 
Wirunmpé eonfratio cdm bum fogo 
fcniMirviAlAs^ qae o metteo em coti^ 

' Entiía. taiito Ruuíecifi niS ^nvdavii 
v^ X> ii noa* 
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Ei9vu]{« menos viligame. Elle gwrntcto eom 
1 5(j[)QOo hoinens , em que entravaõ .0$ 
Rumes -^ Turcos , c Eftrangeíros rene- 
gados ^ .0 onum de pedra « que fora fei- 
to DQ principio do Titio para cobrir o 
£xerçíto ; pondo fobre elle inn^oierar 
^ds artificios de fogo , e outros inílruf 
mentos de defenfa para ferem arrojados 
fobre os Portugueses , fe intentaflTeat 
^ «fcallalo para lhe darem batalha* Lenir 
brado de que opoderiaÕatf^car peUfNU^ 
te do Baluarte arrazado de Diogo Lor 
/pes de Siqueira ^ que ficava purv a do 
inar, aonde acabava o muroji o.iwa* 
dou renovar ) plantar artilharia^ e guar- 
necer com 700 homens efcolhidi^. O 
meítfio fez tias cabeças da ponte , qut^ 
fttravedava o rio^ aoode podou 700 folr 
dados. Dcftribuio a ordem doteftocto 
.E^terdto , que era o groflb dellè ^ na* 
fnerofo de mais de 40<j^0QO homens % 
agora reforqado pelos Generats Acçe? 
decaõ, e AlucaÕ com mais 5<^Fk;<x> d* 
refrefco , para eíperar os Portoguesees • 
pé firme Além do muro nas lmh9s » "C 
trincheiras , que na fua íanlaGa lhe fot 
gur^vaA «viâoria» . ^ 

O 
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*»" O Gòvcriiador D. Joa6 de Câílro , eii vÃ^^ 
logo que tetne á geme recolhida na Fòr- 
taieta , dtfpoz da fua parte á ordem dà 
ba^tha. Para. cobrir a vã*guairda , quo 
íe bairia compor de 500 Porrugiíe^es ^ 
tf CO Catíaríns còm ofeu Capitão Vaf- 
co''FlSTflândes , c 500 Nayres do Rei 
4€'C6chiili , foi nomeado o grande D. 
JoaÔ^Mífcareribas ^ que merecia efle tu^ 
gãt i^o tnalòf perigo no último dia da 
giMTfa 4m pt^rhio dos muitos , que em 
toda^^'díf(furfo delia deixava dèrrota- 
468^ PflMi feus camaradas , que fora6 in- 
tof«táv«l»\'Ti the offereccraõ António 
MdBi2 iÈMjéio i Garcia Rodrigues àe 
ftãy^à'i'4)]~]ozSMMotl , Jba6 Fal- 
títÔ, D; Manoel da Slveira, Aniotiiò 
da Coúihá ; Francffcb de Azevedo Coii- 
^bO) Jàige deSoufa';, e outros Fídal- 
goi ^ qoe elle ttnba gerado no fitio 6- 
IhMda^Aia ãirèipHna. D. Álvaro de Caf- 
ir6 6a via tnand^r a fegunda cotumna de 
"Jjoo llòâitns :» em que entravaÕ todos 
oâ^Pfait^s, e Oíficiaes da fua Arma- 
da% 'DMMánoel de Lima tinha de cobrir 
aiíteirôèi^<!è igual mi mero de gente ^ e 
^om fXU a Nobreza 9 que oacòmpanhoo 

nas 
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I^«i4{. nas fX|^diq6er referidas da toPc^^Bé 
Cambâya. O Governador fc refct^fio tf 
corpo da batalha compofto d^ ii^il Puir-» 
Wg^íczés * alguns Canaritif V cMàKàba* 
xes : toda a tropa injtVi Bxercico de qua^ 
iro fríii homens rçfolutoi t atacar * feft 
fenta mil dentro dàsr Aus trio cheiraiw 
Os Fidalgos velhosnos atinos^ carifeoa 
robuílos^^ e íotiépidos nà eorageV ^e hii« 
Via 6 pdr aòs lados áo Governador v pa** 
ia o Concelho com cabeça de' N^eÃin 
r es ^ parar 6 çooih^te cdai hiâpi. ii9 
Achllles. ' ' ' ' # 

Amaoheceò O fatffto dfa 'oò?e éH 
ÍHOJirenibro , ohtmoVda proloÁgii.dk>: fi* 
do de cinco meaefts édbuí^Jlas. íJ^b 
le appa^receo o grande D;Joa64eCaff 
tro no terreiro da Fortaleza , rtf^iefea;^ 
tando o cargo^ iia. peilba* A md|^nilicei|« 
cia dciia ^ e a âtegria do femh^íaiite fo^ 
riu5^ para a fúsr gente o^ primetros pM* 
ftgtos da vfâoriá; A {\ia primeira ài^ 
ça& foi, maòdar levaiHat neHe b^m) M^ 
tãtíi ^ em que Fr. Aeioi)íò dé O^t-i 
CiiOodJK^ à09 FtmcífQmús ^ ctkbfoíxt^ 
fiiçriíicio Meoteirdo % b 4có t GcM9fHi0«i-t 
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pairou í)«Qs a çneza tm Dio , çpntya, Ert f^ísL^ 

fx^llc$ ^ qi^e uoto ps h^viaÕ attribu- 

la4á. A piçdaíJpdpGoyernadi^r , c doi( 

Fid*lgo$ ^ fez ^di6caiitç cíljç ííSko Tfl.i- 

g^ofo» Oeppis de lie , dízeu^^ qye tpan-l 

dáça.tir^r aç fKjrtas da Fortalwf ^ ta*. 

?^)^ 9 ^ gui^^^r <^P<3n eílas (iiim almo- 

ço . par^ Qs foUadps. Mv^tp fiaria elle 

cqt ^s i^an4^ arrancar x]q3 couçea p^^ 

j^.coip eHa apparçncia 4ê jFaIu de tct 

fogio Ih^ dar a entender , jque os leyaj 

^a aa campo .1 ou a vencer ,. ou a ppr^ 

Tcr« Dadps eftes confortos aos corpos^ 

IK.aqs^^CpifiCoSY^QjSoyexpador poflo eni 

pattf <irHQ{yie tqdoj, o po4çflena ,jDuyir ^ 

>j^ fãl|pP;Pe(le feiUido f 

^ Nái vamos a .çojjM-ebççfJer jt Bpç^f^ 

^WÍ5 glorjpOi dç q^apíís íf .Wffl pbra- 

•dp i^Ii^ia*^, 4^0}p que.nella cr\trQ! 

Dfi^^fliUva fazer-vps putra l^bra^^ 
p»ra çftiff^aí o voíTo .valfir; Sei qnc (o\f 
Ppf«agmi^es ; jq/ji.c aça^Jí fi httnr^ ful^l[r 
,iWt.í qMôjcfl^ís wetiiidQs ^ o<;çafia0 4c 
•gWxhHf: oftí glorja íing^jkr ; que maU 
^M^^the,- qtiQ diz^r-vos 2 Q.W.ba,ní)aís^ 

^M jwir^ lçi»Í^a/ryoi? ;4^ ! |prf vps ?pr- 
^P ♦ tu- 
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Bm^^. tuguczw ! Dí goivos ^ lembro^os o cré-' 
dito daí Pátria 4 ^ reputaçaé do Rei^ b. 
rèfpeito da fieli^iad ^ a glotfa de Detis : 
Bafta. EAoo certo ^ que obrareis fegoa* 
do eftes exemplares , que fe vos cneftra& 
jix> Monte Santo da voflfalieranqas dorr-? 
de vos vem os foccorros para podcrdee 
tudo no auxilio daquelie, quevt)SCots^ 
fona, CaUotj o Governador , coGuf- 
todio dos Franclfcanos arvQroUiímíiu>i» 
nia ian^a o Madeiro , aonde teinou 
Deo$ , e nelle cravado q Traurõft^pta 
Sagrado de JcfasChriílo. Acfl^arviíla 
todo o Exercito fe baqueou peitos eni 
terra' para adorar o Redcmptòr; e fal*- 
lando as voze$ da Ungua , è b pezp dar. 
lágrimas, todo elle clannou: BataHia. * 
Sem embargo que a Fortaleza íicoá 
còn!i as portas arrancadas , o Govem^^ 
dor deixou nella a António Freire com 
300 homçns, qUe a guardafiem. Pro- 
imttidos' prémios aos* primeiros , que 
montaífbm o muro y deftribuidas as or< 
dens para fe nad dar quartel a aima\vi«^ 
y% ; coq[)o já raiava a Aurora^ íe fõK 
tia Fortaleza o (ignal á Armada. Nico* 
láo Çonçalvcsv que tinhi^ a feu nf^' 

a 
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«^hifttiobra doífrlfo defciDbãrqae v fez Efp vol^ 
'kvtí»à\ ts mcoras a feâeiita navios de 
rema^ eineitellos em tnovFmefito com 
gx!«;Rdc eftfando dos inftr amemos de; 
guolrt 9 da vozeria da marinhagem > 
ccraf apai^elbo* grande de liançaslevan* 
"tx^ád^ V'de mceh»s accezas ^ e huma vo^* 
ga de.capidez temperada por huma leo* 
tida5 fingida Affim entrou pelo rio ef* 
ta. Frótsar^ levando diante a {aleoca do» 
Governador cotp a fiaqdeica Re^l para 
tepreÇeàaar V ^e nelia hiá a fua pef^ 
foft: ap^aréficta taÔjbf^m manobrada « 
q^ie acahoiíde^conve^cer os:.ininfiigoa9: 
de /qQeeDcSibiafi a fer atacadoa pela. 
p«»eè da idífand^a , aonde fe em(>en 
i)fitff»S*tfp0Íbr as Melhores trápia^ 
^ueâlILvCotrévaÕ de muiias pavtes^ to^ 
das firmes ;no erro r >té que a^acça$ . 
Ibet deícobrio o engano» ^ ' '> *i 
Rumecttã^^ que também- cahiranel* 
le V deíaméoO campo entregue a. Já* 
faroiSpaMiodcífetideT algente da Rorr 
talezat^ fefeiriíleaataôallopafa faaer \vp^ 
noa^diverfafi^ marchou com oqgnoilb do 
podeir fobfb a^ pMte % acomfiatriíadD; doa 
GvfQ^aea Mojacecaõ s Aliui(»&9 e A.<icei^ 

de- 



Eçf mlfi (kca6. paraifnfKiír aimagimdp à§Cm^ 

burqae* A e^tMmpo Uhu da For^l^r; 

Z4 CO» a Cm calttcwa P«^ |oa& Mafca*! 

renhass. que foi; cingindo o fgflb pjira 

aucar a extremidade dp muno pelo U** 

do do B4Ítt«rte de Diogo UopíQs dQ Si? 

queira^ Ma< an^es que.entrcrmoa fio de-r 

taihe da memotavel batalha d« DÍ04 

cu devo referir dous .caíos faipoÍM « ^^ 

lhe precedérgQ. Tn:s foldados da VilU 

dlo Toffaâ 9 che^dos do Reina ^ l^ui"-* 

cátaÕ no caosipo t Afltoolo Momt Bar- 

TeCo, que era naturat da mefina Villa« 

píera Ibe darem imipa earta de fua Mâi, 

cha que Ibe mandada os fevotfcçflc na 

IiKKa. £lle levava aa foa frente fau^m 

efcadá para -mtnitir o n^ura^ guando o 

encomrárafé. Dérafríhe a cartai c Ibef 

pronf^etteo o feu favor % fedabataljba fa- 

hiffe com vida. 

Hufti dos três alentados boinenai 
^Tlbindo por todos ^ Jbs^diAt : Qile do 
feur liivor Çó nãqoeUe âtaeUcs ó i^eceí* 
«£itavii& X que Ihiís fizetfe o d^ fiar ao feu 
<v^tor a efcadaw ^M irta6 arvorar 99^* 
ée osmatidaife^ e a- defemdei^ifg cop ^ 
Múà y qiM; dfflis ladMo 4ia emd^<)^ 

os 



1 

jlt^' yK:niopio Moni? tdoiiradii de f ea<«. 
frótiMos taõ àliids t^fln geoie-taé bu^ 
MA4c V^litoa differio còimo yequeriAÔ V 
T«rpm)4(i^o ^ Que $Ava deUiS a hooca« 
e ã «fcmtii» Uluftrmíiesiie deígrai^ad^ci foi 
<^*^od«rdefies homens^ que «cíí bando 
d^«ii; Infamar bviobs , ham ti to cega 

' * O'írgiwi4o cafo/ fgccedeo «. O. Jc>a5 

^^ maU^iii4!^ , ^9 oAfii podei^do b^5 
(t^fe em 'éoclopeta preiTa , com que çnor 
ibar4áf«6'^frn[ii'Gjpa^ « agoca 'Oo càn^o^ 
4:om*'f(rtfQii}pqaô vS., concertarão e(%- 
f^ 4i lOmtíc o objecto .dos fe^iCa^- 
féikv^ilM^ulando^re a Refere cim dl^gl^- 
^ia^ ii]iii«itev»qi«c prtíDeiro jpo(9t^0€ a 
muro do iniimgç. Os ptadriipho^ de aiB* 
bos lhes levavaõ na fua frente as ^9^ 

£>• jcií5 Man«4 , e feffand^i-o» cai», a 
nw^^^cineuRt»^ Iba cori^raÕ de bviiad s^U 
^ :>-saciidí)a Gom a^cíquer^íi n « fiç^«* Oí9* 
«i^r-£ft4^ar.fírMSHr-re .leinio&»' UQ^ ^t^co» 
'clo^^brâjiiíQ^f fekf ár^<4hea i!abe/;avi á9 
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9lll;fu]^ FalcaÔ , q^ê fe fiiftenttm largo ttmptB 
cm bravo homem ; mas aberto emfe^ 
ridas* eroio alasi^adat, rodoaporet^ 
la morto. Ha qtieim diga dcftôS dons' Fi-« 
dalgos ^ que nada 6coq defendo á hoiH 
ra quem deo tudo por ellai Oótros po^ 
deriaô faílentar , que de algyaia era dH 
goa efta acqaõ touca em tal conjunãla- 
ra I fem razaó , uem virtude^ que fa^ 
tando noa aâos de valor , os arrojos firft 
temeridades ^^ qde^da honra recebem 00 
accíde«tea ^ nada da ítd)ft«ncia. 

CAPITULO V. 

Efcrevtfe a ghríafs iataUm de. Di^ ^ 
em que D. ^aõ de Csftro vencei a < 
Exercita de Su/Paê Mamnd^ 
Rei deCambayíg}, 

[jM quanto o groflb ^ im*mtgos tn^ 
ganados efperava impedir o defembas^ 
que no campo daponte*, comoíica di- 
to^^ ^D. foaS^aícaretabds* que maréha^ 
va com a vá*goarda {.^^isvttnba prefentslâ^ 
^ósdous calos reftrídòs^ que e))foo^ 
faeatáriGt a batálba } ^ette faz conKmMr 

o 



BE PoUTUtí AL i LlV. X tlX. (ft^ 

ocnocie do.iDoroii qae lhe precedeo , Etavu^' 
eqtic fóraia a primeira parte da íiia nar« 
laçaÒ. Intrépidos os. efpiritos pela g{ó- 
fia da preferencia 9 que naõ foi fácil ar« 
bitrar^fe , mttitos de tropel montárad 
n e/calada peio grande núniero de ef- 
cadaS) de que o muro eftava bordado, 
Na5 t>bftante a confuíaõ ^ íeíenafifou* 
be affirmar quem fora o primeiro ena 
fubif, dilie.{e, que dos primeiros ba-* 
yiaô íido Miguel Rodrigues Coutinho^ 
chamado Fios feccos , Gofipe de Pay* 
^a^ António Moniz Barreto^ Vafca 
¥einanàes, Taaadar Mór de Goa , que 
inclinando-fe para acabar de matar .hum 
}»íoaro,* outro o abri» pelas còftas^^ fi- 
cando na morte unidos os corpos , que 
o ódio feparira vi?òs« Cofoie . dt Pay- 
va depois de Ui,e> jarretarem huma per* 
na , com o outro joelho em terra vcu* 
deo oám ávida a uoco de. multas niót-r 
tcs. /r 

Poucos homens fobre omuro Ifuf* 
tentár«jS o peco. dos Bj,rbaros parada* 
tem aos feus oattiaradas li^r. de o mon^ 
tamn^ aflin» a geme de D. JroaÕ Mff& 
«aiMbM 9 «onaoa 4ê D^^iUvai o de Ga^r 
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9k^^ ^^ <i ^^ ^ ^' Manoel de 'Lima. y:|l 
<>octipados^ t<Ktos no nieíma enftpenlyo; 
Ofprimeifo^iieftes tresdiéfes ^ ^oroani» 
éo com U fAçaobas dtfte dfa a gtodt 
ttdqotrídâ 'Qos "pftftidos'^ a troco da^vU 
^ dt '4cr homeili \ em ^qoe emn^e 
f íandfcb de Atievalo depois d^ otmi 
matméUiai y eH« atropelbu á refíAen* 
cn ido ittif$0\ e doifeluane de 0iogd 
Ii*opes<; psflbQ áo catnpO'^ forotou eí^fétít 
JSJÍc^étãê et» báaltia 9 aprefiiatoii-a4idi 
iiittiftígcis'4 i^e » aceefeáraá TtierirtlM) 
dífputoQ<-a largo teoipo^ e declarada- (fts* 
k' fua parte 'a riâoria^i, inatxrhandcKpof 
oitot deg^mòrtw^ ;fot tevando^ orBari 
tuitoa coctador >db tenu>r^ e do ferro j 
até os metter na Cidade. i 

^ D* Aiiraro. de Ca(lro%, e I>. Matioei 
debinta ^ feitos «m hms corpo , tf vé' 
taÔ o mrfitia fiâcineCo em partes xiiftev 
rentes. Já vencido k» maroT, «fte^rgeii^ 
tfs' Fidaigos ^ como ionandaçaâ ripMa 
na terra tonadti v cahetn febre hum cor*' 
p^ de feir mil ftumea , Twc4>s^ e R^ 
ivegados -^ ^w *Ja(âfca6 tinha poftadd» 
entre o mrftno mUrO;i»je oExei^lcai^ 

Aijdi foi ?lftofia#owMi*v^ai|H"^ 



DE Po»t1rGAI;^, Liv. xtix, IS^ 

da.a¥9lor , ea «mtiiaQaS em íonga ái^^ Bén^íj^ 

put« fetnCt^iieciftrar a-wnugtúi. A ef^ 

te.censpg chegoã oGo^trtiadtHr com o 

çofpo da bauHm^ <qtte achando opafib 

fraticot fuMo (em émbtfaço, fegoin» 

áa a Biinddra* Real; die toÁesdo de 

{èei9r^U;o Pttes de Távora ^^ 4t Gafcià 

de^ V de Jofge Cabral', deMáiiod d» 

Sçafti dfc Scpulr^dHv 4a Nobrt2a;4itMii(- 

ga 4a Itxtift V pãrt < quem na6 efad eft ra^ 

ntet. «9 Uáipts^ gloriofas da gtierrju Jl 

Íot0i^4<»: e(A:.cati)(n) o giande D. Joa* 

ite,Gtiftf4v/ífcz avKo-afçii filho©. AN 

Wipo»i5t£«:B- Maôocr ie lAmr^ aíhdá 

èftífí^adQ&cohi}úr^rc85.) para feajum 

tajFCf0iCón)»eUe , .epribcipiacem uoidoa 

li batalha. . .j:.; 

£ili fd âci:x<Ht k)go.vêjr hutii tlieatro 
ãe^orrorpsi;^ o rrfò<i> íguti ; n cólera m^ 
Sn^tiâia ;í q fogo fomrídavel ; o» gelp^ 
cfpjmtofos ; o&;tniaiígos com maiat 
4uàât> i. csan cHes por duas "vezes def* 
táraô/n. terra a Duarte Ba.fbttdo , «que 
kwMvii ,a BftAcEèita fteal ^, (ireraS parar 
* Gilimrnadttr na frente dc-oatro muriH ^ 
^oe toAõs^ffirtnátafi fet eUe o primei*' 
i^V 9M!tifai4fft ^ fem tf t^òncfa fi hhOí 
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ÉiMviàgé voto^ que a fi meímo ^ que fngenur» 
mente confeíTou « como na fua vâ-gaat'* 
da o montara o feu iíTeparavel compa* 
nhciro Lourenço Pires de Távora. Vcn* 
eido efte paíTo com grande perigo^ o 
Governador para ganhar as trincheiras 
fe avanqou ao da ponte da VílUa dos 
Il.umes ) áunde Ce aííegura^ que che* 
gando os inimigos muitas vezesame^ 
icha a canhões carregados de metralha» 
que. fariaó e.tp pedaços aosnoflbs Efqoa^ 
4íões ^ nenhum delles tomara fogo. Ef* 
te prodígio ^.que devia aíTombrar ós 
Bárbaros , elle os metteo em cólef^r pa« 
ra fazerem hua>a refiílencia , mais qa4 
do valor ) da defefperaçaõ. 

Aqui perderão os PortdgucieSrfaU 
gu^m terreno j fenifraõ-fe affrôntados í 
o.que fendo vido por D.Joa6deCaf« 
tro, pegando da efpada , embràçaqdo 
huma adaga, de que iogò pendéraã dual 
jQechas , que lhe cravarão , com im« 
peto, mais que humano fe pòz na tét^ 
H de todos, clamando: Aqui tendes^^ 
bravos CaValleiros, o vbflb Governa- 
dor arroftando os maiores perigos: fe^ 
gu^me valentes : Víâorin , que os iní^ 



Dl Portugal , Liv. xux. (íj 

iPQ^IOf . dobraõ* Como U efta voz fo- 
ra de rrovaõ} cada Fidalgo^ que buf- 
cavA o feu Chéf$ ^ hum r«{o j os foi- 
cJaííqs buDs tigre» ^«mujo o valor de fi 
ipeíiuo 9 cpmo . pa6 fofifrendo igualdade 
p» diíTereHjÇa ^ eilçs fizem buma ma6 
pwí4 com uri fúria , que le vío como 
Tf^^cíQío cuaipriíto a V02 , que eoi D. 
JoaÕ de Caftro Da6 foi mais , que bum 
gfi^ de, cora|^e..Dobí'a6 os inimigos, 
iç.,4>ç.porti,igtte2çs^ aié cbegar i$ tiin- 
«brilW ^ levaõ A v/Apri*, EJies as moD% 
(a6 cooi valor inuépido ^ repetfodo mui- 
tas: «f »s , efta pala v.ra doce , que anima 
J|a guetTa. 

£n£íi5 reb;$nçára5 do campo muitos 
Mf^liêdrÔts n que á ímagçm íío; triunfo 
pdnc/piavaó a desâgurar as côres« Ku«* 
ii)çcaQ ayífado , de que os Portuguez^s 
4qiipIs 4e vencido o muro , tinhaõ ga- 
nhado as trincheiras « vinha çop o groÇ- 
ip do.Exercito eru marcha forçada do 
iMgsr do^gido d^fembarque a pòr«nos 
outra ir/Qjpi&^oí á piimeíra face invenci- 
«eU £ota6|fo( ciuel o combate ^ tudo 
fuirot,. ír^,, ,fleftroçi)S da mprte , reli- 
4Ui{)S;4i|rp«dâq|das da huma{}idade-, os 



ftft vulf. PeircQgueMf #m^flil>aio0 em i%i{lentlff 
M rtínutie^rH , os B«rl>^0s- (tm f çAUtij « 
\i3. Acqòoi fe obráraõ «ípatRdOis lie& 

Cdli'^ fèamiffaodc^ o feti- m«i>do eoQ 
ò fõ(l# % CDin a iroz^ coai á« 6a<;àtibaa ^ 
kvdit R^«iMai6 ftt^opeladfi ao cAnipo^.^ 
ficou fmhor das tniiohóiras, QUtr'^ voe 
ttUtti<Hi víiftOfia* ^ 

Ai|Mlle Ghéife v<n<lo cj|ti8>:fó«t$4P 
diá^tfila #ftava (tepeM^nit^.ée ii^díia b^ 
talbiF isdi cami^tsha ra^a ; eAo >)SÀr<cHJi 
a afiif<« ^00iu^ar«a^ 4 q^tr ãevrMatfA 

cava o campo çoqi-^rtyópas éo.Uíip^t^ 
Uddi D; joaS liiibá feguM^efte Gene* 
n) m faH' Wttn^ das trfsolt^fi^a >té: t 
CMad^i ^K:«fdé'^tl0tt-de«i^yolta^ Cõfif 
«Iti I MfD^laiidiEi ti^^téa diâ. eadi>«er€i 
Mtíégtíêi, €)uejliigel^a^trpa^!n« 
iptfrtítdi Daqtít deffr^dio bam Âjudai^i 
tt » Hf^ífar D* |ofc& de Caftce « coifio th 
ttfíeàvik pofladp^o meto da Praça da 
CiSMé éb Úiò 9 jé Mncidos pof aqiie)^ 
fa^artt ^ Barba rMi £Ue tectífèof^k 
Doticía <K>m al^rofiOf qaando &zia te* 
ti^^iíet a Rumfecatf > e ord^mni â Q 
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'}tí^ MafGaretyivás fe fnftvntíiflb no Id^ j^ t«^ 

j[»r i em^fle eftáva ^ acé qutf «He fe Ihé 

iihfflibs Rtttit)écft6 Taptritít á foii fortuna 

irdiityáría V m6 f<) ^clat notícia ^ ^ que 

D/ Joftd 'Mttr»rèflba^ fobre Ju2ai>^á6 ft 

ItA^ iieftc dte excedido a fi niefino ^ 

anr» ^ra evitar o ckrsb^ratò d6 hWje- 

td€â&i| e de Alo^aõ ^ ^ue já íifr6 pcKÍíàtt 

fufteocar^fe m fice de IX Aliaro éé Ca& 

tré j e^e^ p. Manoel dé Lima i elteina^ 

chá pwtB Áaía leti^e ^ reaAer i^dos oi 

ftua <6efiéfsids y ehama ai tropas érf p&r> 

£áa ^^«ab^S' lagares ^ fôfdínMs ém he^ 

«akycte^ da forte qoê às fisaa alat oct 

cupava&UbiHtf, granir tarrand para to«> 

B»irerÀ^Pòtittgiieza9 no tmià f e c^iii 

êãã^égiitk fftarohiíUi ^épíider a.fiifkt)lát 

tM(}a ábMtq^ geral «baeafba^ 4ti#k^ 

fo» Íe^o(lr4><ft^o¥fofòra4 ^ ^ 

O Governador á yifta da . vefetoqjí^ 
doaUttrnvfgòáy 4á «av%i fórma adrÈxer- 
cttoi :fittcar^ega a i^i^guilrda á feu^íiil^ii 
IX ^raio ; jc pafá > IHea ti^oftrar ^ qat 
«A '«a temte 4 nxrve^fe dai irítodieiraa 
a iavr&fUltot ão dampo 4 íéóàíh infério» 
fUaèr itor>tníii»«rory coní (\xpòxiitn4fííá0 
èê faV* Ml Jftaatdade ée ttvfênó. D» 
.^ V E ii Al- 
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Mravulg. AlvaíP íe lançou çom ímpefuofiâade fo« 
'' bré os Bárbaros. Oeo-lhes hvmst. cai:ga 

ferraâà de fuzilaria ^ qu< deitou, muitos 
a tcfra. EntraÔ os Portuguczrs.áfeTVÍrf 
fe das laniqas,' e dascfpad^s» QeÚrorr« 
do dos golpes Fazia retumbar as écco^ 
xiii cavidades do terreno ; mas corren? 
<]o a eflt lugar o groíTo de tantos. n)i| 
inimigos , D. Álvaro eftevc nos termos 
de perder^fe > naô lhe valendo a gèntile^ 
Ea , e conílancia ^i com qte p^íeija va pá^ 
rapodet fcr foccorrldo. Najtic.Gna fi- 
gura feconfidçraVa o/cu fiel <?€imaradi 
D. Mánòel de tiima : pohtacripico , eni 
que ja Prôvidcnda trauxe ào ceptrí? 
das tropas défordcnadas q Coílôdío do? 
Frandfcanôs.dom x» Santo Crucifixxi roj» 
deado dosfèjus piòs\ e impávidos RçH^ 
giofos , como Toldados da''^éjahor úo$ 



bxercitos* 



Á^ vozes deffe grande VaraSaco. 
dfratf todos a levantar osolhòsao mqO' 
te ) ^donde lhes havia ^ vir o feu auxílio ; 
e mudados de rtpepté em outros hoibens« 
osdous Fidalgos natéfta dastrdpas rea* 
ritmadas entraÕ afazer tal carnage nol 
inimigos V ^qúe os àrraâcálfáC} dp cact^ 



DsPoR-ÍVGAt, tiV.XLIX. 6p 

g»,comc<;ando-fei declarar a vfâorfa. Ertvute 
qttondb artbos os perfeguíaô coro mais 
ifc'ár<fór, que de ordem » RuiriecaÕ ca- 
hcfóbre dléscorij hum corpo de refer- 
va, lé tòínahuma tal fujjerioiídade , que 
t itiéfma Viddria já parecia favorecer « 
faa' corage. Etti taÔ çrandc aperto de 
nada fervio Vvlnda de-D Jbaô de Caf- 
iro fcttm os Fidalgos da fua companhia , 
que bhravag proezas fuperlores i ima- 
^na<;a5. Os Portuguezes via<J tudo per- 
d\doJor todas as partes Jánafi os com- 
fcat\a5 f<5 os Toldados. Toda, a cbufm» 
aa p^otiageai , dos criados , dos viva n- 
dçíroj. , dár efctavos lhes fazia 6 crua 

"r*'^ ««Tr^meço. Eritaõ fqccedeo «ccf - 
tíf horna.dàs pédfas perdidas noferaço 
dò Sàhtò ehríftò , que lhe fícoM>endeti- 
te , como- fe nefta ac<;&íJ quizer© mof- 
?"i:'r?J^?*.: ^''•05 inclinado,, aos Ihfióii 



. Ê^eflê íucceflb ie fcrvfo oCuílôdro 
' f^^^cifcanos para aquecer as cbra- 

íeRgte&s Portuguezés , Cavalleiros d« 
jefus Chíifto , lhes diz ellc, aqoiten- 

des 



Elltvu};;^^ áf^i MPoSk face oDtra uca áífirntUado, 
navimcfue ferido o vníTaDeosis^aiSfisr 
àos tmpios. Coin0 reina elie jemre v4i 
pefte ma^iro^ fe vós o dehíais d«fpte« 
éiçar naícu nutfmo throno ^ 'A4i! 'Pori> 
tugjaeM6 ^ vlngueiUdii a Etet. aggraipa^ 
áu; derramcBMMi por ellâ o tmfío: faa* 
gi^r;; pofque tWtpof nós fximQim dét^ 
ramwnalMMmmof todos a niuaer.*, ou 
amoprer.^ £Égiittifie ^ £Íhfa« i nuxfkrémm 
aeftcs: ftarbavos , ^le com Oeor tt^fi ft 
i«oi]di i iftie qs Portugueses nalS^ íaõ ca« 
piMt de coA/entir ^ que ftr ^mbe de 
S>eoA. AiSm &Uaeda , e/ tyi^veitéo o 
fiilanéavte da Crua ^ o:|^{edierp . Fadre 
íe l8iu;ou aqs :iiiíínigQS tra^íporCaiio é^^ 
^iMtte zeío 'da £afii. é0 Senil w, «jue 
eoaie oa eípiíitos , muirns vczés feai o{« 
les íentivein ^ que U de^aô c^mer. Ta« 
^s os ffildJiKílos o ftguem eiicaâicos |7os 
tranrportcs aiarctaes , cbmando a altas 
vozts Mifericordia ^l^alor , dando com 
tralor golipn fem mifersoordia. 

YwxOi fá^iinpulfa mais que kuaiaob 

etif uf»^mia> djo Dços dos PortofuezeCi 

tiles cai>tiiuio eabeçae para todos os 

^todo» I nu:Mi&nt os iníavgosj em daíoT" 

u\ dcm • 



iC0fAe:D« Jo^ Miifcdxyidias ^ iSs«pprc vi- 
Aofiufo 9 i^«Hii)ft ^áeci4ir da (^ ptr< 
te ^ a à^e lát íCafi^fMmci^Q ilia« £âes tjei 
Càé€esi4 Skítm nftCícbtdt defiuogite^» e 
it iCUfiMígf ly iMccht&: CIO hunei corpo 
Mntlc|iwtid« idt'D.|o«6 df CaAi»^ qua 
<e Infimiaittafiiajcaaipo igiuor^iite de tui4 
1M ^)fèi4ui]9fos:'ffBC£»flbsi £1»^ Cs pra 
Ha íéainprcftfça SisbàíliaÔ de Sá , •q^M 
áeCaminífcaTa em.Baqáitii cubado da$ fe^ 
ridaà', i}Qè itQcefacffayem dÍo ; le ;cfaa8do 
k /eêmgmtíia^^ tsm ^elie da Mômòa « 
'tnie^e^íe fef vir ' dasioiáAi parati oiía to** 
iaHtt*^ : TaÔ> gmnde era»o podtr J9 Cacnr 
bàya.«i «pae xrooi aa rieb*l|uias^éosiJaa6'CÍr 
dagQ& iatantou AatHbccaA^faúimosiitt' 
ina.'.»cMMi. g«Qm« 

po fe &Hcítfiyaâ com tc^Gwfmado 
<«rfaio&r ', cHe tebetti^ti cmuo miniixoM 
<luiai cuTpo de tcÁta m\\ iiumeiía <^ si€Ot» 

patibftdb doabcav^^osfu^a^oiriS, MojiM^ 

' .- ■ ^ te 



EfíTulg. te dfà fifda 6cira5 dttèfitfd ^/hbfmr^* 
Pará ò nova Evefcfto Ttfr -Mmê^o f)e« 
la frente , t pelo flanec* * D.-Joii6 4*r 
Cffftro feparou dô fcu còtpoos 'dé^D. 
Joa6 Mascarenhas '^ 9e D. Alimrò^ 
Caftro , c de D. Mai^el de Lima-, c^jod 
fcarrojátaôaóí Bârbaro$ com hiirti-fil-i* 
ror extremo picada^ éã íc^nfianq^í 'Ga- 
briel Tehttffra rcmetteo^om d Atftrèí' 
de Rumécafi , e lhe arrancou^das^i^or' 
a Bandefra , que logo arrftftòn pela^r-^ 
ra. Efte General fíiíleirt^o o choque eM 
homeiii défefpcrado. AJoíartafi-feri^ 
do , e deitado a teriifc ,• por fer qttèm erl^ 
fe lhe concedèo á frtd» , c-foí^ftitoprii- 
iioneiró. Outros -fettcetieói liVeeaè tt> 
mefma /órte , pbrqiie encotitrárá6«»#«í 
Portogoezes já canqados de matar ; Mo^í 
jiitecaA ideveo at4iberdadeS e a vbiãf4i 
Jlgfefreza deliam éãvaWb:'Alcjca6\i Ao^ 
cedeca6 , e outros OSicíaer diftitiâot' 
aeabáráé nb leítd da honra.* - * ' '» 

RumecaS vendòtildo perdldd , eonP 
o intento de falvar a peíToa nos disfar*» 
ces do cargo ^ veftindo a farda de hum 
fiínples Toldado, fe deitou entre os mór» 
4m4 JSUe entrou logo no feu núnieto> 



f fi^.èoioa ^»d|a dçfpç^l^U pjpr aia6 oc- Eit^f, 
Cit/ci cfouigar-lbe. a cabeça. Jorge Nu*^ 
m^ t^. que pelo. tratar. vivo , p coabeíbeo. 
cm4^^^ Iba cortou, ecom eíle deipo* 
|o ja9^bi4^«A>r9, para o matifar o feu (an-; 
S9ftj^ ,€t.£çi,pòv aos.pés de D.Joaõde; 
0^rA'?i Intimo jp^vez da fortuna^ que 
táctil fkb#MH> o cérebro , aonde a /pber- 
hn , 0(>9cebiip alto5 q6 peníatxieotps da 
x&ij^^» Êoi(f eg^ii/e a Cidade ao íi^qae^ 
a. pDe^pi. igualiw ^ vídioria* Ella no^, cuí- 
^^«mHBta e ^ú^O; iDóms ^ er^op feri-, 

d^f*iAi^diiò>9?asrda Aroiada ficársõbem. 

TfCar<ç|^l) «fiQ , ^ , quantidade de axtiíba-f . 

ria 4Ai«^a0pias ^ cpoi oi theíour^ ^ 

çi$pá:fjr i»fHÇí«af de J^umcK^aíí , .que 
ikr^Hd^éff^^Q Falacio 4o R«i. Com^eC*! 
t^:.fi(t^ff^X^^ completa Te acabou .ofe^ 
gp«4c]^ étipHdei.Pi>, jqijé fez 'em tod<^ 
c. Mun^;/i90itQ< mpioi^ e^iondo , que o 
pfimAffo^A^I)«io0 IVfaícarephas fe 4e.^. 
veo todo. Gr^iide gloria adquirio ^ wfis, 
OtÍM pwmio foi. a^glóriaip : 






CA- 



74 HisvoiiA'GcMk£ '.' f t 

I>hque obrou o (jffvernâdor J}.^oaÕ ãç 

(Jàjlro depois dè vencida (ifamofa 

batftlh^ de pio y e outros fuç- 

ceffos dçfíe anno^ r - 

CifciDA â b^tarUu de Dio ^ jqaê po* 
demos chanuur «nlagroik ^ fc liouver* 
mnf de Kcredítxr o ' depoiínoDto detf 
mermos íniaiígog , que aâ^nni rufiai co* 
mo lu dur»qa6 «deHa utmô fobvf ás m« 
nas <U Igreja humx Molber britii|int&, 
qu« com 01 feus^raíosiiimlaoíbs^s ce- 
ifava : D. Joaé de Caftro ^ aluda que veti- 
oedor , olhando fMira o caiiífio , llot^ 
dé a geotílen da vMtoria eflava i0(Aa^ 
^ada com a fealdade Ào% deftnoçeis m 
imagem horrorofa da morte ^ derrama- 
da nelte por rnoitôs modoi ^xxtJb p<^ 
^ efcufar^e 4s f«nfaç6es 4i hunumidâ' 
de fóbre os mçiinos oofitraflod iveocl^ 
dos, Ma6 fendo já inimigos os homens, 

' que ficáraô na Ilha ; a maior parte fa* 
gidos ; ao furor dos Portogoezes vecmo'' 
lados mais de cinco frifl \ dep^s deite 

cha- 



chorar so^ mórtof a àtC^nçB, ^ nos vi- e^ «ugl. 
TOf • miferla , noandoii deifiizer o ma- 
TO da coiuenda , ronupar as poqtes , qtie 
€oiiiiiitiQÍcava6 a Ilha com o contínen** 
teu o voltou ssatcèQçCes para aFórca* 
leza^ que era hum monte cònfufo de 
ruíqai $ alias a fuaíegunda liftima, quo 
lhe cphvíaã o objeifto da primeira ; caii^ 
(tt da perda ^la inim filho ^ fe pordí-i 
gnot.dtf grapdfls afpêranqasy muitos pa» 
tíchotade:;: fwlo amar tsme dapater- 
tiia^^*feittprc:p9Ta fentidow - 
'^. E^^epatar afta^ importante Praça ^ a 
xaâl^t Gand3«?]ra cam<a«o<itii>oii^6 da 
guerft iora&r einpetdiat V que D«Joa6 
aia GaAria eâiepdeOí índtrpaA^^i^aii é (m 
^wqmtãpdii Para PS; e»catar ao m^Caao 
^flèipov A^bre hiim obvia o voMi úà$ 
£ngaftliielMs ; (paiw: outro dAÍpedio « 
iX Manoel de Uma ôom ttriotariMvroat 
o ordenx de aatiter a logatj^ r^IÊmgM 
toda. aioftfla de Caitíba^a^ iiai tooâr 
-itii Gídade éfGoga^ por tti^ooiUlar^ 
tpiet aalla ít hwhõ rt£ugtiido m trépaa^ 
quo^.^oftmpâraõ da baiãlba da:fi¥>« fifO 
quaBAase^ílo Fiéalgo (f lavaMf^ .«JSo- 



Bi;i^l|r tempo, ^e^Daidr d^pezli rèpan'ar ami^ 
ms da Ptaqa y<qxte A^l&r outra Cídactelãí 
àt noVoi;' etles aprefentárirõ ao Gòver** 
iiador òucro plano tmis regular ,'^etmf^ 
amplo ^ em qu& fe "«mrou » trabalhar 
fem^erda de tetiipo. -Mffs porque á 
éontlncnçaé déftes 'dous pmjeétés pèt# 
tewce ao armo fegulntè de 1547', nó< 
devemor conclâír 49^ acOt^tecímíémoC 
refpeAíi^os iro prefcíftc ^e i § 4^1 - 

Em Popcugal eorría a aura benigntt 
da pa*2 ftrm ' perttirbaçaô V para rcfpínrf 
benv ao Urgo ó excèflb do* hwto , que 
alimpava tod09 "ài fbom dá AfVícai 
Atía ^ e Âmericav K&^gHf)^ dèílas' três 
tpariés dtMtnmdo vimos áós; oí^quante 
foraft-^Uluftrei' os^^eFrantifcô PcHtfft 
Pòftaita ; ém hHiU bem femélliafites áos 
que ilerrdtífioã a^ès na pffcneíra éá 
iftirffftas apartes' dá terra. Pela fuá- gratt^- 
de ^uandade iMiida a' tantos ferviços bri« 
'Itofíres fi^ere^eo elie em Liiboà; qdè 
^ It)fíime D. Lttíz o ^ifitafie na fui ptf- 
flgofa enfermidade. Fèr cftc Ptíncípé 
4iQfma recordação do mòitb ^que Fcmpt» 
^fora «eceftoa^)^ RcfifetiPaí , éírtn*6} 
'«M)tte ^ttto di^gno dai; mercas de attt- 

bos. 



DE PqaimaAL;^ Liy. xlix. í^ 

ffo^. >elle agQj^ «pretendia para^a pedii 

eo;J(«tf aome^ O geoerofo FrdàlgO) db 

çQ^0 graode.^ qWrfóiHicppdía cm 

çb^r; ^ g^ufia<^ 4^ ^a6 e/a-ck) mimio^ 

lefpoçdeo iKi/In&alfii: «VoíTa .AIte2aa 

pc^ II ElrReJ i que <M*aogmcate eff 

(a febr« para ma acabar 'maisidcpreábi 

Qm fi (o4ô$T €H He róe$ Lo íiiafio«i t^ueln 

ias épocas erpírár^fi^i^toando como' cift 

|ie|,-)â^faa fçfoelisiMHes; Fatial^hlftde en- 

laS 4^ .Ppj-.tuga^ ^ ^ naõf eoaheoti o me* 

itçitúwto do^ mãioves bomem voijbco^ 

iibeGQt9idQ.0 Bf&fO t^Qixi(^ettfai>vi %< .> 

4 Oliop^j^of c.Çarlos V<« teftwa f:oiia 
Jp^ei ,, fcii canh#d9 v aeceUd^ife d^ fua 
jqa^ .a /ii{^g9i«^ <|ar,Or4eca Militar» d<| 
7pç4iQ., i}iie elU repagfiava ::cop9>o 
pietextQrrdaSv dj$«Mldddea' de ^Ca^isf$mf 
j^<?bTÍfiíç0!ciídafi»ç;fípa Oiídem.» A verii* 
dadísiça t/q«l ^çufar^fft,! . de <[o« > o ,1 rp(^ 
^ípx ^^pe;ríía^iákv')que,eU%accrercecé- 
uva alg4j^inaB: çoníjt ide ivais iamioafo s^ 

<araf^^ da-Sua ^|^a^^ftade•.P«tléIlx renr 
4(jyu^.4%.per(^aa^$.v o^^ h&p^ 

ÍK^I^u4o.de;Mendo^^ ÊoíibaiMdocedi 



7* /HfST«>feiA Obrai. - ? * 

btr t infigi}ia« filie lha mandou logo a 
Almeirítn jpor hum doi Her atdos d&Or« 
átm , ejo Rei. a rtMb^d an faa Ca^N 
la com {^oafMi moderada.' Aànos dé^ 
pois deo^í«os feiíi podecas u^ DmfM 
deSaboya i kix fobriiiho\r pura affiflir 
gA fea noaíia na Aflfetnblóa éo Qofíci^ 
Ua y c)iie Fi4lppe Ifé tícUbrotl eoi Art^ 

1 Nos;]te^o(tiof de Africa , alitdá qae 
«moa çasifidarav^ir, rta6'daiXa¥É5'Aa 
bftfair . loanr imcmoSé FruTOífco Boteitiot 
Govieinadbr da Tangari -^ 4úúbt croe ài 
Alcaiidoi-Mulai Mafetxiade^»' e Ha^zem 
cooa angada» da cuWlça intenta va& fobí 
praipktlo . ei» buitiâ ^mti^aada, «ciil*^ 
doa de lia .fta^iBffiirr Pela iodúÃría de^ 
trás CairaUeirosi €(cotíado$ peda die 
tiaae/ o» Múàrcs a-aantpe ^ batélteft 
euú partido éeôgaal^ a pótloa em f tf* 
gtda eom perda de túátMê^ a ^ridOi^. 
Nefie dioqua Ta achátift • erCnoi Pidai^ 
9as ^ qM) enca& íeruAift aifi ' Têtipttef 
e aas Teridai^ i^ recebeu^ tuWé ^ mo& 
udca6 .otTatoc coorciiio^feí cdndilzíiiad# 
Qi iFoceugiiaae(Kr< paidèiftéf q^MH^ im 
ui mcns, 



Itfgní foi/ nQtíten^ do mefiDo cdmpo 
Diogo h&pitf^.iàA /Frangi ^ Fidalgo de 
ezcelhnicâ qiialídad«s^,'^qaà> depois f;o^ 
fermuii^ Cidade 4 como lauilois doifcus 
d«A:enfd^iiu9 v^^^i 4^* <^^^^ jpafibu ik 
^c^iCpraa pa^a.e tde logia terra ^ dat. 
d» tM>€ÍQrte iifR«í^e diGrafi^reUniit 
D. CMbariiNb ip 6ib» d'£Uaei D. Joa6 
IV.; eaqucila Familta para Tarira^ 

£iii.CHitMisi»x^6díç&es de maior cré«- 
^tQ^>«era|>aw7Ltt^s^i4eLoatet4ro ^ lar* 
^e9;<tlPj^€ovemadôi drMesagaô >, até 
eDc^Ttff ia Aborte na. txercicio <d»t it^ 
Bl#t f lOmqpi* enoffegira 4i.inaior pantè 
d« jfí4%v0Xerife 4# >Miifroá!is ^ iteda 
94e A>beit»o>^ieo«)lai w^ftorías ^ agom* 
emigaéi ÍMti^iiíHídidev4eterBâiaou tê*^ 
Vtlf er ^ íw Ririna at occaliCes /éi 
gliKma i' t d^poir08iv a Qéade de Ass^ 
nn^ |t.^iie fmU vidiibv^ de Mazat^ 
dava» ttn^a a ir^Miiphiíeotcii cemíntkis. 
Ikã0 ptojêékc o di^venfrafiS tre» Caei- 
aea ir#f}ei^vei9 eiMtt «sAMouvf» palm 
i€us pnâigios^ ^e ellea adofateS iàtí- 
tíAaée tef^jeiaiveL £ftea iMriiicns xooi 



9r«vHl|^ na esforça das armfts , (co&rct:êra6M 
Xerife para iretn em peflba confervai 
Azamor a cqbc9lo das centaii vas Porcu« 
guezas. LfUís' del«ottreiro inforaciado dt 
prefaaipqa6 do&jSanti6ca , buma cnadru" 
gada ataca 4 Praça % p6e & gente ^m 
fiigida , e capiiva 03 Cacises , que fe 
debcáraô ficar confiados de coníegutrein 
íós huctia ?i<Sloria com a invocação dos 
feus âtixiliares no& exercícios da Tbcur« 
gia 9 em qtse €»s acbárad:: oooupíidos. 

Para deia^grairaf cfta . ajfronia ^ . 9 
Xerife mandoW correr os caioipof de 
J^a^agaõ por. quairo.mit caipaUo9« O 
Loureisò com cento e. emcoe^ta h% 
mortos em péátas n ^ pccTuglie .os fugir 
ttvos Qtto Icguia «té aQi>poçoa de Á'^ 
Ifaoa , qne itcgo. tempo dà/^ o feu nor 
4t»e, e coofcr«âr«i6 aMe os 1 Barba rosâ 
metnoria'de(k»<riioqiie* Ato^úria reno* 
ivada pedia *mêíM>derpiq<ii« Ordenou 9 
Xerife ao Aloaidc^ Amubeodaiid <» q^ 
com féis nál tawallos voltaffe a Mas»- 
gáS } que oa/sn dextetídade «rmaiTe ^^ 
bòfcadas, em que cahi& q Loureiro t 
eque ou vivo ^ ou morto Ibo trouxef* 

U a MarroGosr. Goqitatte^íe a Aicai<if I 

cem I 



CéALt'ái&mAt^3i6 ^ que lhe foxa eu* 
arrrtfgada : ibub^) efcúadcr bem :duas 
pMte$ dã foa ttáp9 ^ c^coin a terceira (c 
deixo» vêrda.Piaçii pa^ LuísdeLou- 
vétMpfahjr^ eaalíbeár i>o canopo* . .£lle 
ofisa eom i^acavailQ», ,e 300 infan- 
tes ^^fúVLB ' andado |iouco. terreno Je yio 
rodesdo rdos :Bari)arm« 0%^ Teus. o acoa" 
ícibáf Att qver íe retí/affe , para g^e ham 
Cbéfe dai'(iia.fi^fiaMÇ9Si iiaõ cahiiTec na 
Dotei-^6 reonaratíQ» .Goo)o.jo farei ^ :re* 
|Aico« a Loureiro: ^ deixaiiUp a jpfenta* 
fja etfoft* ?^ Perminn^noi iQfips^ 9 aqn- 
de e\U fa^anifea. i ; 
* Tninríponado deâe imptilfo. do ani- 
ma^ efíeÍèèo«i atfsM«;^ros^coQnoraÍQé 
SúãefMg QX^mpo kirgo t«nf>pp » mas 
atropelado da nftthtda6 4 pefd^«a (úfçc». 
Geral a defordem, pud^ ajunta; vinte 
eavatios pai*a no otatro' dellf^s f^vac 
hum fiHftj* íeu de qualofH^ antiga «Mo'' 
qo de grandes efperaa^i. A cautela na6 
pV)dè Impedi f que eile.foite degpllado 
eofif OWT^ OipmpKUltéiros « neea q Lc^u- 
reiro efjpofinpríe á acçaG aova de fugir j 
TSM nbriBàorC%¥tAí^o com a Uoqa.en" 
tífktdM peio q<iKf<>>4<^^^Cqmi$l.iães ipi*' 



H ' HlSTÔHIA 

e;i« «uig. míg(>6i HocH Mouro , qne o fcgoía ^ lhe 
derrubou o CitviAlo , que ca bio atravef- 
&do na ^-gaftrcla dos Barbarof^' O bra- 
vo Lazaro Martins fe apeia , fan freote 
aos inírAf ^oS , dá lugar a que o Loitreí^ 
ro n)ome no feu cafaHo j efte Ce fdira 
em Maeagad , o Lazaro fica captivo. 
Quatrocentos bonncna perdemos nefta 
def^aça* Cortadal as fuás cabegas , e 
a do filho daGeneral v o Alciside as m»n^ 
dou a Marrocos p<irtéAeinonha:da'ilaa 
in«ri4<el tidloria^ Cerca Moumvec^re 
bmuadaNfts para ^MraMafoimpfKt]^ 
fequfo de a injuriais fConvida^s» ^fiétàiu 
pa r^ «(Kílatr^s' ida óeremoniB ; ; ts Tcp»- 
rando i^om attençaÕ ^ conhece '^ueJ 
cabeq^ erãdafêamarldtK Dimio^loef^ 
te rii€cafl<^« Y4pp4fta^a6 do trionío ., itrem 
do MftiNu:^^ que '0>A4eaide ipira o 
fazer maltí -íolater^è imodára tantas» ta^ 
becas da4^ona|^a#aess como de AfocH 
rosi '^'' '- -' '•■ 

Com^ e^tre ^etUs^ftaffi iriaatdeiiiáte 
de LdUrai^i^ ^ o JíxtW^ nttà fe iMoArefU 
fatísfdít<o^ dio preíefiM*, >e qQii;'af)praMf'* 
tarefe ^ ftiterefle dM MÍgates yq^eei^ 
ia6 nt gotfiVaÓ ti» Maiv«cor O Aisdakia 



DÈPoUTtfGÀL, LlV. JCLK. 8f 

Femad Gomes de Almodovar , e Dio^ ^ y^i^^ 
go d€ Torres ^ tampem Caflelhaoo^ O 
Loureiro , grarto no feu bein&itor La* 
zaro Martins ^ (c íerYio deites para Ibf 
coDÍeguir a liberdade : empenho diffi^ 
cuítofo , ]iar Asr o Lazaro, ham faoment 
oiitito eftimado ^m Marrocos ^ viAo 
com aiimiraçaô^) como primeiro valen* 
te ^ qns por jCalvar o Caf^icaé lexpoz m 
vidu^i.e í&jdMxou fazer e£cr«To. EJk 
pòti|^HiHi iiLaitíde Lfwelro asdiligen*» 
càtt^^pocqiiia: ttmi X) feo Hiltuca] defeiia^ 
1nrafoi^o»4»txtf>u ictc cooipiDheiros ^ 
^^ká^ook^tlpriaJííiSji.t xroaia práAico 
M-teoa;^ rtiittoo ícom ^Ues (aô ,^ e fal ve 

^.'C<^aáad6 01 Õirj0£0s íçRtf»$ f/U 

^néb;a>í : o Xerife .&)t tci^iliP t)ba^ ^ 4^ 

ma ngib^Urdo Afax>ra& jE« himaa.Mícf^ 

^w^íiacoii^failfaado 4o$^iis Clairises ^ 

t^fÈvmi ttlkecceoBi ^$ £u«s : fiip«rftJ9&es 

Wbaras a indtgnaqaõ de Ma*foma ^ iqMfi* 

doJGptxa qpek^ pQrtK ihtiar) bointiDkle ã' 

^gtiAokoBliivirii ÍaifO« inaa|[Oiíi ida pcRi^ 

iMci^ctriíiftti fet«tf> doa aDbigos Aoa^ 

wmim^áóhé ao jiigaf maist^t^dd Meí)« 

. fOiiax^ j&Mi##^ Atal^juclainajilíiOatfido 

-1/ F ii ài 



84 HiSTonTA Geral • 

Er« vulg. as abobedas : Chriílo vive , Chrf (lo vtn^ 
ce ^ Chrifto reina , e ha de vir julgar 
os vivos , eos mortos : tudo. o mais h6 
patranha. O Xerife irritado ordena que 
, o niatem. Os^Cacízes com a piedade inf- 
pirada pelos j|â;os de Religião , que ef- 
tava6 exercitando, rogaô compaíiivos 
fe contente com o mandar fahirda.Mer* 
quita } porque o tranfporte daqueUe ho« 
mem era iiuma innocencia. AíTim fc 
executou ; e Diogo de Torres pergun- 
tou a efte homem quem era , e qual o 
feu defignio neíla acçaS^ Elle lhe ref- 
ponde , que era hum Hefpanhol de Tru- 
xillo duas vezes defgraçado ; huma por 
fe haver feito Mouro , outra porque ar* 
rependido do feu peccado-, vindo dar a 
vida por Deos na confííTaâ da Fé., o Xe* 
^ rife o deixara com ella» 

Poucos tempos fe paílãrad fem ac« 
ça6 em Africa , até o anno feguínte , 
cm que Triftaô de Ataide foi governar 
Mazaga6 , e Lu/s de Loureiro paflba 
para Tangere , aonde tinha de pôr ter- 
mo cora a vida ás fuás gentilezas. EUe 
fe empenhou ardente em bttOMi batalha 
com oi Mouros, deíiguaes os partidos 

na 
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OÃ fórma do feu codume , intrépido co* Era vulg. 
mo fempre ; mas canqada a fortuna de 
Ihq foíTrer a confiança , morreo nella 
com alentos de luz ^ obrando quando 
cfpírava mais brilhantes as façanhas. Pe- 
lo meímo tempo mandou ò Xerife mar- 
tyrffar cm Marrocos hum Mouro Cate- 
cumeno , que nos fervia; em MazagaÕ, 
Elle foHVeo os tormentos com conflan* 
cia cathotica ; e tomando nas noSos o 
feu fangue , que lançou fpbre a cabe- 
qa ) acabuú dizendo : Pois úz quanto 
çuâ^tpara obter o Baptifmo , e Qa6 o 
aihàtictt ^ nefte do meu fangue derrama- 
do póirj[efiís Chriíló çfpctp alcançar a 
ílm ftfjf^ífeordia* Quí^s Deps provar com 
fiiilijÊTÍís a gjíoría , qye foj gofax fíle 
Cettcònícffox invi<í^o,. 
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CAPITULO Vil. , 

t)ò que obr&u D. ^oaê d$ Cajiro emDr€ 
êté Je rec&iher a Goa , e das expedi-' 
çâes de í). Mamei de Lima ^ e de D$ 
J^g^ de Menezes Èãnche na céfim 
de Cambaya. 

»r9vulg, U QOTifticÀt)ô« D.JoaS de Caflro^ 

fi6 ék f ôrtiilda de Dío 4 èlle fo affii* 
fia m tonfiáér^èé da fáha dê mtlot 
F^fâ bastou dbVa d8 tanlft tff)[>dfflrlii<^4 
Nfcc^ffitaira6-ft Ixo^goó panifct>s ! tts co* 
fV6¥ R«á«s «(liiv^5 va!^i«>i^ : pára m emi, 
ãit- pí^ftado» Had tKiha « ^«t aninhei r^ 
ecomo lhe faltava^ jotas ^ ftft pèHit^f 
das barbas. £lle derpedto para Goa a 
Diogo Rodrigues de Azevedo com a 
noticia da víâoria , e por elle efcrcveo 
ao Senado da Camará , reprefentando- 
Jhc : Que a Fortaleza d'El-Rei , que era 
a fegurança doEílado , eftava por terra ; 
Que fc precifavaâ 20^000 pardaos pa- 
ra o feu reparo , e naõ os havia : Que 
ao Governador pobre da índia lhe fai« 
. ' ta- 
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taw t cdm que abonar ainda a mais tc^ Era vulg» 
núe quantia : Que para a pedir âquelle 
Senado^ lhe qniz mandar os offos de feu 
£ibo D« Fernaniiú , o que na6 fazia por 
íe^acharem coberti^s de carne : Qde em 
extremidade ta6 preflante arrancara os 
cabellos da barba , que lhe remettia , pai- 
Ta fobre etles lh.es preftarenn a qaantía 
iledarada ; been -certo o S«í>ad^ , qne 
«yieod empenhava as barbas honl«das^| 
M deTeinpenharia com honra nopiiínnei* 
T« dinheino , que fe oobrafle. 

Na6 be dífivel a imprefla6 , que ef- 

ta caru acompanhada ^as fauftas ooci- 

cias da viAoría fez ei» Goa. Os homenis 

-tm competência , e com exemplo ini-* 

wrtiyei as Damas ^ c(efguaimecendp-^& 

•dof feos maia ricos adereços ^ ajunta^ 

ra6 9 naô Có a quaacía pedida , mas múi« 

to roais avultada 9 que juntamefitecoiti 

^s penhores , e com bunaa cana cóncè-^ 

bida em termos gi^acfoibs , e afteotos re- 

^metiéraò ao Governador. rEHe recebfP 

fenfívél efta marca da fidelidade Portu- 

£tte28a ) e reftituío em fer ò mefnío dt* 

ntieino 9 e joíaa já defneceflatíos , por 

haver íbineçído as defpesBaa da obra a 

im- 
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EjsTulg. importante carga de huma tiáo ^ qtri 
António Moniz Barreto tomara nos tna« 
res de Cambaya. Efta preza , a denro* 
ca do Exercito em Dío ^ os eflragos, 
que D. Manoel de Lima fazia por to^ 
da a cófta mettêraõ em tanta dcrefperap 
ça6 a SultaÕ Mamud , que mandando 
vir á fua preCenqa aSimaÒ Feio , a Atba** 
nafio Freire ^ e a alguns trinta Poriu^ 
guezes cáptivos , teve o recreio de os 
ver fazer em miúdas pòflas , menos to- 
mado doaíTombro da fua conflancía paf^» 
SDofa ^ que frenético fios tranfportes de 
huma ira brutal , em qualquer bomení 
barbara, em hum Rei infame. 

Em quanto (y Governador fe entror 
tinha na obra de Dío ^ D\ Manoel de 
Lima devadava fem piedade a cóíla de 
Cambaya. Levado por bum tempo r^ 
/jo i embocadura do porto da Cidade de 
Goga , vi o que os moradores , e folda^ 
dos com o temor da fua chegada fu« 
giaõ em bandos para o campo. Em tal 
conjuntura interprete das ordens , qtfc 
lhe vedava6 aíTahar eda Cidade ; elle 
fe poftou em terra , é derramando o fu* 
ror 9 deixou % infeliz Goga. bum i^rpfi- 
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âaciiio de horrores: apenas ficou alli Era ml^;*' 

£gazly de que houve Gogano mundo. 

Inforinado por três homens , que dei<^ 

xou coro vida , em quanto fervia6 para 

lhe dar noticias , de que em certa ViU 

Ja buma legoa diftante eftava quanti* 

dade da gente , que efcapára da batalha 

de Dío , levando»os por guias, lhe foi 

fazer huma vifita. Antes que amanhe* 

ceflíe , os miferaveis , que naõ a efper 

xava6, e no interior da terra fetinhaS 

por feguroa , huns morrêraÓ fem acorr 

dar , outros acordáraÒ para morrer. Ef- 

te maflacro foi efpantofo ; o incehdiQ 

lamentável} os Pagodes poUutos fem 

expiação por falpicados com o Tangue 

;da5 vacas ; os três capei vos ]i inuteíi 

lenforcadps em outro Pagode ; fegunda 

•mancha indelével entre aquelleGentiliír 

mo , que teve de bufcar para as adora» 

^ões novos lugares, 

Eftragos femelhantes experimentou 
o rcfto da cólk , e D. Manoel bem vin- 
gado fe recolbeo a Dio, de que eflava 
nomeado Goveruador fem eãeito ^ coqíi 
a Armada carregada de deípojos pre* 

ciofos. Mdifi Q. Joa6 de C^ftro ao p9<- 

tir 
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Erivolf. tir para Goa lhe deixou naqudhes ina« 

xes hum belio Aibftítuto em D. Jorge 

de Menezes % t)M nós vamos vér Co« 

nhecido pela alcunha de Barocbir cm 

foemoria do deftriiqo defta Odade ma« 

ghifíca. EUe :tbegoii Í Tua viAa com feii 

navios , c fabeodo f}ut Àladre Maluco 

feu Donatário tinha ido para a Gorto 

de Amadabav deixanda**a pouco ffàtít^ 

neclda, D.Joige determtnou ataoilbu 

A grandesa de Bar oche ^ e a fun granda 

• repataça6 tinha cheios de confijrnça of 

moradores para -viirerem em defcuido^ 

P. Jorge fe aproveitou deite xio 4qaario 

d*Àlva ^ entratHlo^a a fogo^ ef«ngM| 

íem didinçaò de fexo ^ oo idade. As vi* 

dai, e caías forad objtâos d0 ftiror% 

m$ riquezas da cubiqa. £fte feito n^í 

imaginado cauibu na índia tal eftron^ 

do ^ qoe D. Jorge fe honrou com ellc 

tomando o apellído de ftatoche. Eoi 

£tti , elle , e D. Manoel de Uma cor* 

iréraS no elba^o de cioco arefees toda 

Jt cófta , e ftzéraS por toda a ipaTte ^(*' 

'tilidadcs ta6 cruéis , e ta6 frequente^ 

i)oe na($ (e tia^mais que deftro^os da 

Sttro ) do fogo ) dft «âlora, I 

- • ía 



0. Joa6 de Caftro fa^ia trabalhar EsTolg. 

com ptcA iiaa obras da Fortaleza pa>-^ 

n fe recolher a Goa <| aoode ò chama^ 

va6 negócios importantes \ mas teve 

de tntrar em horos ceidadoa fobre pef- 

foa hábil , que tinha de eleger para d 

governo de Dío. D. foaõ Mafcarenhat 

detaf minava ir plantar no Reino aspaU 

roat do feu triunfo t os Fidalgos , como 

ellè as colherá todas ^ na6 queriaé (içar 

no campo inculco^ fujettos i fadiga de o 

ttabalharetti de novo ; o Governador 

it afâigia da geral repugnância , e te« 

vt At tentalr o xdo de O. Manoel dá 

Lima, <)iie,kia6i)bAantee<lar deípacha^ 

chi ootn o governo de Ormua ^ e ver o 

de Dío por tantos rejeitado^ clle oac** 

ceitou^ e fe difpunha a fecvlUo» Mas 

vhegando de Luiãs ^FalcaÕ o nv\(<^ 9 dt 

qift Ormuz ficava ameaçada 4e huma 

inva(a6 doa Turcos ; de Eaqaim e no* 

tio&i defer morto o benemérito Fídal*- 

eo D* Manoel da Silveira , 1 quem d 

^<^vemadot queria encarregar aquella 

P^afa : D. Manoel ét Lima naó iQuiz 

{vetder aquella oçcafiaô de honra ^ parr 

ito pira Ormuz ^ e o grande- D. Joa|{ 

,. . Maf. 
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Entvu^ Mafcareohai5 fe ofTcrcccó gènerofò' pa* 
ra continuar coiíi os trabalhos de Lho; 
aié haver occaíiaÕ opportuna de fc Ibe 
dar tfucGcffpr. 

. Bem provida a Fortaleza de artiilia* 
lia s viveres , muniqòes , e gente j cro-i 
barcada o grande canhaõ , chamado de 
Dio , que veio p.ara o Forte de S. Giatí 
de Lisboa ; dcitltcfo hiim pregaó , para 
que os moradores. da Cidade vieflcm 
com P^urança pala os^eusant^ge^ do-* 
mícUios ; : o Cptcraador ÍX foã6 d* 
Caftro fe cf>bareM> pata Goa:^ aonâe 
. chcgoa aos.ii de .Atarífc Neíli a»pí* 
tal eraeUe ^per^dorcoiniimMi ImpaV 
ciência çxtrema^i^^pwqae c^âerfa re* 
ccber coifn)ap(>l(Hi(bt)fober!bo ; x^ftfz^àe^ 
morar tfea díafi «ena^^Pagfm* para fe #cav 
ÍMir de pre^amri) triunfo ^ cjue te^ 
«nuítQ^de imHa<|aS com os antigos tb>s 
^mpanosé Nodfa^jdé^Brttiiaa^ér^nttoU 
a ArmiKifl Aoporto eoofttveta^^ ê^bri* 
lhti)te« Saltou emr.terfa oGovi^ttindút' 
^ margpjficamente veflrdflr^depòfs^olít^^ 
' ^eFa'lo , que fe fof mou oa niefnfia 'figu<'á% 
-cm que deo a batalha, filie bíadebif? 
4^0 de li^m rico Pallio isoroado dé {tai^' 



DJE PotTUGAL , . LlV. XÚX. jj Jt 

isia^ com outra na maó: janto a ellef Bú^^áfl 
fta^ filho D. Álvaro ; pouco adiante 
Ft. Ântonío do Cafâl coro o roeímo 
Santo Chrifto arvorado , como no di» 
dftacçaõ. 

Seguia-fe a Bandeira Real: logo o 
{[General priiioneiro JuzarcaÕ : depois 
as Doflas Bandeiras arvoradas , as de 
Cambaya arraiando ^ entre bomas ^ e 
outfas todos os captivcs , qoe paí^va5 
de fciscentos , mettidos em- ferros , na 
iptfma figura do feu General rcom os 
olhos baixos, e as mães cruzadas^ For^ 
SD^va outro corpo parte da. anHb«4Tta, 
que fe tomara , cem murtas carretas 
àe outras armas , e defpojos : caminhou 
o apparato brilhante pelas ruas princi^- 
pães da Cidade , que eílavaÕ armadas 
das ricas tapiqartas da índia. Quando 
juzaTcaõ , e os mais captivos melancó- 
licos reprefentavaÕ o efpedlaculo trifte 
da adverfa fortuna ; nos ares reíoavaÕ 
em louvor do triunfante feliz os elo- 
gios , as acclamaç6es do Povo , os éc- 
cos das poefias , das cantigas , dos jo- 
gos^ de quanto podia concotrer para 

faízereizi magnifico o triunfo^ As Da- 
mas 
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^l^9id|. 03^' mageftofumente vcfttdas 9 ellas • 
melhor or»»to das jaiKltes ^ laaqavaC 
fobre o Vencedor có{>i a. de âores , aguai 
odoriferai ^ Ardia6 perfumes cheirofos, 
que embalfamavaó o ar. As figuras da 
Fortaleza pdfta em íltio , da Efquadn 
navegando n doBxefciio C019 batendo ^ 
da Sa talha gafibada^ ekvavaò a pompa 
a b<i«r apacf^lhiO fobérbo* Pompa ^ qtie 
apvindoHfe a .fua. raUiçafi oa Europa 4 
pifCat algiiom CtnnaiHr: 4^^ jt>í» «kiííi 
lióiidor,^ qor aJBrnttnlia..D. íCatliarínaq 
^lOAUdo dtjfle^.Que^DoJoaã.^d0<3aftro 

^jflha;fefici4^c«emcHcf<>e Cbrífta&t 9 
triunCftda .OQKOQ Ctmâ)bGeBiio^ : j 
CkibieTtp/deiShíría iia^]^^ Gi» 
veroador D.J[mS ideiGaâaio^riqMsrfKH^ 
iC0^ itepoia fieíi remiisiJ^a^' peio A 9 
ln&0te D.!L»b com gcaodes bMiraa por 
%kfitàQ , e GOMkcorado .oom o çasaÂií 
^Vifo-Rel pofooti«^:trqi Ânuos ;^ afr 
k fe escbeo da complactnsia^eoai 
notídas. dos . progroiba > da Jlaligtai 
Orifiã M IHm de Caibfr. JdHidáta.iB^ 
Riet tHilirfir«r^cAa^M!&if «peUvi adigíi» 
^osJFrandtcanos ddMatfii datubedBeadl 
Hdo.fetf ^Cflftodià Pr. éstmâméo^árÉÉ. 



*£lles rec^lbiraô cop^ofos fraâcs dafirtirulgr^ 
D/rífKi palavra , na£ fó no Reino de 
Cota , e lugares mztitimos ^ m&s no co^ 
riçaõ da Ilha, aonde 6zétvt6 adorar o 
Moroe do Deos vivo. No^Relâo de Can- 
dea o feo Soberano fe deixou tocar doa 
mefníos fentimentos do Povo , e partt 
na6 tetncr na mudança dos Dogmas a 
•ppoHçarÓ genttiica^ , cicrevM pôr hum 
dos Baálres lo Governador da India\ pft- 
ta-i)!» ío/otíoCMrrtfiè ; íité tevar avanttt 
o% Xtxtí;ídà(\^úio$ f$ítíÍQi, QGovfirtía* 
tdtxénbé^at^foçov 4ue nafcia d^fua 
^^dÈutt v^^defpadik)!» iogo # Antôt^fd 
Moniz^ÃmcW i com ho^nw^ Fipètá \ eth 
qúc lirvai/ir'i50 hònientipaiapTomovet 
#ri|i«e^os^ dâquttk R«}. ' 
* SAec Ffda^DS qm achou tmíâd^<>^ 
€ refobHNDí a mviaUo com tèds^ a^ fuá 
ffstktc^ o Rei deCkndea fa^ertéo pe- 
to Maduoe^ elle cometteo liuoíi^ 'ttth 
fiida'atT»reffimdQ ocKia^ Ilha dti CeiUS 
fcm Mgíitts armas de di> i» e de noft^, 
1^ féa c^oecer a dcDech> i ifuandb 
terrado BOtxionte 'Gauro^ciw^flbu o 
£»vduii dos Samnitesi a <k>sfafiK^fos 






^ íBf* 



SiS HiSToáiA Geral 

Eri Tulg» memorável Meftte de Campo Luiz Bàf^ 
balho na guerra do Bcazil ^ cortando 
com mil homensí 400 legoas dos feus 
deíertos enormes ^ já combatendo com 
a^ feras , já com os Hollandezcs , até 
os, por em íalvo .na Bahia ; fciHlo.eliai 
9S mais decantadas, que celebra a fa^ 
ipa* Nefta iojiga derrota v em que fo- 
raô Qintos ,os choques bem b&tidos^ 
quanta os dias penofos da marcha , An^ 
tíonío Moni^ leve a felicidade de che- 
gar com a peqoeaa tropa inteira a Tri-^ 
quinímalle^de paíTar a Geícavaca ^ ^fi^ 
r*cceb^r d.o Rei de Candea recados d» 
arrependiíqento , déz mil pardáos para 
os Toldados , rogativas para tornar à í\x% 
Corte com os Religíofos Francifcanosf 
nias António Moniz duvrdofo da íitice^ 
iridade , fe embarcou para Goa. *) 

Perturbado achou elle na fua ch^ 
gada o focego defta Cidade. O Hidal' 
iddõ guardava no fundo do eípiríto ^ 
lenibraiiiqa da pouca fé na obfervanda 
do. Tratado, que os Portuguezes ba* 
v{a6 celebrado com elle a refpeito d4 
Meale, ícu rival ao Throrro. Pretcof 
4ia o Hídalçaõ^^ue ellea apartaifem f 

Mea- 
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>rfcalc de Goa, ou lhe reftitfí(flcni às Eiatt^ig. 
t€m$ firrocs de Bardcz , c Salcetc. No 
Hn) do governo de Martim ÀíTonfo de 
Çòufa negociou elle taa^bem pelos íieus 
£aibaixadores , què Confeguío a)edian« 
te iiuina grcfla foíntna fe enlregaíTp 
McaJc á fua diícriçaõ. Chegou por cf- 
tcs tempos á índia t>. joaò cíe Caíirò^ 
que 111^6 tinha efpírito para fe èohfor* 
mar cQtn feoieihante in6deh'dade con« 
Ira bum Pjincipe , que os Poiiiagòezès 
itciíxikfé é ju^ cafa j)ara encontrar á 
IbiDbtit da Co}oa de rorcúgai hum afy • 
to &gif4o, Meaie JScou eo) Goa cbcii 
jUlH^lda^ ^ .e refpeito ; í). }oa6 de Caf- 
típ, Haé ic embaraçou com a entrega de 
ftudez^ eSalíete. 

Otíídalcaê, com o defeiiganò dá 
primeira pretençaÔ » esforçava os Ofii- 
.cio& pidra aicahqar d fegunda. O Gbver- 
tÍAdòt refpondeo i:athegoríco ), que ii 
ierfas fifcne$ muito antes da vinda dii 
Méaictinhaò .fido doadas aò Eflado ; 
9úe of^fje^s rendimentos ao prefehti^ 
terirjbid. paraf a. fuitentaçaè do mefnbò 
rtjuicfj^iÇ;^'açquc.efíavaQ âbplibados. O 
Kidáteaá jBÍcado dcíla refpollá i ainda 

íTímxir: g ^^ w- 
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*Eranrfg. àtitts tUtí íftíti dè Díò^ récòrfco ao di- 
reito tSâsàhtfas: depois Hèilk renovou 
a gpè^rrã , tà)^2 fòpràdb poV Càtkibaya. 
D. Joàtí de CaftVo lha fez còín tanto ví- 
jor , qttè èlle a ^ezàt da ap^i^istocía da 

ti^oqos femeMntès aos da coíba âò Gu- 
zaràtes è fòt caò^ da roina dtc Dabtís 
e de Pbndá. Elle às ifiéntiria cpHftà.taáio- 
its pbTtfièitò da allíança dbs Paitti^- 
zei cbtti bi Ptittcípcs Vifinhxii 4 feaef- 
fe tttiSóò ha6 recebc^fife o Gotetfwddf 
iBíjcpréffòs de Dio\ cin c^ut í>.. Joar&Waí- 
cài^nhà^ o aviÊiva'com0 $a)ta5 MaaAid 
còitiíAim Exct^citò tic i jo^Jyooò hbmctís 
fè fa^la' preftfes p^afàtoírnarr iTníar a íof- 
tateza, aonde lhe pirffeWa íblfec^òpeí' , 
íoa Já^tròrtírtfMW 0^ interrtoké ^ ; '.. c« I 

guando oGô Ver Waàòír piiepàfàVa bí' 
Vda \/otlk Arm«dà ^àra pVffar a:áNdr- 
Vfe, aludadò dte^ donativos vteruntàríte, 
t gòftofòs^àos rttoradbrei âe Gtói ^ Jbii 
t)ffiçíoíidaâe das b^^ , que fe^gnfldi 




a^ròvèítatTe do Teu Valor': quan- 
tt6 k Góa chesavdò as náos do Rtioa^ 
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de qoe r craõ Opitíies D. .FriBii^irco de Erg vúig.. 
Lima deípachado Gov^ernadòr daquella 
Capíul^ BalthaCfiã' Lcjybo de Soufa ; D. 
Pedro da Silva da Gama , filho do Con« 
de Almicante^ « pxòvído no govertid 
de Malaca ^ que danido-lhe a náo a cóf* 
ta, traria agente repartida pelas ott^ 
XtaLS^ Ftànelfco de Gouvea $ Franc^co 
dibi£ufihfl^ e^pnftrdo Nacer: quÀn^ ^^ 

tecasbit 'taiteiifs d^El^^èí , p^ara át:afta 
-dâ í(sá fMetrdiL ^ònftfiiinr eM Mòi^tn^ 
biqu 'hutu^ PoYtatesa i^éirpugMvel 4 
i^i éd jrBfiflir ás inVasÒes éos TâN 
V * fie fisgurair o CbttemCrcio da$ nií^ 
4tmÈ^át estima ^ e ^e Caaitia : etn Ma^ 
iffca âiècèeKftò ca%s atktiiraveis pelos 
-2*|p5 de S. Francifco Xairier , a <)isenBl 
o Ceo rèvètou 4$ noflas armas vanta- 
^tts íuperiores á's efpeTanqas lnittiana$« 
Sllás^ ^or. iingQlaíres m6« à Ter a tnate^ 
ili do CapitttK> kfgoititt ^ tm qoe noi 
hwttetetttoõs ^ até Teguírtnos a D. Joat) 
dlr^Giftiti M vJagett êe Dío , í^ira qu4 
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CAPITULO Vlti- 

Du milagrofà vitoria , ^^ ^•^^'*' 
guezes de Malaca alcatiiçàrfO aos 

Aèbenspela oraçaõde S.Pf^^" 
cif CO Aovier^ 

In tulj. Jj ELO iiiermo tempo , cm que as atmas 
Portuguezas na índia confegtiiaô a^ ^^J'' 
ttgens , que cu tenho acabado àe rcre- 
rír } Malaca gofava de huma pa^ P^'^' 
ntciofa nafcída da dífífaõ dos KtU f€^^ 
vifínhos , que mutuamente traball^av^R 
por fc deftruirem : paz nefta dívifaô in*; 
^gna, por fcnaó approveitar nella d^ 
avançar os fçus intereflTes , antes «bando* 
liando os AÍIíadoSi» naõ cuidava eti) Tu^ 
tentar na balança o equilíbrio , quandd 
aqaelle Príncipe , que tomaflfe a fup^'^ 
rioridade fobre os outros , ferfa o inf^ 
iroroento da íua ruina : pas , que efquci 
cia todos os imereíTes do commum. uní^ 
cafnente applícados os homens aos índH 
Viduaes por huns meios « que os fúbníer- 
gia no abyfmò dos viciou mais enormes t 
fcm fe approveitarem dadivifaõ dos Mo- 
:: uar- 
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ffBras : buoia paz origem de taes diflb- Era^I|f 
luqôes entre os Portuguezes , que que- 
rendo remedifllias o zelo fervorofo do 
grande Apoftoio do Oriente S. Francif^» 
CO Xavier , eile teve com menos frudo 
inaís trabalho^ do que Ibe caufava a con- 
verfaõ dos Idolatras , e Mabometanoa. 

fintiTC^outros daquelles defcqjdoa re- , 
{^tj^níivels ^ dous dellcs faiS bem mè* 
iDÔr^ii^ejs, n )s dojultimo refultou oaper* 
to ,\ em qt|e ni6s temos de vêr a Malaca « 
te pfíUf 4paj^ hoiiveíTe enu6 outro Pro^ 
{^ ^ «í^ % litHirtou com oraqíics , á m*» 
^(^m. 4?:9t^9 refgatou r^iflToluu Sama^ 
xifí. ^ jirifl^cii^ das €ccafi6es para as fuai 
^içeg^afia$,, que deixou perder Mal^f 
çf ^.fqi f^d|^]jga de varies Reis contsft 
^4ç. P^taçf ) bom amigo dor Portugue-» 
içf^ ctti4«^fmia Ter invadido por huip« 
ÀV^^%lf^ JOQ vétask . Btitao efcreveo 
Çoi^a^ ^eJ^elio ^ Governador de Ma-» 
laCjS|;V,4l:Piqgo^S^ de Mello, qM 
Ç wf4 ftí^^ Çapifad no potto de Patane , 
or^fU^I^^ re^^oUiefle fen^perda àt 

tem|^(4flu^U^^'^d^ P^^^ fenaftemba* 
ra^r ç^niflgum doa Reis belKgeraàter. 
S''^^.f QM enta6 tinba forsas para alen- 
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te (J^fpedip 0$^ mvl^ gtoâbs: p9J*a a Chí'^ 
l>4^ e cora a Efqi^àdra d«s gtl-totas Í9 
fez ao mar. Netle teve o encontro^ cota 
9. Armada dosr ties- R^is a]U^d!0»^ que 
vifítou civil oos feus bdrdos ^ faitisfcU» 
coqa levar hntm cat^a: do de Pa& pai^ 
iKx feu poi>tQ feir ípru^cídO' dos g^ieros , 
que n^ceflkafle. 

A fegufida ocçi^fis^G , çom loaioi^ ii^ 
ç<^id^aç4$' n^^Uograda ^ foi a do foc* 
conro , €]>ue Malaca i^ecuíou ao B^i de 
Ar4i na llh;^ de Quo^atca ^ alííadQ fiel dof 
Pav^oginezes ) qui^p^lo Achem «h ii^íini- 
gQ< comcnum de skiDb9& as nações,, ÍQ} 
deCpojado da vida ^ e- dos Eíladoí • De*; 
ppia da raArte, edeftroço defte PYincI* 
pe ^ a Rainha vsav^ veio ens peíToa ft 
l^taUca pedíic a JAiAa fecampenía de to* 
mawF áCua coma a^víogança das. injúrias 
feí^sao Rei acolgo* Entue^da coo) bor» 
palavras a Rainha , eUa defetogaDada da 
qw Ibe correípondefleoi as obras, re^ 
çQxmto a Ailodiai^ Rei de Viantana;^ Q 
qnt ^la d|W:rQi;u4o por Pedn;> Mafe^t^* 
nh«k,« qvii Ih^ a.fliQí^o com iodas as ít^i^^ 

aia 



aiar coroa pela fplcranidacle do m^trí? gra vuk. 
mpi}ÍQ, q6e cntrie an^^os co,qtf?tára6. 
A gucrr? t quf? çfte Rei ftjítenfoi| iVrgo 
tempo çoiii o. ^ç Achem fçi filtro ^n- 
tp.^çQcipfiíiadc , de defcuidq^ ^e ippc-' 
ça5 para Malaca , que; rcduziçx ao ef- 
ttdo de perder^Cé 

Çotti tudo , o Acl^epi firrnp o^^ fuás 
ufurpaçées, iavarlavel np pdio contra 
os Porti)guezes , naÔ menos qi/e o feií 
Conipc%\oqr Alqdín ; çlle appareçpo ef- 
tc anno fobfe Malaca çqxn huma pró- 
^ formidável , guarpccida de brava gen- 
t^ Elegeo a fua corage dpus Qbjeftot 
pjra dous afialtos ^ç^ inefmo tenxipo. No 
JÍ9 tçrrsí , m6 obá?|ite o qpflo defçui- 
jA?, encontrou o valor t$id prppiptp, qiie 
lejr^de fe embarcar cprfadp. No dopíiaf . 
foi ta6 feliz, qiie reduzip apinz^f ps 
fete navios ^ que eíl.av^S no pOTl^P ^ ?!* 
^uns dellcs chegados de B^nd?^ oom car- 
gas preciolâs. QBarbwo, fpfc^er(ip^Pfl? 
ã vídoria., cm quatjtp fe veftzM naflllf 
de Upi , cpm o eflylq pompofo % çj^f- 
ro(^m;e dos Ori^nt^es mandou de^^ar . 
a Sima^ df^ Mello por fete hom^Bs n0Í-. 
ío$ I com os nariíçs , e a$ orf Iba? cpxr 
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EfiTUlg. tadas, que pode haver i ma6. Todi Ma- 
laca fentip pdefprçfoi roas ella cftava 
falta de meips para traçar o dcfpique. 
Neíle aperto chegou Diogo Soares de 
K^ello com duas galeotas: apparccératf^ 
• ^ú3is caravellas de Mercadores : ftoccqr-' 
TO débil , fe Malaca na6 tivera cm fi o 
auxiho do Ceo em hví(ú amigo de Dcqt 
p Padre Prancifco Xavier. ' 

Elle determina refoluto, que o ul* 
' traje feito pelo Achem antçs a Jefu^ 
Chrifto , que aos feus Fiéis , devfa feí 
vingado. Gomo todos refpei ta va6 de 
Orsiculo as fuás vozes , todos com tU 
le cprrcni ao Árfenal a ver a imagem 
triflie do modo, porque os Rfeís fa6 fer-í 
vidos nos paizes diftántes > que matidatt 
pelôs longos canainhos até as Cortes ff 
tomando cftaturas apparen-tes aos irifor-- 
IDCS falfos. Athára6-fc nó Arfcnal fetd 
cafcos de ftiftas podres ^ boas para fer- 
virèm aq fogo , fem haver para as rc^ 
inendar calafates , cftopa , breo , velas» 
ancoras, amarras, cm-firi), nem huni 
prego y e maÔ de official , que o prc- 
gaffe: BntaÔ o Santo , quando irritado 
naais alegre , para qos a futura vitoria 

pa 
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tahliã dos meios humanos toda fe at* Envúlg.' 
Iribaí^ aos esÍForço$ divinos ; elle cn- 
carrega aquelles vafos aos CapitSes da 
expedição D. Francifco Deça , cunha*^ 
éo do Governador , que havia fer o Ge« 
Bcral , Diogo Pereira , Affonfo Gentil ^ 
André Tofcano vjoaõ Soares , Belchior 
de Siqueira \ e D.Manoel Deça , para 
qúc tomaíTem á íua conta repa rali os ^ 
e fahifieai fem demora aos inimigos^ 
com naais firmeza na Fé, que no va- 
lor. 

A grande authoridade do Santo def< 
têrrou todas as dúvidas : fez-fe o que 
cUe mandava. SahíraÓ ao mar as feta 
fuftasy as duas galeotas, as duas cara* 
W^lhf com 1 8o homens , mantimentos * 
para déz dias , e ordem de Simatf de 
Mello para na6 íe exceder eíle termo 
na demanda do Achem : apparato com 
anais de ridiculo , que de guerreiro pa^ 
Ta a£írontar , já vídoriofo ^ o refpeitavel 
poder daquelle Principe. Até 28 de Ou* 
tttbro fe paflaraó fete dias de navega* 
qa5 , e o lugar marcado pelo Governa- 
dor , fem os Portuguezes terem novas 
dos inimigos , que bufçavaõ. Paâara6 

mais 
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"" elUs eft^v«õ em Queda. P-Ç^jS 
»eç* qtt^r^ bufe-los ; mas \^^^^S^Ú 
àiotktQ ás Qt^ws ào Governapor t Jí^ w 

Uk de ¥iwer«s ^ acabada o í«gi9»^^j^t 
cuidava ea> r^troccdcif . O iôí«P«^9W ^ 
rio d« ^3 dws a fez niudar ^ ^^*^^^ ^J-^^ 
prp^urar portos. , «m que ^"^^^^^^n^I 
Pafll^aÔ as femaoas, c tanM. ««^^^g 
caufiva em Malaca buo^ coiíftí/^, 
cxireraa. Hía-fe perdendo, a i^^^^J?^ 
vras do Santo : clle cada V^» ^s^»*W 
mats fortes , e a moílrava a«i^ ^^-l* .. 
Crefceo a afflícçaS com n ioddftrjj 
de Alodin , Rei de Viantarw , fl»^^jlj 
cona as Aias forças para o^fío 4í ai 
p4r-fe era obfervaçaó fobretO^AicccflO 

.4a Frota para fe lapçar foblp Mf^C»! 
ftta amada Pátria <! a que iia& podia p^^ 
der a faudade. Elíe enviou buanE^i^^ 
rio bem enfaíado reprefenkara Siaiã6 á^ 
Mello: Que fabendo coipQ 0, Acheúk 
Igualmente inimigo feu , e deMaUC^^» 
havia deftruido a Armada PortugU^^^i 
elle viera para ta5 perto com o fei) ^^' 
crctto ^ que lhe offei^ecia para o foccpC' 

ler contra o inimigo çotpfntjm. $i^^^ 

dç 



ifs Meditei di$í^:(j!»íií^ ao fHndblaiw;^ os^ek^h]^ 
«pertos da ali»a^di0«^99O Bryíferio, que 
agradece flâ a fei^ A«ik> a b<mre y con^ 
Que^iMlava : q«o ^I^ tinha. « Tua^ Pvaçft 
ta6 baílecida de g«Q.t^ % o^uniçõ^s^» e vi* 
t^eres , que fabraado^bie para a deíeqfa 
propfia 9 defejaria c*i>pregar q iiefto na 
(eu íervlçe çoMra o Ãçhe^^ que tana^ 
^m eraftu adi^fa.vio! qgie ea>quaD<* 
to ád ifefftroi;o d« Fr^a o havU6 {ufor-% 
toado * mal ; pcxrque fite acabava da rerí ' 
céber Ãoticiaa^ de que ^Poftv^eziea 
havia& ^cito ' aoa Acbeijia em pífias ^ 
fem f^qa hum fó efcaptaíTe coo^^^vida, 
è qu^ lhe daya os paraíbas defta mí^o^ 
]:|a,t}iie'thç podia fer imeTeflanta, 
-' Eaíquautap RjBi de Via^ntana coar 
tal repofta fe f<>bpreQ4e ^ Mataca cqna 
o faa recado nwHo ipaís f< coi^ftama, 
Cliegou a matifaã do faufto^ DomMPrgQ Teia 
de l>szembro ^ ^m que a Fr4(a Partu* 
gue^ entrovi no rio dePad^s., Cone 
defte Rei , depois da padecidos n^uítM 
trabalhos , para atacar a Armada doa 
Acheos , que nette eflava* fpbi^c íerr^^ 
Quaodo o combale , que logo. eíçretK>« 
reajoa t íe aquecia ^ S« Fraacífça Xav^i^ 

pré: 
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Efu Toljj. pregava ao Povo cm Malaca^ No mcía 
do SermaS clle pára de repente ; dl^ 
vai fahíndo para fora de íí mefmo ; cl-"* 
1« entra cm hum «tafi j elle aperta os' 
punhos com movtifnentos já de temor ^' 
jé de alegria ; clle fufpira ; elle chorà^ 
die mudo- falia enérgico ; fufpenfd <? 
auditório^ pareofa ta6 extaâf co ' cottio^ 
elle. . Reftltuidos no Varaô Apóftolicd? 
os officíos da humanidade , IrcrntpéoW 
lenfíP^ ediz: Dfemos graças ál>eôsi 
que ndle ponto acaba d nòlBâ Âiti^ài 
de vencer a do Achem: fexb 'fetc^ re-] 
ectrcrela a príflíélra nòtlcfa da Víâtò«ai 
c poucos dias d<fpofs Véréís 'diejgk I 
FrtStt trf utrfántc/ Immcaiatarií^^tô etf- 
trá com toda a èânSiut*a 1 ftWf hu 
iDíudô detalhe da tíátiàlhi, cofbtí fé 
tivera ^tT)i& ^ tztWW^á ÍMúiúte : ^ 
' QtteoRerde1»edf^«e^eiS!dAAf^ 
tnada inimiga , para voltar á prímetra 
Wfiedl^S itiàis atrogáiite çomdutra vi^ 
Aoría y fora âpodèraí^ífe àzi Útris d^' 
Rei dfe Parlei , aonde cotttettéra crírcti' 
á»èm tííé^im , W^í gàtido' efté Príncí* 
.fc « tel^^tfr-fé rtM MadW^ d^^ Patane; 
Ihã •n^ kí^mknhor & hum póír 
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%<^^ aonde ââualmente conflruta hutú Eni ^i^ 
tórte para cortar os viveres a Malaca,. 
c Impedir que embarcação algunla. obe- 
l^iTe áquelle porto ; Que fal;)eDdo oa 
dous partidos da fua vifinhanqa , eiri ain? 
bfls as Armadas houvera hum prazer 
extremo 9 difpoftos os animes para hum 
combate, de opinião : Que o Rei Gene^ 
fal fora o primeiro em mover-fe com 
quatro fadas na vS-guarda , que.elleco«> 
bría ; as mais em buma bella, ordem de 
Baulha : Que i fua vida D. F/ancifco 
Deqa fizera. o mefrno ; mas poilando 
as fuftas a coberto, na Enfeada , que for«« 
lisava hnma. ponta de terra para naõ fer 
rodeado, pela (Duitidaô dos vaíos inimi- 

Ss : Que eftes der^Õ a fua primeim 
fçairga^ ^de artilharia fem efieito , ia 
que imoiediatamente cobríca($ o ar de 
buma efpei&jpQVem de féttas com igual 
fueicefrq. ... 

Pelo eoQtrarie , que os FqrtPgíc- 
zes.fl86 perdéra0 tiro^ ta6 feUces ;, que 
HA primeira b^nda da galeotá. de D.iiMO 
Soares^ de Melip forahuma Mia paMir 
de bom a outro ;bórdo a Capicama , e 
M «if»t(K «O. Smà» comi «da de <en» 

* >raç 
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•NiYi%. bravos homens i» t ^xàttât trafeaiba dd 
-RH idi& Pcd^iv pai«si fe falhar em o^utra 
fvâa : Que indo » PcM^tugoes^is mui def^ 
l^edídais, «bòCáraS oom a» outriis trei 
davá^^guarda^ iMttérufi-àfs em^defordeoi 
a tempo 4 ^ae ojft«í<?eneml i^ftftbele- 
ddti obfti^a m^râvitbaii pata ^»tilftatn 
âia gisnte : QjM em quanto » 'noí&r 
#iilbat)rf:#9íSe« diii ted<» fiiftont^aÒLf 
4bgo ^ aã ^ centM' f^ avasi^raaS ácn^síoxí^ 
^ge «otti «taiENÈa rapidbi v ' qfiieHeal. ttdm 
MKMMfttD o imaitr fe yío H3$)iMrtot de dttí* 
tt0ço$^^ tí&íw deí)faaguã;% iium h^ 
fie oUMibti^Qs.^ '^Qsft tomtta líefi^ 
t«»s : Q«t aRtófieneitf V feoeiaieftdto 
hvimk ptttàt ítríàán^St 4pif otooraril 
^f&mstf depois ^ ofiigíra' do iacoombiaiS^ 
«odoi "Qsr reUad0$::;íle*^aiiqâm6(>4 '€<)0^ 
^tente ^ 'tfm ototragdu^; i^uer ctnoàlir 
;ta6 k^awM Aiil'^ few>^l&}vínreita tm0 
jque os poucos^ ^ítft£t^ir96.tííQtM* 
ifiâ« fiífai fdi atésalha acabada iki vw 
IMT etti Phrted ás/^nwe «bOMía Anipèr^ 

Xa^rier éllftktt' qatt> fio» < âíaaií ^ . Mflp 

)i!Nldu^4re^aatif«i^6^a'ge9^ ái^.Mf 

laia y %m i0UiH&alm^ ^«ofci qtai^d^ 
'íi^ç I to 
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ié i cooftâva , Còmo t]Utm acabátia èt B^^étf^: 

Cttír "a tiotrda dà iteri^tè doi 
•Athtnj i o ÃM ét P^úes lijtfhtòíi a» 
trÃpSÈs V ^ti« pbdc } tcftíilo ífebíè ImUl 
ccff^ò de <;<^ , q«nfe geaVd^vte « ^(Id 
iTúMficraJdor^t h«ne'i<)s'(yri&oiitíròs fetiii 

fyofe ddínoáS^ deitou ht«fíi fó tios im^ 
i»!»Í!DÍ ^fo "Víáa: fteftftiDfdò ^òcn «An 

t' rfcr 3ao fttt fiftado^^ vtfo congratà^ 
fe^danrtAorfti *C6« o<yefit?fíii Pois 
taigèe^V^^ fcpbmâtebfe ndgb ufbtíia^ 
ríd^ipakáfi&qui en)jàiat)it«terhuii> apoie 
^fiimc! .ms pcjfâas aróias. Na fckla feim - 
jmwAii frdo Santo: Xavkr cbegou a 
fttítímio:A lioticià do , bòtú [ucccSac. 
txanípoètaâoa âeák^i! alt^oroqoy eite 
^íbttobmypqjínào ,'Jos hdcnens veda- 
^rava&^in refpJeUo :^ a Fentraçaé ^ o 
{emfihaiAD ao orga^ da Voz Divina , 
190a oàv£r«6 âdlat; neÚie.. Poucas dias 
úepoi^ ai^paíecoQ a Àniiada vídtorio- 
ia cairregada dA:daípajbs dos ijilmi- 
got*: filfiaSentas peçaf die artilharia ., mil 
aráibiizesiy putrasn]nBitas arinasv i» /qiiiair* 

^- tat 
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Efftvulg» tas pnfioneiras , além das queínaadat 
por falta de marinheiros ^ que as con« 
duzidem. Para complemenCo do jiibí* 
lo de buma vidtoría eftíaiavcl entra 
as nnais célebres ^ fe foube poiico de« 
pois ^ que o Rei de Viancana , toma* 
do da defeíperâ^rfi por vér abortado 
feu defignio , depois de matar o cor« 
xeio 9 que lhe levou a nata da noÀ 
vantagem peias próprias aiSoa , fe re- 
tirara de Muar para Jor, aoqde D« EC- 
tevatf da Gaioa o acantmára^ e aondl 
até entaõ os Portugnasaa o detxaim^ 
tiircr pacifieoé 
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L I V R o L. 

DâHífioria Moderna de Portugal. 
' C A ? I T tr LO I. 

OGmepMdêfiyda índia Di JoaÕ de Caf* 

• /r^ f^^^ ' f^^^ Cambétya com buma 

^riffâ^iâmtadãr^ i^qm 4ie fuccede \ e 

'* à^ik • 1^ *em pêffoa oMi 1 5 c^ooo 

-« hM9^ie\ up0efmia batalha ^om i^oQo 

Pwtt^uezes, 



H 



^^^BRÓíChs aá acq5es de D. Joad de ^'* ^"'fr 
Caftro, fublimáraó de fórtc ofeu cré- ^547 
dito eotre os Príncipes do Indoftaó ^ 
que entre outros o Rei de Canará ajuf- 
tou com elle buma Liga ofienfiva, e 
defeníiva ^ coai outras condições vanta*" 
joCn ao E(lado« Efte mefn^o crédito n ^ 
repuuu;a6 4i^(}e Tratadç com hum Rei 
ta6 poderpfo, , foraó os eíli mulos mais 
fones ) que o forqavaó para:na5 diíli- 
xuulat ca)bdo^*gs. movimentou do. Rei 
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Eravulg. deQrxibdytt qqe chamava as^sitteiíçães 
dos Reinos do Norte , provocava o fuí- 
to das noflac Pri)ça&; Qraõ a% fuás dei- 
niarcadas forqas a tnateria' á0 p^ vor ge-^ 
rai doa aiDtigps ^ e coolrarjosv P^faop- 
pôrFaftofa huma a outra oftentaqaô bel- 
liça 9 D. Joa6 de Caftro partio de Goa 
a vêr p grande Exercito de SultaÔ Ma* 
tiiad , e a moftrar-lhe huma refpeUavel 
Armada de i6o velas ^ q^ue foi (urgir 
a Baçaim. OSult^6 com n rioticia de 
que a vanguarda da Frota comtnaadada 
por D. Álvaro de Caílro apparecéra fo- 
bre a barra de Surrate ^ aonde era Cop^ 
mandante Caracen , genro de Cog^ Qo- 
far, receofo de que oGovertiador CO0 
todas as forqas invadi fl« taÓ íop^rtaor 
te Cidade , moveo para os Càús contor* 
nos o grande Exercito ^ que^Ut^-mano 
dava em peiToa. 

Chegou' o Governador i, barra dc 
Surrate para fe incorporar ^om' feu fi- 
}ho , ainda ignorante da vifinhança da 
Rei de Cambaya « que naS fófÇobrte 
ftqutlla Praça ^ mas tanr^bem a- de Ba^ 
rocbe pouco antes fáqueada por P« J<^f' 
ge dft Menezes^ Como [t receou o Ai^ 

-• V . . cif- 
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«fe fobfc a forte Surrdte ^ o Governa- Efg ^ufj, 
dor quiz faxer a Barcxrbe outra vifíta , 
e entrou tM> fcu porto. Mandando ex- 
plorar o rio, ee terra por FranciTco de 
Siqueira 9 Capitão dõs Nayres de Co- 
cfaíiD 9 eile' voltou com a notícia dk 
qut defcobrira o Exercito deCambayá 
occupando liama vafta eji:tenra5 de ter- 
reno : que foobera de bons písfcad ores 
fe coiítavaõ nellé isc^òcb homens de 
«rmas*. que o Rei vinha cingindo trdo 
c catirpil com elle formack) ém hemi- 
cycto 5 'fle forte i que de húma ponta 
é5 cr^rfbtntc da Lua até a outra ponta 
l^avia.dei^atíkria bunu grande legoa : 
qige afnba^' as pontas do creícentevinhafl 
|mor«ftus lartJos abrasar ò rio para Fe- 
thifti^ tio <Dentro ^^-campo 4é dèfeiD» 
eitibárqtít : t]ue' atanqadàs idp icefiDO 
ceiítTo marchavaõ oitema pe$a»de cam-^ * 
paiifaa^irbbertes para iiaé ferem viQas por 
tfOttf 'dèftSiCâmento àt M$ mil hòmen»^ 
tfbé-t^iià^ onkm > de fe pôr tio retira-** 
ÓA lehtaaò primeiro tepéliaò pira leira' 
MttM^s^t^òi^ibgueze^ ao fogo da artilha* 
sH\ «#) i;<tro»Sutea6 traaia pofl«:armaiof 

H ii to* 
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Eft vul{« D* JoaÓ de Caftro , que para ani mas 
as tropas em Baçaim , ideou a puerílfda* 
de fofa de mandar fazer em público huns 
grandes efpetos , que dizia lhe hãvhÔ 
fcrvír para nclles vêr aflar vivo o po- 
tenciflimo Sultaò Mamud , Rei de Cam« 
báya ; agora « para moílrar hun»as ap* 
parendas , de que a bizarria militar ba*» 
via fer executada , elle determina com 
três mil homens ir em demanda de Sul- 
tão Mamud no centro de cento e cín^ 
coenta mil para o haver is mãoí\, c o 
mandar alTar. He embandeirada toda a 
Frota ; galharda , e guerreira enche o 
rio , e corta as aguas ; foaõ com écco 
terrível . as caixas , clarins , c trompas } 
pelos l>órdos a gente armada faz oÂcn* 
taqaÓ ^ ou huma vida bizarra ; i vela ^ 
e remo p6e as embarcaqòes prâas em 
' terra , e fe fórma nella hum Efquadra6 
capaz de.fazer vêr no defembaraço , que 
jTe por algum incidente fucceder faltar^ 
lhe o conâiâo , que para elle lhe í^ 
bra o vaiot. 

Já á vjfta de hum mundo de homens 
bum/piflhado de Portugoezes , impa^ 
vido D. JoaÒ de Çaftro, que.^Ari ga^ 
•'* ohar 
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mhit gloria fublíme lhe baftava o arro- Efávulg» 
fo de Fazer femelhante deíembarque na^ 
£ice de tal Rei , elle falia aos feus Tol- 
dados ^ e lhes diz etn hum tom fero : 
TydttT de dar batalha a efle mundo de 
Ouzarates ) que tendes diante de vós, 
nâ6 convém á reputação dos Portugue- 
ses da índia : tíTo naÔ faã homens , he 
huma gente mercenária , amiga da pa- 
ga, inimiga da guerra : (a6 as mefm^s 
figuras , que vimos em Dío ^ e que ain* 
da vem cortadas bufcar mais feridas : 
^amps a elles renovar-lhes humas , abrir- 
Ihé^ outras de novo : vós na6 lhes po« 
deis éet»cr , nem o número , nem o va- 
lor': o niímero naô , porque os Portu-/ 
]gueéí$^tia índia nunca o contáraò ^ o 
valor tnetTòfr^ porque o voflb lhe leva 
iiiraàf VMítagem infinita. Pois que re* 
ceah ? Que o ptzo deiía mole monf* 
tmok^ãt carne voi òpprima? A xoiTa 
tífe fímítb mais dura. Além diflbanQÍr 
fã Armada nos fegura a retirada de bai- 
xo do feu fogo , que varrerá o campo i 
quatidór ^os feja necellarío tello laf go 

pafá aKvtar^Aoa do pezo. 

Afljim fàllaudo , o Heròe intrépido 
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£révtil|. manda roniper a marcha , que avancja 
dous tiros de moíquete do lugar do def- 
çnoibarque. Enta6 o ròdeaó , o fa^em pi- 
rar os feqs OfSciaes , e lhe reprefentaS 
na6 qqeira fer reíponfavel aos hom^õs ^ 
ao Rei , e a Deus no facrtficío de tan« 
tas yidl^ímas ímnaoladas a homa temeri- 
dade : qae fe contentailis com a honra 
que tinha ganhadp em tantos heróicos 
feitos , e ainda ganharia em outros nas 
foas devjdas proporções , Tem fe exp6r 
ft arruinar de hum golpe o Eftado d4 
|ndia<; Na6 refidio o Vara6 prudeote ás 
re6ex5e$ ip«duras : fufpendeo a marcha ^ 
cedeQ de fer o agreíTor ; mas ^íperot) 
com a fírnaeaa dp bum rocitedo três hp« 
rts no campo a rerolugafi do Rei de 
Catrthaya. Como efte fe naÃ*fttovia , D; 
Jorge die Menezes QaToçhe peitio.aàGo^ 
retnador joo erpiogardás para dar htima 
^fcargi( no. corpo immoireK Rçfponf 
deiidò que naA fe çpntentáva com goI« 
pe tatf pequeno ^ acabadas as três horas 
fe embarcou com (anto 'A>cegp ^ cowo 
fe o fizera :em Goa. Diga Roma fevio 
deftas gentilezas nos feus Fablos ^ Sá'^ 
pi6eS') çNWoillos* 



Sahio o Governador do- porto degr,^]» 
Arroche , e foi defaíTogando o feu refen* 
tímento pelos lugares da cófta até Dio. 
Proveo o go?cmo da Fortaleza em Luís 
PalcaÒ , que chegava do de Ormuz. O 
grande D. Jot6 Mafcarenbas foi a Co- 
chím erabarcar^fe para o Reino. Na vol- 
ta para Baqaim as Cidades de Patê \ e 
Patane forafi aflbladas pelo Governador. 
O meímo fez á de Dabul na viagem pa- 
ia Goa ; e ainda que as fuás vantagens 
fobre o HídalcaÒ nas terras de Bardes ^ 
e Salcete foraô afifas ligeiras , clle lhes 
«ngrotfou a eftatura com as honras de 
hum novo triunfo femelhante ao da vir 
étsrtisí de Dio. Elte feria bem juftamen'* 
te merecido ^ (e D. Joa6 de Caftro mct^^ 
teflè DO Dúmero das noflà^ çonquiftas & 
Cidade de Adem , que foi p padrafló 
das faqanhas de Affonfo de Albuquerque^ 
aonde chocou a fua gloria : conquifla i 
para que agora fe og^r^otOi t occafiaft 
mais opportuna, 

O Baxá Solima(t derrotado porrA»- X548 
toilio da Silveira em Dio , na vofta para 
ra o Eilreito fc metteo de pofle defla 
Culadc foberba« Atégoil a tf raimr(jivá6 
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Eravulg. os Torcos com tantas cructdades , que 
iS^H os confternados moradores de Adem pe- 
dirão a protecção do Rei deCamphar^ 
que os ianqou fóra , e a fico^ dofnioan- 
do. Como fe receou da volta daquella 
NaçaÕ arrogante , o Priíntrpe defpedío 
Embaixadores a D. Manoel de Liaia , 
Governador de Ormuz ; para lhe cffe- 
recerem a Cidade, fe elte quizelíe jiju- 
dar a defendella. D« Manoel conreto 
nà propofta; defpachou pára* cila expe- 
dição a D. Payo de Noronha ^ que com 
«rdor á defejáva ; mas elle fdi trfnar em 
Adem a glorra illuftre dos Noroiiba;$« 
O Rei de Caníiphaí lhe eiitregou* aCi* 
dade, e elle foi íitftr o Baxâ MarzaÔ* 
que. com foo Turcos fe fotia forte em 
hum CaOello da campanha^. Quando U, 
Payo acabava de dar parte ao GoVcrrtà^ 
dor da Indisl de liegocio ta6 grave ipara 
o foccorrer com forças , que fuftejntaf- 
fem a fua importância ta6 vantajofa 
ao .Eílado ; elle fe occupa do terror 
pânico dè trabiç6es inbagí nadas , que 
o prJva6 de outra acqaò , qóe na6 
féja a de abandonar Adem , e teco- 
Ihcr-fc aosnavio$ para €Ílar prompto 

a 
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m fagír , quando ' a neceflidade o pe*Erafiilg; 
di/fc. 

Saccèdeo ao Rei de Camphar fer 
morto pelos Turcos na efcalada do Fór- 
te, e voltarem ellesTobre Adem , que 
o Príncipe de Camphar , já novo Rei , 
cfefendeQ com gentileza. Na idéa de que 
fe (uftentavad em huma Cidade de Por* 
tugal , para glória da Coroa obráraÔ ma- 
Tavithas , ao lado do Príncipe , Pedro 
Fernandes de Carvalho, António deFi* 
giieiredo^ PantaleaÕ da Maya , e pou- 
CQS Portuguezes , que a ociofo Noro- 
nha confentj a eftarem em terra. Nem 
o valqr defte$ bravos , nem a covage 
.cÍQ Pr jBc/pe impedirão crcfcer o aperto 
<m Adem, e o medo ,tanto em D, Payo^ 
queavtfoo aos Portuguezes fe embar- 
câiíem aquella noite com fegredo , por- 
que elle fe levava. Todos obcdecêraÇ 
á ordem do feu Chefe • excçplp Manoel 
Fercií^a, e Fj^ancifco Vieira, dous bo^ 
(inens dignos da memoria dos bronzes, 
íiinpellidos por impulío fiiperi<ir para 
f pararem. com;açç6e5 faç^Ujbofaj a gl6- 
jria da Naçaô offuicada pela covardia d,e 
J>,,Payo. EUes lhe refpondèraô : Qup 

CO- 
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Efâvolf. coroo b*nha6 oavido dizer que Adem 
era huma Cidade d'El.Rci de Portogal^ 
de forte algoma a dcfamparariaô , cm 
quanto naô derrotarem os Turcos^ ou 
perdeflem as vidas. 

Pouco depois apparecéra6 trcs ga« 
Icotas Turcas ,. que vínhaô de Moca^ 
e craô a vã^uarda de outras ^ que tam* 
bem trazíaõ o de<líno era Adem. D* 
Páyo com agente a bArdo, fet alguns 
movimentos de que queria ^tacallas; 
mas o coração perdeo o calor ^ e de- 
pois de alguns dias de irrefoloçaO , ef- 
pcrou huma noite , em que fc fez á 
▼éla fem fer fentido cm Adem ^ com 
dôr ^ e MAIma dos feus Officiaes , e 
foldados , que fobtc deixareiti ao defr 
amparo hum Rei alliado , perdíaS oc^ 
ca(ia6 de tanta honra. De muitos cafos 
tríftcs foi origem efta retirada vergo- 
nhofa. Os Turcos fabendo delia dérad 
hum afTatjto i Cidade , e a ganhára6 
com morte de toda a guarnli;a6 v ào 
novo Rei deCamphar, dehumírmaS; 
e o mais moço deveo a liberdade, ea 
vida aos dous Portugueses , que o le- 
váraÔ a tomar poflc 4o Rciqo vago. De* 

poii 



pofs fuccedeq a D. Joa6 de' Atttde^ BniTol^ 
que fora mandado de Bâi;aiixi. pot D. 
Joa6 de Ca firo foecorrer a D. Paiilo, 
|)a6 cachando em Adem, fer perfegoi- 
do das galéz Turcas ; obrigarem eílea 
a ^ue dous dos Teus navios varaíTem em 
terra ; ir a gente para Cgmphar ; e e]*' 
le cx>m o feii ter a felicidade de fe faU 
var nos Jlheos de Canecanim , aonde 
encontroo o cecnerofo D. Paulo refolu'* 
to a efperar p. Álvaro de Caílro , que 
vinha cotn; huma Armada fobre Adem« 
laftimofiM»ente petdtda. por culpa da* 
queUê Offiaal incopiideriído , teimpto^ 
ou co?aff^. 

U/t/mamcnte a letirída de D. Pau^ 
lú fòí caofai « naô, ffS de fe perder a deft 
pesa dp J)om armamento taò bello , co- 
mo Tí.ÁU^tP de Caílro levava a Adem { 
mas do (S^vemador feu Pai naò exce- 
der ao grande Albuquerque na glória de 
fTÍetJter< na Àd^m foberba bqm podo dç 
tanto cjuma ebtre 9a mÍo$ do^ Reis d^ 
Porto^l : buma glo'ri4f ime para^Uet 
epata iodos o&'Portpgiiç2if«a da Indii 
IM16 teria fgoal. Mas D. AWaro cbar 

^andp á c^flii de Adem pei^didi^ » «<i^ 
^ con- 
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EfA«ffalg . centrou dous inforimntes da íaã.âcíffu 
qa em D. Paulo de Noronha-^ e eim D« 
JoaÕ de Ataide^^ O pi^ímetro , para def*» 
culpar a enormidade da fui falta ^ en^ 
groíTou os objeá;p9 do medo : :oíegtitw 
do, para naõ fakar á eifencia da ver- 
dade , referio tngenup os fucceíTos, que 
fe para á honra de D. Paulo eraâ mÍSs 
groíTeiros , para a reputação Portugue* 
za tinha5 muito de deUcados*^ Dos 
liheos de Canecanim mandou elle a D« 
Joaõ de Ataíde, que foíTe conduzir oi 
Portuguezes dot feui dous navios nau- 
fragados em Cainpbar.. Enladfóube do 
novo Rei , como 4epoís da^retínidade 
D« Paulo , animado por Mànodl P^reí' 
ra ,.!e pot Francifco Vieira i ioíuãev^ 
tara em Adem vinte. e bum dias:^>eiq«t 
fóaqueUe Fidalgo. era o culpado de «f» 
bir da Coroa de Ponugal huqna peda 
tA& preciofa. ; *,. v ; .; : 

D4 AWaro d^ Gaãrro poz o mgodo 
em confclhov querefolve»; fbp^íl* 
a perda de Adi^m^ fe voUafiem as ar# 
ina$ a^favor do. Rei de Caxem , noKo 
-âoiigo^ que efta^» dcfpojaáo de<paree 
4os feutdoipinio^» «Parou efia expedi' 

çaÕ 
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4j^ na iconquífta do Fòtlt de Xaél , em Ettnúg^ 

^ue fe deixára6 matar os poudos Far^ 

taques , que a defendiaÕ : ventura H* 

gcira, a. que em Gba fé deo ta5 alto 

toi» de heróica , quanto de abatida á 

rrHrada de D.Paulo de Noronha, qu« 

o Governador náÔquízVér na índia ^ 

nem EI^Rei attender no Reino. EntaÒ 

fe perguntavafl oa PortUguezes quaes 

eraõ as três cõufas fuccedidas ; huma, 

que de aatargòía fe fez doce ; outra , 

que de grande fe fa2ia pequena ; a ter* 

ceira , que de piequena a fizeraõ gran- 

dte? ÉHes fe refpondiaõ, que as bom« 

bardas atacadas de maqap&es no triunfo 

de D. Joaô de Caílro converterão o 

amargo em doce ; que a conquifta de 

Baroche (e mudara de grande em pe»- 

quena pela baver feito D. Jorge de ^^e* 

netes V ique a tomada de Xael , ofendo 

coiifa taõ pequena , lhe detaÕ eflattira 

i>em grande , por baver fido acça6 àé 

ê\ho do GoitetDador* D. Álvaro rece^ 

bto -em.Goaaf honras do triunfo por 

oxdein de feu Pa! ^ que entcndeo dfi* 

^mi ttfat defta pcditíca apparente , quan- 

éo litHBiMttt íemia- a pouca vaoui* 



t2lS HlSTOBIA. GkHAIí 

Eftndg. gem do filho, e a^grande quebra dé 
D. Pâolo. 

CAPITULO II. 

* 

JSi-Rei naméa a D. JoaÕ de€laftro PU 
fihRei da Iniiã : fua m^nte % â 
qualidades com Q$fiuceffoi de 
Garcia de 



L 



rouRENqo Pirei de TtK»% i» comd 
teftemuDha d» viflra , trosYe â PorCiH 
gal a relação ^nicida do filip , defenftir 
e batalha^ de Dio , ^^ue ^dénj^^âTtrAVpttt 
A cofiverfaqaõ «ks^ getite^ ^ ^evio^alTotti' 
bro geral da Eilropa. fil-^RelcommUni^ 
cott a todos 0^ ^ifiio(:p«t a ^i<ftorfif) 
<}uc aa fuás arrrwtf acaba¥AS'de gaaiul 
(obre o Moaarca tualr^odi^roro doTn* 
iloAaÒ; e o no^e cto iiiftruiiieato delli^ 
o grande D.Joa5> de' Ca^d; ^ entiioii ^ 
ier duvido com refp^Ni^ , e revefédcict 
elle «^dimado por lium Ifdinetii f^a) M 
ambas as f^rtonai^i Mèfirinid#<y d« l!3^ 
vembro fíattíra&iogo tres^xláoaalwaMi^ ^ 
ibe foceorros f»Tá a guernA i c 4t(i^ 
•bos par» a ^llbai Nty feg^iiiite DtiMK 
^ * s l>r« 
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ÍJTO fe expedirão outras três com o pri- £^9 vuig^ 

meíro defígnio : aquellas commandadas 

por Marti m Corrêa da Silva , que hia 

provido no governo de Did « c levaira 

a D. Joaõ de Caftro , além das hoiíra- 

âas Cartas d^£l-Rei ^ e do Infante D. 

JL»ui'Sf a prorogaçaÕ de mais três annos 

tio governo da índia com o titulo de 

Vifo-Rei , dez mH cruzados de donatN 

vo , e a patente de General do mar pa« 

ra feu filbo D. Álvaro t t.^^% ás ordens 

deFrancifco Barreto , que hia defpa* 

chado' no governo de Baqaim ^ e teve 

de íHvetnar em Moçambique. 

Reccbeo o Vifo^Rei D. Joaô de 
Ca^yOiOdefpai^ho dâ» honras caducas^ 
quando a natureza proârada deixava ^ 
que o:<rpirito fe foíTe defatando para 
fahir do:ergaflulo do corpo, cir go*- 
t&aK' tvi Eternidade as permanentes. Sen- 
tíndp. que a debilidade das forças od*' 
ca&oi)ada de febres agudas o embara- 
ça var. para cuidar dos negócios Y todòs 
pot de parte ) unicamente entregue aos 
^ confciencia , qu« he o negocio de 
*' lodo o homem* Élle encarregou o go^ 
ytfilo «o Bifpo IX J9«& 4e Albaqu^i^^ 
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ISravuIg.' que 9 a D« Diogo de Aitòêída Freire , 
Governador de Goa , aò Chanceller 
Mór , ao Ouvidor Geral , c ao Vedor 
da Fazenda. Depois chamou os homens 
bons , os Deputados , os Prelados das 
Religiões , o& Officiaes das rendas d'£l* 
Rei , os doas Pílchtos déftros ^ que ele« 
gera para o levarem a falvamento na 
fua arrifcada, viagem ^ a faber ^ o Padre 
Francifco Xavier , c Fr. António do 
Cafal , Cuftodior dos Fraocifcanos. Tcn- 
do-os a todes prefentes lhes. fez o á\C* 
curfo feguínte ; dífcurfo capaz de ar« 
rançar lágrimas dos olhos dos mais íd« 
fenfíveis , digno da lembranqa da pof* 
terídade , coroa da heroicidade de D# 
Joaô de Caftro, bum difcurfo fófc^ 
verdadeiro ) das peíToas do feu carai^lcr 
pouco imitado ^ jurando fobre o Li' 
vro.dos Evangfslhos as verdades, qu0 
hia a proferir ) elle diz; 

Mandei->vos chamar , fenhores , pa^ 
ra vos reprefentar o eftado, miferavel a 
que efliá reduzido bum.Víro-Bei da Ia* 
dia. Quanto tive , e recebi d'EI-Reit 
deípendriio feu ferviçq.Nem a eile^ 
. nem a peíToa s^igam^ ^rtico^aifou de* 
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'««dor de nada. Nem hum fó prefciue ^ Emuíg; 
d€ qúc eú me ut\\\(dfft j entrou em rni* 
nha caía. Eftou taó pobre , que hoje 
na6 houve tielia com que fe comprar 
hutna gallínha para efle enfermo , co- 
mo, o Medico mandava. Mais laQimo- 
fa fae a minha condição , que a do finv 
piei Toldado. EHe acha em hum HoÇ'- 
pitai quanto lhe he precifo para fe cu* 
mr. O donativo ^ que eu recebi da Real 
Grandeza, fervfome para fatísfazer <s 
dividas contrãhídas nas expediç6es ^ de 
que todos fois teilemunhas. Fiquei feiti 
hum real. i^lgum dia fobie o penhor 
éãs minhas barbas achei entre vós di- 
nheiro de empreílímo para as nectffi- 
cíades do Eftado. Hoje para as minhas 
naé t^oho valor de vo^^lo pedir por meio 
db empenho das barbas de bum bo** 
mttú , que efiá para morrer» Naõ me 
fica mais refugio , em quanto naõ che*- 
ffàó as náos do Reino , que pedir aoà 
Viadores , e Officíaes da Fazenda (o4^ 
corraô com o dinheiro d'£l-Rei a mi**' 
nht neceílidáde extrema da ^afa , e da 
pei&a. Attidi-we ^ Senhores, com hu- 
mu côngrua decente na duracaÔ deíln 
TOM.XIF. I da«- 
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Era vulf* doença. Se virdes , que eu gado de mais, 
cortai , furpeodei ^ tende aia5 no. que 
fôr ruperfluo. Quero o neceiTarío para 
a vida, Emdeipender o dinheiro Reaí 
haja grande cautela. Se hou verem in.T 
cpiiveníentes para a)e fazerdes efta gra- 
qa n çu a peço por efmóla , e caridade 
á Cafa da Míferícordía ^ que oie conta^ 
tá no nilniero dos feus pobres. 

De tudo quanto o Vífo-Rei acabava 
de dizer, e de jurar ^ mandou fazer hum 
Auto público 9 que todos affignáfaÕ:. 
Auto ^ que nós devíamos gravar, nos^ 
pórticos dos noflbs Templos , nas py* 
ramides ^ e columnas para confundirmos 
em todas as Idades os Fados Gregos » 
e Romanos « as memorias dos ThemiT* 
cocles, eFabrícíos, dos Diógenes, et 
Crateros« Os Veadores da Fazenda ar* 
bitráraÓ a.o Vífo-Reí o neceíTario para 
o gado dft fua caifa , que naó fez rnuit^ 
defpeza ; porque padados poucos dias ^ 
fco^re recolhido com S. Francífco Xa<* 
vief na (iia ante^camara ^ entregou o eí- 
pirito aoOeador aos feisdejuabodef'. 
te arnio, e aos 4S da fua idade. Bu(* 
OQu^fe o tedam ato ^ que eftava no feui 
, %: Co- 
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Cofre de rcfguardo , cm que fc acharão Era vi/jg. 
bumas diíciplíniis com fignaes de bom 
ufo , e os cabellos da barbe ^ que man* 
dirá de Dio empenhar a Goa« Morreo 
D. Joa6 de Caílro como vfvco, e mc- 
receo ter por prítDeíto Panegyriíla o 
grande S. Francifco Xavier nefta carta 
efcrica ao Padre Ignacio Manín$ aus 
28 de Outubro do mefmo anno : 

A Impcnfada morte do Vifo-Keí D; 
JoaÕ deCaftro deixou (ttú eípiricos a 
todos eftes Povos , e certacticDCe p^^à^à 
S. A. nelie o nielhor vaflallp '^ ^ue íe 
podia defejar; e ainda fe na6 fente ^ 
foa morte , qae eu imaginei foi fonho. 
Se na fua vida foi efpelbo da virtude , 
cdo valor , tia morte foi pejo «os Ec* 
defíafticos , e aífombro aos^ fecuiares : 
aos EccIefiaílíCos , porque afiia.móite 
naó parecia Tetiaõ de hum Ânjo> fe díf 
zer fepóde ; e aos feculare$<» porque lan<% 
çoti abaliza da cubica além. da raya ^ 
deixando nodefpreso dos betiS; profanos 
huma meatioiía ^ de que fe p6de levan * 
tar eftatua ^' eftímando ^ún tanto a po« 
breza ., que afada pêra a contiida da ítm 
doença pedio:p((ftadoj^ 4 C9P>it€Uaj(» 
. . I ii . paa 
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6r« vuigJ pas mãos da Fazenda Real , que ao poti'^ 
CO de morrer deo teflemQOho jurado y 
que peia conta que tinha que dar ao feu 
Oeador , nada , nem valor de hum xe- 
rsipm devia^ Deó o efpirito ao Senhor 
com tantas moíltas de Judo , que na 
ifiiaha eftimaçaô voou ao Ceo , e fe^ 
na^ ^ na6 fei o que eu ferei. 

E(le he o mais illuílre de todos os 
teílemiunhós , qUe canonifa a probida- 
de de D.JoaG de Cáftro, 61ho fegaO' 
do de D, Alváíro de Caftro , Goverda-" 
dor da Cafa do Cível , e de fua mulhet 
D. Leonor de Noronha , filha de D»' 
Joa6 de Almeida ^ fegundo Conde de 
Abrantes. Ta6 illisftre como pobre ^ 
cafou cofli D. Leonor Coutinho ^ filha- 
de D. Leonel Coutinho , que morrett 
trom o Marechal em Calecut , da qual 
teve a D. Miguel de Caílro ^ que falle** 
ceo Governador de Malaca ; a D. Fer- 
nando de CaAro , que morreo na mina^ 
de Dio ; a D. Álvaro de Caftro , que pe- 
los feus altos merecimentos foi Embai-' 
xador a Caftella , França , Roma , e Sa- 
boya , Confeihetro de Eílado , e Vedor 
da FaitndA d'£l-Rei D, Seba4ia6. Jt^ 

4 .; *. • CÍA« 
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dmbo Freire de Andrade com a fu^Sráfufg/ 
ín/fflttavel penna refere os fuâceíTos iK 
líiftres de toda a fua vida r e lhe defere* 
ve o carader com efta elegância t D. 
Joati de Caílro foi vido com igual ícm^ 
blapte entre a$ inçommodidades daPa«^ 
tría , e as profperidades do Oriente , pa-^ 
recendo fempre o mefmo homem enii 
diverfas fortunas. Fez brio de mereçet 
tudo -^ c de naõ pedir nada. Fazia raza6.r 
ejuíliça a todos igualmente, fendo iioa 
ipaftigos inteiro , mas ta6 juftificado; 
f)ue mais fe podiaò queixar da Lei , qua 
dò Miniftro. Era com os Toldados li» 
bera! 9 e com os filhos parco , moílranV 
do mais humanidade no officio .^ que n^ 
natureza. Tratava com grande refpeito 
as acq6es dos feus Anteceifòres, bon- 
jando até aquellas -^ de que fe apartava. 
Sem efiragar a cortezia confervou o ref* 
peito , fempre zelou a caufa de Deos 
primeiro , que a do Eftado ; nenhumaí 
virtude deixou fempremío; alguns ví- 
cios deixava fem; caíligo;i melhorando 
AÍTim a muitos V huns com o benefício^ 
outros com a clemência. Os donativost; 
<|ue recebia dos Príncipes da Afia , mau.» 

da- 
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ÍMvulg. dava carregar na Fazenda Real, vfrrú- 
dè V que louviraò todos « imitarão pou« 
cos« Os foldadois enfermos achavaó neU 
le laílima » e remédio ; a todos obriga- 
va, c parecia devedor de tcdos. Nenhu- 
ma facqad emprehendeo ^' qtre naõ con< 
feguiíle , feudo nas eseecações promptiO 
fimo, madorn nos confelhos. Entre oc« 
eopá^fies de foldado çonfervou virtudes 
dó Rdigiofo ; èra frequente em vífítar 
•s Templos v gTarídè honrador dos Mi* 
9»Aro»da Igreja , compaflivo^ e liberal 
com ós pobres-, devòtiffimo da Craaí i 
ciíja iignil adorava com 'inclináça5 pro« 
funda (em. diiFerençá de lugai ^ ou cem* 

po t &C.V 

i Abertas as vias fe acháraff nomeadsi 
D, JõaÔ Mafcarenhas , e D^ Jorge Te- 
lo^^que bavtao partido para o Reino, 
Abri^fe a terceira , ecahio a forte no 
Keneravel velho Garcia de Sá^ que ef- 
tiava prefep»; ^ Fidalgo ^ que contava 
mais metedmentos <, do que dias ; c^ue 
fc Ci^du^ia fegundo a fimplicidade dos 
Mioieir^sí .tempos , e^que havendo paf« 
\!làfi na*I{ldia/a maior parte da vida, era 
bivm femiAaicipée experiências acompa* 

nhi- 
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bbtfdas de probidade. O prazer dôs bó- Efa vulj. 
mens na fua eleiqaõ foi á propovqad dá 
êftímaçaõ geral , eoi que todos o tíhhaó , 
fofiem Portuguezes , ou índios , tcíle- 
monhas conteftes da candura dos feus 
eoúumts. Tudo brilhou nos primeiros 
dias do fcu governo , fofle na rcnováqalí 
dos Tratados feitos entre o CJamorim ; 
io Nizamalucos òCotamaluco, eoucroa 
Príncipes , ou foflê no ajufte na nova paz 
cona o HidalcaÔ , que acabou por huma 
vez com o negocio mais critico, que 
durava do tempo do Governador Mar- 
fim Affonfo de Soufa atégora , á relpeí* 
to do refugiado Meale. 

O HídalcaÕ togo que foube que Gar^ 
da de Sá fuccedéra a D.JoaÕ deCaf- 
tro, lhe niandou propor a falta de ob- 
ícrvancia dos Tratados , de que os feus 
predecelTores abufãraS , retendo èm Goa 
a Meale ^ quando elle lhes havia cedi^ 
do as terras de Bardes , e Satcete com 
a condílqaÕ de mandarem e(le Princtpe 
para as Molucas , ou para Portugal : que 
c>B(lado poifula as terras , e Meale ef* 
tava em Goa: que a fua equidade naS 
podia coníentir efta contravenção , e 
' que 
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^nivi^l?. que elle lhe pedia fittfle juíliça. Gi^rçft 
de Sá condazto cfte negocio cotn tan- 
ta dexteridade , fervio-fe de termos ta6 
infinuantes , ufou com o HídalcaC de 
ta] candura , que elle muito á fua fatif. 
faeaS Gonveio na refídencía de Meale 
ffmGo4, proteftou de naõ ta 11 ar mais 
palavra nas pretenções de Bardes , e S^U 
cete ^ e lavrou hum Tratado de paa: de 
rnutuos intereflcs corti fatisfaçaÕ conii- 
pleta; de ambas aspartes contratantes. > 
Sem embainhar as armas o. Reídç 
Çarabaya , punha attentos os cuidados 
da índia , e de Portugal. Amórte de 
Luís Falcaõ , Governador de Dío ^ quç 
eftandp de noite no feu quarto > bnmi 
baila lhe entrou pela jançla, e fein faf 
ber-fe donde veio , lhe tirou a vrda ^ o 
ieo grande a Garcia de Sá. Elle mam 
^ou logo a D. Jeronymo de Menezes en- 
carregar^fe da FprtaleTia , em quanto 
Martím Corrêa da Silva naÕ hia tomar 

4 ■ 

pofle ; e elle preparou a Armada para 
fjizer em peffoa a jornada do Norte. Da 
I $49 R^ino ^ depois das féis nios em que falia? 
Xt\oí , íahfraô mais onze cm duas Efqua' 
dras par^ refofpirerti a gqcrrai dç Cam^ 
i:; ^ baya,* 



baya, que animada por bum Rei po<-BrpTujg. 

^erofq^ e edioiulado ^ fazia que em Líf'^ i ^4^ 

boa fe lhe tem^eíTem asconfequencias» 

A primeira daquellas Efquadras era com« 

pofla de cinco náo$ ás ordens de Ma« 

no€Í de Meodoça , que levava o defpa* 

çhp das Fortalezas de Çofala « e de Mo*» 

çambique ; a fegunda de íeis comman^ 

dadas por ]^.Joa6 Henriques, que hí^ 

provido no governo de Malaca. Neftas 

náos paiTiraô á índia os primeiros Re* 

ligiofos de S. Domingos, , que fundarão 

em Go(i o Convento da Cix^ Ordem em 

ioda a parte luminofa» 

Na6 foraó neceflarios eíles foccor^ 

jo$ para a guerra de Cambaya ^ que foui* 

be prevenir a. prudência de Garcia dç 

$á. Q Rei SultaõMamgd íim eílava com 

s^s armas na ma6 , quando e(le Governa* 

dor chegou ao Nórce acompanhado dç 

hama Armada nuqierpXa ,« muito mais 

ii fua reputação ^ que fazia maior }fuU 

tçu Soube o Sulta6 , que elle chegara 

9.Baqa!m, e deípedío Emjb^iv^dores a 

çumpfimentaHo , a efcufarríe dos fucr 

ceflbs paiTados , a quciíçar-Çe do Vif<v 

Hei, <\vi% ns(6 qqizera çppprír ps Ar<* 

■•■"'■ ti- 
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Eiravul^.^ tigos da paz antes ajaftada contí D. Gar- 
\ - cia de Noronha : buns OfEcios , que 
Garcia de Sá atalhou com as demonf- 
traçôes fenfiveís , de que o pérfido Co- 
ge Çofar tinha fido a caufa da rotura 
da concórdia , que o Sulta6 podia con- 
folidar, fe quizeíTc obrar jufto. Como 
as noflas efcufas fe conformavaõ cora 
as ínílrucçÕcs daquclles Miníftros ; a 
paz foi ajudada quaíi com as condíqòes 
dos tratados precedentes, menos o mU' 
IO de divifaõ ^ c nos rendimentos da Ai* 
fandcga , que fe faavia6 repartir entre 
os dous Monarcas. Por efte Tratado ft 
reftabclcceo na índia tranquill idade per- 
feita com grande vantagem do Eílado^ 
e confummada gloria de Garcia de Ski 
que em poucos mezes de governo obrou 
inais , que os feus predeceflbres emaa- 
nos. 

Ncllc fe avanqárafi felizmente os 
progreíTos da Religião ^ a conquí (la di»s 
ãilmas ^ por effeíto do zelo abraz^do de 
S. Francifco Xavier , dos Veneráveis 
Padres Miguel Vaz , Diogo de Borba $ 
* Joa6 Soares \ que regenerou pelas rgo»' 
íaudaveis doBaptifmo oReidcTanor, 

Ef- 
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Híie Príncipe convertido de còraçaõ , En vútgí 
e ronfeflfoT de bocca quiz ter a compla- 
cência de vir vér a Goa a mageftade , 
com que a Igreja celebra os OfHcios 
Santos. Elle foi tratado como o mef« 
mo Rei de Portagal ^ fe elle víeíTe a ef* 
ta Capital do Teu Eftado da índia ; e 
confirmado na Fé , voltou a fer o Apof* 
tolo dos Teus Domínios : converfa^ , 
que' commumcada por £l-*Rei ao Papa 
JuUo IIL elle a feftejou com acç6es de 
^laçass procifsões , Pontifical ^ e todas 
ai outras evidencias de prazer , com que 
a Igreja Militante fe conforma nojubi^^ 
lo cota aTríuofame , quando bom pec« 
cadar faz ;na terra penitencia : jubilo 
maior , que o que lhe caufa a perfeve* 
rança de noventa e nove Judos , que de 
penitencia ni6 deceflStaó. / 

Para pôr termo com goílo aos feus 
ai\nos avanqados , Garcia à^Sd vi4)«no 
£m da vida outnos fucceíípsiíèlfces. Ei«* 
le vio cafadas duas filhas eípecíofas ^ 
que foraÔ D Leonor de Albuquefqfe 
com Manoel de Soufa de:&epulvcd«« 
hvíiM Heroina ,' como moArou nadeíV 
l^raça do.feu naufrágio ; a outva.p^ J^m* 
U na 



Sf^Tulg. na de Albuquerque com D. Garcia dií 
Noronha ^ fiibo do Vífo^Rei do mefmo 
uome ^ ambas fem deixarem no ivun- 
do fuccéíTaÓ , que chegafle a netos. Elie 
Tio focegar a guerra ameaçada de Or- 
niuz movida pelo rebelde Bislalá , que 
paíTando á terra Sitme ^^ inquietava ao 
(eu Rei ^ e a D« Manoel de Lima na 
tranquilUdade do governo. Na6 o poden^ 
do fujeítar por meio das armas ^ o Rei» 
e o Lima fiára6 de hum galego alenta- 
do o negocio de lhe dar a morte « qae 
çUe executou no meio das fuás tropas, 
avançando a habilidade em as reduzir á 
obediência do feu Rei natural , muda* 
da de repente em obediência a rebe« 
IhÔ. 

CAPITULO III. 



•> 



PâS âamtecitnentos da America^ 

África^ e Europa nefte amto 

de 1549. 



E; 



iM quanto na índia acaba a vida 
Com morte plácida Garcia de Si, fi- 
lho deJoaC Rodrigues deSá , Alcaidf 

Mór 
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"Mór ào Porto ^ vejamos os fucceíTos dè E|g ^úig, 
Portugal pelas outras partes do Mundo. 
Até agora nada tenho e'u tratado da 
America des do anno de 1 $00 , em que 
efta grande Reglaõ foi defcoberta- por 
Pedro Alvares Cabral , cômo diíTe an-* 
receden te mente. Do n)eu filencio foi 
(^aufa a menos importância dos dérco* 
brimentos do Brafil 9 por levarem os da 
índia todas as attenqões dos Reis de 
Portugal , qúe deíle anno de 154^ em 
diante fe appHcáraÕ a povoar coni mais 
defvélo aquelle grande Continente. He 
verdade, que antes do dito annojá^fe 
haviaó feito viagens ao Braíil , nellé 
deArobrímentos , e povoaqôes , de que 
^u darei aqui huma breve notida, até 
chegar ao ponto do tempo 9 em que 
falíamos. 

Depois que Pedro Alvares Cabral 
defcobíío o BraGI , a primeira das fuás 
tterras 9 que os Portugueses povoáraS 
foi a Capitania de S. Vicente 9 que to- 
fboti o nome da Villa , fua Capital. £1- 
Rct D. Joa6 a deo a Martim Affonfo de 
Soufia*, Governador da índia, fendo ]i 

feoktQréa 4c Taamr«ei feuirmaC^ ^^^ 

; : Uro 
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Bra fulfr ^^o Lopes de Soufa. Do. Pará foi coti* 
quiilador, e povoador Francifco Cal- 
deira de Caftello^Branco , ao qual £U 
Rei D. Manoel fez mercê defta Gapí« 
tanía pelos anoos de i$i6* A do Mara-^ 
nha6 , qoe fe efteode por 400 legoaa 
de cófta 9 foi defcoberta por Luiz de 
Mello da Silva, cm i$js , e povoada 
por Jeronymo de Albuquerque de orv 
dem do Governador Gafpar de Soufa; 
O Seara % huma vafta exieafaõ de Paiz^ 
inculto fituado em três gráos- e meio. 
Auílraes entre o Maranhão <» e o Rio 
Grande .1 que nunca leve donatário f 
lambem foi defcoberto, emal povoa^^ 
do pelos mermos tempos. NícoJáodfi 
Refende defcobrío o Rio Grande « dãi 
fua Capitania habitada dos Gentios maia 
ferozes , andou fempre na Coroa. Em 
t5j$ deo E^Reí a Paraíba ao memorá- 
vel Joaô de Barros ^ que a mandou poi 
voar por feus filhos acompanhados do 
iKx> homens ; mas elles fc perdér0 
junto ao Rio Maranhão, e/ depois de 
pafiarem muitos trabalhos, em btifOt 
Ilha , voltarão ao Reino femnadawcoa^i 

íegutfem. Muitot anaoi de{toía%a ppmt 

daa 
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éou povoar o Cardeal Bei i çuíla da Entuig^ 
Coroa por Fruii^ucfo Barbofa. 

Pedro Lopes de Soufa conquiAou, 
c pavong a Ce^pítanía de Tâmara cá ^ de 
que El-Bei lhe fez mercê ^ como fica 
dito, e depois foi de D. António do 
i^caíde , primeiro Conde da Caflanhdraii 
donde paíTou ^ por cafamento , á Caía 
dos Marquczes. de Cafcaes. Duarte Coe- 
lho , que chegara a Portugal rico da In*^ 
dia , COO) Toldados á fua cufia povoou 
a Capitania de Pernambuco, que ob* 
teve em premio dos feus ferviqos ^ c 
houve de fuftentar com conílancía hu« 
iva dura guerra com os Gentios Cai-: 
tes ajudados dos Francezes , que noa 
perturbavas naquellas Colónias. Sergi-* 
pe 5 que tem por Capital a Cidade da 
S. Chry(iova6 , he Capitania pobre ^ q 
que nunca foi deDonatario« Depois fe 
íegue 8 dos Ilheos , que tem por fua 
Capital a Viila do feu nome , EURe| 
&z graça delia em i$45 ajorge de Fi^ 
gueiredo Corrêa^ que defpendeo na fua 
povoação muitos cabedaes ; aias feu fi* 
lho JecoQymo de Álarcà^ a vejudeo « 
Lucas Giraldes • x ce?€ 4tpoís outroi^ 

dcf- 
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Eva Yiilg« deílinos. A de Porto Seguro , que tení 
o mefcno noáie podo por Pedro Alva- 
res Cabral na occafiaõ do feu dcfcobrí* 
meoco , foi dada peio meCmo Rei a Pe« 
dro de Campos Tourinho , que a cuiti* 
vou^ e povoou ; mas fua filha Leonor 
de Campos a vendeo a D. Joa5 de Lao* 
caftro. Duque de Aveiro. 

A Captcania do Efpifito Santo, e 
a Tua Capital da mefma invocação « foi 
fundada por Vafco Fernandes Coutí* 
nlio, que a obteve d^ÈI-Rei em 152$^ 
Na do Rio de Janeiro pretendeo efía- 
belecer-fe o Franccz Nicoláo Villagai- 
fhon antes dos Portuguezes a habita- 
rem. Pellos annos de i $66 Mendo de 
Sá ;» qut governava na Bahia , veio em 
peflba efpalhar os Francezes volantes 
confederados Com os Tamoyos da ter- 
ra. Elle deixou encarregada a cotiti* 
nuaqa6 dáconquida a feu fobrinhoEf* 
tacio de Sá ^ que foi foccdrrido pel^ 
Rainha D. Catharina, e perdeo a vida 
nefla guerra* Seu Tio lhe vingou a móf 
te\ abateo os Francezes , domou ot 
Taroòyos , fem que a eftcs valeííc <> 
iúrúerow ap& outros a indo (Iria* £a^^ 
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fe cdmcqdu a fazer célebre «Capitania Bn ni%. 
do Kíq de Janeiro peJa fundáçaC de no- 
vas pof oaçó^s , «fpecialnoente a Cida- 
de Capital de 3. SebaiíliaG : non^è^ a 
que 0% Portugueses unír^S o obrequip 
ao Rei coo^ a. devoção do Santo , co- 
roo diremos em feu lugar. Ultiaiamen* 
te da Bahia de todos os Santos dize* 
mos ^ que foi dcfcoberta por Chryflo^ 
vaõ Jacques, eque o primeiro Portti* 
gujez^) que por caminho defgraçado a 
povoou % : vejo a.fer Digo Alvares , que 
perdcndo-fe na cófta , pelo feu modo 
agradável efçapou com os companhe!« 
ros de encontrar ftpulchro horrendo nò 
vi:ncre dos Bárbaros. Entre eíles fe fou<> 
bc Diogo Alvafes fazer arbitro , c me- 
recer grande e(límaqa6 por matar á eí^ 
pingarda hum paílaro ^ depois na guér« 
ra alguns Tapuyas» Efte homeni veio a 
Paris « donde voltou para a America j 
mas no tempo què eftéve em Frahçá 
ínftruío a Pedro Fernandes Sardinha^ 
que eftadava.em hurba das Tuas Univer? 
Cidades ^ nas âhgularidades da Bahia é Na 
voUa para Portugal o Sardinha deópart 
te a Et-^Rei do que paíTára com Diogo 
T0M.X1F. K Al- 



i . 
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gi.\i vuf^. . Âtvares ^ atempo qué cheeairá dá ín- 
dia cheio defervíços Francifco t^ereira 
Coutinho. Em premio delles lhe fel;; El- 
Rei htercé da Província da Bahia Cooi 
condiça6 de a povoar i fua cuda. 

Fraticífco Pereira levou os primei- 
ron annot em paz « que fe mudou em 
oito da mais dura guerra. Naó pdiien- 
tio já fu(letTtar«fe ^ fe retirou para a Ca- 
i^itania dós Ilhéus , donde ajudou a paz 
com os Gentios ^ mas voltando para a 
Bahia , perdido tio mar ^ encontrou 
tnaior naufrágio na terra , aonde tile , 
e òs feus aclíáraõ nas máos dos Tupi* 
* nambás a morte ^ nos íeus eftomagos 
fepuhura. Affim tínhaõ corrido os ne* 

?ocios da Bahia áté éfte anno de i$4P' 
:omd El-Rei por morte âo Còúilubo 
'■■ havia tomado poíTe da Provincia ^man- 
dou nelle em cinco iiáòs a Tbomé de 
Soufá , Fidalgo muito honrado % com 
as qualidades neceíTarias para a impor* 
tante expedição, a que ofeuSobetaao 
o deftínava. Elle levava a^ peflbas nc" 
ceifarias para o governo EccIefiaílicOf 
Politico, e Militar, muitos cafaes de 
nmraàures^ 320 fddâdos, outros tan* 

to$ 
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tos degradados , fe hiuítb$ artifíte) para éU ViiÍ|. 
fbndar a Cidade de ,S. Salvador , qut veio 
9 fcr a Capitai do Ôrafíl ^ Mctropolt dó 
VifoiRci , Arccbifpádo, coM RelaçaS^ 
e Arfenal, fiuma povoai^aÒ das mai$ bri« 
fh antes da America. 

Com vi^gétii feii2 Chtgbú Thotfiá 
de Soufa á Bahia, eathou aGramatad 
Teles cm htiMa pequena Aldéá com joU 
homens da companhia de J^rancifcò Pe^ 
rcira Coutinho ^ qíje Vivia(S'éiti pazcoiií 
os Gentios , fcmpre alTuAados da yolú* 
foilidade da Tua còndiçi^Ò bruta^ £lle Cú 
t^oíloU ttn terra bQtn todo ò apparatd 
Hiarcial , que bs attemòriraAe^ (cota tA 
titeriòúddíàts pias da BeÍ{gia6, ^ue oi 
actrahí^e. 1?récédia a todos humjefui« 
ta carregado com o pe^ò de hóríiá grah* 
de Cruz ao hombrò, cofno reprefentaD'^ 
do ao Original ;, que corn otitra Crttít 
ás cáflas venceo o Sceptro do Exaâor^ 
como no dia de &ladian ,. qjuando p^rá^ 
á fua Sociedade die tomava pofle dá' 
grande Regia6 de Santa Crti2« tòhdé 
tanto fioreced á piedade dos jtfllitaSf 
tmthédiatamentè fe entrou ftòbra còtti 
tanta aâitidade , ^pe em potitaiêi^tf' 



148 > Historia Geral 

• • • . ' 

Era vujg., ficou A Fortjaleza acabada , c Jbem guar- 
'^ ' riecida 'de artilharia; aGídadc cercada 
em mda ^ cjprovida dos Gfficíaes.ncccf- 
faríosAparaò(cU governo. El-Rcí fecco- 
pcnhòii rios annos feguintés cm engran- 
decella V c no de 1550 nomeou para Ti^u 
primeiro Bífpo, ao iDcfcpò P,edro Fer- 
nandes', S4rdítiba. ,.que em Pjaríz eílfvc- 
ra cçtxii.piogp Arvares ; majperdendo- 
ie .a ngo 9 que o levava coip muita gen- 
te*^*^eJle,e os roais foraÕ pado da vo- 
fácrdade dois Talvagens Americanos. 

^Qr efle Jtempo efiava a Corte ctp 
Àlmeíriíp, áóndè chegou Monfieurde 
ffíroíi còm o caratftei ,de Embaixador 
Extraordinário de Fràqqa para canyidat 
da paríçe/dc Henrique II. feu A mo a El* 
Rei dç Portugal jpaja Padrinho.de huni; 
Princij?>c fcM filho , quç lhe nafcêra.^ El* 
fiei .^çceitòu efla marcada amizade do 
Rei de França ^ c còntip meCmo caradtr 
enviou 9 Pariz afeufobrinho D.Conf- 
tpntino jd# JtjagançA , irmao do Duque 
dcíle titqlp ,' ^oní os plç^nos poderes pa- 
ra cerèrâónía^.taí Wgufta. D, Cpnílíia- -j 
tino áíTiftio com a pomp^ , que eUa re- 
queri» ., ç.quc áJwa, MffM era áevida % 

mm* 
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imuítò mais á do Sobcránb , gue èlfe rèí- ^n^ulg. 
prefentava. Mas qdando fuccéÍTos' taQ 
fclíccs cnchíaó de fatísfaçaÔ a noífá Cor- 
te , as Vantagens do Xerife cm 'Africa 
pcrtarbáraÔ o {>razèr com o fufto das 
{Confeiqoenciás. '; 

Efté Barbara, que como cu Unlio 
moftrado , principiou de homem' pav^ 
ticular a levantar a máquina dá fua gran« 
deza fobre as ídéas do fanatiTmo i fa- 
^endo-fe na Africa Mfffiónario do Al- 
corão ; já Rei de Sus , depois de Mar- 
Tocos pela derrota de feu irmaÒ o Xe* 
rtfe Mayor, agora rqetteo ojicino de 
Véz no número das fuás cònquiftas; EU 
Ic poderofo cóm o dominip de qõatto 
Beinos ta6 coníideraveis como jo de 
Sus , Féz , Mofrocos , e VèUc? ^ bur 
ma tal únia6 de Sceptros met.tçQ cm 
agitação a Corte de Poríugal , íç a fc? 
lembrar da néceffidade , que.tlnfií dç 
guarnecer às Praças de Africa.,-», cpmo 
barreira para impedir cm HefpjanKa as 
invasões do Monarca formtda.ve]. tíêvoU) 
âs primeiras attenç^és Alcácer Çcguer^ 
s|ònd'e Te détetmipou fundar hum í>f* 
tetló na ponta do montie ide Seynal ^ 

<jue 
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^fnrulf. que etft l^vim padrado coro aptida6 p9* 
ia poder a Praça fjer batida. Foi eq** 
çarrfgado delia obra D. Aífonfo de Nci* 
ronha^ (^overnadQr de Ceuta , junta* 
isente com Alv^rp de Carvalho , qw o 
era de Alcaçere. Q bravo Luiz áp Lou? 
reiro foi enviado a Andaluzia reclutar 
fOÓ homens para Tangere , 40P par; 
\^rziU.eoniimero^ que podeiSe ^ par^ 
p Seynal. D. A^^nfo de Portugal , filhQ 
do Conde. doVimipío, teve a incum- 
bência àç expe^if as tropas , ç de fqr* 
peçer 0.5 vivere$ , ç rauniçGcs. 

Avifpu também El-Rci ao Injpcra- 
tjipr Carlos V., que fe achava em Brii* 
celtas', das aoyidades de África. Omef- 
rr^o avifo fe? a fep fobrinhQ o Archin 
Çluque Maximíliapo , que gov^rnav^ 
por elle em Caílella ; rpprcfentajndo a 
ambos 6$ intereííe^ confimuns , ç que a$ 
raléz CaRclhanas cruza flem. os m^rei 
íentro, p fóra do Eftrçilp. Condçfçen- 
«jendp ambos os Principçs /còm cfta de- 
manda ^o Rei dç Portugal, D. AfFoa- 
tá de Noronha pafla de Ceuta, a Alça- 
pçrç, aonde va6 com trópjasCaílclha? 
rias o Duqi)e de Arcos , e .p Conde dç 

•' .'■ •• ■■ ■- ^ ■ af- 
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CãR^hu Todos reconhecei 4 ímporr t^ ^, 
Uocfâ do Forte do Seynai « eqíiqae/e. 
trabalhava çpm. ardor ferp opppfíçaQl. 
dos Mouros. Quando todos fe difpiir ' 
nhttdpara levantarem na Mauritânia no« . 
Tas peqas de fortifiçaqaò , máquinas pav 
ra hptna defenfa vigorofa , Luiz die L.ott« 
reiro chegava de Lisboa com ordem - 
para Arzila \ que .era gpver^nada pela 
Conde do Redondo , fer demolida ,9 
abandonada aos Mouros : refoluqaó « : 
que huns fenti'ra& » outros approyáraS i \, 
que fe a algiins pareceo providencia.^ 
muitos na conjunôura a attribuiraò. a 
medo 9 ta6 vário& ç$ fentimentos doi / 
Iioniens , comò/difi^rcfttca as tnjplina* 
qSes dos efpiritos.v ou os aíTedios dof / 
corações. . . 

Temiarfe /obre nós a marcha do Xe* 
tife.^ quando fizemps minar as fpjtiã* 
caqões de Ar^^ila « qae leva ra6 pelos arei v l 
bum dos três magnifíçQs trot^^os, que 
déra6 ao Rei D. Aflfonfo V. a Devifi 
gloripía dè AMcano. Já Cé tçmia o meír. . 
nio.dç^dlno a Alcácer Ceguer, quçlhc 
na6 tardou i- nem já havia quem r^cçi* 

ubeççiiTe a importância idp.Seynaii % p^Qu? 

ço- 
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. jtt.vulg. ^o mtes canonífada importanllíj^ma. 
*^'" ' ;' . CoçDo a Iffonja era o primeiro agertte 
i P^^^J^ tomarem refoluçdcs eflTeÀlyas, 
entendeo-fe judo que os deus grande? 
homens D. P^cdro Mafcarenba^ ,iC fcu 
Çobriqho D.Joa6 Mafcárcnhas , P0UCÔ 
antes chegado da índia com o título de 
Heróe pela memora vãl defeofa de Pio. 
paíàílem ambos a Africa , e foíTem el- 
jfes 08 Jat^es árbitros do que fe devia 
fazer da Praça de Alcácer , e doFor- 
^e do Seynal, AíTentáraÔ eftcs Varões 
illumioados, que nad obftante a defpe- 
ta de tantas fommas até enc»6 afpli* 
. cadas , o Seynal , è Alçacere deviaã 
voi^r, como efie($ti vãmente foi twtúvi' 
: tado* ■ "\i\ 

Na6 ímpedio o mefmo dcrtlrtpfò" 
, hrc Arzila a negociação do Rei áepof- 
to de los Vclles refugiado na Praqa de 
. Meíilha. JLuiz de; Loureiro trabalhava 
.. iiá, execu^a6 (ias ordens ^ de que ^fora 
encarregado, quando Él-Rei pelo feu 
, Embaixador Lourenqo Pires de Távo- 
ra reprefentava ao Imperador Carfps a 
neceflíidadè da uniaj$ dos doqs Príncipes 
. para dçfmçtubrarcro os ^ados â^^Xe^ 

tife 
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.rlfe'^x)m a protecção ^ que eíles dèviaò Bi^Ig. 
ifar aMuley Buhafòn , Rei dos Velles. 
A fnefma negociação fò tratava codi Ma-* 
xinailiano em Cadella ; e além defta Li- 
ga , pretendia aquelle Rei dethronadò^ , 
que havendo os Portugueses de aban-* 
donar Arzila , lha entregaíTem a e!le pa- 
ra «a pppôr como hurn freio aos pro* 
grefíos rápidos do Xerife. Para lograr 
ambos os defignios Muíey foiempef- 
foa aGaíldUy eaAnvers, aonde na- 
da confeguío de proveito. Voltou a Líf- 
hoà com a efperanqà de fe ir firmar em 
Arzila V que já eftava em poder dos Bár- 
baros , p Xerife mais arrogante com 
c/ies idefpojos ,, que deveo antes a hu- 
ma frouxidão languida , que ao féu va- 
lor acdeote. 

EUÍRei , que quando queria dimí- 
nuir-lhe os Eftados , lhe engroflavá o 
poder, pá& duvidou dar a Muley os 
ibccorros, que lhe pedia para o Icva- 
lem á fua Cidade de Velles com o def- 
tino de renovar a guerra , para que o 
convida va6 arrependidos oi feus vafTal- 
Jos, que lhe baviáõ negado a obedicn- 
,tíâ. Eol encarregada eila emprçzft a 
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Erawig. Ignacio Nune$ Qato^ que tioha.ar^-' 
commendaçsid de fer bom interprete da 
Lingqa Âraba ^ c partio para ella com 
cinco navios , eip que levava o Bei 
Mulcy , e joo homeçs de foccorro, El- 
' le encroq ria Cidade de los Velles fa- 
7cndo oftentaqaS do (eu poder com hu- 
ma falva edrondofa de anilharia^ mas 
defparada a ta6 máo tempo , qoe Coi 
ouvida por Zala Raez, Governador de 
Argel , que da outra parte da terra aca- 
bava de efpalmar huma Efquadra de 
vinte, equatfo galés, com que anda- 
va infeftando os mares djc Hefpaoba. 
Na6 mediou tempo em elle ouvir o 
eftrondo dos canh6es , mandar tomar 
os remos em punho , e entrat com fenh 
Mante de guerreiro pelo porto de los 
Velles. 
. Dcfendeo-fc Ignacio Nunes com co? 
rage em partido ta6 defígual , que até 
lhe faltou o vento para fugir ^ fendo a 
calmaria 136 vantajofa is galés pirs 
combater. Fic9ra6 os cinco navios^ c 
as foas trípulaqões prifioneiros do Raezi 
qoe entrou com ellcs triunfante em. Ar* 

gel. Perdi, que fc epiaô foi.fçpfivcl 

ao 



910 Rei Miíley^ depois tium delia çon* Effvufe* 
ícqoencías fel icfis pela âllíançãr, que fez 
çpfn Zaia Raez^ como veremos a feu 
tempo, eque fervto a ElrRei par« ex- 
erci tar os officios da icãr idade com. os 
feus va&llos captivos , que pron^pta- 
mente refgatou do poder dos Bárbaros 
por roeío d^ defpez^ de grpíTas fom- 
mas. 

CAPÍTULO IV. 

CentiKÚa a matéria do Capitulo prece», 
dente , qtfonto aos negócios da ^uro^ 
pa , aié ao principio do gomerno àe 
Jorge Cabral na índia f 

i^BEp ABADO em Africa o tbeatro pa- 
ra as repreíentaçoes funeftãs, que det 
f ois íe feguíraõ , EhRei fe applicava 
com aÃividade em faz^r feliz o feu 
Povo , feja pelos novos regulamento; 
dados aos Defembargadores para cor^ 
tarem as demoras das caufas , qu^ en* 
yçlheciaS Os pretendentes na Corte \ 
feja por abater os prçqos dos géneros, 

que 
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nil^. que of monojpolíftas fóbiatf a huÃá!iaI« 
tura intolerável^ ou feja pelódeívélo, 
éòtn que cUidod nós avances da agri- 
cultura ^ è multiplicarão das couãela- 
ríass déque no Reino havia necefiida- 
de. Quando ellcfe entretinha neftasac- 
<;6es dignas da Magéftade , bum nego- 
cio èm Roma ^ outro em Fránqa^ lhe 
defafiáraõ a attenqa6. ^^orreo na Cú- 
ria o Papa Paulo III. , e por arbítrio 
próprio Balthafar de Fafia^ que eílava 
nella Enviado , lembrou aos Cardeaes, 
e aos Embaixadores do Inàjycrio , e de 
França a peflba do Cardeal D. Henri- 
que para fucceder no Pontificado. Co- 
mo em todois achou acolhi ibento, (oí^ 
fe íincevo , ou apparente , deo parte 
do que paffava a Lourenço Pires át Tá- 
vora , Embaixador junto & pefiba ét 

Carlos V. , e a Bráí de Alvide v^*' 
fidente cm Paris , que cncoritráraS ncf- 
les Soberanos as mefmas civilidades* 
que Balthafar de Faria achara nosteus 
Eniibaixadores ém Roma. 

Os dôús Miniflrbs illu mi n a dosT^* 
• Vora . e Aívidc, naô querendo avatq*i 

^ os officioi; cm hum nego ciddcfti ^*" 

tu* 
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tmeza feni ordem exprefla de fei^ Amo, Eravul|»' 
deriíõ parte á Corte de Lisboa^ a,tem«^ 
po que p Faria também pratícaya eAe 
juHo dcvc^. £Í-Rei , que fe defejava pa- 
ia f€unwaj$ cfta alt^ Dignidade ,; naÓ 
c]uería ..foUicítalla como pret^cndente 
com. dfstriínento da* honra ' da Sobcra* : 
nia 9 nem por meí05 humanos , mas 
reccbella como hum. dom , que pende 
do alio 9, elleeíçreveo ao Imperador, 
ao P ci de França^ aos feus três Minif* 
tios por hum tom ^ que fazia fo^refa- 
hir a independência da Magçflade ao, 
empenho^ que felbe podia confiderat; 
de ver Pontifice ahum Cardeal Prin-- 
cípe , que era irmaõ de hun() Rei. Po- 
rtai quando as inílrucçSes chegarão a 
Roma 9 os Cardf^aea havi^O dado tanta 
preífa í eleição , que já JuIíoIII. efta« 
va criado .rapa« ÈlrReí moftrpu taf)ta( 
fatisfaçaó da fua eleiçaÕ , que logo lhe 
mandou ireud^r obediência , . e, dar os 
parabéns da exaltação ao SoIio porhu*- 
ma peíTo^, detfi&iiUo caraâer, como. 
era fep Sobrinho D. Aííonío de Lan* 
caílro.^ Commendadpr M^r. da Ordem >. 

àc CfacijAo^ . 

No 
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Brâvidgé No negock) de Ffanqa podia EURel 
toitiar as medidas éfti puladas nos Tra« 
tados precedentes para cortar os exccf* 
fbs dos pyratis Frafncezes « que naÔ cef* 
favaõ de tnfulur os nòíTos navios , qa6 
volta vaS das conquíftas. Na6 quizelld 
taUr-fe da forqa fem efgotar os meios 
da prudência ; ordenando a Braz* de Al- 
iride propozefTe ao Rei Henrique , t 
ao Condeftavel de França as contraven' 
q6c5 dos Prancezes aos mefaios Trata^ 
dos , que rompia6 a cada paflb : que el<* 
le efperava da fna equidade fizeflèol pi- 
tar os infultos \ e que quando aflim natf 
fuccedefle , elle fe hátia por juilíficado 
para repellír a forqa còm a força. Reful- 
tou deftcs officíos prorogaf-fé mais tení- 
t^o fMra Juizes arbicros decidirem a qucf- 
Ia6^ qud era bem capaz de tfanftomaf 
a harmíònia dos dous Eftados concraun* 
tes* 

Qtiaildo em Portugal \ c Africa açoií- 
teciaó os fuceiTos referidos , na íodiâ 
acabava a vida com reputação entre os 
homens o Governador Garcia de Si% 
ê aberta a quarta fuccefiaõ, J^^g^ ^^ 
bral foi declarado feu fuccefibr. £Ut ^^ 

aehA' 
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Hcliitva governando Baçaim ^ aõnãe fe g^ttalA 
lhe maiidiínió as novas da horneacjaó ^ 
que fó delioa de fct agr^davet ao cfpN 
rito do nomeado. Longe die acceítar o 
cargo , â nenhuma anobtqaS de Jorge 
CabntI quisera antes acabar o enoprCgo, 
í]ue occupavá para fe fervir dos foldoí 
m vfagem do Reino , que voltar a elle 
como oietídigo depois de governar a ín- 
dia.^ Foi capa2 de derrotar e(la coníide* 
râçab bem previfta a jaâancia de foal 
mulher , que fendo bella , moça , e am- 
btciofa, prèferio as fomaqas da honra 
IrS, ou osdefejos de fe Vér a pri oleira 
ienhora da índia aos interelTes teaes , t 
Verdadeiros , que melhor potiderava á 
eircunrpecçaô do íeu prudente marido. 
Ajuntou-fe ao prazer , com que GoA 
o recebia nos còraqões , o da chegada de 
tinòo náòs , que eíle anuo fahiraÒ de 
Lisboa commandadas por D. Álvaro de 
Noronha, filho doVifo-Rei D.Garcia, 
provido nó governo de Ormuz, e que 
triZíã ás fuás ordens os Capitães Dio« 

fo de Mendoça , Jocome TriftaÕ , Joa6 
agueira , e Diogo Botelho Pereira , a 
qot ftM M pei)iiena Fuflft levar da ín- 
dia 



iSo Historia Gei^ail . 

tr«vu||« dja a Portugal a iioticiA da fundação da 
Fortaleza de Dip^- E^e. hometó memo^ 
ravel, depois de andar aAnos na Corte 
defattendido em premio da Tua fa^aoba^ 
como diflemps, perdida a faudç Dogo- 
verno da Ilha deS.TboiDéy agora def^ 
pacbado no de Cananor ^ . embarcou 
taô bydropico ^ que fobre pajecer bum 
rnonflro) Te alTegura bebia dpus almu'' 
des de agua em cada dia ; moleAia ^com 
c]Me ohegQu á índia para ter a confola- 
çaó de morrer lembrado. .-, , 

Naõ fe engapou o público na idéai 
que formava do merecimento pefToal 
de Jorge Cabral , c o feu goviernp , aín* 
da que breve , paliou por hum dos mais 
eílimaveis entre os melhores* Eli e foi 
hum Fidalgo, que naó conhecia oin- 
tereíTe ; que amava a juAíiÇa ; que 2^ 
lava o bem commum t que abominai^i 
o faufto ; que a toda a hora ouvia as pa^* 
tes; que ainda is mais impertioentesi^f 
moftrava benigno j. que fempro teve a* I 
tropas fatisfertas. A eftas beijas quiUd^^ 
des ajudava elle a de huma condefcen* 
cia facíl aos diílitmes dQSvprude/ít^^f 

de qu& rpfultava , que o> bç^ítff ^^ 

con- 
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ecnTdhoi votaflTeno livres, ou lhe âzcf- E^t^ntab 
íciD avifós por cartas anonymas , quan* 
do as urgências do Efiado o requeríatf^ 
I^poís , no tncío dos negócios mais íe- 
xioa , entretinha o povo com bum cfpi- 
xlio de jucundidade , multiplicando feí'^* 
tejoj públicoií para o ter íempre con^ 
tente ^ quando os trabalhos eraõ mais 
íbrtes : Idéa imítavel , de que fó fc apar- 
ta a au/lerídade dura , que le firma no 
temor dos outros , como fe eUa podeC- 
íe ter aquella virtQde fuperíor ^ que faz 
bcmaTenturado o homem V que fempre 
ainda medrofo. 

Grandes negócios occupáraõ em 
potico tempo toda a dezteridade de Jor- 
ge Cabral. £]ie teve de prover os dia 
Molucas, que corríaõ de mal em peior^ 
eCpecíal mente depois de faber ^ que paf^ 
favaó a ellas os Caftelhanos em cioco 
nios com mandadas peio mcfmo Ferna6 
de la-Torrc -, que annos antes trouxera 
FemaÔ de Soufa de Távora daquellas 
libas para a li)día , donde íe reaolheo a 
Htfpanhi. E)le natf pode efcufup^fe de 
tomar partido na guerra contra o Reí 
de Bardeltf ^ que os Poitugucaes chamai 
lOM. XlK L vaô 
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B«|iy«%. va$ o Rei da^Pimenta. EUe teve de foe-' 
correr em Ceilad ao Rei de Cota coo-* 
t^a (eu írmaÕ rebelde. EUe deo o mef^ 
o>o atisiiio ao de Cacidea , que repre-' 
fentando4he o defejo de fet Cbriftaâ « 
"jpedia tiiopas para fe oppòr aos vàfíúloi ^ 
qoe o quereríaÔ divertir dos fe»s fantos^ 
intentos. Em 6m^ eile fe vio na neceC- 
íidade de fatóer Ilum armamento refpei- 
tavel por cotvta da voz , que cwria, 
dfe que os Turcos com huma grofla Ar- 
mada 9 que tinlia5 de verga d*ako no 
porto de Siie;^ , marchavaô a atacar aK 
guma das Praqas mais importante» da* 

- ptn quanto á guerra do Rei da Pi- 
iiiénta , efte Príncipe ^ que fégundo o 
cdftume Oriental , era bum dos perfil 
Ihado^ do Rei de Cocbim « abanddooa 
eíla relação para a contrahir com o Ça* 
iborím de Calecut , fempre inimigo^da- 
quéHe Rei , e por confequencia dos Por^ 
togae«es« OdeCocbim fentio a fua In- 
jária ^ e o perigo do feu Reino cotttef" 
ta ailtasqa ; nós a falta da pimenta ^ 40^ 
fiardelá nos fornecia ^ e agora paíTiris 
a Calecut^ Antes qoe efte negotío bptt^ 
4. .. .' vct 
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ireflc chegado a tcf mo$ de totara ^ Jor^ g,, ^nfi; 
^c Cabral , que viera de Tatior a Co- 
chim , fe deígoilbii cbm o feli Ret por 
condefcender nas ídéas de Ffaticffco da 
SiWa , Governador da Fortalazá , Ff- 
àulgo itupetúoro , íóiprudeíite , avareti- 
to , que confcgufo dellc a permiflaô dé 
roubar o Pagode de Palurie ^ aonde ítna- 
ginaVa hum grande thefottro. Dtfta crn-^ 
preza taõ teitieraria , como fnjtiíla , tia6 
refoltou mais proveito , qtie morres , e 
feridas de Portugueses , fentímetitos do 
Rei de Cocbim pelo infulto facrilego ^ 
e o Governador nada coníeguir nos ne« 
gocios^ que o trouxeraô á Corte do Ret 
atnigo ^ agora aggravado. 

Com aaufencià do Govertiador to* iuõ 
moa cotáge o Príncipe da Pimenta pa- 
ra obrat com for^a defcobtrta contra^ 
Cochifto : refôluçaÔ ^ que poz o feu Rei 
na neceflíidade de ie recoticiííar cofni 
l^rancifco da Silva, qbe inutllmeiíte tetl- 
too todos os meios para divertir o Prítl-' 
ctpe da alliança com Calecut. CòíiclUi* 
da ella ^ o Príncipe fortffiçado com os' 
foccorro!» ^ qUe recebera do ^aíliotítti ^ 
Veio ajudado de mil Kaj^r es lai^^r-fe* tíiT/ 

h ii Ilha 
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Eia Tulg^ Ilha deBarddi, qae era o objeâo da^ 
^ diviíaó ,. e/e fez íenbor delia» Eftaex* 
pedíqaò fez pronunciar nt> juizo do Rei 
ffeCochim^ e de Francífco da Silva a 
feotenqa deciíiva da prizaõ , e ruína do 
Príncipe. Ambos os Colligados o buf- 
caè cm BardeU « o príaieiro com as fuas^ 
forças de terra no Reino da Pimenta , o 
feguodo por aiar na Ilha com íooPor-^ 
tuguezes» Antes da rotura o Príncipe » 
que já defejava compôr-fe ^ acceítou a 
propofta de huipa conferencia com Fran- 
cífco da Silva. Elle confentro em tudo, 
até fe fobmetter a refidir na noíía For*^ 
taleza deCòcbím, com tanto que o Sil* 
va foíTe garante da fua fegurança , em 
.^ . . . quanto fe trataíle da paz. 

Tranfportou-fe o noífo. Chefe da foa 
arrogância coílumada ^ e fe fuftentoir 
obAioadp na propófiçaé deftemperada , 
de que elle fe havia entregar á diferi- 
ça5 do Rei de Cocbim. Como o de Bar« 
dela recufouefta extravagância , Fran- 
Cifco da Silva depois de o tratar cowo. 
quiz.^ lhe voltou as cóílas ^ e fe Uu- 
çou ás armas. Duro foi o combate ^ ^ 
nclie viâimas da fem-raza6 as vidas do 

Prio-t 
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rPniicípe , e do Silva. Efte Cabo vale- Eft^a^^' 
rofo 9 ainda que imprudente , teve á 
vantagem ta6 completa , que morro o 
Ptincipe , derrotadas as Tuas forças, che« 
gou ao Palácio Real , e lhe deo fogo* 
injúria, que para os vaflfallos da côftá 
do Malabar era intolerável. Os índios 
do feu partido o avifáraó, de que élfij 
havia fer caufa dós Nayres fe fazerem 
Âoioucos ; virem lançar.fe fobre os 
PoTtuguezes a morrera, e matar; qúé 
tUe folTe embarcar-fe , aifites qué os 
prazeres da viAoria fe con^erteflTém em 
lutos* Elle defpreíou o cònfelbo , ^ ao 
tempo , que os prudentes á viíla debâ'^ 
msí tropa de NayreS furlofos bufcayàd 
m praia ; elle com 150 temerários , 
que o fe^u/raõ 9 fe avançou pára á Ci- 
dade. ' 
Créfced tanto o núme)'ò dos con- 
jurados , que o Silva teve de btjf^t ò 
tfampo para correr âo' embatqoe. Co? 
tao elles fe lançavaC a corjpó perdido 
ibbre os noíTos com fúriatyiutàl ^ rpúir 
tos entrarão a cahir\» €i)tre ellés álgun/ 
Fidalgos diílinAes ; os mais çuidáràa 

4eiis íe retirar para bufcaretxi nad^tidò ák 

em-» 
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^IÍ)^PÍI^ emb^rcaçóes com defordem lamenuvd, 
Françifco dn Silva dçfamparado doi 
(eus ^ mais furiofo que os Ainoucos , 
fe lanqou a elles , e depois de peleijar 
Cpa defefpeTado , cahío iporto aberto 
em feridas. Q mefmo dedíno tíveraò 
niais <^e d n coe h ta Portuguezes , que fa« 
taó façriíicados pela precipítaçaS do 
(ipi| C^çfe , que teve por Sucçeflòr no 
emprego a, Henrique de Soufa Cbiobor^ 
to para reftaurar a glória da repuUÇAii 
perdida fobre os Nayres arrogantes com 
a. víç^Oifia. BUa os eneheo de tanta fo^ 
Ij^rb^a y que naS contentes cçm devaí'* 
tfri^qci allhade Aru pertençen4:e ao Rei 
^e Cochim , víéraã aucar os arrab^ld^l 
^eila Cidade pielo quartel dos JodeoSt 
Henrique. de Soufa lhes, fahío ao tth 
çontro com fucçeíTo ta6 diferente ao do 
fçu predeceflor , que nem biJip fó ^^* 

4^P^^^^ ^^^^ ^^^ vida* 

-Pela certeza confiante de Quc ^ 

Qamorini preparava hum Exercito <te 

X4:0(2>0Q0 homens para vir tom?ir pof- 

|b da Ilha de Ôardelá , e mais Bftados 

^ ^ei defunto, em que Havia perfiM 

9» ot fobrifibo^ qw Ibç 6^4^ t.« ^^ 
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para engroiTar mais o poder convocava ^^ ^ulf: 
todos os Prindpes fcus vaíTalIo» ; os 
Governadores de Cocbim , e Cananor 
determinarão oppór-rfe a eftes defígníos^ 
e cortarem ao Çamorim a palTageoi pa* 
ra os Paizes ameaçados. Toda a díIU 
gencia deftes Chefes naS ímpedío , que 
elle lançafle na Ilha 40^000 Nayret 
commandádos por defoito Príncipes feiH 
alltadoft, e tributários , entre elles al- 
guns rebeldes de Cocbim. Henrique de 
Soufa defpachou por mar com eíle aviÍM 
ao Governador o valerofo Fematf Ro» 
drigues de Mariz , que com viagem hor** 
renda no rigor do Inverno chegou t 
GiUí atropelando perigos. Ao mefmo 
tempo mandou a feu cunhado António 
Corrêa , que com trinta navios de re- 
mo impediflè aos Principes acantona- 
dos em Bardei á a communicáçaS com 
o Çamorim ^ que eftava em Chor np 
Continente de Ghembe* 

Nós na6 individuaremos os fuccef- 
Xos ligeiros defta guéna em todo o In- 
verno para referirmos os cuidados d5 
Governador Jorge Cabra! ^ que deft?» 

jando empenhar nella m forqe$ do El- 

ta* 
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Si»vulg. tado pelos noflbs interefles enlaqadoí 
com os de Cochini ; elte fe via emba* 
raçado com as noticias concordes da 

Í;randè Armada de Turcos ^ que vinha 
ah indo do Eftreito a demandar a índia i 
notícias , que cbamavaft todas as fuás 
«ttenç6es ^ fem poder refervar alguma 
para d grande negocio de Bardeiá. ,EU 
ias Ibe impediafi utiir de Goa , e ofor- 
^avaS a preparar a Armada comtocfiia 
diligencia ; mas ellas ibe ferviíra6 pata 
^ar novo relevo a fua confummáda pru- 
delicia nos confelhos y que pedio à*ta* 
dos os homens de experiências erpalha« 
dos pela índia ; para conhecer a delica«' 
«deza de eilimaçaS , qué todos faisiaâ da 
«fua pc/Toa nos importantes , e voluntá^^ 
fios donativos i que Iheaprefentáraff^ 
tudo ofiiciofd y nada extòrquítto; Co^ 
iDO.drfpoz a Providenciado mêfmo tem- 
po pelo avanqado da Eílaçatf y que as 
nios do Reinojá naÕ podería6 paflar de 
43och1m« t que a Frota Otomana por 
-ordem do Siilta6 foíTe defarmadã eài 
Suez ; Jorge Cabral ficou defembara- 
-^adb par^ empregar as forças da Indía 

fiil gqcwii d* OíUdHU ' < ; 

-ij CA- 
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CAPITULO V. 

Da expedição do Gávernador' Jorge 

Cabral fobre Bar dela , e outros 

fuccejjos do feu tempo nas 

Molucas. 



^ t.i 



D 



£STEBRADO na índia o temor da ErtToIy 
Wjida dos Turcos , o Governador dcf- 
pedío de Goa a Manoel de Soufa de 
Sepúlveda^ para que ajuntando os feús 
4iavip8 aosde Gochim^y bloqueaííe aos 
Puntípes Malabares na Ilha de Barde- 
Já* Elle.os rpdeoii de fórnaa^ impedi* 
tios os foccorros^ e a communicaqaé 
da terra rfirme , que àvifou ao Gover- 
fiador lhe tínba fegura a ví(!^ima paria 
«lie a vir tminolar : ta6 offici.oro com 
Q feu Chefe para elle ter a gloria do 
^triunfo V que na& qúiz acceitar a offer* 
ta da libierdade^ que lhe vinha ofiere- 
-cer grande número d^ Toldados com* 
•mans reduzidos á ultima e^tr^emídade 
da fottie. O Governador com efteavi- 
fo fahio ao jnar n^t viftofa Armada de 
mais de cem liavios , eqa^ne^eipbatr 

C: COU 
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Sn^lf. cou toda a Nobreza i veio pela cóíla 
do Malabar , já fazendo oftentaqaS brí«- 
ihante do poder, já defcarregando gol • 
pes pezados com a efpada. Elle redtt* 
^io a cinzas fobre a marcha as Cidades 
de Tiracol ^ Coulete , e Panane. Che- 
gou á dé Calecut , e quiz fázer-lhe o mef<' 
IDO fervtqo ; mas os Fidalgos , e Offi- 

0: ciaes velhos lhe propozeraÕ o rifco def* 

te empenho ^ que podia mallograr p prín* 
cipal projeéto , o qual era a priza6 dos 
Príncipes Malabares , que cUe tinha em 
Bardelá como atados em hum laqo. O 
homem fleiivel tomou o confelho ^ c 
íe fez na volta deCorchim , aonde achoo 
o feu Ret , que com 40(jDooo foldadoí 
o efperava para obrarem unidos. Mo dia 
fegointe foi a Ilha rodeada pelos navios 
da Frota ^ a cuja vida os (itiados arvo- 
rára6 huma bandeira branca em fignaU 
tie que queriaõ parlamentar. Elles fora6 
ouvidos : as noíTas condições lhes pare* 
cfraS duras ; efpecialmente quando oo- 
víraft, que os dezoito Principes fe ha*' 
viatf entregar nasnoflas mãos fa)vas as 
"Vidas part depois fe regiriari^m «( con- 
tliçòes da pat. 
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; o Rei àt Tanor, que batia eftado Envi^g, 
#aGoa depois de convertido 1, como 
diiTfsmos ^ era o Medianeiro neftei ajqf^ 
tes , qae leváraÕ três dias. Como as pro- 
poÃas na5 forafi ^ nem eraò acceítaveis , 
ficou determinado o aflalto da Ilha pa« 
Tã a madrugada feguinte. Porém no meio 
da noite chegou i Armada com cartas 
hum Fidalgo mandado pelo Vifo-Rci 
D« Afibnfo de Noronha, que fazia faT 
ber ao Governador Jorge Cabra] a fua 
chegada a CpulaÔ , e lhe ordenava na6 
íizette algum movimento , em quanto èK 
le i3a6 chegava a Cochim , que feria bre- 
vemente. Subprehdeo.fe Jorgç Cabral 
4cam a ordem , que lhe arrancava das 
mSos a gloria da acça6 mais bella. Naã , 
obílante a perfuafaõ dos Ofiicíaes para 
eiie a interpretar fegundo a configurar 
qa6 do tempo , no Vara6 fabio a pru-* 
dençia toma preferencias fobre as inf- 
tancias , cede a mefma gloria em obre** 
quío á oiiediepcia. Eu fou fenfível ao 
empenho que moílrais da minha repu« 
taça6 , diz Cabral ao$ feus fubahernos : 
roas que godo me pôde dar a vídtoria^ 
qu9 ha if ter por cotifequencia deixars? 

vos 
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Bravulg, vós t todos no defágrado doVtfo-Reí ? 
Acabe Jorge Cabral o feu governo fettl 
complacência , com tanto que vós fi- 
queis em paz com o novo Chefe. ^ 

Deixando o mais que pertence á ex* 
pediqaõ de Bardelá para o feu tennpo 
próprio^ concluiremos emhumareca*- 
pitulaqaó breve outras acções no do go* 
verno de Jorge Cabral. Os progrefibs 
da ReHgia6 fora6 os mais coniideraveis 
pela aâívidade dos muitos Operários 
das Ordens Fraiicifcana , Dominica ^ t 
Jefuitíca em dííFerentes Regitfes da ín- 
dia. O Padre Gafpar Barzeo mudou a 
face do Reino de Ormuz. António Cri- 
minal derramou o Tangue pela Fé no Ca- 
bo Comorim is mios dos Bagadas. Os 
Francifcanos cm CeilaÔ recoIhtaS fru- 
tos abundantes na dilatada vinha do Se- 
nhor. Nefta Ilha o Principe de Candea, 
Inclinado ao Chriftianifmo, era períc- 
guído pelo Rei , feu Pai : peh mefma to- 
tlinaçaC o Madunc perfeguía a fen irmaó 
o Rd de Gota. Em favor de ambos man- 
dou "b Governador Jorge Cabral feisceni 
tòs homens a Ceilaõ commandados por 
feu Tio D; Jorge de Cafttõ ^ qoc def- 
' cm- 
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etzkbarcou em Columbo, O Rei de Cani Eti,yu]g, 
dea foi o primeiro em ufar dos feus cof- 
tumâdos artfScios por meio de Embai- 
xadores bem^ ia(lruidos no fundo da». , 
fuás intenções , que reprefentáraó a D. 
J^i'gc % como feu Amo nada defejava 
tanto como fervir a Portugal , reconci-: 
liar-fe com feu filho , fazer-fe Cbríflaó^ 
para o que pedia lhe mandafie por ca*, 
tequiílas a dous Padres Francifcanos, 

D* Jorge concedendo fácil quanto 
lhe foi pedido 9 marchou a foccorrer a. 
Praqa de Cota, que p M^ulune tinha ^ 
cai apertado fitiO) para fe applicar de^. 
pois aos negócios de Candea ,^ como, 
levava em regimento. O Madune levan*, 
toti o campo com precipitação , fem«, 
pre feguido por D. Jorge na téfla das, 
tropas Portuguezas , que hia6 reforça-'. 
das pelaJ do Rei de Cota^ Arrojando-a, 
de tTes desfiladeiros até o levar s| hu-, 
ma campina raza no caminho d^eCei- 
tavaca , para onde o Madune fe retira^* 
Vfl ; D. Jorge o ataca , vence buma ba- 
talha completa ,; obriga-o a bufcar def«, 
troqado o refugio dos bofquçs ^ apre«^ 
fçoia-íc (obre Ccitavaca I que abre aa^ 
. por. 
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Bjfe Viilg. portas ao vencedor, ofFerecendò«fe á pU 
lhâ|em. M^dune naS teve outro re-^ 
curJo , que o da ordinária piedade do 
frmaS fempre clemente com efte re- 
belde. 

Mais animado com viAoria ta6 af- 
íignatada, D.Jorge deteritoina páiTar ao 
Kefno deXandea, para onde mandara 
os doufs Padres Francífcanos com bum 
Oflicial Fraticez , que nos fervia , coai- 
ttrandando a efcolta de doze foldados« 
O Rei át Cota o di Verte do intento 
com a lembrança da petfidia do Rei de 
Candea ; com a memoria ainda frefca 
do fucceíro de António Moniz Barreto ; 
mas nada fufpende a refoluçaÕ tomada 
por D. Jorge. O Rei perjuro , em quan- 
to elle íírdemorou na eipediçaõ de Co* 
ta 9 havia ajuntado hum Exercito de 
4C(jDooo homens , e fortificado Candea 
para efperar a vifita; Marchou D. Jor- 
ge com tanta feguraiiqa, que fepoftou 
meia legoa da Cidade ^ aonde efpemyia 
entrar nos éoraçõess e fdi recebido nas 
pontas das lanças» l^odas as tropas fe* 
ría6 vidlimas da perfídia do Bárbaro^ 
fe o Officiai Fntnéex iía& fiigiíSr ^ 
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noite da pnTa6^ e víefle «vifar D. Jor- Ef|fQ||» 
ge do Uço , em que etlava caibido , fc 
a todíi a marcha clle fe na5 pozcflè etn 
retirada^ 

AíTim o fez o credut0 Official , da« 
TO em accetta^ ás advertetfci^s faudaVeis 
àõ Rei de Cota para experimentar oá* 
efieicos trifles da inconfíderaçaõ. O Rei 
de Candea aviíado do feo retroceíTo^^ 
fabio a cortar-lbe os caminhos , a ef«^ 
perallo nos desfiladeiros , aonde encon- 
troo bom homem totalmente defigual 
a Amónio Moniz Barreta na cabeça ^ 
nas nâoSy na agilidade , no confclho^ 
até na fottana; aqoelie com tanto de 
glótíã , quanto efte de abatimento. As 
tropas quafi fempre fem ordem , a ca« 
da paflb batidas , foraô femiando c 
campo com Soo cadáveres, de qae a 
ametade era6 Portugoezes , a outra 
GhriftSos do Reino de Cota ^ o refio 
pcrfegoido até entrar nos fiftados de 
Ceítavaca* O Madune , taõ pérfido co« 
mo o de Candea ) fabendo dodeílroço 
do feo vencedor o mandou bofpedar por 
bum ModeHar coro 500 homens, quft 

Icf a?«& ordem par« o acabar de dcftroir. 
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ilóiC|p levâncoa.c^vcampo , e p9r vcre*: 
dasiocognit^ifeíaUou em Cota; mas 
as fuás bagagens foraÔ defpojos de Ma- 
dpoe s! as aòtçn dos enfermos , e fe-^ 
lidos as víâimas do fett ódio. O Rei 
4e Cola comprio os deveres de bom 
ai9)igo ^ e defpedido délle D.Jorge , foi 
para Columho.9 aonde embarcou ^ e fe 
£e% n.a ^oKa de Cochim. 
.Os nego^ii)s das Molocas, do pon- 
to da Época , em que edamos , cor* 
rpné tanto i decadência até encontra* 
rem vinte anãos depois a fua ultima rui* 
na.i que nós faremos delles biima recá«. 
pitulaçad nefte lugar para naõ fallarmos 
limito tempo nas Molucas. A origem 
das defordens continuadas neftas líhas: 
ipfelices da época da entrada dos Poc* 
tiiguezes até/ao da fua êxpulfaó ; o mo- 
do COO) que elies fe conduzirão ^ ta6 
djfierente da fua conduda ordinária nas 
outras partes do. mundo, aonde feef- 
tabelecéraõ « e que . fomentou as mefouis 
defordens ; tem pouca dúvida, queeU 
U proveio de huciía falta de temor dos 
cafligos^ JbudAda na diAançia doSvTri-: 
A^ ba- 
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l>iinaes Supremos , aonde as diíbluqQes Çr«?u]B; 
c/iegaría6 com imagens taó contrafei- 
tas ^ que ainda os efpírieos mais iliumí* 
Dados Te emb^raqari^Õ com a inçerte^ 
z» dos informes para pronunciarem fó- 
lidos os juízos ^ ou definitivas as fen^ 
, ten^s. Annos era6 neceíTarios para che^ 
^a^rem as queixas a Portugal j annos pa- 
Tft fe tomarem informações ; annos pa- 
ia fe decidirem as caufas , tudo annos 
para as liberdades de íoltora , para os 
cftândalos de liberdade. 

A tantos perigos ^ que fe datra6 naS 
deittoras ^ fe notava a diffcrença das par- 
cialidades^ que efcreviaõ as notícias j 
as contradii;5cs , que fe encontravaó in- 
exp/ícaveis '; a quafi impoíTibilidade de 
formar juizò , ao menos femipleno , fobrt 
relaçòes oppòftas. Por outra parte ha<<- 
yia quem aflbgafle as queixas , quando 
elUs queriaò nafcer. Olhavaó as partes 
oítendidas para os Governadores das 
Mòlucas 4 e vía6 huns homens aprova^ 
dos pelos Governadores da lodia, luas 
^reatoras < feus parentes ^ o teais He quii 
feus peníionarios : circunftancias todas 4 
Ijue fa7iad ^ corar QS crímes>f diminuic 
tÕM.XlK M a* 
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Era vulg. 9S extorsOtfs , parecer t fraude bem pú* 
bliço , vírtud0 o vicio ^ e «bafada a men^ 
tira , apparecer no rebuço com fem- 
blante de verdade. Nós ^ vamos açor' 
rer bvevemente efte eftadio de defeoii* 
certos defte aono de 1550 em diante 
atéo de 1581 , em que a gente deTerr 
nare expulfou os Poruiguezes da Forti- 
ieza para terem até agora ^por fubSitQ- 
toa os HoVandezes. 

No anno.de que falíamos em todís 
asilhas doArcbipelago das Molucas ti- 
nha Toado a Voz de Deo^ oa boccp de 
S. Frattcifco Xavier , e de outros. Ór- 
gãos do Evangelho , que fizeraó pvo^ 
greíTos rápidos , illuftres , miraculoros 
«PS negócios da Religião. Milagres en6 
. neceflajius para fazer crivei aos Barba- 
fos humfi Religião profeflada pela cí' 
ooria dos Portuguezes, que derrims' 
dos pelas Uhas^ a deshonrava6 com > 
idíflbla;a6 doscoQuaoes^ com iiijuAíç^s 
eiKxra()es ^ ccmi horrores intoleráveis ^ 
nato reaa^l que os fazia6 parecer ip^^' 
iBCi^jda mefma Religia6, oa.os Dogmt^ 
delia val^iolotameute edraubos ao fço c(t 
BfaecijaMntOé Reis^ Graodes^ eP^^vos 



nerados pejas aguai íauiJAMU 4o B«(i- ' 
tiTfuo. NJuítos fi?cra$ MDta hçnra 4^ 
Cbtiftíanífiaio ^ qut íc expozéra^ v^IRn 
tarios atiteis a perder os D^mlní^i ^ 4 a 
aefma vidNi , que renunciallo 49pii|f 
de recebida Ouitos f#ra6 fiiceli ptAl^ 
reDUDcia ^.qve deo occafinll « ipuiMt 
gtterraa , em que feropre . tco^Fafi paiy 
te os Portog\iezes.^£otafi J||€Nircnríoii 
ReUgia5.de pfctcxto pam (pt^Miovcrufii 
^ft iitferdlb^ a cubica yd |ifplMíS»i(}% % 
vingança* Etíxtiõ o Sant«i f«>lMqava a^ 
cSes 9 as margaritas ^os .animaes íiiv 
Hiundoi. 

Quanto. enta5 Te via eraó expe^k* 
f^íes contínuas de huoias para putraf 
Ilhas ^ intentadas por hum prunhado 4f 
liosaeos ; m^$ .com tal fyperjo;i4a4€ A|^ 
bre Caftelbanos ^ e IlhepSi^.qiM ^Iffim^^ 
rectad btms Bagellos faiacsidii iodtgnà* 
1^6 divina ; «Ues os auibqTca.^M^^Cli^ 

tioffs dos Reis 4e Tidoie* ^ií^til^ 
lo, mefaio ido ooiTo bomranHg^.p!4f. 
Tcraate. Era efte o infeUi2;X>cbil Mfr 
ro, em que já taiMS fattuda |^# (qtt4iati 

M ii 3S 
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Bia vul{. 3$ aiitids 'àt (le<:hamar Rei ^ còití br<^ 
vesiiHerVtfMôk de verfturcfô^; aférIedD 
<fcu gòverrtò^fóí calamítorá ^ è o feuíidi 
fiftKticavri: H^ verdade que Aeyro fem 
iMcIariír Rtt^iaíÕV já parecia inclinado 
t(« (jihriftiàifrritlO , já ao Mahoitietíf- 
tarlô'; fèfttò\e ao«Portugbe2eròf&cio(b| 
feiiipfe ^0ití ; ve ^ 6et amigo. . No 'meio 
-âft^fUás VSntagens, qMndoa\émàodo 
ttÃtãúdcVemiic^ de Mactita6'^ de Tí- 
«òF re*d4'»iimrs Ilhfts depehdiénUsdiK 
MoWaiB 4* tlle-ft fez Senhor jâtfrdb Mo* 
tò\ ite gfande parte da de A-nóboiílo , ^ar- 
féeeiíiído btttn -Monarca mivttfâl àoÁt^ 
chipelago ; elle fe confervou féo^l^Te 
ijdfldálfite , fidetiffimo até ai tnónc aos 
Ihtet^ífti '4te Pidrtugal catitra oè particií* 
liiTé>s'dòi$<7dVetliàdore», eOfficíaéH^e 
^etvtàtií V ijôft íÉombiíito 5, quando fe ^ 
^ha6» att^ do público. ^ 
• ' Ta» «í^ fitfefidade i tanta wnftahdt 
^%èIdéiii'A«yrb, eUas foniõ ttecti à)âl 
i^ttiutTferkdttl^^elos Portaguezes , qué eii> 
T€hidríl$'M fu» vantagèng íiTeparavets^^^ 
V«rpr«8òi ^M^tíiiferaveís S(4yeraiK>s ^ 
•'í«Aátê';'Os feuis Governadores o roai- 

iaftr46 ndtai vraca iO^tttgidQ de fevros .{'^^ 

ra 
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ry^oa^ como cri mioqfo. mais 4ndí-^Êf|ivuIgv 
gilQ% fendo^homRci\ fó p<laj<^irVtfpv • 
taça6 da Dignidade merecedor ^d& reifr^ 
peito, ifiiniwfo. Outras ranta$ o rejCarijf; 
biou o Vifo-Rei D. Joa5 de Caftro cán^ 
as honras devidas para reentrar na|K)f- 
fe dos feas^Eílados . nTÔilre vafendo ef* 
tas provas cathegoricas da fua juftiça 
par^i o GoverDadór JotdaS do. B^l^as 
deixar de o perfeguir até o ponto da 
l^poca 9 em que faltamos. PaiTáraS feie 
amos de oppreflòes pelo pobre Piipç^ 
pe^ e chegou o de i$57, em que fo^ 
nomeado Governador das Mclucas Í3l^. 
Duarte Deça ^ bum Fidalgo colérico t> 
mefmo tranfportado , todo entregue ft^ 
htima avareza extrema. Entaé rompeo 
a audácia todas as balizas da ^rofleria-^ . 
locou as Tatás mais apartadas a delira- 
ça do lamentável Príncipe % que. foi vií^ 
%Q de todos com três cadêas. nos péf^^ 
m&os\ e pefcoço eftar prezo a bum d^9 
canhões da Fortaleza ^i^ bum^ alvo ip|t^ 
8(s iroprer$6es das incleAetidas ^o teuiK 
po ^ hum efpe^ftaculo da titrlfafr.da for^ 
t^na^ feu irmaÔ Cacbll G«zatat#,, « 
m fçus parentas tratados eúm poyca^^ 
. . f e- 



ei»^%. 'fcf^^t dtt eAitii&i;a6. Em fim , a Caía 
4a Mtfdrtcovdia fudentava por carida- 
á€ eftes PviiKfp«s pobres « abatidas $ 
dfi\»r«isafiò$ , ftm haver para eties cokn* 

CAPÍTULO VI. 
CMtémãS úsfãfcceffês dà$ Mcluíns. 

• • • 

^p\ WAUBlsviADE facrile^ii^iicc ultra- 
jiidb t^^ne encontrou' pMpQgoadQrat: 
M/peitofos^ que trabalha Cem dTeâhroi 
por lhe fuAcntar no aaílo o^^oe nella hi^ 
4e ftgrado. As injúrias feitas á de Aefro 
por D. Doaite Oeça ^ a voz yaga de^ 
i^le imemárs^ aatállo eom veneno \ de 
q[aeo livráaaíò os defenfivos , qoe o ^rin^' 
cipt tinha comfigi» ^ fora6 huns âlltini« 
pMv crídcw 9 que obrigarão todas as 
tlhasi a UHBiar as armas contra os Portii- 
20««es. Ktntéfta dos efeandalifados fe 
pUifté» Cadií) Bel» , ftiho 4e Aeyro , 
eemlhoteAiai eários efta goerra durou 
*na^ lonpiéyii fémpre «ieívelado o Hei 
pntté Ml fioiitiiw por msio dps^ km 

axni- 
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amigos os esforços de Babu para obter ew vulr 
ai liberdade , que cuftôu fttn fruâ:o a 
irida dojcfuka Affonfo de Caftro prí* 
fioneiro daqoelle Prindpe. O fiai ^ qwà 
efle naS pode codfeguir^ veio Aeyroa 
lograilo por meio dos mefmos Porm^' 
guezes , que por huma parte compade^ 
eidos de verem apodr^eer efte Prind-* 
pe nas priz6es , por outra fendo-lhcs 1114 
toleráveis as iniquidades de D. Duarte 
D«<^ ^' carregaras as fúas cfulpis doa 
snefiEUos ferros ^ com que elle opprimtâ 
aluDoceoeia, 

Redituio-fe a paz com a liberdade 
de Acyro j mas depois ^ fem Ibe valer 
êcigu paíxaó) com que elle promovia 
os nolTos iritcrcflcs» Manoel de Vaf^ 
Concellos o toidóu a inquietar , na6 Ibô 
dando focego, em quanto riad renunciou 
o direito de Sobeifania a favor da Rei de 
Portugal em virtude dacelBG, quc^Ta^ 
baiija lhe fizefa de Ternate y cplandâ 
morreo em Malaca. Cohtdntoií-fe Q 
Príncipe depofto com o fimplM titiilf 
de nofib Tenerife General , qtie lhe duí» 
f ou taò pouco ^ como a vrda f»ò governo 
de Diogo Lopes de Mef^iti : *rgcfc 

lo 
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Efivulg. Io formidável, que fez efqiiecer «sat^ 
trocídades dos feus mais efcandalofoi 
predeccíTorcs. Depois de. h.uma ligeira 
yotura' , que teve por (donfequencia p 
aíTàffinio de hum fobrjníic^ de Aeyro^ 
feii) que o Meíquita fizeiTe defte inful'* 
to ó menor cafo : depois da fua bon* 
dade livrar da morte a todos os Portu» 
guezes em huma corijura.çaô bem arma- 
da perde (\)íque daquelle aflaíTinliD: de^* 
pofs da pa^ folemnemente jurada entre 
Aéyro^ eo Mefquíta, naÕ pafTáraÒmm' 
los dias queellè, reveílídq da fuafiD* 
eèridade ordinária .para çort^^os Porto* 
gueze^ii na6 vjeJTe á Fortaleiza feonar* 
nias acompanhado de feu ilho Mufivi 
de alguns icavâ^/beíros para: tratar coino 
Governado/ M.^rquita negócios ) qucnos 
craS refpeâivQSv. ^f - - . ;: -. 

:; Eftc Cbefc; depois jic o ovvfr grof* 
íairòs lhe 3í(Pjitou as Q<irtas deícortcz* 
Seu fobrinbjQt Mírtim Ãffotifp PinifO- 
tel , que tiphít o çaraâ.èf ^tip, ««* 
gáfttín qgi^lfdljd^ aJguma .<içHC«an>í^in^"" 
tos para Ibe. dar três pvinhatadas tnot* 
tacs-/Á viftt d^íla. refoliíçaõ temierana 
<faiaáíQPj/ncípj? ? AíSoi sae frata js i P^ri» 

^ * tUt 
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•ttigisezes « em remuneraça^Õ 4^ fideJíd^dç^ Eia.yplg,,^ 
^om qqe ha tantos annos vos firvo .? EU 
Ic corre a morrer abrs^qado i;pm o Ef- 
çodo das Armasi de Ppnugal , que eíl^r 
ira gravado em hum dos çanh6es das 
hBtBriAS ^ tomando-fO por teílemunha da 
íba ingenuidade , e da nofla perfídia. Seu 
£lho, e os Fidalgos eícapáraô fugindo:. 
todos pedem depois o feu corpo para jhç 
JaremfepuUura decente; qias o Meff 
c\viita. ayanqan^do a barbaridade , o mag-; 

é^ fa^C:'. en^ P.4^?s t meHe\las em. kon 
qia caixa , e arrojaíla ^o m|ir ^ que foi q», 
monumento do defgraçado .Aeyro. 

Cataftrophe taõ laílimo(o parece que 
fof o pltimo delido , que, encheo a me» 
dida dos crimes dos Portugue^eç das Mon 
IqfraSi, que em pada pareciaô Pqrtugjje- 
2CS,. Hntaõ principiou adçfemp^íallos% 
afliftcqcia divina ^ que na§" outras, par: 
tcs da Terra flfwfi vifivelmente promo^ 
via a fua felicidade, como huçn c^f ÍÍ9 
Ifleparavel do exerciçio df virtude. Tal 
foi o horror caufado por efti^naprie tip 
A»chipelago , que tf^do cíle..oj(haYa para 
cada por tugpez^ como para, hum mpnt 

trp. Efpccifloaentç en^ Tçrpâif Wçn^r 

ra- 
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Eiftvo^. râdores âbandonári6 a Cidade viiinbA á 
Fortaleza , e fe cfcondérafl no centro dà 
Ilha « aoúde naÓ podeíTetti chegar as 
nofias armas : o meCmo fizera6 os de 
outras muitas partes nefte anuo ftcal de 
2 570 , tratados os Portugoezes nas Mo- 
lucas como homens pfoTcríptos, todos 
armando«fe para lhes Cazerem cara nos 
lugares , em que elles appareceâèm. 
Hum dos caftígos da ferie das atrocida- 
des foi o defcuido , que os Governado- 
res da índia tiveraé daqui em diante em 
foccorrer as Molucas : foccorros fracos^ 
buns que cbegavaò tarde , outros mal) 
alguns nunca. 

Augmenftou«re mal com as dlvisdes 
inteftinas , e domefttcas , quafi cootíoao 
o rciíma político , fem foldar a rotoia 
entre os membros civis , e militares ^ 
que víera6 a fentir o ultimo golpe da 
vingança. O Príncipe Babu mais com a 
força da nofla defuníaS ^ que com a das 
fuás armas, poz hum apertado bloqueio 
i Fortaleza, qúe com eífeito fe lhe en- 
tregou no anno de 1 $S(. Elle moÁfou 
eticaó n qc(e ainda no fundo da fua álofia 
íe conferrava hum bom refto de incíi* 

na- 
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mçriS aos Portugueses ; porque ao en« ei^ ^i^ 
trar oa Praça ganhada, dííTe: Que to- 
mava poflê delia tm oooie do Rei de 
Portugal para a tornar a entregar , quan- 
do elle Ibe fizefle juíliça , e deflb fatir* 
façaâ da mórie de fcu Pau Ftnalnnente, 
Diogo Lopes de Mefquita , Martím Af* 
fonfo Prcnentel , e Gonçalo Pereira Mar- 
ramaque ^ aucbores do atfaffinio de Âey- 
n> , paflàdo breve tempo fobmergidor 
em 'C;ila£iiídad<íS , todos acabérafl com^ 
fim tvagico i e os Portugueses: , abor« 
reekios pelos efcandalos de huns poucoí 
de iikdividuas abomináveis da fua Na$a6 
iliu/lre , foraft expulfos dos Molucaa 

Coixtlacda eíla narraqad breve, tor« 
narémoa a atar o fio da noíTa Hííloria 
fobre oi (ufeceCos de Bardelá ^ aonde 
daittmos ò Governador Jorge Cabtàk 
com ordeno do Vlfio^Rei D. Affonfo de; 
Noronha pafvâ oaó continuaiT zs opera*^ 
çdesidá guenar., em quanto elle naôcfae^» 
gava de CcasááS á Cochim. Nasi cinco 
n&os « ein qae eile embarcauí ao' Beino^ 
víéraõ muitos Fidalgos da» qosMãàdw 
roais- difáo&B^ em obíequia » iàita^CSíò^ 
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Era súlg, fc 9 filho do^fegundo^ Marquez de Vil^. 
la-Real , e pòr Caputâes^ollas D. Dia* 
go dé Noronha, q C^rcitlz. , Lopa de 
Sottfa^ Diogo .de GkfttQ do Rio ^ eD. 
Álvaro de . Ataíde da Gatiui , filho, do 
Conde iAloairaxite D. Vaíco ^ que vi- 
nha provido no go verso de Makcâ. 
Ch(ígou«elie. a CóchiiP , aonde o foi 
vtíitar 6 Giavèrnadox Jorge Cabral ^ qtie 
na6 encontrou no tecebimento a$ faon^ 
ras ^ da que. era digso^ Cabral femoí* 
trou tnfeníbrasl ^ e feipplLcqu i expedia 
qaó.daiíuapFartida para o Reino ^ aon^ 
de foi. recebido com eftinMqa& $ f^^ 
Uia deChierecer a pobreza^. ^ <. 

Etii quanto aos Principias > do. Mtli^' 
bar:, que eftavaÕ bloqueados, em BaT' 
delá por Manoel deSoufa.de Sepob^^^ 
da ; elles foraò poftos em liberdade po^ 
tirtude da pèz, que o Rei de Calecut 
ajudou logo com o Viro-Rci-JBfte Psi^ 
cipe defiáio tiella da perfilharão do Bei 
de Bardelá 9 . c con velo eq[> que a U^P 
caffc no domínio dp de Càchtm. Affiçn 
confumtnado efte graiuiir oçgocio « ' ^ 
Vifo^Rei. mandou à Liiís >Figueira p** 

oEdreito: coiúçíqco n^ivios « eelle^^ 

ie- 
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Végoo para 'Goa. Na fua/aureticia oicó E^tulfl 
mil Ni»yres dos conjurados pela morte 
do Rei de Pimenta, entráraJS a fogo ^ 
e fangtte pelas tems de^Cochim. Jor^- 
ge Cabral , '<;ué' edava nefia-Odadé pa^ 
ra fe embarcar ,/e Manoel de Soufa de 
Sepúlveda , que fieira nella para guat- 
dair os rios 4 lhes fahíia6 ao eíicontfo 
com deus Efquadpôes dt Ifortuguezes, 
e em dífpusada batalha às fizéraõ em 
póflas coin morte de mais de i^ooò. 
AcqaÓ^das glorioTas de Jorge Cabral^ 
t)Ue fahio da índia vencendo , para lè^ 
var delia V, emJugar dos thefourós « a 
'XeputaçaO àat triunfei* . 

Na6 fuccedeoaffim a Luiz Figuet'- 
ra no Eftreítò , aonde fora obfervar o 
armamento dos TuYcos. EHe o entrou, 
e correb at^ as Ilhas A parcelladas : mas 
encontrando coiti cinco gakotas o Tur- 
co Cafar, qtje- cuifavaaqueiles-mares;, 
létúz Figueira o âbotdob , eTuftentcm 
hum combate;,.. qiié pôz.etíi a4miraçai6 
ôsineúiDos Bárbaros. No ardor deite, 
dèfam^asardó dos CapítSca dos quatro 
battoBv o Figueira foi. morto, o feti 

niiki lotnario > tòdoi 0$ < biAvof cóiip 
• igual 
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&inig. <guil deftíno, os menos vai erofos póC- 
toi €X0 fíigida : homens dos criados en- 
tre as delicias da índia i» já fem lem* 
branqa dâ corage dos Portuguezes prí- 
mitívosi) quê «pertavaõ os peitos part 
alargarem oi Goraç6^. Depois da mor- 
te doCb^fc^ o Capitão Gafpar Nunes 
teve tal pejo de apparecer na índia, que 
foi com a gente da fita tripuIaqaiS para 
« Mofleiro de Baroa âa JStbíopta , doth 
de nunca mais voltou á Pátria. Os oa- 
tros viératf a Goa pagar nos cárceres 
€ Tua fraqueza, e ainda que depois an« 
dára6 foltos, íempre vivêraó defprefa- 
dos dosNpacricios com honra , que oa$ 
pòdtaS dar o lado a gente covarde* 

Os Turcos debaixo do feliz gorcr* 
no do Imperador SolímaS, arrogantes 
iCom as foas proíperídades , pelas pir* 
tes do Eftreito, depois que fe fizera^ 
íenhores de Adem, ' e de Baqorá fobrei 
«embocadura do Tigris 4 e do fiufraics« 
como nós deixamoa dito. ; elles fe pr^ 
pozéxafi a idéa de dominar todo o g^'"* 
io Perfico até as vífínhanqaa de Or* 
muz , que fe lhes (azia recómmeodavei 

^cla gpoãkíÊí do faiiCommerda^ O ^ 

1 . xá 
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:(ide6açorá fedifppz para a fua execu- Emiiiit» 
Ç405 já com a conquíÒa da Cidade de 
Catíía , já com o prpj^Ao^ da de Ba* 
harém , que er2(6 para o Rei de Ormoz 
perdas írrepirravcU ; para oa Portugue- 
ses haqda víAnbanq^^i que elles devta6 
aJloogar ^ na5 fó para fe efcufarem aos 
fudos 5 mas para evitarem a ruina« D. 
Álvaro de Noronha 9 Governador de 
Ormuz , junta9iente com o feu Rei ^ 
repreCentou aoVifo-Rei D.AflPonfoaa 
çonCequençias da perda de Catifa ; quan- 
to eUas feriai mais temíveis > fe Baba* 
rem tiveiTe igual deftino ; que fe devia 
fufpender a fortttna dos Turcos por 
meio de buipa guerra prompu fem de^ 
mora. 

Reprefentaçôes femelbantes faziaS 
em Goa pelos feus Embaixadores o Rei 
di: Baqorá , e outros Príncipes inimir 
gos doa Turcos r promeitendo. ao Vi- 
fo-Rei a Fortaleza do porto daqtiella 
Cidade;, e a melada do rendimento da 
ftta Alfandega, feelIelhemandaiTe bum 
ioticonro' de Pai tuguezea ,. que unidoii 
As fiias trápas o izeil^m iwntrar, m 

Era 
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Màivi^. Era muito pdtoderofo^ eSfc Mti 

iaterefles de Pértugal .fiará! o^VtfoiRcè 
deixar de lhe díiierír; cdnao^ x^ ftél' éH 
Baçorá , e os íetia ^Úadis^reMliiií^' 
Sem perda de ctoinpD - tttiliMmi • clb 
irprottiptar bama : Armtdanér foce «tdi 
de alto bordos rdeido^e «Ktkifc dá têí 
mo, de que titoitteouis^imnaadiívfe^ 
feu Sobrinho D. sAnutf td6 cN«wiriia^ 
que levaVar^ás •ftns^oarfens 'ii^z(f9 Im 
itiens, entfe' èlleariii«t)aíb€ia»fMie3ti 
Nobreza da Inrilia.úB9)ráidejxMnMjfk^ 
Aiitaô na^regándo^paft QA.inOTi|Mtclp^ 
mos huma .volta a Àfirâ»¥i; {UgQi^ê 
Malaca, 4onde marclfaieaaosíra fV¥^ 
trar«nos diligentes coiifeieAe^fídatg^ift» 

C A P f T U L O^mi - míi'= 

Do que ãcônteeeb em difkèm v^* ^fM^i^" 
laca nefie>améJiâ^*^$€>^*^ ^ - 

^OMO D. Antatf dt ^NaMi^<^^9l^ 
do houve de partir para .»ImUi^ 9À^ 
Vlfo^Rèl/ feu TiavgoVewtovW^ w 
<ça de Ceuta , El-fUi vpxt>v^;m^^^^ 

J0 
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tho iHftaio do'Cood€ de Linhares. Ou-; E|â vui{. 
t9o riiialso do mefcno nome fubftituia 
€«i T«Dger« a íeu írmaô D. Joa6 , airí« 
tof Stboi de D. Daarte de Menezes ^ 
c %eve de £iliir a canopo cora poupa gen* 
te cooffa bmn coipo de três m\\ cavai* 
los 4o Xerffe ; que mandava o feo AU 
caide Cadi Hamet , querendo fobpren* 
der fafiflia partida dos noíTos forrageado* 
leSé D, Pedro ' os atacou com corage 
nÒ Tfiigar enu tatttà deTproporqaõ ; 
obrif o«-i^r a retíiar*fe com a perda tle 
£4 moit43if (em algurta da noíTá parte ; 
aitiisii&s tivemos oiio dias depois á mais 
fculbrél na da fua peíToa , que acabou 
eocrv § refignaqad edificante de Catho* 
HcOf e a glória de vencedor de duas 
grandes feridas ^ que recebera no com- 
bate» 

Por efte tempo o Xetífc cooquif* 
tador de tantos Reinos t ]í acabado de 
«ODoa, á ambição lionca rendido^ ti- 
uhã a (m Coite Jia Qdade de Féz. CoQ* 
fioaMe com eile Reino o de Treme* 
cem , ette dctcrmiina tonquiftallo , quan* 
do o poAdafi Tiircos de Argel , que o 
biWaA vMfctid» aO' fen Piincipe legiti'» 
-SFíMf. XIF. N w^- 



mo. Aointtrttó fe feguio t tX9&Mí$6\ 
ia6 prondpta , que baftob o e(WoiM}|i 
da fua marcha para os Turcos íc pôtcra 
em fugWai , deixando-lhe pôr defpõjo <tó 
vidpria hiímRefno. Narran! ^ filho j^iíí^ 
rtogcnito do Xerife, foi o autbor^ftt 
cWnquifta , ,uu6 façanhofonella^, qâclei 
guio õ$ Turcos até MôíkgaÔ ^ «kiildt 
tornou a etpulíallos v forç«ndo#os a re** 
tirar para Argel. 'Pouco tempío Wie du- 
rou o goflo dò triunfo pela mdiM<i ^aer 
fobreveio ao i>raVo Príncipe v chorada 
de todos , a fcu Pai poucó^ fráfi^el pC* 
la paixaScxtremoía de aífeaõ, que ti- 
nha a Muley Abel ^ filho fcgundo^ qol 
elle defejava feu Suceeffiaíf^/ M»s Aw* 
annos depois rccobrandd òa* mefiltól 
Turcos a Mòftagad, e Tremcdem ^'xaA 
havendo já Arrani , que lhes Rtefítti^ 
ra , clle« titara© a vida- ao amado Mu- 
ley com dór mortal de ftii< Pisli. 

Na Corte de ¥iz merecia a$ ftKeD* 
qi6es deftè Príncipe ^ e de fàa trmi « 
cfpeeiora Infante « Diogo de T^^Mb* 
que enfirándo-a elle ãlêr, e líffcrfei^er 
em Hefpanbol , tanto feinfinuòu^ na fm 
bat vontade, que quaíi a teve iffw« 



9W>'-4ijrW»dQ*;| cUí, refpqitoCo^ c rc- 
impçntc^ €tã parUclpuntc dos divcrtí- 
«ííCOtQí ^ík> ?açi>: ^i* dq entretenimento 
dto$ )9riijP4« J^ip, ' hy.íHÍL occafiaO «ftan- 
40 -fbejhlf :U^A niA^dou tecer de flores hu- 
nià30firp4.:t»:*6gW4 <Ja que ufavaS os 
Pfíncipe^ Cathi^Ucos. Blla a recebeo 
gpftorii ^; Q jppfidç.a fobre a cabeça ^ díf* 
Sfe!? PeQ> q^etri^» cfueeii cinja íiílint a 
^PoiMgaj Jiriorf^RFi^ çmoi «fpofo, 

Ú9^% Sw^o^ j.H^íai&is fqblímcs as 
vif|iai||^9t dp Jtlffnljc «r que vfó omidas mç>- 
*éfft&»pi^^fpíriw>c.da Krincwa ide Mar- 
f P00S IM« defeJQii. viÇom eílp^ duas prp* 
Mei^^ tíah^/^o Xpi;res tajQj;9 .coofíanqa 
Qfk^'C<^^>9v'^<luc piel^ S,eiDaiM Sanu fa« 
«ía H||:pôr QisUa.o Çamiffimp em Mof 
QUOieii^a^pá^Mco. .0 Jfeefijfeilhr pergun- 
tou cqin^ique licença apratjiraifit na fua 
Cêpjtal^efla cpieippnia ^ç^ Chriftaos, 
Rcrpf9)dfil>-lhf a TQtrcs ^ quci com « 
IDOÍmarc^iii) que elle n^s 4oji 6^is Cà^ 
«IwlkKW Wia ó ifu 2^alá<,. qpe em qualf 
línegrr.p^ffip lhe prtvpefmiuido: refpof- 
4li'ÍpW»¥«j. Xcwfc. . ttò.a^fadiwrcl , qM 
•,r. ^ N ii * lhe 
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IVâTurg. lhe concedeó ter huma Igteja pú^tica 
corb Imagenf parará célebráiqiÀSdõâiRC'* 
tòs Romanos, ^ ^ ' ' '^- ''^ 

' Qu&n<}o'^Aa^ âN!^«s fucdedRiS %91 
Africa , as pròfédas fòrmidáVifi^ fh\íi$ 
pelo Santb^Xavíw (cAyt€ tfs íRffòlôeôes 

Rei de VíaBthnai-íjtíe pcíô noflbrdéf- 
curdo' lítíba^ èrtgrofeílo t^ fèu potift^í- 
ppi$ dè «^tieidõ pMPechò Maíbárèoiíairj 
c pof D; Sft<eira6 da €atóàí \ coéif €9 

diflb noi íebs ldga¥er i - &g^^ ^^^ 
Mataca adormtcicRi flá^úelle d^fVrdido^j 

fopwada- «16^ ^ítía ; a úHòllora , jÉ ^átht;| 

tcent twt TO poflfe* <te feuí aitiÉdo* 'Páifí^ 
m&tsbo.^f^ lííftàl ò (dcfi|frâoj/ííS^ 
^ ^utta hwna^JLí^k é«íif(i vários Pt^hèip^, 
tft^>qM enti^iét á po^erofti B&rintii^âS 
J*p>Váíria^éftá dè fá^râ , qiic engt8ft)ti 
it' ÂTitiiáta^ eiAli§itâ»-ifO fòn pcii^to-díHií 

%ç j^^ ártítRããdíl 

nuaífe mr l^iihíat^i A {(MBnfifiáM 
6tbo do fiíu ^Amirttitte liÀ^é^ Xtiâô» 
t>Qir embaiKadtn^' a &/Ptdr6 ilh^^S^i^í 
Qiún ; que g^^iíMvlK ii €iíÍAtft^\ ^ 
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poòcíHhe. re,n4iS aiTu^íTe com. a fama g,^ viilg. 
ao Teu armamento ^ que fe encaminha- 
tfíjf^iférfidQAfh^m ioimígo commum. 
H4st< danamos hum inteúo crédito ás 
iq^ígaiSi ^ Alodjo.^ Ce xi velho e^ex- 
pfsrf/xiexiudo, Laque <, cdefgoftado da ia« 
juítiq^t e dp p^MCQ fruâo, queefpera- , 
va (Içd^uerrsi , . nafi «rcreveiTe por fea 
fi^ha, a-Dr. PiQci^ t advertindo*o fe pre« 
paraãe 9. -porg^c^ contra Malaca fe for-^ 
]a«^9 r^Qrfn^ que. jaa6 tardaria em lom^ 

F ;upí|(gedí4Q:ofin9ba|»dor comagra*^ 
ãVr.^fifJO^^ , .e tlcoa prcfcntes para 
leu^í^KÇ^Ç tasdouem apj>arecer.a Âr^ 
Pli4a 9 -q^^llQgQ^ poftoq gente em teir. 
ra*,,JUo4ín« .depois de queimai duas 
ó4o**9.;qae «Aaviô na Ittia ^ ganhou a 
poif oa$a6 4ç Hlier ; os Jáos:^ a dos Qiie* 
Ux)^ ,.]iad Vm podendo Impedir Luiz 
Mefidas; de Vaíconcellos ^ que. com cen» 
Voftikga^z^s foi íoocorrer o Tumoga5« 
c o Bendai^a , que com a foa gente, de- 
f emSaÕ o . Povo. Em tanta defpropor^ 
qa& fçTvio a conage do Vaíconcelloa 
para fa^litar aoa perfeguidos a retira^ 
4aparaaFprtalc^y aonde cHe fe reco5 

Ibeo 
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Bit^lg^ Iheo o ulticno. Góvcnmràot }á c^m 
a certeza do fitio , mamlDU hirm tla^io 
correr os portos , aonde os tioffós tònrt- 
merciavaò , e Jivit^tlos vielllsai toAôs 
acudir ao aperto (de Maiacti. Ò pHiiiíei* 
ro t qoe chiegou foi O; Garda 'di^ Mt^ 
nezess q<)e o ViTd.Réimttid)ii^a eti^ hu^ 
ma grancHt \» e b^m ariwda CâraviíHk ás 
' Molucas para fuociíderârTofdkS âdFrdU 
tas. Apenas o Rei de Viaiitana: a%Víf« 
tou navegando a Itídç ti'pannb ,' ikftii* 
cou fobre ella tincàénti lándia^ éiM- 
mandadas pelo theímé l.áque Xelè^ 
ena pefiba ,* qoe itefta'dccaífia[8Vi6àl ^ae 
governava Makta* hisib' fiffió^do CM^ 
ÂlibíTante ; pagbir com 'a ví^^ » dMfiM^ 
que annoi ante^ btvir dado nof-iUl^fífflb 
fitlo á D. F^aílb da^Gamá^ Otttt«8lfes 
fiibos do meiFítto Ctmétel^* ' ^ ' <'.^•^' 
Moftroa B.^&átciat rfeUe có^lAte 
cmno o exercício' dátr letras , qc^ ^o- 
feffira ^ m6 im^pédit t> 0(0^ dàs^ailiièf , 
em que fe^dè^xava; v^V intt^dè.^^^e 
(àftentou hunf t:dnQrbate ^tibdaâo V^6 
eonfenttndo qm os ftiYrnfgôs *6 úh&rééí- 
iFe», ferviíído^os' tan!!o aviétii|wi^ com 
a intllNiría ^ ^'ii Fitf m' tté Ibj^ 

po* 



]>£ Po VTFOAL 9 Li V. L. f Oò 

|iod{a CQiorftr^lir a -ordem. Foi tama a£|,^. 
^a fottiina^ que dehíima baila de ca- 
nba4 tp^ueof pique a lancha Capitã^ 
ij^itrA golpe {elfz , que privou da vrdá 
o vf^lhp Laque ^ Hffeu 'filho , a feu gen* 
fa;i qn/e i dcctaroa 4 favcir de D. Garcia 
a n<%OTia • qÍ3ç p^ aos Bárbaros éiti 
i^^^;^, f\\ilt ^hxxò Q patfb para <^lle vir 
43^7 fçrro jé^ M^aca 5 focçorreDcom 
â Ciia gèp^e «os iitiados. H'e vierdade 
^^'Ihe mis durou o gojlo dotiíiiftfòi 
^i^qc poucos dias depois fahiodc^ còm 
o Vaz^C^ céin^íi^ 

W tbi;qar iium çanhaí com que 
.Vacino ã diilade ; ^rios 3 o hò- 

Vff^i^^. 9* iPais iMWÍdQS eqa 4çíí<^^?^ 
ig^oqs F(4^Í£0s^ d^Oemidós > por iia6 
Hif^f^V^ oçanbafiV qwc ti^lÀ^íT 
dò , com val^f t;erD^rar}p le gei^^aÔ 
TOafar fobre ellçi P.:Po4to da Slivi tcb- 
|ÍA c^^ perda cpnno^ çra jufto V ^*^* 
« iÍHtfWrage |içTda?ía fahio, da FortaW 
v»[a jCgçcoxrer 05^ fugitivos J» que riéco- 
;|lí(eo ^gm damno 9; (alvando-ós daái mSoa 
i4%inMUida6 b?irlwTa , ^w 0$. paerfegoía. 

:, 4»Blw?<>tf P-. ?«^Ç^ ^Odps os feus * 
Wi^S^T i dçfcnik 4* Praça dos muros 

a 



E«i vit * ^^tto^ e cleflíQott-&e a Pirovjdctioiè 
hum íimpUs foldacio.da guiuniçao pMt 
indruosento das viâorias pelos fous coú'» 
feitios prudentes. Temía^íe hum afiâlior 
geral) que os Bárbaros .determínavaft 
dar. em torno da For taieza com granda 
númtto de efcadas, e fe receava que 
ella {iodefledefender-fe atacada por taU'» 
laa pii^^r(es< Enta5 ftquelle foldado buf- 
cou 9. Qòtrermdoc , e the-aconre/boii 
' ;xiandafle bordar a ciifcun£erencíatd<a 
muro . de maftog ^ e i^.gas dcDai^M' 
ataíd^$> com cordas : que quando c»aíM^ 
migos arrffpaliem as efcacUs^ 3^i£viA(* 
ffitTi , as ^TxSctn fodàr fobiré tà\ct<t'M 
modraria .9 íucceiTo o accjrto^doXecMSlf^^ 
fel(|o. AíIim^Te fe?;; e caindo de. gãU- 
pe as. travçs iobre as efõu^Sv^l^oMn^*^ 
fa6, todas V t matiratf^ ^oohostsiSB^^ Qt' 
yivos fe retiras attonHos v ^masTúraftt»' 
do cerco , e a inimiga fome tanto»; c^« 
primem os (ítiados , quç as fe^niiijiii 
mais afcaroGis fervem de mantimepot^ 
e pelas ameias oa6 parece foldadcnv 
que deixe de pagar a confían^ côonúip 
vida. . ' ♦«' - V \ ' '.• 

P ojçfasp %rbltríftiatoifpaaÍfaHa<)w;. 
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«dar ,. etibe Iqnnbra que msnde En yolg, 
Kitbíf dxçípofDQ tbdôsaos navios com a 
€l<|6giBcriivardadeira' de irem bufcar ví« 
miãl« funde;<i9achdflèm; mas íingin- 
cb^y£A|iíiiUioàDdoi«qt]e4Da«chava6 a ata- 
^(fra0i^A0dk>S5ito> Príncipes alliados do 
^lyífliittm», :que com^elle eftavaõ no 
CMapfn BSc&yiqoe-irjiíibftafi comano- 
vtiH.* o>iJ«irtotaÔ' V'iBB)barca5-re ^ e vad 
JlfittdU ádova&S t^n^^M^a. Unícamen* 
tiCddSk;'|sáafta&c]ávafi> coaiJ^iodín-' Aiílen'* 
tMAaro filia v^^aitempp q«ie vin^a5 che- 
g^m^QCaastpsjB^it^dos* pelos EmiíTa^ 
ri^Wâplqw ^GoVênHKÍar4nandá«a pelos 
]^rtotdfePc^«,<i;^aedáN Tamçarim 
aiéfSa99ftfab,^4st9e <eUies;6il Fernandes 
dci^nfblfabrvtqoeu uocite^ bama galeo* 
ta ji^BiqgugfM^ãa ^ e iolneíla eccafiaÔ 
o^QMooilxtoiííde^aiBOGh. Sfte bravo ho- 
mn^fcÀo logo licénqato-GiOvernador 
p^tfbOOiáiU fegiiince. f Mdr levantar o fi* 
tJir^dr.Malaca por meia.de hum com- 
bater decifiiP.04iObti da elU^ efcoltaeo ZOQ 
hqtnbab it^ todos Oj^ Fidalgos fe lhe offe^ 
recèii6[.vali»tãrios ^ e formados três £f- 
quadróes, hum que elle mandava, na vS* 
gilMd^ijâ Of doas çQi^iefto^ por Cbrifto- 
•V • vaõ 
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Ela mlg. v^^ ^0 ^^ 9 e por Gomes BarWlo % tstP 
chou a efperar a ma^hi febre os 4m«if 

Eftava o Santo Xa^iee no J^|{S i 

aonde índtcoaaos PortagU€zes V-<lu^^ 

acompanhavas 4 as< caUmida^esr áo&^d^ 

tio em eaftigo ^ospcccaáos de MaUca% 

a piedade de Deos naAâAofia 1» qoe h^ 

via ganhar ti Carvalho ; rtaa que tond- 

nuarla a pena das maldades na roóS^/ffe 

muita gente ocafiõnadado' veneno iCQ0 

quê os f nldiigois íbíicionartaiS a44gu^ 

Tudo luccedeo pont^aalmentfi eo«iQ Xl^ 

vier 0'víra tm «fpiríto^^ ^ ^D»(jfrc^fS^* 

O Carvalho atacoa cmn-iralw étk9^ 

do a acçáó , huòia ídasinaisdiilbaW^^ 

que vio Malaca* No prlnc^ito éàH P^ 

ra<J os Portugaezes' prodtgroídei'!^» 

que pareciaS roais que hwrtíanosrOCtr' 

valho de hum golpe formiiSávd foMt^* 

ra •, mas levaniando-fecoai a çorSg*^* 

timulada , fe botou com tanta ff»*"^ 

febre hum dos Reís: dá Java , ^^^^^ 

Vcqou de huroa eilocada peios pèíUSx"**' 

ta morte declarou anofíb fayori^-^í^^' 

ria , fugindo atropelados t>í Barbaf^* 

bufcat os feus navios dcpói* d<55à^* 



IgbÔÈ juncado o caitipo com dòus tnt] ca- Era mlg. 
Àreres. O Governador i> quedos muros 
iâ Fortaleza via o combate ^ fahío com 
o refio da gente a conruaimar otriun* 
£o« Elle lios veio a cisftar a vida de 200 
bomens ^ que depois hebéraô as. aguas 
envenenadas ^ conhecendo o mal , quan« 
do já era irremediável o damno. 

Gonao nós acabamos de dizer que 

no Céftipo* deftes íuccefTos em Malaca^ <$ 

SaiSto Xatier eftava- no Japaò , aonde 

^* \\iCbÊ$fHtw.ã!0tt5r\úc fiiccedidos ; nós 

éé\étmH^&^ztc:hamiLrth(izÔ breve da 

.BÍ}âÍ|t&dk>%8anta tomíKU na fua origem; 

i^àtiiào ílle ;V»itott das Molucas a Ma* 

é&OÊlf^^fpámnmtRn, Cidade hum Japo* 

^ta-f^^^^br fltrâfaido da fattiáidos feus mi- 

li«^?>tó^ppr fez viagtem 

IM>fòng»;"^ oòmimunicbçaõ com ^elle 

átiubott ãe'^ftra;« ia booiom.meÍQ illu^ 

Miiçido):, <]ilevtom^dous criados recebeo 

-é^MuptiCàtíG:^ lètoiboa nelle o nome de 

9iuk^úe6^nwfe.i Elk moílrou iiaeqnf* 

%aticia» dkiforénça: em toda a vida^ que Ihei 

té^ 4>t na' próprio o nome i, e a elle po- 

àtmtfé^éizet que deveo^a fua Patriá 0$ 

ffâéàií^ ftogttffos V que ^epojs ftz ocí« 

,^/ la 
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Bfs ful;: Ia a ReligfaS Sanu. Nx companhia .^O^ 
três Japonezesf conVertidos fot Xaviçrpi^ 
n a lodia ; mas depois de aífiftír ás bpo^ 
ras do Vifo-Rei D. foaó de Cailro ^ çQin 
a mcfma focf edade , e a de atgups dot 
feos Relfgiofos ^ tomou paralVlalacá cooí 
o deíignio de marchar i conqúiRà efpi'* 
ritual do grande Império do Japa6» 
" Os trabathos , que ncUe palTcú Xa- 
vier ; as' viagens , que emprebendéa; 
as conversões , quê fejz; osmiTagrès^ 
que obrou , tudo foi mooftruò^.) <>^ 
Authores da fua vida tudo rcíercm^ fí'^ 
}e plantou naquellas Itegíôes brutas á$ 
primeiras fementeii da tioffí Santa ,F^^ 
que em pouco tempo brotáraÕ a bonf 
doía arvore de hiima Chriftandadeca^f 
pofta de mais de 4oo(í>ooo Fiéis rOJílf* 
tSos ta6 robuftos , que debaixo dpj^* 
ro da perfeguiqaô dos Tyirannos i difc 
pucáraé primazías de g\bTÍ$, aos M9r« 
tyres da primitiva Igreja : Chriílío^ 
impávidos , que na($ duvidára5 redf^ 
plantas tenras com a innundaqaôíjteu 
langue para produzirem fruâos de*i* 
Taçafi eterna : GhríftSos ao Infi^rnotao 
temíveis ^ que elle appiiçou- esforço? 

fót- 
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fdjctêi ,. longos, diabolícoí para no de- ^çt^f, 
^u/lo/^as idadíes ajbitrarfm os Japone- 
zèi 'o';[i)eíoexccrayet.iie fecharem aen- 
tradados feus portos a. todos os Ef- 
ti'fúíE'feiros , eyceptuaptla os de huma fó 
l^içíè , quê leva eoi-G patente o ciu- 
me^çfó .Cbmmercio, as devifas da ava- 
reza « .ás marcas da beTeíia. 

Coiino hum dos argumentos roais 
fófte^ . com' que os Japonezes ataca- 
Ta6 a ra.o do <xeioplo dos Chi- 

naV, :ift6 elles , fendo homens 

£Í^t1 s , lic^içíã alguma tinbaâ 

dif dl que o Santo lhes préga- 

*í Ç éff i idéá , de que redu- 

xfhài nasV?^" ojtnperío do 

Íspiíi uiriaos veAígíos. Firme 

liíftt 5 , o feu cfpirico magna- 

tiiiA __„.,,i a refoluçaô fublime de 
^tar á indra ,.confeguir do Vifo-Rei 
iogo Pereira o 
Corte de Pe- 
paraaChina, 
impo coberto 
afetnente da 
odujíiT plantas 
DOS terr«DQ]> 
do 



JapaG pava neHes Ibe colher x:o(n0(i>t 
os feudos. Mas» cwnoosfucccífoftárf* 
ta viagem fa5 pertencentes aQanDofe4 
guintc de 1551 4 nelle lhe daremos 
feu lugar próprio para agora nos itiEm 
encontrar com D. Antaõ de Noronbit 
que deixamos navegando da índia par« 
Ormuz em íoccorro defte Rei ^táoáo 
Baçorá contra osTurcosw- y^ 

.. ' < » < . • 

CAPITULO Vlili 

.,-'■, .-/^ - T 5 

Da expedição de D. ^tai de Nfifum 
- fobre Catifa , e Bafora , em M" 

trosfucceffosdacóM^'^** ■•■ 
ca<, e de CeUaõi. < - ' ' *■* 

V>ow viagem feliz chegou D. Antw 
de Noronha a Ormnz pat» OJatcn*' * 
leftauraçaô de ÇatiÉi..Nefta empt**»' 
acompanhou o céletírc RaieiXatíifo<J'''^ 
mandando ^^jyxxi horoeí» da»^r^ 

do feu Rd , ca gíUte qi» í« F^^ 
cufar na «offa Fortaleza.- Maafi»'** 
Vafconcellos com W navio» àt »™" 
fâzia a vâ-guarda da viftofa Afa»"» 
* na mertuii figura pojoa ew ««»^' 



&6ptii^^ qoa>lityíft6 fazer o ala que <}a Çfttulf. 
C)bíâdela. 0« Turcoí .fe dcfecdéraõ em 
Cattfa cUo dias; isaâ vendo a exten^ 
kÔ^àts brexai) temendf) o perigo do 
affalto^ buma. noite km ferem íenti- 
dM fe yefugiáraifi Ho hem>íQ« D. Anta6 
entregava Oitifa ao Xarafos rcomo per«* 
tenqa do Rei de Ormuz feu Amoi EU 
le fe efcufou ao cuidado de ia defender « 
c a fizéraô voar com tanta precipitaqafi, 
que quarenta Foi tuguezes , entre elles 
alguns diílindlos) lEcárad fepultados no 
efilago das mitias. 

Sem perder tempo navegou D. An- 
tà6 para a infeliz , « mallogvada empre* 
2ã de Bafora , bem prevenida pela in« 
dúílria do Baxá , que a commandava» 
Navegou a noila Armada pelo fundo 
âaqoeUe eílveico até a embocadura do 
tAo Eufrates ^ aonde deo fundo para 
I>. Anta6 avifar ao Bei de Bãçorà , e 
jÃais Príncipes feus alliados da ehega? 
da do foccotro da lodía contra os^^Tur* 
éof 'feos Inimigos. O Baxá aduto^ que 
tintiQ^ concebido in^ifpc^^^^l ^^^ cor« 
f çípotideDcia , mandou tomar todos os 

caroinhoa côm tanta caittiélii % quf^ ^ 

car* 
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cartas , e 09 {>ortadores lhes txbttiê 
nas mãos. Entaô fingid èHc hotrn' fir» 
mada pelos Prindpes aUiâdos deBiqo* 
rá, que lhe rèmetdaõ fncltff^s^ às dé 
D. Ancaó , e fazendo^a \èt em^úbKcd; 
dizia o intrigante Baxá tiú nome dos 
Príncipes: Que fendo ellcs vaflftlfoè d^ 
Gra6 Senhor, Sedarios d^íTcii méíM 
Relígíaó ^ bavia6 confegutdo ^r dt lá* 
dta a Baçorá huooa Arxiíida de ft)ít8* 
guetes para. a fubmetteteii) aofei piH 
der ) como marca da rua':fideltdade:'*^ 
para prova da candura', com qâe^obrt^ 
Taõ , lhe remettia6 as próprias ctrtlf 
do Commandatfte Portugoez ; t ^ 
dle Baxá foflc prepartando oí ftit^ 
páva hum número tgô grande d^^^* 
ptívos. 

Prefcnciáraõ todo eftc fuccdffcf ^ 
?ira5 as cartas , víraS as ãrouis àoé^"* 
travos Chrlftãos , que o Bari pcWi 
depois deixou ercapardeindiiftriây^ 
parecer que elle favoreda a fiil'^í*** 
Ía5. Elles vicraô á Armuda; dén*Ç«^ 
tç aD. Antaõ do que fé paffiwrti *•* 
wo oRei deBaçorá, eo$(ém *^^? 
^ titfhaâc veftdfdo : rqmaáázíB^-ití^ 
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^mf^ Todos OS nolTas OfficUes jul- Ei« vufg. 
^adefta relaqaõporhum cílratagema 
do Baxá. Os dõus Italianos davaõ delia 
$ê ptóvas mais fi gnifi cantes ; e como 
cllek afiegoravaó tereo) viílo as firmas 
de D« Antaó , lembrou a efpecíe delle 
9i$ câampar no meio dehumafolha.de 
papel rodeada de hum grande nume- 
ta das dos Qfficiaes , que todas foraõ 
apiieCenudas aos ingénuos relatores. £i« 
Im u correrão com a vifta \ e chegan* 
4^^á de O. Antaó a apontára6 com o 
dedo: deoaondraçaÕ, que tirou todas 
1W dúvidas; que os tez crer verdadeiros; 
MW 4}eteiminou a retirada para Ormuz, 
|M);frttâq huma expçdiqap , quedaria 
glorúf ícQmortal ás armas Portuguesas « 
arbitras das defavencas dos maiores 
l^ijocipes nas extremidades da terra , 
monde naò-pòzéraó os pés los famofos 
c^nwiftadores do Univerfo» 
- .Em quanto D. Antaõ fe recolhe a 
Qt^Wi dtpoLs á índia, e chega o. tem- 
po de referirmos as refultas defte fuc* 
0|flb'de:Baçorà ; nós fazemos huma 
pai^^gfKi) pela.cófta. de Africa para ir« 
j|fi|.ApdMir em CeikÕ a Hiiloria deite 
^ÍÕM.X1F: o an. 
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EtavMif. anno. Quatidoos negocio* dâ R^HgíaS 
pelo zelo do» noíibs Miffioaãrios cor 
mavaõ hotn íucretfiêata adcnirave) no 
Brafil ^ elles dec^NaÕ no Reino de.Coer 
go. Nos SucceiTores do piedofo Rei I)i 
Aífonío naG encontrarão, os Opejraríw 
Evangélicos ncolbíioenta.taõ oâipiof^ 
antes elles acháraã buns Príncipes feos 
óppdíUis nos {enti mentos^ edraal^ftoas 
coílames , exemplares , d« prci»! ic^çaõ ^ 
i)ue digolfáraõ os negros. ^dp. Pais; i)a 
antiga libertinage, e rttperftiqi^/^«fl| 
embargo das noíTas díHgpn«;Í«ll> (^MofH 
ga carreira dos ann9SS M d^i^ív^/ll? 
mou tania políe dps erpíriíii^ , ill^ o^il! 
«últimos tempos fe foptirai&^pagailp^dl 
Congo os veaígios do CbriftiaptfWp» 
Como nós nefte Reiapi naÔ/ ti»h%top| 
o doroinio abfoluto 9, afliKB oooiQ.j jijil 
1^ raças da índia , e no Gontioení0;f(hl 
Brafíl, na6 pod(aait>s fa2f:r aos feii$v£^ 
^os à violência (au^avel de^>Srpo<;)4^ 
«ir á obfervancia fiel diots nQ0^ l?fiM 

o Vlfo-Rcí D. Affimfo df^.Níííro» 
«lha ^ que na vinda da Reino p%raja |pt 
ifáí eftivena em CetlaÇ ^ < di^^U^ ^«81 

... .V .pas 



|^« 06 Príncipes da Ilha ; depois que |^tiii%i 
itlh (t aufentcu , o Madubc renovpu « 
guei^rà. E}!e fa-hio do Teu Reino dç Cei« 
laVaca com forçai reípeitaveis fará de 
huvo golpe deftruir a fcn irtnaS , o Hc^ 
^ CoU , que aborrecia cop ódio e^ 
fMifdavel. NjBlle Reinp , e tm Coiuf^y» 
i^o naG havia eni0Ô roaia de cem ^oxr 
tugtteze» , que lhe podjelTem fa^fitr fieii'' 
O9 COtt>tDa^M)Qi porGi^fp^r^cAz^'* 
Md0 9 ^ue íeÍBCorporoM 4W«ííA9trópM 
4â^TrlNly t^^dar ^r gettrp , e Geperiji 
4l0t(et decote. Vtio eidePiincipe^ 
CHtQp9vi e hum dia querendo ?ér o m^ 
flò .,^0111 quê os Poftuguezctf cooiiaQ,) 
#' €^rtraífdc<.o5' pela janella de honUl 
^rueda ^ dl£pô? x> deAinp , (^^le humn 
bftltá de ai«6 incerta llie p»flaile a^a^ 
èeçav* Btitct)deo-fe qve &A^p i^ ^ 
leftaveí far^ defcarregado ^\f^$ PfQUff* . 
goez^s .> ^ju qMe o ^adop^ !gaAhai.i# ^l- 
guffl infame , ijue houve^riM7(f^ çIUsa 
pa» aatbpr de fe^nelhaiite svdrltje, píl# 
oooceito gefial fe confervoR. fhimb «^ 
o .^ii»po , ^e hum do^iy>âpi fo^dA* 
doa , itíli^o para mo^r^fir ^ jde^rp^ 

O ii hum 
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Eravi/lgi hum potiibo bravos por. acafo matara 
o Rei de Cota. • 

Ortimàbcíla , fitího* d^ Tribulx pan- 
yar" , c Mto do Rei defunto ^. jk crú 
^ota^ ,' e em Lisboa ejRava rfscónbectdo 
íu^ccÁrordcfeu Avô. O Madunc-fecn 
pírda-xle' tehipo màrçhbuTobrç Cota 
pára lhe dffp.otáf a' hèfança ; mas naS 
'Í6' encòrítrou inexorável a Nò6râ2;a t 
'fttíkÔ qut o tnefmo Tríbuly ajudado 
tios Portaguezes' o atacou em iminá ba- 
talha , e o obrigou a retirar 4c{lr{>cado 
^ara olugár de Cánabol. A nottçia de 
fuccefíTòs taÒ importanies\| da dura gifcM 
tti ', que haviaô foftentár os doús BW 
^éltí\ foi logo mandada ao Vífo-flel da 
índia, que conheceo ò valor dosnof- 
fosinterefTés cm Ceiliiõ , e a fua inar- 
xha cm pe^oa abfòlúumente índilpen* 

* 1551 •favelem conjunftura laÔ crítica/^EHe 
'^é fazia preíles para fe cMbarcar , qUan* 
'do chcgáraSa Goa cinco náos da$oi« 
^o^ qucfábfraÔ do Reino, dé qUeera 
Câpitaõ Mór Díbgo Lopes de^^bofa* 
*Bas outras três náos fora6 os dt(l{tiof 
Wfferentcs : a de D.Jorge 4^ McQe^ei 

Carbcbc Inyemoo ttA M«iWiiri)J^uè| a 

' • * ' i» * 



di^. ftyr«f' Moniz fiarreco fer|p(| Or^.^inilf. 
muz: » de Dic^o de Almeida veio de<: 15$! 

Com foccdtPO tanto atenipo oVi-> 
fo-1lc{ ft fez ao mar em hqma podero- 
& áimaài , ^ moflrou nos effeito^ 
$f, deftloada anteSJ á' conquida dos.Ef-. 
tadòs , ()ve *o ajbpftro da Bei. amigo^ 
Af}ena5 '<!l)e defoiAbarcou eiti Culumbo^ 
êdtertols. énrCota , nioflrou',hu'ma.ava<i 
Tétí íflJqlavel fem exemplo ,j indigna 
da''é1éí:tLfili&, c dã^pelToa. Na6 .tiouvQ 
jptófâiitfi Ttolenta » que elle iw5,inetT 
tcítf éKj ufo'> fini',de dífcobfir os the- 
{^ár^aOvReí defunto, como fetifti 
fi^d -áfe^âílíaáo lhe défle díréitopara os 
fizíj/iptoprios. Ot ModeKãres , osGranT 
deifrJdíCòrie, huns TpMS-píeaos* *«<> 
trp* fflètcidòi á tormento pára decU* 
Tofem Oí fegrédos ^- ijoé ignoravafi vef» 

efo ;áè filror os etpUito?. NaíT fe def^ 
íjtas pníáorida- 
oVíró-Reifez 
(l, cavar os feui 
^■feos- èrcondit- 
àtateila co^tofa 
.\: pa- 



it4 HísvoítlÃ^KtAi t 
IHé^i^M. pSYl flí atear i^rar o ine^ftdfo (^ cii^ 

Depois da primeira fé paflbu^a(e<< 

Íttilda iniquidade , i]Ué fot txtcífqoft (kr 
rincipe tfpòVmJio tQo^aòú^ párdáoi 
j^nfá os gafto^ da gwr^V qu« fe hfatM 
fiizer à ida faror. Jií ^do^ pcffaaa* das 
ptiticlpadi , atcnfcav das êHtdrsdes ; ha* 
viad tom<idô o pavit^ dos itiiditgos: 
agora fe fubpf^ndératf to^ss' wnío 
^oe a< tropas nafi ro«bpla6^ a msccbi 
fcni fe apfoiDptar a? maíada ^da fi«tt ♦ 
Qbe o Rei ajuntou por mèii> dàtti^^ 
do fea cnbVeK Entàdí ft féz :p<ibHca a 
forma da alliaoça , em qile>>^ Virtí4lri 
pomettia fa^er as Tuas tròpâl i%trr 
^ fctfdas de Cota at^ preodereio ^ oá 
dtflruireai o Madune ^ com condiç^li 
de t)lie os defpojos ganhados fe ps^i^i" 
fiafi ao meio* Gomeqoit a guerra tòfa 
t«ltl fortuna , que o Madune derrdt^ 
do eol todos os desfiladeiros ^iondcH^ 
h%ik fórte , apenas pode faWar áis^^ 
Ululai d5 dtflroço cetti boiAens i ^^ 
i|tié fe retirou is mo^anhas in»<tí^^ 
Vela de Darnagale, 

/ A Corte d« Qeitaww abf to as P*^" 



Z)E PQKTITGAL , LlV. L. Xíf 

ta$ aa ve&ccdoT , qoe para achar ouro gi^ ^||, 
Iht deo o mefmo tratamento , que an- 
tes a G€)ta % e a Columbo. Copia grano 
áe dcftf^ m^tftl. forneceo o Palácio , e 
%oài Pagode J^gDi6co ) que fora6 pU 
Utados. Narfórjma dos ajudes pertencia 
t jBocisu^ ao Rtt de Cota } mas elle 
écou ^«m nada. Para acabar de deflruir 
<> Madone ^ fegundo o mefmo ajofte , 
ngou elle «o Víío-Rei lhe déflíe $00 
homens, com que o fofie prender aot 
montesé Parecta jufto o requerimento i 
pedto-Ce aio Rei mais dinheiro ^^ e por« 
que. tlaU o tioha para o dar , lhe foi ref- 
pcMKiidó pelo Vifo^Ret, que era tarde} 
^e elit tinha de ir defpachar as nioi 
do Reino , e dando-lbe as oóflas mar- 
chou para Columbo a dar ordem ao feu 
embarque y deixando em CailaÓ as (t* 
mentes da guerra em eftado d^ broia^ 
rena com brevidade troncM durds^ 

Nefla ocçafíaõ vem a propofito a 
pergunta ^ que fez a hum Erobiixador 
de Portuga) o Sopbí da Pérfia 1eixibTa«» 
do de outras femeihantes. O voílb Reu 
perguntou efte Soberano ao Miniftro^ 

ttm mandado cortar muitas cabéqas 4a 

Qor 
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Eiivulg.. Governadores da índia , édas fuift Vtn^ 
ças ? Refpondendo o Embaixador '^ qoe" 
ainda na6 houvera cohjunâura pifa (tvt, 
Aoío ufar com algum delles larita-fe^ 
veridide , Ibc lornoa o Sophi : Péft cP 
tai certo, qiie êlie na6 confervatá túúx^. 
to tempo p Doiminiò aidquirido corh 
tanto trabalho. Em íihi oVi(b*RéÍÍ«d 
zendo encher muitas laoda^ dosHyros 
das contas do Edaão de groiTas.íommftsr 
extorquidas , poV hum orodo taódbn*^ 
fufo^ eta6 groíTeiro^ que naÕ %09tSé 
queixofp oiíntefefle pelToil ; elte deí« 
xou com pQUCâ feguwmça tno TbrMOi 
ao Príncipe V. que podiànelle ficar fiiM 

Para acabar de efgotac os efpititos 
deCeílad^ aonde 6cjivaco(n<na<Kktido 
D. Joaõ Henriques ^ Iwm Fidalga' d« 
muita probidade ; o Vifo^Rci lhe of* 
denou que .depois dá íua paf tida r pren>» 
delTe a Trib.uly Pandar , Pai dô' Rei 
dtf Cota , t ího reracttefife a Godir^ 
de^gnio efa haver pov elle bum grihe^ 
refgate ; oíâs D.JoaÓ Henriques ^an> 
^o da Ala natural equidade ; fabei^do 
í^uç 9 Tf ilVÍy fe achava Tdos ^Etti^^ 

dç 



dif^^lf prima, Q Príncipe das CorlasErivulg*^ 
9^({ando o c^fa mento de buma fua fí-c 
>l^7 com feu íilbo ò ^c Cota , e huma> 
poder ofa Lig^ contra o Madune deCei-* 
XM^fiCAV. c'iç "?6 c«cuta a ordem , e 
pr^eiçrlp .pberp. çomtnum deCeilaÓad 
iQj^cfítf piirtiçul^v do Vifo-Rcí. Dío» 
go dc:^çllo, que fuccedeo ao Heni 
{iq]ue$;>n9 gvycrno , mas .naÕ nosfcn; 
(iioentQS ^ ^z, aefcandaldfa prifaõ. D» 
Duarte I^f^a^^que. três dias depois lhe 
inçcf^^çkffJà íg|{rava , a aperta , c cora 
eÃf içiísuidadj^ (ç enfaia^ para ir oas 
^«^^^^Hris^er. repipefentaçôes íemelhant 

f««iíi«Wfe»d9 infeliz Rei Aeyro^ 
nós acabamos de dizer. 
A Rainha Mãi ,. indignada até oi 
|il);imM,:^op^QS do furor pelo crataipen- 
ío^-Ui .que hum Chefe allíadodava ao 
feu J^Cpofo'^ Pai do Rei ;i ella Í4he de 
Cotf , ajqnca tjrópas^ e entra com D« 
pi|ar,te ei^; negociações. Entendendp 
lijueofazetvdcfl^ilpu oiarido Chri(la5 ob« 
^«ífia-4 li^^rdade , prop6e-lhei eíle ar- 
l||ti$o <» ^el^le oabraqa^ D. Duarte defeP- 
fN8.TJi, , ;c o carrgga de ferros* A Rainha 
lip|>pJ'^*i:.gara pijtra indúílfwii qw f<íí 



com- 



SI 8 Historia Gekal 

Kft fu^. comprar alguns Portoguesct deãsftftui^ 
raçados, que por melo de huma tnisa^* 
que fizéraS voar , junto ac Con^v^cnto 
dos Francifcanof ^ coofeguíra6 tirar da 
prizaò a fcu marido, c entregar4tro. 
Elie em liberdade fe poda na frepcc àa 
Exercito, que a Rainha tínha preveni- 
do, c lançando-fe como toircntc ^Iro-í 
petuofa fobrc toda a côfta àt Gallc , 
abate as Igrejas, degoUa os ChMS»^ 
queima hum navio no^ , e fe p6e em 
cHado de fazer guerra aos Portugueze^ 
t fogo , e fangue. D. Duarte fe fob* 

^ prende , e cabe cm maiores abfurdos ^ 

admittindo as propoftas do Madun^ 
que á forqa de prefentes o havia wr- 
rompido. 

O afifliaio Rei de Cota eftranhou « 
efte Officíal a fua conduéka , que natf 
íó o chegava aos termos de perder a 
Coroa , que elle poíTuio feudfttaria da 
de Portugal ; roas aos de fe vêr aban* 
donado por feu Pai , fe elle, e feu ír- 
niaS na6 cafaíTem com duas filhas de 
'feu inimigo o Madune : uoico refu- 
feio , que elle procurava para fe falvai 
<la ang^ftia , em que os Portugúezes o 



if míÊtáâê. ImoieiiTete jpam o Rei efiet 
^BiAiseotOf^ elle fiiftcntcâ algum tem« 
jK> *«* guerra fenil ot nbffbs focirorròs ; 
mas^ tendo que Femaft d^ Carvalho, 
Cuccedor de D. Dbârtê/fe conduzia 
pccr. qoeelie.; que proaieuendo»)be 
buin-corpo de tropas a troco de huma 
grofla porçad de dtahciro , elie rece- 
bera o dinheiro, e naÔ lhe fornecia as 
trópaa ; o Bpi , que tinha abatido a 
Cobcrba doMadune, e efte implorada 
a fua clemência^) antes quiz fofirelio a 
cHe ^ que fopportar os Portuguezes , e 
ajafloQ os cafamentos com fuás filhas. 
^^odês eílas defordens fizeratf huma aU 
¥k'íwprefíí6 na Corte de Lisboa^ àon** 
de o Rei de Cota fe queixara « e foi or« 
denadoao Vifo-^Rei <, que tudo lhe raf» 
lituillà : Caftigo dcbiL, que apenas fa« 
tisfei^ huma pequena pane da juftiça 
ofiendidai . 
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Trata-fe âa Miffat de S. VfarKÍfa-Xili 

vier á China , atmdé^ irièrréi/^' j fl'W 

' ihrou o Bimá de BaOré á^SfSn- 

■-' limda ãi-D:jtttalde'Som&/, ' < 



.-a ti' 



»5St de CeilaScpjra Caóhim' rd4Bfc-(i(K-à 
Rei de Chjrtibe;, 'imtCi^tnoitàlVlKlIl 
cipej Malafcares, conteíenriM d6^ 
morim, impedia a etrracçiiGdâ piméó* 
ta para a carga das náos do Reino.- Na; 
da valeo áqueíle Principe o Eièrcittt 
de jO(J)ooo homens para áeiíar dcfct 
desbaratado pelo Viro-Rei , e poí fta 
filho D. Fernando de Menezes, Afío* 
lado o feu P^iz , abrazadas as Cidades, 
e pilhados os Pagodes. Depois delfe 
dei- 



â^Jttil Wfóu filbo-com-soo. homens cai Enrídgl 
iS^^ítiY^ defl^bftítuír a Dl António 
ià*^^íttf&nha , em ra2a6 -de buma feri- 
da recebida na batalha;, por outro Fi- 
id^lgi>'do fftiérino" borne, filho do Vifo- 
Kcj- Di Garbiá deNoronhra, paraGe* 
tiefítU^o túu : elle fe^recòlhéo aGoa^ 
aonde o efperava o Siihto. Xavier para 
negociai «a^Embaíxacia de Teu amigo 
Dtogo Pereira ^ China , aoiide elle o 
haVU aifompanharpara conveneraqueN 
lé I^pe^río , e levar depois o feu cxem* 
pto ao do Japa6 , cojno meio o mais 
cfficaz da ívk converfaó , na forma que 
liça dito. 

Para fe condefcender . com a rogati* 
va do Santo naÔ havia mais diiHculda« 
de 9 ' que a dos > gados da Embaixada , 
Mque cofSou á fua conta o mefmo pre^ 
cdurfado Efnbaixador Diogo Pereira. 
iNa fua companhia chegou Xavier a 
i^^láci , aonde encontrou, entre ou» 
trai calamidades , com que a mao de 
u!00s» tocava efta Cidade xriminofa , 
aí 4o Incêndio de huma dívifaõ entce. o 
Gov.ernador D. Pedro da Silva da Ga*- 
^i 1^^ itm^ J). Alvaro,.de Auidt 
^'^jj dn 
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Bfi vtiig. àk Gama ^ que queria entrar fi^ gortN 
00 faltando a D. Pedro tium annò pari 
completar o fea triénio. Era cfte hum 
Fidalgo probo muito inclinado ao San- 
to ; pelo contrario D. AWaro iiíipro* 
bo, e feu defiuclinado 9 itiimifoliiftftd 
do Embaixador Diogo Pereira. Daqui 
naícea a oppofiçaÔ- barbara, coan qu< 
D. Álvaro Ibca qui2 impedia ft paflagem 
é Chma. Todas as fi>rqaa de Acheroúf 
te elle mov/eo para logfar^o defigtUb* 
Por tudo rompeo com brandorá o^^^ 
pirito animofodj Xavier. CionAante tv 
na6 vér D. Álvaro^ elle fe embarca; 
e entaõ o fogo do zelo ^ que lhe ib^at» 
o efpirito, o faz obfervar as áoixAtaiii 
do Evangelho*. 

Xavier para fugir de homa á ouWi 
Cidade perfeguido ^ facode dof çapatoi 
o pó de Malaca. Ufaudo a primeira fct 
da aothoridade de Nuncfo Apoftàlicaí 
fulmina fobre D. Álvaro bum ahatii^ 
tremendo. Depois nos alBatOsdòâípi^^ 
to , fallando em tom de Profeta * f^ 
difiè com tanta claridade os jUizMte^^ 
«)sdcDcosfobreD.Alvjro/qufr^ttJ*| 1 
toi 4»s ouvíiaô enundémfi y^H^ ^^ j 
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C9!napreb«o^M o$ fcus dcftinos funeftoi Efttii%. 
eiQii(Bt>psa5Munilo$«. Tinha diTpoflo a 
^{oirideAcift ^ qu^ Xavier naS logra flb 
0$ £eas na cpm^erfaõ ila Cbína ; morreo- 
do. j^r, fuás .pífias, na Cidade de SanchaÒé 
Mii^tu criatQr«5 de D. Álvaro, gea^ 
Hiián» (€^$; bmnosfs , de que fé mettét 
sa.hui)|J|pm.niÍQii^Qva l^órdo da náo pa« 
sa. |^rin^jrM'iijcaado a Xavier na viagem : 
^^tíjSt íç/whítc^Q eUa quem era Xavier: 
Afol^gQ 'dc<0«)P^ iá exceflivaiDente bon-» 
ra4o,p^99 fciis p^r^os perfeguidores ; 
d^-Ik^^iuqcie fempre ellivera com eU 
le.-ajia^tfi^^açaí}. p^irg o arrancar das niâos 
4q^,Â9^^os ^ j/fitíL ogloriiicar , para o 
CQcíbM ^€i dias e^ veneração longa, par 
ra lhe moftrar oíeu Salvador eoiannos 
eiernptu . • 

v;. ' Qq<P poviça dií&reo^a de (ecnpo foi 
a^a^M^iadA 4e D. Antaô de Noronha de 
Ba^jiffi.jepgaQado pelo tefíemunho das 
CMtt|i(ifi!»gldaa< O aftuco Baxáiez logo 
ayil0^4i.Ooí&ftaniinopla da nofla vcroUr- 
qill ^ d%iinodo com que derrotara o nof*" 
to fÊRjis^f pedindo foccorros effeâí? 
iro#« $«p.perdA de cempo ivieraô ordaaa 

HpCT tt dM a SiMíZ pan fe^ Jbtn^rei» vi nu 

c 
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. Sra Tulg. t cinco galés ao mar ^ entregue o (èl 
commandamento ao célebre coflaríoPir- 
bec com a ínftrucçaÕ , de que vkSttú 
porto de Baçorj ) aonde acharia oplt- 
fio das fuás operações^ fem que emt<v> 
da a viagem fízeáe boftiltdtde algomi 
aos Pórtuguczes^. Chegou Pírbtc ao lu- 
gar dcíltóado , é na primeira conforen* 
cia com o Baxá lhe moftitMi efte os def* 
pachos' da Corte, que themaodiwW' 
prompios i5<j[)ooo liomens pan wfef * 
çar a cripuiaçaô da Atmúàú , em que d' 
le havia embarcar cottí Pirbec* «uni- 
dos ambos navegarem a Ormuz iP^ 
fitio á noffa Fortaleza ,«e na6 l€V$9^ 
tem o campo fem vencer, outnafitt^' 
D. Álvaro de Noronha , què govet^ 
nava a Praqa , foi a tempo avlWo doi 
preparos , que fe faziaô em Suc2, »<tal- 
pedio logo varias fuftas para íren» hu^ 
mas a Mafcate obfervar os movtâia<^^ 
dos Turcos, outras á índia dar pafttf*^ 
Vífo-Rei do fitío, que temia Ofu*»* 
1552 PirbecveloaBaçoránafófiHa', ^^ 
fora preícripto , ? ignorátKto o a'^^ ^ 
tJba ; mas communicjídas às ioftrtfcç^* 
- em todo o. jcfto ' da . asntéi» 4fWí*^ 



mói to mal as ordens , ou por ciofo de e» vulg* 
o fobmtttétcm ás determina(;6es do Ba- 1532' 
xá de Baçorá ^ ou porque antes queria 
Azex.pitzsíS.^ que ecTipealiar^fe na guer- 
ra « ou poxque elle fó fe tlnba por di- 
gno da expúdãç^6^Sí que o mandaváó. Co- 
mo qatx que íeja^ elle chegou a Mar> 
C9Jbe ^ e a Orsi^uz ^ noticia da fua chegai 
â«9 jáondc caufou tal efpanto^.que a 
CMid.e fe dcípovpou , a gente principal 
fe iiiHÍri>«.^ para. a Ubá de Queíxome , a 
pHVK)r|Wa a$ terras do MagoilaÕ^ eu 
BLiai G09> Qs fcas Officíaes fe recolheo na 
awA Fouatma^ que D. Alvaiò tinha 
lam».paovjda ^ refoluto com a guarníçaS 
dc.ftis^flhomens. a defender-fe até i ulti- 
am,ejitf«i9idade. 

.; £áe Chefe. prudente depois de alie- 
giiiair qiiiMvnta oavios ^ que eftava6 no 
partpi^íebaixo^ aitilbatía , ecom gróf* 
Cofcfiirtifeftantes prezo$ á Fortaleza ^ pro'- 
vcoi^W^atuarte» delia em Fidalgos , e 
Q&ekifs tle conhecido valor , e expe- 
li«MM> ^O centro da Torre. da mena- 
giOMléiVtftelou o Bei ^ a Faovilia Real ^ 
e.#íiii%4Corte^ tudo.com tal ordem ^ 
qma 'ii» M^rto d^ difpofic5es afiava io- 

SOM.XIf^. P di. 
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Efivulg; dicando a gentileza da reSd^acía. Ap^ 
páre6«Q á Armada de Pírbec fobfe Maf« 
cate , aonde eftava Joa6 de Lisboa com 
(ío Bortuguezes , que recolheo i^For- 
calcM para logo os entregar debaixo dts 
condiqée^ da liberdade ^ que o Turco 
na6 cufDprki. Já fe fabia em OFcnussda 
irifinhança dos inimigos pela fuAa de Si* 
sna6, da Coifai, que os fora efpiar «o 
Cabo de Ro^lgat^ ; quç eftiyerad^bair 
xo da proa dá galé do £lha , de Vitbtç^ 
aonde Ibe ficárafi dous homens f^eadeo* 
tes de hum remo \ que deíviando^fe áp' 
baixo do fogo com valor incri^el ^ 6c«^ 
darlhe a galé a gtlavento , t&nto 9Ctt 
tfio. de ló^ que a deij(oii a balrar^^o^i 
e chegou felizmente a OrmufE^ CQ<n9S 

noticias y que fe neceffitavaid., 

Chegéraâr os Turcos a efta PriÇ^* 
qiic pof eftar fcm moradores foi bqoc^'^ 
da íem «fiftenciai Pírbec ^ baô perdeo* 
do tempo ^ ccímeqati. o fuiOi da Eoriisf* 
le^a^;) tirpu as linhas^» levantpu wim^i 
plantou as batarias i e fezíobre eU^tHioi 
fogo. vivo. Ashthsá^mffo^imi^S^ 
fervido pot artilheiros déftròs, fl«bo' 

ca va6 os ítw^ canbBes ^ Ofic &Wí^ 9^ 

• " ttr. 
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tidos 9 e louita getite déípedaçAda. Por- ghitii|||, 
tugdezts^ € Turcoi ignoravaõ a quali* 
dádc das farqas , que atacavaÒ « e dó* 
fendia{$. Pirbec t]UAndo fé loftrulo das 
ooiTas ^ perdeõ a coragt , é deferperoii 
da Tíâoria^ Os foldados Portuguezes 
^uatído Coúberàô n qvít as dos Tarcos 
nn&(o tonopuftjiaõ de muitas vezes déz 
mU 9 girítá^adiao Governador Ibes abríf- 
fe ÚÈ ^rtas ; port]Ue queriaó ir ao cam* 
pD 'foíér em fróAas a geate attrevida ^ 
€fmi a^f» a eoofianiqa de vir com hum 
pWnhadode horaiens ii^altar os Pprtu- 
gami» áfaa caía* Toda a corage de D. 
AtvSrdvatcento^ ácocifervaçaô de hum« 
Pt9ípí'4 ^iie éra a chave do Golfo Per- 
Rto , Ih8 íbi* necefikria para conter d 
ardor das*ti^as originado da pouca fo- 
hf^étn^^\ qu0 ellas coftuoaaVaò ter 
nâ^tidia ^ qaando a prudeatia queria re- 
frear aí temeridade nas occafifles ^ eqi 
qiais ellás óAtendiaí^ ' ganhar honra. EF- 
|í«Cfe dê áerobediencla façanhofa fem 
tOttiolto , de que muitas Naqões agUcr^^ 
flâtt-â^jatraÕ fer ia>itadoras4 

*^i^bec atacado por três partes } d0 
^lÊm» fàk Jtg^j^p^ Baxá i à0 

ri^ P H ma-* 
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Bravttlg. tnedo peto dcfprezo^ que delle faslatf 
os Portuguczcs ; da deferperaçaÓ ú vif- 
ta do nenhum effeíto , que o (eu fogo 
' cÀufava na Praqa; elle embarca aartí- 
Ibaria 9 e rcrolve levantar o íitío. Na 
noite, em que havia partirei enviou i 
Fortaleza bum língoa a propor o refgate 
de Joa6 de Lisboa , e dos feus foFda* 
dos a D. Álvaro , que entaó fpube o 
fucceflb de Maícate« O Turco dvil lhe 
mandava de ptefente a mulher de JoaÓ 
de Lisboa 9 dous dos priíionelros dif* 
tinâos, eosdous foldados da faftade 
SimaÔ da Coíla , que (icára6 pêndenr 
tes no remo da galé de feu íâho* IX 
•Álvaro occupado dos fentímentos da 
•magnanimidade Portugueza , lhe fez ref- 
ponder : Que aos dous fòIdados como 
homens fem cuTpa os acceítava«^ eem 
cambio delles lhe offerecia as peças pre- 
ciofas , com que o regalava : Que os ou* 
tros naS queria véllos , e os recambia- 
va como Poftuguezes covardés^',^^u^ 
•entregarão a Fortaleza de Mafcâte an^ 
tes de ferem feitos em póftas t* Qt» 
pela mefma razafí defprezava a$''Ugrí' 
WM dn mulhei ite Joa5 de U4»oa « M 

' tOtr 
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tornava a enviar i fua prefenqa para Eravul^' 
caílígar com «de género de ínbumani- 
dade o crinne a^rpntofo de feii ma« 

Recebido efie recado , Pirbec na 
mefina noite agradeceo o obfequio conr 
mandar; deitar na Ilha a mulherdejòa^ 
de jLisboa ^ eos príiionelròs , que era6' 
d0as rfoklados velbot. Immedíatamente 
fy% tomar . m reoaos em ponho ; che- 
go9 a Qiíeixofiie ^ aonde o natf efpe-^ 
niyaAni teeiboo riquezas immenfas ^ fe^ç 
os «fcrayo:$ qiie'qiH> ,. e tooiou o rumo 
^ B^i^tL Q Vifo-Reí da índia ínfor- 
V^doyíâofítiojjpdias diRerentes expref^' 
fofs, ^ue de Ormuz Uie defpachára Dr* 
Âirafo> de Noronha ^ íe fez logo ao 
BUar cons^bâma Armada de oitenta vé^ 
laa ^ 4mvqu6 entrava6 trinta náos de al^ 
to boréo ^ para foccorrer a Praça , ba*- 
ter v«i^y/mar x>s Turcos. Naveganda 
pelo gc^lb de Dto reçebeo outras car« 
ta$Kde> P« Alivarov fiellas a noticia do 
leãfMtaroettto do fitío ^ e retirada de 
PírbtfCvpSfl» agra<iavel iiova o fez mti«- 
é« íiwrfSttíliP4 e deTefoloçaÕ ; aflèntar* 
qiKT para guardar o golfo da Perlia baC< 

ta? 
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ISf^Tulf. tav« huma E(qi»<!ra de menoi lota; 
^vem a Goa, e defpacha para lhe defen*^ 
' der' as gargantas a leu fobrinho D. An** 
tonío de Noronha com doze galeSes, 
e vinte fuRas ^ levando ordein para fuc*^ 
ceder a D. AI vaio de Noronha no gover- 
no de Orcnrá ^ e entregar o da Efqúadra 
ft D. Diogo de Noronha , o Corcôz. 

Nefte anno chegáraõ íeis nios do 
Refno ^ entrando no fen número af qne 
no pal&do haviaó invernadó eín diffe^ 
rentes ]^tcs. EUaseTá6 commandadas 
por FeffiaÓSoanres de Albergaria V e Ad^^ 
fonio Moniz Barreto voltava â Indii na 
célebre ^àmbveçò^ cfoe fez eila qte/ma 
de tantas viagens a Portugal ^ varando 
no rio de Seitapor , aonde fe h% em 
pedaços coTm temporal depois de po^ 
jada a gente em tçrra. HQn> reforço taK 
^onfideravel poz hahil ao VifcrRei pa*^ 
fÉ Aaftentar muitas emprezas com v^ 
gor ^ mas antes que nó$ paiTçmos á nar-e 
Vaqa6 de outras «c<;6es \ He juAo coq« 
elairaios cooi a do dedlno da Armada 
Torça depois do levantamento do fitio 
(|e Orrfinz « até á fai^edfHfcatt ^stoSòf 
4^ ?Ôrtugi|e?çí, 7. j^v 
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CÀ^ltULD II. V' 

I 

^ô qUé fuccêàeo á Pirbec depois àò Jliio 
dè Órinu& ; coma a Afinada Turca 
fói dèjíruidã pêlos Portugue&s , <? 
oútrés fucceffos defie oftno deij^^zem 
differentes partes do Mundo. 

iJi O valor dtf bum milhaÔ de áífpo- Era vu}|, 
)<H de Ofnaiiz bem repartido em Go]lfi> 
tantínopla fiava Pirbec a boa acceiu- 
qa6 do nada , que acabava de httx era 
ítívi<^ de Solimad A fua idéa o ert« 
^afioq ,. porque pÔaxá de Baqorá deo 
contm eile it>fôrit»aq(f6s ta6 défávanu- 
}ófâ$\ que feiti lhe valer o milbaS, 
pefdeo a tabeqa. Ette fe háviá efcáp^efw 
do com efta quantia eitli três gaté^ dá 
caça <! que lhe déraÕ O. António èt Nd- 
rdnha , e D* Pedro àt Ataide ó Infôf- 
no , qM com as (uas Efquadrtfs crtizai^ 
iraii o Êftreit^ dé Métz % mas fe ád 
niMjfe livrou <}e méMii^feliddaâei, étti 
Cotmã^tinopla a enc^oiftròtí inteira. ^ 
liim^ tjiíirÈia , queaffoíTa atidAcfa die« 
^a^n^^eUa Cidade è Ter í^iÇti^tgí^ ttítá 

a 
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Ift^lg, d profanaqaS do fepulchro de Mafoma^ 
e defejara hum Official dedòrage, a 
quem encarregar o commandamentpdas 
gâléz para fegurança do Ertreito» Com 
efta qualidade .fe lhe representou Mo- 
radbeg , que moftrou bem pouca, 
^andò o valeiofo D. Anta6 de Noro- 
nha o obrigou a abandonar o poílo de 
Catifa. 

'^£(limou Moradbeg a bccafiaG de re^ 
cuperar a fua honra , e a toda a dUi-' 
gencia veio a Baqorá\ donde fe fez ao 
jmar com quinze galéz. D. Antoiíiodè 
Noronha já a efte tempo tinha entre-* 
gue o governo da Sfquadra a D. Dio- 
go o Corcoz , que cruzava do lado da 
Arábia ; mas fabendo pelas fuás efpias^ 
que as galés tinhaô fa.hido de Baqorá, 
fe encoílou para o da Perfía em fua de- 
manda. Tanto que avíftou os Turcos 
cofidos com a terra , que lhe impedia 
a abordage , os fervío com o fogo dos 
. canhões. Hlleslhe refpondéraõ com ou- 
tro taò vivo ao lume da agua ; que 
aberto o galeaÓ teve de o abandonai 
^para o virarem de bordo 9 e Ibetap^- 
rçip PS rombo;. Q$ Purtu^^Mf «çs m^ 

tos> 
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tos 9 e intrépidos no combate fe cha- Bi;; fu|g^ 

ffláraõinfelices , quando .de. repente lhes 

áccalmou o vento , anbotos .os galeões 

pelo mar, feai governo ^e taÕ apar* 

tados , que naõ podíaõ . foccorrer^fe : 

vantageoi para. os Turcos ta5 grande ^ 

Jogo no principio da acça5, e do dia 9. 

que tomando os ren)os, as quinze ga- 

léz rodearão o formofo galeaõ deGon^ 

^alo Pereira Marranoaque , que eftava 

mais defviado « coiiAantes na certeza 

de o r^endereo). 

Bein quizera eu tratar ao longo as 

circunftancías defte combate , que dur: 

Tou a maior parte do dia. Mas eu na6 

explicarei bem a corage de 1 20 Luíi* 

tanos faqanhofos , que o fuftentáraõ^ 

com dizer que no Oriente , entre tan-* 

tas acções illuftres , efta naÕ teve fe^ 

melhante ? Gonqalo Pereira , D. ÁíFonr 

fo Henriques , Luiz Freire de Andrade^ 

Jorge de Souía , D. Leoniz Pereira^ 

André Pereira de Berredo , D. Luiz Pe- 

teiru 9 outros Fidalgos, e os feus folr 

dsrdos foíTrêraÕ por muitas horas tal fo? 

gfh^ £cna os Turcos fe attreyérem.^a 

4i|iaf4#jl X qwç Q g«íca6 M era maí* 

que 
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Ecavulgi que ham ctfco nadante^ fem madas^r* 
oaftellos de pcippA 9 t proa , fem ôbi a» 
mortas 9 fó os pelcos dos homens buf» 
muros de bronM. D. Diogo de Na-- 
ronha no convéz> da fua náo ^ como 
mettido em defeípera^jaÕ ^ batia o p^^ 
arrapelava as barbas , rugia lea6 , bra- 
mia tigre ) piedofamente irado ^ neat 
no Ceo Iheefcapava S. Lourenqo, que 
etle quafi reprefentafa outro Ulyflíes fe- 
^ando os ventos úo feu odre. Ém fim 
cUes refrefcaõ fobre a tarde ^ toda a 
Efquadra arrazada em poppa ^bufca o 
flanco das galez , pára das i^os àúê 
inimigos arrancar a preza. 

Moradbeg vetklo^as derrocadas por 
bum fó navio ^ temeo^fe agora de taiv 
tos , e fez foflf a retirada ^ que eoiprt^ 
hendeo a toda a voga pela cófta da Per-^ 
fia , deixando pela retâ*giiarda bunda 
n^o de mantimentos, que nos tomará 
Pirbec , e agora reflituimos. D. Diogo 
de Noronha fobio logo ao gateaftddf- 
troçado , aonde o. efperav»6 brilltfât^ 
os Toldados , cobertos de fasgoe, qtiei* 
tnados do fogo ^negros" óoíútúQ 4 ;^nh 
Í»«iido os íiiores> MordAdo» A» âiexH, 
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tfptCkSícúlo^ dò horror ^imagens da Ei:9>ii)ei 
tolera 9 na fua frente todos eftes retra** 
tos copiados na peiToa uníca de Gon*- • 
€JBl\o Pereira ^ c)ue correo com os bra- 
ços abertos para D. Diogo. Afiaílaí^vos^ 
Senhor , lhe diz eíle Fidalgo com huoi' 
ímpeto de generpfídade , afTaftai^vos, 
naÔ quero abraçar-vos , que nada fe vo»' 
<!krve ^ por teres obrado o qoe cumpria' 
& vottà obrigaqaõ peto voífo nafctmen'' 
tB , poi! íeres quem fois. Deixai-me 
abraçar cada hum dos voíTos foldados, 
))0}e prodtic^ões illuftres de (1 mefmc^' ^ 
lio^ filhos do fcu valor , hoje crcato-» 
ras da fua difciplina , hoje^ que nafcex» 
bam Hekóe em cada hum. 
r: Hearando o Chefe a todos com paw 
kúirras fiéidlnDes , elle deixa algumas fuf^' 
tas para rebocarem o galeaÕ até Ormu?^ 
• com. o it^a dà Armada vai no alcan* 
^e dos Turcos. Elle os feguío fete dras 
^té 0$ metter pela embocadura do Eu« 
firates, aonde na6 pode entrar. Daqui 
deCandoo para Moçanda5 a acabar a 
tenppo do len regimento ^ eferecelheo 
I^OrqiK^ A noticia da fugida de Mo-t 
Wtó%3íh^»«Co«fentinopla, edeà 
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Erftvttlg. occafíaó ao CofTarix) Alècheluby 'para. 

animar contra eile a crítica fevera , de.* 

que na6 fe podia efperar màísde hurti; 

homem nomeado para fe bater com os. 

Portuguezes, quando a experieacia j6: 

tinha moftrado a fraqueza, com que Ihe,^. 

havia entregado bàmà Praça da ímpar». 

ttficía de Catífa fem defembainhar a^s^ 

armas ; que fe o GraÕ^Senhor defejava. 

recolher as galéz ao Etlrcito , Iheífiafle 

o feu governo , que elle as levaria a' 

\ Suez a falvamento. Os* Baxás aprefen-*; 

táraó efte offcrecimcntò no Divàn, doni. 

de o GoiTario fahío deípachado corçtcf- 

defejava; 

£lle chegou a Baqorá , quando já coík 
ria o annò de 1554; tempos, emvt^ue. 
Dé Fernando de Menezes ^ filho do Vbí 
fo-Rei, com huma groffa Armada. cru- 
zava no Eftrefto fempré attencó nas ga- 
léz , que depois da fàa retirada até ago^f 
ra nunca os Portuguezes as perd^raii^ 
devida. Efperavaò as noíTas efpfas , qi^ir 
«lias fáhífTemao mar para avifarcm^,P; 
D.Fernando, que eftava preftes pff^ 
Hics cortafr o caminho. Bttngiéivj;^ 
Sbtifa , que havia fuctedidó a thKn^ 

tíh 
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taniO;<|e Noronha no; governo de Or«- Eravalgl 
iDuz,, aroiou hum gàleaõ , guarneceo 
quatro náos mercantes , e St podou na 
boca do Eftreíto deBaçorá para fechar 
a entrada ás galéz , fe èllas fugiíTem de 
D* Fernando. V' a virando'^0 as feguíííe até ^ 
onde. elle pairava , .para que alguma del^ 
h$ Jhe efcapafle. OiTpoftas defle modo 
as,cou£as., com a noticíafde que >Ale- 
cheluby já andava no mar ,^ D. Fernan- 
do: fahio de Mafcate em fua demanda* 
Â doze legoas.de(la Praça nos Ilbeos 
de Soar. fe encontrarão osdous Chéfer, 
e o noflb aprefentou a batalha , que o 
Xiirco queria evitar. 

Para o. confeguir fe cofeo com a- 
terra quanto pode \ mas a nofia Arma» 
da,.feguindo. em torno as quinze galéz^ 
as^ teve como cercadas , naó lhes fea^^ 
dó '{lofllvel letroceder , nem tendo ou- 
tro* refugio ,<. que o de montar hum ca* 
tfd;^ que. alli fazia a terra. As noíTas ca- 
ravellàs. fe csfçiqivsLÓ para o impedir; 
mai. QaÔ,,0)pòdéra6 lograr fobre nove 
daç" galéz muito. ligeiras ,: em que en- 
trara a Capitania , que paffiiraõá outra 

|MftCi;:^icára6 aa fòs cott«4f^ 9 *^S^ 

>' •'• ' in- 
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J^a vidg« inveftídas pelas caravellas , que depoi! 

de hqm fanguiaolento combate , todas 

«bordarão , todas renderão. D. Jero* 

tiymú de Caftello-Branco varou íobrt 

duas ^ e íoccorrído por D<^ Maaoel Maí* 

carenhas tomou ambas com mócte 4é 

•todos os Turcos. D. Fernando de Moa» 

Toy.» e António de Valadares , cada 

qual em fua galé , leváraÔ o hegocíd 

4 efpada ^ fazendo lançar os Turco^ao 

mar ^ aonde forad degotlados pela «il«« 

puiaçaó das fuftas. Omefmo«4eiltootf» 

veraè as outras duas i todas féis ficáraÓ 

em noflb poder fem mais captJvosV qM 

as chufmas ^ que referi^áoioi par^ Mk 

fcrvirem. D. Fernando lhes nonieotf Ib» 

go Caphã^s para as manda rertltCMce^ 

lar em Mafcate , e os deípoj&s^ V 4^ 

nellas feacbáfâõ forad armas» ' - 

Alecheluby ^ qôc da outra parte à0 

Cabo obferVára a bata4ha , e vUá^ fét^ 

4a , privou á Bettiardini >d# Sotít^^ é^ 

confummar a tríuttfo ha bbca' do Sftftrt^ 

to ; porque ' temeroTo dé Tokar a ftMA 

l^ará pagar a defgraça com a 4ab^ à 

ie fez na V6ha de Cambayaé Ç^ Fer« 

URUdo oaãtBOii ás^cmvcilaa^ í4Íí#iM« 

taA 
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tàfíém todo d f>anno ^ e as fo£em fe- ^^ vu%s 
guindo até o porto <» aonde entra (íein 
par^ as bloqueareoi. Ella^lhe foraÔ dan- 
do caça pfda cdíla da Indíat Sete def<- 
Ua galéa tfktráiaC no porto de SurratOi 
ttònde D. Jcronymo de Caftello-Brán- 
€o , D, Nuno de Caflro ^ e D. Manoel 
Mafcarenhas as «nfacáraÓ ^.tíe ponátad 
foi>tc a barra* D. Fernando de Monroy^ 
e António de Valladares perfcguiraõ as 
duas ^ até as obrigarem a varar , e fazer 
«ia pedaços ^ buina em Damaiô, a oa- 
tra ^m Daru. Finalmente -deílas quín^ 
W9 gajléz arahumarefcapQU ; porque íie- 
f0c<;ado o bloqueio de Surrate por Fran* 
cifco de Sá de Menezes « .Governador 
de Pan)a6, fox Jorge de lyiendoça^^ 
que. o ei^a de Chaul ^ tenopos depois, o 
Cemmandante de Surra te para defiow 
pedir Abaira dto (ieii porto ^ /iraõ teve 
imis sne^ttgio , que con venci onar com 
oa PefftJúgMzea virem lelks^ íer teíle* 
toonhafs das miúdas peçatt» ^m^que as 
^ét fbrad deaf eitaa ^ comv ^m íeu lu*- 
gi^t.feiiiié. 

< Baila dia noticia do fiiccfiTo d^At- 
iitadaf;>%ttf«li ^ qw !)â^ 4Bdia , « nà^^Eu- 
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Sfavnlg. ropa fizera canto eftrondo, ea ptffoi 
narração de outras acçóes refp^divasao 
anno de i$$2 , em que falíamos* Nel- 
le Cuccedeo na cófta da Cafraria o nau- 
frágio laftimofo de Manoel de Sou(k 
^e Sepúlveda \ de fua mulher a for* 
mofa D. Leonor , (ilha de Garcia de 
Si ^ de feus tenros filhos , de muitos 
Fidalgos , e de $00 peíToas , que com 
eile embarcarão na náó S.'Joa6. Def» 
feita ella nos cachopos ^ toda a geotc 
íe falvou em terra para padecer mortes 
continuadas , lamentáveis , triftes, i 
vríla de efpedaculos da inaís extrema 
agonia pela ^nga duraqaó demezes; 
muitos tragados das feras , outros dç' 
vorados pelos Cafres , a maror parte 
confumidos da fome ; D. Leonor para 
occultar afiia nudez obrigada a eoter- 
rar-fe viva na areia da Praia « Heroína 
honeíla fepulcada antes de morta j Tea 
marido como louco , vendo-a acabai 
com os filhos nos braqos y errante pof 
bofques, donde nunca mais fahiaj; . <i^ 
fim depois de foífrer trabalhos , qu«^ 
na6 concebem, fah/raõ com vida iiefta 

tragedia, e víérafi dar á làdk u»^ 
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mente oito Portuguezes ^ e quatorze ^n^^u 
efcravos , entre aquelles Pantaleaõ de 
Sá , TriftaÓ deSoufa , BaUhafar de Si- 
queira^ Manoel de Caílro ^ e o Ptlotp 
André VaZ'^, teftemunbas da fenfiv^ 
láftímaé 

Pelos mefníos tempos as riquezas 
itnnieofas ^ que os Portuguezes trazia^ 
dits fuás conquiílas , de tal Tórte exci« 
tavafi.a çubiq^i do$ Coflaríos France* 
zes ^.que d^rpre;;(Sados os ajufles entre os 
Soberanos , elles augmentavaC o nume- 
f o dos armadores ^ fem que os Minif- 
troa da Corte de França fe embaraqaC- 
r^m muito em fazer parar o curfo dos 
pitaras, pela ambíçaõ , cóm que defe* 
ja.vad hum eílabelecimento no novo 
Mundo. Afua diíToluçaõ obrigou o 
Imperador , e o Rei de Portugal a lavra* 
rem hum Tratado de aUíanqa para mu- 
tuamente defenderem as fuás codas, e 
na fuás couquidas. Os dous Monarcas 
contratantes ajuftáraó entre fj trazeretn 
fempre f^o mar as fuás frotas nas para- 
gens , gue lhe3 aiiignáraõ , para aífegu* 
rareou j^ ida , e a volta das fuás náos de 
^^&» J^^fi obdante cila ptevencad.^ 
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Efftvttlgi t correndo o tempo ; òs Prancezes ^ 
«ípedalfMnce os Calviníftfts^ fe fona 
^âsbelecer ooBraííI ^ commMdados pe-» 
to Marqoez de Villegagnon : homeu ^ 
iqú€ trânlportadM do eípinCD,- qoe inf* 
pira a berefia , intenta va5 formar hucM 
«rpecíe de DÓfnímçad , qM os fixefle 
4en>idDf para, tircrecD mais diflbhiros* 
^ O AlíOírante CoKgni ^ depolt httfna dai 
"TíAitnas do maílacro de dia de S. Bãt* 
rhotofxiett^ pccrc^inava efte projeâo ciií* 
õferrco. Para o fazer abortar ooi ferrio 
a divffa6 entre Colignt 5 e VíUegagnot)| 
que abjunrndo a berefia , naò Çe qoeien* 
do frrtrtr dos Religionarios , faliaodO' 
lhe a protecqa& do Almirante, a toà" 
qiííM do cdffido cafiio por fi mcCtm. 

Kaó Terá impróprio para fe coube- 
«frm» 99 fofqas maririmaa de Porti^gral 
«efta época ^ que eur refira a$«ffie El« 
llcí apreíloQ em ctraiprí memo do Tm* 
lado feíco com o Imperador. Mamloa 
«Ik armar finte caravellas para cruza- 
nm tfts na aítirra de Çafcaef ; quatro 
na da Atouguia; qaatro na deCamt« 
nha; as mais pelo mar de Cerimbraalé 
LiAfí^K Pm» gQafdar o réAo da cófta 
"• do 
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éo Algarve íe defiinéraõ quatro Aiftal , f ^ /^d|^ 
trcc caraveUai ^ < Uum galeão , qoc ii«- 
viaÔ Chegar á idt Andaluzia pira çiáo 
£ftr€ito, Mail aomat andavMj^ jqud(rp 
oóof de alto hôrdo para ítgurúri^m a 
iiair€ga<9i5 das cir.barciiçãjes de ^itígtw* 
Cotíí o niieíniu d^Aino para ^as de Gui- 
né ^ Brafil , le Índia ^ndavaC à vifla das . 
libas tre^ nios ate guerra i» dc^z i^^vl^^ 
ligeiros^ e fecs ^rayíellas..£AO g^JoÇ* 
ío% rcfocçcM , < euídaéDf* (VigiíJ^acla 
PoiCiiguesa fei #$>pifliHÍUia por M>4í -^ 
£moça ^ erpcdalioenu- feto impera'*, 
dor, que da íua piítte ;acudjp a de^- 
<ier oi maiTjea ^ que lhe eraÔ rjeípoâivoa, 
de férte que a naye^aqaõ dai duas Po- 
fjtncífts fi(Mu fègura dos ioTiiltoa. doa 
^raus« 

C^Noio p Ptíncípe D« JoaÔ çhegíM 
t idaide competente de (f Ule dar «^- 
do 9 que reparatfe a pe^ik dt taoSo^ 
Príncipes fahidos do ventre para en- 
trarem no tumulo , fe ajuílou o Teu 
cafamento com a Princéza D. Joanna, 
filha do iDefmo Imperador ^ ^ dt fuã 
tia a Imperatriz D. líabel , com o &b^ 
te de 3(^o<^oco ducados. O Duque de 

Q ii Avcl' 
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ErjTuIg. Aveiro D. Joa6 de Lancaílro , eoBií- 
pò de Côitnbta D. JoaS Soares fou6 
«encarregados da conducça6 da Prince- 
^^a. Elles marcharão para a fromeíra 
^com hum^fequito brilhante, com hu- 
ma' libré magnifica, aonde encontrarão 
nad menos iuminofos ao Duque de Ef- 
calona D. vDiogo Lopes Pacheco ^ e ao 
'Bifpo de Ofaia D. Pedro da Coda, que 
havia6 fozer á entrega da Prínceza. £1- 
^les queria6 cfta ceremonia ao ufo de 
«Heípanhff, Depois de muitos debates , 
^ ' a eloquçpcia do Duque de Aveiro con- 
fegulo que fe praticaíTe fegundo o 
/coftume de Portugal. EUReí foi efpc- 
rar a Princeza ao Barreiro , donde a 
^trouxe a Lisboa entre os apparatos da 
pompa , c tranfportes do goílo •> tu- 
do momentâneo, caduco, tranfeunte; 
depois as defgraças longo tempo firooeSi 
^permanentes, intoleráveis. > * 



CA- 
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' , C4I>ItUL0 líl, . 

Coniinúaçali dos fuccèffas ddlnãta no' 
,:' . antio de 1553. 

t 

SI; . ' • - ; ■ - ^ 

BM?KE inquietos os Príncipes daEnvuIg, 
Malabar ^ naô ceflavaS na renovaçaôr 15 53 
dal gaêrra contra Cochiro em ptejuifoi 
àós ínterefles de Portugal no embara-* 
^ó da extra èçaS dos géneros para a car- 
ga das noffas nios. Quiz a VifoiRel 
cortar eftcs inconvenientes , e ordenou 
a Ffancifco Barreto , que acabava do 
governar Baçatm , patfaCe ao Malabat» 
cdai vinte navíosa foccorr? r o Rei allia- 
do contra os de Diamper^ edaPimen^ 
ta^ que nos impedíad a caf regaqa6 fau« 
tof liados pelos de Chcnibe-, e Bardelá* 
Baftou a intelligencia ^ a agilidade dç 
hum fó homem , Míahbar de naça6,^ 
nos dogmas CathoUco, chamado Vaf- 
CO , que cftes Príncipes tinhâ5.no feçi 
fervíço, para illudir as for<;as \ o vai- 
lor, a prudência de hum Chefe ta5 
completo , qual* era Francifco Barreto* 
Como o» contorne» dtf Cochim íaô ter- 
ras 
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Bfi vulg. Tas alagada^ cortadas em çdtiaf s edref* 
tos , què íorÉnaS pequenas Ilhetas ; o 
çélcbrf Vafco , muUo prático neíla çf- 
pcéic dê labyrintho , cm peqUètíòi ; t 
ligeiros catuifcs ^ de qiiè fc ni6 fazia 
caio , e quç por toda a parte eritravaÇ^ 
€ fahiaO vòaUdo^ de tàl fórtt incotà* 
Iftodafa os noíTos tíàvioi , que <i me« 
íidMos feurmalca etrá eftarem em íoact 
fa6* 

Bm quanto o Vifo^Rei Ib pwtm 
ffòlnpW para atudir fin pftffba n r«* 
Jirát a indiíforei1qá;ttos íwcnS^ik 4^ 
r bandido H ar rato, <iutrti Coflario Tur« 
to ^ qàé Mdatta <ao fpldi^ do C^acnofit^t 
dattnjriAba i^afiar á ciHla da p^fcaii^ 
t6in q^atorzç navioá/pata faqiittf ai 
Cidkdts ^ N«g«pat(9ji^, àc S. Thomé^ 
è àâbiaif a Chfift*Adadt d6 Poof^âlt : 
^òvóhçlft {ituada cm hUma poaia dt 
\ tetra i| qult foi tottada para ficar -Ilha 
bk eòakra«(»iAa éo Qçèo de Cofnòriín^ 
Fòt 3'(jo htoéietH mandou ò Tur^p ki^ 
Ttftif Ponicale, «unde maé faayia tmti 
flé fettnka Porciiguezcs mandados . pof 
\i»Êi Fidalgo diâiftdlo^ chamado Maeod 



mcm na tefta da fua pequena tfó(hi íe Ei» volg.: 

coodi|2io com tanto valor , qut deílro< 

çãáM os inimigos os obrigoo aeo^bar** 

cat« O Turco mettído em defefperitf 

çatt por Califa deâa aíTronta , dle fc po^* 

jou em terra cot» i(|>$oo homens , qua 

oi iioílbs naô' quízerati efptrar para fia 

na6 esportdt a pcrder<^e, PaiTáraÔ to^ 

dos ao Continente , e ficou Ponlcale 

en preza aos BarbatosMalabarts^ qoo 

encontraras bem déobjeélos, emqud 

empregar o furor ^ e a cubica. O UmU 

que da teire firme acodio com oito mil 

homens ao iftiondo do comt>ate ^ mas 

vendo neUa os Portugtieaes ^ metteo 

a todos em ferros para tirar do foccorro 

o proveito dos refgatts. 

Cbegon a vo2 deAe catáftrofe t fe« 
ftr os ouvidos da gente de Cochim^ 
sonde fe achava o bravo Gil FetnaB^ 
des de Carvalho , que nós vimos bt 
pouco libertador glork>fo de Malaca $ 
obrigando o Rei de Vtantafta a levan^ 
tar o fitio ^ que defendeo D. Pedro da 
Silva da Gama. Elte defejoo caAfgar os - 

Malabares ; mas havendo navios , M* 
uva diabeíro para o fen forneci men^ 

to. 
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vulg. to. Sacrifica o Carvalho todo o feu ca-^' 
bedal aos jntereííes do Commum ^ to- 
ma gente a Toldo V compra mantimen- 
tos^ prepara huma Fróea , e fahe ao 
mar com 1 70 homens êm demanda do 
Birat^ foberbo. Na volta* do Gabo o 
«vífta, enaõ podendo dobrar huma ref- 
tinga ) o naiiode Lom^nço Coelho va- 
iou nella 4 e^fícou. em fecco^ Seis dos» 
contr^irios o aiàcd6 á víílaido Carva^ 
lho impedido pelo vento contrario a 
foccofrellu*. Largas horas durou pcom*! 
bate-.) em que naj& houve ^Portuguez, 
que. quizeflercãnder-fei todos morréraS 
cm brava gmie 9 menos «mintts dá vw 
da 9 que d^ Honra, 

Sentio Gil Fernandes efta perda ^ e 
fe deixou levar do tempo á Ilha das 
liebres^ aonde eftava hum navio Por- 
tuguez, que incorporou na Frota. Ao 
outro dia fe encontrou com os Barba- 
TOS mais arrogantes pela víâoria. Elle 
ferve a Capitania inimiga com a prí« 
meíra bsinda de artilharia , ferrá-fe com 
ella> balde^^fe com afua gente abor- 
do^ e contra 200 Mouros dífputa hum 
choque bqrrcndot . TQdçs morrchi huni 
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a ferro , outíror tio mar ,, a GàpItaniaErr v6l^. 

£ca rendida , e os feus quatro navios 

fozem o meffno ferviçoa-b^itros tân*« 

to^ dos contrários. Dêfembariqáiios def- 

ta: primeira. refega, todos xrinco fc in- 

corpora6 , e cahcm fobrc 'tf-retto da' 

Frótá , aonde o eílrago foi igual aO fu«-' 

tor. Entre a chufma naiifmgante , a 

Chefe Turco> teve a felicidade de che« 

gar a terra nadando com alguns poar> 

cca.; os naais rfiisEáraÔ fepultados na» on-^^ 

das ; reftiiuSdo «o navio de Lourenço* 

Coelho , e todos òs dos inimigés , feiíy 

efca&ar hum (â^ em noiTopocideri;. Gil! 

Fernandes de Carvalho coma gloria re<> 

nòvada , o meímo hQmeni*narMalabar, 

qãe em Malaca.- O écco defla Viâoria* 

baíioú para o Naiquè do Continente 

pôr em Uberdade a pouco jpreqo. os Por- 

tuguez^s capttvos com o feu Cabo M!a- 

noel^ Rodrigues Coutinho piara vir rçf- 

tabeieòer emPonicale a Chriftandade^ 

qúe ao A poftolo do Oriente cuftára tan^ 

tos fuorea. ^ 

Com o reforço das náòs do Reino^ 
que chegarão e(le anno ás ordens d0 
^rnaoidfi^ Alvares Cabral , ô, Vifo-Rei 

I aprcf- 



Eu^ràg. apreftou a Aripadt, com que partio pa« 
ra Cochim tm faccoixa de Frtiidfioei 
Barreto cpmra oiPrínapes Malabares. 
Na barra jdeCochicn fe lhe incorpora* 
ra^ D. Di0go de Noronha , oCorcoz^ 
Goiíçalo Pereira Marraim que , e outres 
Op|tâQ$4 que vínhaõ de Orcmiz viâo-* 
tíofps da$. galéz dos Turcos. Entrado 
no porto foi determinado nos confelhos, 
que fedeAtuíflem as terras <lo Chembe^ 
e as Ilhas Alagadas do^èi daPimentti 
como meios de chamair todos os Piro» 
Cipes Malabares à defeoía. Revcgoa- 
fe a {^rjbmra refoluçafi refpeAiva ao 
Chembè ^ e fe deftiniraô todas as foi- 
ças para' a 8Í!bHaqa0 das Ittias , donde 
o Rei da Picnenta timva a mais confi- 
deravel porçaô das fuás rendas, O pa- 
decer do Siqneiím ^ Caphafi dos noáfoc 
Malabares, livroo a Francifco Btrmto, 
e a Bernardim de Soufa de ham peri- 
go evidente ; elle o príiítípal tnílrn- 
mento da vídoría por perfnadír ao Vi* 
fo-Rei, como prático noPalz^ onio« 
do defazerodefembarqoo, e acomet* 
ter a acçaô. 

Para dia & dcflináraé dous corpos^ 

hum 



birai qm fnandftTa oroefuio Vifo^IUít Eitwii^ 

outro o Governador é^Cocbim Joaã 

^ Fonfeca* Cada bum por fua parte^ 

faltou emxecra ^ levando na frente der* 

Ta^omdo o terror , que nafi perdoava a» 

fezo 5 e idade ^ a cuipado^v * itinocente^* 

Fartoa de niogue os Pottugoetes , fí2é«< 

Ta6 caplivos o$ paizanos , a 4:|oenD ptx^ 

doou. a cókra 9 abrazíraíS oaedjficíoSy 

Cdnvertéraã c& frondofos catepos twí 

hetmo9 trfde^i Â ncceíTidade de defpa^ 

^^ar as náoi para o Reino obrigou. o^ 

ViÍQ*Ret a voltar para Coehim fenoí 

eonfaoimar a obra ; m^% df jxou por ícu 

iobâitúto aj&oaiea da Sibía^ que com 

f0acm navios kt tantos ckftroqos nor 

i«fto da^; IUi9f > que os Reis confedei 

aados p^díraG a paz com- as condiçfiea 

de dcix^reoi correr, pdt» feos rios^ a 

trato da pi^nenta ^ de reconhecexaem a 

perfilhação do Rei de Cothtoi ^ (tn* 

doJhei reftituidas as libas , e oi ca* 

fítívol. 

Depois do reAabeleoitnenta disAa 
ttanquiliidade fe temeo buima nova 
gnerra em Cacnbaya originada da àaét^ 

te do Kkí SxAtíA MatQttd, qoe o Teu 

uni- 
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único confidente Boradím ^ pretcxtan* 
do tyrannfas^ q«Mndo o feu verdadeiro 
ddignio era ievintar-fe com o Reino ^« 
aiTaíSnou ás punhaladas^ aoteoipo que 
dormia defcAaçado na boa fé defte tra-f 
htdor, eflimado' guarda fiel da fua pef- 
foa. Nomeio da perturbação dos Gran«^ 
de$ , Boradíni pagou com a vida a pe- 
na do parricidio ; foi elevado ao Thro- 
Ao\ hum Príncipe occuUo , que fe dizU 
fer filbo do Rei morto , e a Madre Ma- 
kico fe encarregou a Regência do Ef- 
tado. Entre os muitos defcontentes em 
levolta ta6 gerai, era hum o Abexim 
Abixca6^ 4)uii eommandavaem Nov&-> 
«agerv eitais terras dá jurifdlcçatf d< 
Dfo; Policicdde ta6 curtas víftas\ que 
devemio fcrvir-fe da vííinhança dos 
Portuguezes para apoios -da faa autbo* 
aidade , elle os cfcandalifou de noVo 
com pretençSés taS eíl ranhas á conjun- 
oura dos tempos , como ao caraâer 
da Naçaó. Na6 attendendo elle ás re^ 
prefenuç6es de D. Diogo de Aloíèída, 
Governador da Fortaleza ^ nem corri- 
gindo asdemafias de Elal , queemfea 
ttòme governava a Cidade de Dio; D. 

Dío- 
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Diogo entrou por ella na frente de $00 Etfa volgl 
homens^ que com o fangae, e fazen- 
das dos adoradores vingáraÕ a renova» 
4;a6 do antigo Forte de Melíqueaz ^ as 
novidades introduzidas na Alfandega, 
a prohíbíqaÕ de fe venderem géneros aos 
Portaguezes , os defprezos com que el- 
les os tratavaC , e todas as outras denui* 
(ias do faqânbofo Elal. 

Efta acçaõ executada por D. Dio^ 

go de Almeida no principio do feu go* 

verno, foi a primeira, e a ultima dei- 

le , fendo logo depofto , e fubílituido 

o (eu lugar por D.Jorge de Menezes 

Baroche , em quanto naô chegava de 

Ormuz D.Diogo de Noronha oCor- 

coz , que eílava provido em Diò. A 

decadência daquelle Fidalgo proveio, 

de que efíando elle para fe embarcar 

.cm Lisboa, El-Rei lhe fez huma mer- 

cê , q^e D. Diogo acceitou altivo com 

aggravo da Mágeílade. EUReí na6 quiz 

etita^ caíligallo ; deixou*o partir ; mas 

no anf)o feguinte ordenou ao Vifo-Rei, 

que privafle a D. Diogo de Almeida de 

qualquer emprego ; porque elle tiveru 

^fias caufas , naô fá para lhe dar l>aixa 

da 
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Ittvid^ do fervilho ^ mas para mandar rUcat o 
Ito nome do Livro doi Fidalgos da Cl- 
fa Real i âxemplo dè fevertdade bem 
merecido para enfioar a vaâStllos ^obc^ 
bos o decoto , que fe deve aos Sobe* 
nnos. O Vifo*Rci executou outra fe» 
tot\\imi9 a refpeíto de D« Aivaro de 
Ataíde da Gama , que por buma fen- 
tenqa da Relação foi privado do gover* 
fto de Malaca ^ remettído prezo para 
o Reino ^ e conferido o mefmo gove^ 
fio a D* Aneonio de Noronha « 61iiodo 
Vlfo^Rel D. Garcia, 
1)54 D. {herdando de Menezes , que i^ 
Pai enviava com huma Armada ao £f' 
«reieo , pouco bem foccedldâ na eipc* 
díça6 d# Forte de Do&f defendidos pe- 
los Fanaques 9 cllc levava as ordeús 
Sara entregar o governo de Orniiw a 
^rnardlm de Soufa ^ t defpedír a D. 
Diogo de Noronha para Dio. Efte Fi- 
dalgo pouco fof&edor das ínjdrias 9 91^ 
offendiad a honra da Naçad, apenas» 
^cartegott<lo governo, dctcrminoBO^ 
<\^ as demaíiar de Cide Eial com p^ 
pt mais íenfivel 1» que o que íòb»*»* 
It 4cfctrl«gáfa D*.I>k)go, de Aliaf ÍJ** 
^ . Pd- 
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Podido na téíla de 6^00 homens fâhio gr« vbl^. 
eJ/e dt Praqa a atacar o Fone reno*» 1554 
vado de Meliijueaz ^ que era o lugar 
do feu refugio , e que os Bárbaros en- 
tregarão falvas as vidas. Kòs nos oc- 
cupa vamos em o demolir , qnandoche^ 
gara o avifo , de que Abixtaó com qua^ 
tro mil homens ^ fe marchava tarde 
para impedir o principal defignio, ain*- 
da vinha a tempo de embaraqar a van«* 
tagcoí) que D. Diogo acabava de con» 
feguir. FernaG de Caftanhofo foi man<* 
dado com t20 homens impedir a mar- 
cha dos inimigos « na fiia taõ arrebata- 
do <^ que fem efperar o groíTo da gen- 
te , que o feguia , com dezafete com- 
panheiros ficou cortado por joo Caval«> 
loa y que htU6 a vá*'guarda dos iniml- 
g(M. Defendéraó^re efles poucos homens 
com valur íocrivel^ fem fe quererem 
reader; mas todos pagáraò com as vi- 
das a tnconitderaçaâ do Caftanhofo. 

No campO) em qoe D« Diogo de No^ 
ronha ficara poftado ^ via a precipita* 
da fugiite do reflo da geme defte Che- 
fe, e advertindo que AbixcaO havia paC^ 

Mo 4o CoDtioeiíta pau n Itti* , deu 
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Sw.vufg. xatido-fe tranfpoitar de huipa teo^wl' 
dade cégn , (e rooveo com rapidez a ata- 
car fem ordem o cçrpo dos inimigos 
tantas vezes fuperior. , Luiz Cabral , 
Feitor deDío, Cayalleiro de valor ^.c 
experiência ^o deteve ^ reprefentando- 
lhe o perJgQ. a que eacpunba a geDtei 
e a Fortaleza , que ficara fem goarni- 
çeõ : dous objeâos do ferviqo do Rei. 
taõ iaiportantes , que os devia preferir 
âos tranfportes do valor., que ainda no 
cafo de adquirir a gloria ^^lla feria mt\' 
chada com a nódoa da imprudência. D. 
Diogo 9inda tomadp da cólera , ref- 
pondeo a confelho ta& faudavel: D^* 
pois de cu morrer , que me importa « 
que tudo Te perca ? Propofíçaõ, que 
voando nas iavaredas do mefmo fogO| 
que a proferio^ da índia até Usbpa, 
foi baftante para cu ft ar a. D. Diogo de 
JMoronha o Vifo-Reinado da mefma ín- 
dia , para que eftava efcolhído. 

Sem defiftir do avance, a ooíâdía 
de D. Diogo foi taó aíTortunada , q^^ 
derrotou 09 300 cavallos , e ospôz em 
fugida. Carregando a trópf^ de Alixçaó 

. a levoi« i$ cutiladas até jio.paíío do y^Oi 

àonr 
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^tiit fe Iftnçou precipitada a bofcar o £tj^ ^y^^ 
«/yio' do Continente • j' mas deixando 
parte afTogada , parte tnórta ao noflb 
ferro. Como AbixcsA na margem dei- 
xara plantadas algumas batarias para fe« 
gurar a paíTcigem, a mandoM dtfcarre- 
gâr fobfe òs Puátiguezes ^ .que eflavaC 
em campo aberto. Para evitar efle dam* 
tio 9 D. Dtogí^ fez foar a retirada , vol- 
tou para a Cidade ^ mandou. concluir a 
demoliqaõ do Forte da contenda , queí- 
xou-fe a Madre Maluco dos attentados 
comettidos por AbixcaÕ , e cfonfeguío 
a vantagem dé ajuftar a paz com as con* 
4fç6es^ que qufz. Eiles fôramos fuc- 
ceffos dos quatro annos do governo do 
Vifo-Rei D. AíTonfo de Noronha^ na 
verdade pouco correípondentes á alta 
idéa , que fe havia formado do feu Au^ 
thor. ]i declinava o anno de que fal« 
Íamos, quando forgío na barra de Goa 
para lhe fucceder com o mefrtio cara* 
âer na idade de fetenta annos o illuf- 
tre D. Pedro Mafcarenhas ^ geiito do 
outro do mefmo nome , que na índia 
competira com Lopo Vaz de Sampayo : 
iium Fidalgo de ^altafr vittudeav^']^^ 
T0M.X1F. E i€- 
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Ewvulg< rcçiojcwtos , qi|e a politica arraUCQi 
dos hr^ço». da Cone , fervindo o gor 
verno da índia de pretexto efpeciofQ 
para (e dar côr de honrada a homa vío^ 
iencia (en£veL 

CAPITULO IV. 

Trêta^fe as fucceffos de Portugal , e 
Je Africa nejie anuo de i $ $4« 
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IKHA chegando ô tempo ^ çm quQ 
as glorias « as profperidades , asvantati 
gens de Portugal, pelo que tinhaõde 
{D.undanas, pouco eAaveIs como pro^ 
ducções da fortuna , hsiViaS correr i 
diecadencia , mudar-fe a fcena , e Con« 
vercerem^^fe em epicedios os epf nící os ^ 
a^ pompas em latos. No fim do anno 
adkdo (e principiou a defcobrir no 
^rincipe D. Joa6, que entaõ paíTava 
poOco de dezafeis annos , huma paíxi6 
hebeti/ca ta6 defordenada ^ que quaoti- 
dadci alguma de agua extinguia a vora« 
cidade da fua fede. Entendeo^fe origem 
À fltoleftia a aífifte&cia continuada do 

Fria: 



i 



toE PofcttJtíA t , LlV. Li. ±$jlf 

Príncipe «a ancecamera da Princeza^ B^ii^uf^, 
e por confdho dos Mcdicos ^ que co- 
mo direâores da faude « até febre a 
independência (oberana tem authorMa^ 
de ^ os Auguiloa confortes foraÔ apar*^ 
tados das matuas, e agradáveis víftaSé 
"N^o ultimo de DezeiDbro a chuva co^ 
píofa deixou no va6 da facada de humá 
das janellas do quarto do Príncipe tan^ 
ta agua , que eile aa manhi ainda em 
jejum , efquecido dos prçcdtos di Mer 
dicina , preferindo a fatlsftiçaid^do ape- 
tite defordenado i abfltnência neceiTa^ 
ria para a faude , bebeo deilà quatro 4 
ou cioco copos , que como ft foíTeml 
do mais refinado veneno , dous dias de* 
pois lhe tfráraó a vida com dôr incon- 
folavel da Monarquia , que chorava 
cortadas em flor as fuás efpe ranças ^ 
Já antes fentidas nas mortes ittimaturaa 
de tantos Príncipes mallogrados. 

Engailofas como fempre as imagina^ 
t^Ôes dos homens , hum cafamento ^ 
que tanto fe antkipcu para a donfola- 
ça6 de dar netos , elle foi a caufa dd. 
fe perder a vida do filho. Morte taô laf^ 
ftumtfa ff quiz occuttar^ i- ftincezá 4 

KM qnt 
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Era viilg.' que eftava retirada no quarto da RaU 
nha y aonde a Corte ^ veftida no inte« 
rior de luto , a cumprimentava de giV 
la : exterioridades , a que o cora^S 
prefago dá Princeza defcobria a vio> 
lencia , como fe eftivelíe vendo as 
imageni^ da morte debaixo dasappareci- 
Cia$ V qiue Ibe píntavaõ a vida. filia fi- 
cou taó próxima ao tempo de fer Mil^ 
que na noite de 19 do mcfaao mezàe 
Janeiro acompanhou com as dores ic 
lhe nafcer hum filho as que fentíaòoi 
vaflallos pela morte do Pai.. Os fideliífi- 
mos Portuguezes corrêra6 aos Tem* 
pios para derramarem os corações em 
votos, que pios, e ardentes pediaé à 
felicidade de hora taÓ defejada. No 
mefmo dia ^ antes de nafcer o lafiott^ 
qne veio ao mundo coiti a luz do Te- 
guínte , em que a Igreja celebrava a 
memoria do Martyr inviâo S. Sebaf- 
tiaÔ , buma velha foi ao Convento de 
S. Domingos, edifle, que aflentaflent 
lor Irmaõ da Confraria do No0C dé 
jefus o Príncipe D. Sebaftiaó , qtt« 
eflava nafcendo : predtcçaÓ , qu^/^ 
«ílimott «oao bum dos ímpetos do ef* 
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piríto, que arrebata o do homem para Eia vide. 
6 levar , aonde elle quer , quando po« 
dia Ter tranfporte da velha. 

Nafceo coro effeito o Príncipe Va- 
taõ , como fe defejava , e as vozes da 
alegria deflerráraõ dos corações os fuf« 
tos do parto , e alimparão nos olhos áS 
lágrimas , que ainda corriaó pela mor- 
te do Pai. NoBautifmo, queadminif* 
trou feu Tio , o Infante Cardeal D. 
Henrique , lhe foi impofto o preconi- 
fado nome de SebafiiaÒ , que fe enteli'- 
deo, que além da Velha, com ode- 
do o apontava o dia. Fora6 feus Pa- 
drinhos El-Rei , a Rainha, o Infante 
D* Luiz, e o levou nos braços a Ca- 
mareira Mór D. Joanna Deça. Conva- 
lecida a Princeza, fe lhe deo parte da 
morte do Princípe , que defatou os im- 
poKos do amor defconfiado para fazer 
a natureza os feus oíficios. Equivoca- 
vatf-fe na Princeza os al&ôos , naíS 
fendo facil diflinguir qual detles era o 
doo^tnante, fe o fentimento na morte 
do Pai , fe o prazer no nafcimento do 
filho. Efte fe fazia cxtremofo fó coto 
a lembranqa do bem coffimom da Mo- 

nar- 
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S#a«ul{. narquia ; aquelle tocava os extremos 
com as memorias ]i da perda, já das 
imagens noâurqas , que 6gúvava6 á 
Princeza as calamidades prefentes , e 
as defgraças futuras , entai6 na6 enten- 
didtts , átpi>is ren&velmente cxperimen" 
tydas. 

Quatro mezes depois , quando ]i 
Reclinava o mez de Maio , os eípiritos 
Portaguezes tiverafi defentir outra no- 
yj^ d6r na aufencia da amável Princv 
za. S^u irm^Õ o Rei d^ jHefpanba Fí- 
lippç II. eftava de partida para lagla- 
terra a defpofar^^fe com a Rainha Ma« 
ria , herdeira da Goroa ^ e refoluto a 
encarregar o governo dos Eftados i Prin^ 
ceza durante a fua aufencU , mandoQ 
pedir a El^^Rei pelo fen Embaixador 
Luiz Vanegas Ibe permitiiSe a pdííagem 
para Heípanba^ Condefcendeo El-Rei 
a bum rogo ta6 judo , e encarregou do 
tranfporte o Infante D. Luiz , que a 
conduzio até Arronches ) aonde r^^^' 
do de magnificência , o ^fperava o Du- 
que de Bragança , que na fronteira a 
rntregoQ aos Blfpos c^ Ofma , e dç 
Ibiiltjpz » e a Dt Q*rçia (Je Tulcdo i 

Mot' 
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Mtffdomo MAt. Encheo a Prfhccza aç E^vukJ 
ibcdídas da efpcnança do Rei fòu írmaÔ, 
»o governo de Hcfpanha , aonde fiifir 
dou para novo ornato da Corte de Ma- 
drid o brílhadte Mofleiro das DefcaM 
çaf 9 • a famofa Caía , que fez chamar 
da Mifctfcordía , á ImftaçaÕ da que vi* 
ra em Lisboa , para focdorro dos po-' 
bres, e necefliiados diftinâoi. Mas já 
o eftrondo das armas dos Mouros nos 
Boflbs mares ^ e no Continente de Afri- 
ca chama as attençõcs da Hiftoria. 

Nós deixamos ao Xerife nò anno 
de ISSO, fe pouco fenfivel pela môr-' 
te do feu eílioHivel primogénito o Prin-* 
cípe Arraní , muito laftimadó da qu© 
os Turcos dcraô ao feu amado Muleyv 
filho fegundo^ cda derrota, que dei** 
Ics receberão as fuás armas r injúria p^ 
ra a fua arrogância ta6 intolerável , V^^ 
até agora na6 lhe deixava mais libei** 
dadc , que a neceflaria para difpôr ô* 
meios da vinçanqa. Hum dos inftrumcri^ 
tos que o Xerife entendco bem ^rô*^ 
porcionado para ella , foi o de ítter^ 
vir de mil ChriftSos , que tinha capti* 
voa cm Féz, armallos, e formar cooi 

el' 
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Erjvulg. clles airS^giiarda do feu^Ekéreito/Prèjf 
^lovia eíle intento, a vulifjo Heípahhol 
Diogo de Torres ; opjbo«éra6-fc os Ca^* 
cizes , e o Príncipe para^UDoílFar asap* 
parentes delicadezas d&iRelÍgia6, êofi 
que fora criado^ ea qiiè:)devia agraiH 
dcza V Pí^^fc^'® a obtef-vattcia do Alço** 
raô aos interedãs do Eilado, . 

Qulndo elle fe preparava para « 
guerra « no princípio deíle anno lha 
trouxeraô a cafa os mefoios Turcos ^ 
que vinhal commandados. pelo fea Za^ 
k Raez ^1 -e por. Buha.zpn v que plantá- 
ra6 o campo huaia Ugpa ^apartado dd 
IPézíi Vçlhd. Nós n«6 iiuifvidua remes 
CS fucce (los defta guerra ^ qiie devemos 
Contrahir unicamente ás Tuas reíultàs , 
pelo que nos tem de refpeâivas. Tudo 
íe conjurou nelhv contra o Xerife até 
encaÒ vencedor , e parece que o detnoi- 
nio , feu comenfal, o ddampaTOu pa- 
ia ferem inefficazes os prertigioí. Ven- 
cfdp , c derrotado o Xerife , elle fe.re* 
fugiou em Marrocos , perdido o Rek\o 
^è Féz ^ aonde fe refgatáraõ muitos Por- 
tuguezes aonde o Raez; eftabeleceo.f 
fyà Corte 3 aonde da p^tu. dos. defpp? 



Dt BoitV0QA& ,' LiV; LU tdi 

fm « que lhe tocáraS \ ajuntou hum if^ nigi 
thefouro de rinco .mi^hóes , de que a 
tefra. foi fuá herdeira.; porque enter« 
yando-os , , aonde fó elie o foube ^ e 
morrendo pouco depois , elle , e o ou* 
fo Bcit^õ íepultádus nas entranhas da 
mefma vaSA: , que os gerara. 

Buhazoo , dominante em Féz^» ad« 
tertiodo prudente, que falto da repu* 
tâqaó do Raez- , e que defamparado dof 
Turcos , o Xerife iia6 tardaria em vol«* 
tar com. coda$ as forças a recobrar o 
perdido : eU^* difcorreo. Jllumínado « 
qoe expedieiue algum lhe podia fer taó 
vantajofo i» como o de fazer huma Li- 
ga cojm. o Xerife Maior , que íeu ir* 
ma6 o Xerife iMenor tinha acaDtona* 
êo em Tafilece. Já eftc marchava cotii 
90<j>ooo cavallos « e 40^000 infantes 
fohre Féz , quando foube do Tratada 
dealli^nqa, que o obrigou a mudar o 
plano á^ eapedíça6. Para atacar a Ba- 
bazoii dedajcou com parte do Exercito 
a feu filho Abdalá , e elte marchou cooi 
o refto para fitiar em T^Blete ao Xe* 
rife , feu irmaò. Buhazon , que fe apror 
vcítou dp foccorro dos.Cbtíft&os ca* 
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Eff^vulg. ptivos na batalha de HalHonec r ^^ 
em póílas o Exercito de Abdaíá ^ quo 
apenas pode falvar a vida em Tcdula 
com vinte e cinco cavallos da fua guar« 
da , que o fegufraõ. 

A vantagem confeguida por Buba* 
zon deprefla foi derrotada pelas inddf* 
trias do Xerife ^ que no meio das itiaio* 
res calamidades nunca o defamparou a 
prefença do eípirito. EUe foube a ínfe« 
licidade de Abdalá , antes que chegafle 
i notícia do írma6 a vidtoria de Buba- 
zon ; e prevenindo as confequencias t 
fingio huma carta do vencedor para el« 
le , em que lhe reprefentava : cotM 
Abdalá o derrotara , fem lhe deixar ef* 
peranqa de refugio : que elle marcha** 
ria quanto antes a untr*fe com feu Pai 
para reduzirem o <itlo ao ultimo aper- 
to : que para na6 chegar aos termos 
de huma calamidade extrema , lhe pe« 
dia fe compozeiTe com feu irmaÕ em 
tempo hábil de negociar , antes qoe 
chegaíle a conjunâura de fe perder. Nef- 
te laqo bem armado com todas as ap^ 
parencias de huma real verdade ^ cahio 
u inconfiderado Xerife ^ que fe entre* 
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goa i difcriçaS do afiuto irtmó com Era «ulg. 
&QS tres filhos Sidan, Nacat, e Buha^ 
ZOD , que logo foraS degol lados por 
«rdem do Tio , e o Pai remèttido pa- 
ru huma das prisões duras de Marrocos. 
Tantas expediçlSes fatnofas naõ UváraÓ 
mais tempo , que o que fe paíTou de Ja- 
neiro até AgoQo. 

Corria e(le mez , quando o Xerife 
vencedor marchou contra Bubazon pa-» 
ra confummar fobre elle os feus infa- 
mes tríi^ifos. Como elle nad confeguíâ 
algum , fem que a trabiqaõ foflfe o agen* 
te principal , ordenou a hum criado fiel; 
e valerofo, que fingindo-fe defcontente 
do feu ferviço , paflaflTe a offerecer-fe 
RO de Bahazon no feu campo ; e que no 
maior ardor da batalha , que determí- 
Bava dar-lbe, tirafle a vida ao alenta- 
do Mouro. Aflim o executou o barba^ 
ro aíTaffino com huma lanqada pelas coi- 
tas , que deitou a terra morto o bra- 
vo General : morte ^ que deixou fem 
cfpiritos os feus foldados ; que foi % 
caufa da vitoria do Xerife, o ioftri»- 
mento , que lhe reftaurou os EAado$ 
perdidos ; a origem de ficar com os def* 

po- 
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Efi vul|^ pojo$ enormes tmis rico , que antes ; 
o ventp rijo, que lhe toprou a arro- 
gância para mandar degollar mais de 
200 Grandes defcontentes ; e o ambrtalfr 
deforme 1» que três annos depois lhe for« 
neceo matéria para formar o monftro^ 
que devorou as glórias de Portu]gal em 
Africa 9 como diremos a feu tempo. 

Quando na Mauritânia fuccedia6 
eftas acçóes na6 vulgares, no mefmo 
mez de Agofto guardavatf as cóftas do 
Algarve o General D. Pedro da Cunha 
com quatro galéz , e feu irmaS D« 
Vafco da Cunha , Commendador de 
Malta , com cinco navios. Elles efti^ 
va6 fobre ferro nas praias de Tavira ^ 
e muita gente em terra a tempo « que 
foratf avifados da vinda do £imofo Xi- 
ramccArraez, Coflario de Argel % que 
com oito galéz refpeitaveis no Iuzlmen« 
to , e na forqa , navegava em fua buf- 
ca pela parte de Aya monte. Sem de- 
mora fe tirou peqa de leva , foraS pi- 
cadas as amarras , embarcarão muitos 
aventureiros de Tavira ambicíofos da 
honra ^ outros das tripulaç6es naô vie- 
raí6 atempo^ .tnas dous bríofos irmSos 

na- 
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Daturaes da Beira, qut chtgiri6 quan«Efâ^Ig7 
do as galéz rompíaõ a voga : eUes tranf* 
portados dós itxipetos ^ qae move o 
amor da gloria , bo^a& as armas eth 
bandoleira ) mettem jias. boccas as tCn 
padas 9 lançaÕ-fe ao mar intrépidos , na^ 
dando ferraj6 huma das galéz , e cona 
çAa gentileza perfuadem aosGeneraes, 
que para a batalha levaÕ, nelles hum 
bom foccorru. 

Sobre a tarde fe encontrarão as En- 
quadras , que na6 confentíraC intervala- 
lo de tempo entre o encontro , e o 
cosDbate. . Os Mouros tiveriíó a vanta*> 
ge<n de callar o vento , que impedio 
a isanobra dos noflbs navios para ha- 
iret na batalha a defproporçaõ de qua- 
tro galéz contra oito. Na6 fe embara^ 
çou com ella o General , nem osíeuâ 
brlvos Capitães D. Vafco , Pedro dâ 
Cunha ^ c Diogo Vaz da Veiga ^ que 
fuppríraS o menoi número, das galéz 
çom a. corage fublíme dos efpiritos» 
Largas horas da tarde , e da noite du^* 
rou eAe cooibate . com fogo ta6 bem 
fervido da parte dos Bárbaro^ , x]ue.vefi# 
do crivada a noffit Opitanja , a abor« 

d*; 
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Euvulg. dãra5. Todos os que éntráraÓ « em 
pouco tempo jafzéraõ cadáveres nocon** 
véz da galé; (àltárad os Portuguezei 
na fua ^ que rende ra6 ^ fazendo prifio'* 
neiro ao Arraez , que nada ficou de-* 
vendo ás obrigaqões de fotdado valen^ 
te ^ de Chefie acautelado. Os outros Ca<* 
pitâes das noflas galéz ^ cada hum to« 
mou a Iba ; outra com toda a gente 
foi a pique , e as três fe falváraõ cool 
- o favor dá nohe. Dos Mouros morre- 

rão 150 , ficára6 pò prifioneirof , e 
muitos feridos. Dos troflbs faltáraS 40» 
entre elles os dous Jrm£os da Beira i 
que a troco da morte comprarão a vt-« 
da da Fama. Livramos das cadêas 25a 
Chriftáos , e o Arraez depois de eílat 
annos captívo em Lisboa, obteve a ii^ 
herdade, fendo trocado por Pedro Paa-> 
lo, hum Turco Chri(la6, que os Ar^ 
gelínos nos captivánd, írmaô de Laza** 
rõ Voipe , ambos acceitos a £l«Rei y ^ 
o Pedro tanto da fua confiança, ^^ 
Ifae entregou o commàndamento de hviA 
ma galé , para fazer a guerra á Aia im(* 

ma NaçaÕ. 
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CAPITULO V. 

CantinuaçajS dos fuccejfos, da Índia 
nefifi ann$ de iS54* 

j\|o fim do Capitulo IIL dcfxamos Erimlj. 
Bós aoVifo^Rei D. Fedro NJafcarenhas 
chegado i Cidade de Goa para fucce* 
der no governo a D. AíFonfo de No* 
rcoba ^ que com o mefmo caraâer o 
acabava. O Vifo*Reinado da índia , que ^^ 

para outro qualquer Fidalgo feria bu* 
ma grande recompenfa ; as inftancias do 
Rei ) e do Infante D. Luiz , que para 
o acceitarém, fariaõ huma honra dif- 
ftinâa aos fujeitos do maior mereci* 
mento. Para D. Pedro Mafcarenhas foi 
o primeiro huma defgraqa , e huma ef« 
pecie de dcílerro : as fegundas precei- 
tos violentos « ou obediência forçada. 
Nem a educaqaõ do Piincípe ^ de que 
D. Pedro efiava encarregado , nem o 
pezo dos merecimentos ^ que o carre* 
gavt&, flem a gTavid|de de 70 annos, 
qoe o oppriqiaô , pcdérafi fechar na 

lodía a póxta efpeciuia f que a emulai 
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Ei3|VD)g. ça6 lhe àbrir^ para o apanat ^da C<tf« 
te, Ellc fáhío ' dò 't^éjrf na fortnofa Ar- 
mada vde fei^ nios ,, açoçDpanbado 4^ 
muita da Nobrezi^ m>is qualificada i^que 
fazia aiiihiçatf (le íeguir efte grande ho- 
mem , Fidalgo completo ^ hum d^ 
•' mdhores Ga^it&s ; Humj EmbaUaáot 
Idos mais bulhimês^l huò^-dos. talentos 
mais íllumin^dds para^ ^oJConíelho^ 
hum modclo.dãis virtudes, próprias para 
a educação dos Princípes 4' em.6m haai 
ChríftaÓ no cuitpriméfíttí-dsisMuasobri* 
gações taô exiâo ^ quein méfma ia« 
veja nada de. repreh^DÍivel defcobria 
nelle. 

Foi D. Pedro Mafcarenbas morrec 
áf índia, hum anno depois da fua chegai 
da« Das expedições 9 que íeBzérêÕoa 
feu tempo 9. amais gloriofa foi odch 
troço das galéz Turcas , que fe haviafi 
refugiado em Surrate; A. grande incH^ 
naçaô , que efte Vifo-Rei tinha á fo" 
ciedáde dosextínâos Jcfuitass, oobií^ 
gou a promover na índia es feos íQte^ 
reffes , como jáj, os havia promovido 
em Roma , e cm PortugaK Nada de me-^ 
moravtl obfou a EfiQittdra >^qtte àlt 
^ Wtth 



fHandòu to Eftreito' comit^àúd^úá pút i»«v(il^ 
Aianocl de Vaíconcellos contra o Çòfr 
fario Cafar ^ além de deixar no porto 
de Atquico o Padre Mcftrc Gonçalo, - 
e feus companheiros Jefuiias ; €]lie o 
Vifo-Rci envía?a aoimperadorda Abyf- 
£iifa Cláudio , conduzidos por Dtugo 
Dias do Prefle , que eftivera coro U. 
ChrrftovaÒ da Gama tíàquelle império. 
O ultimo negocio de caradtcr ftò fèu ijjj 
tempo fbi o concurfo^ que dèò pafa 
Mealecan fer acclamado Rei de ViiV 
por por Anel Maluco , e outros Capí- 
táes rebeldes do Hidalcaõ ; defcartan- 
do-fe o Eilado defle fãntaíma da Ms^ 
gedade , que tantos atinos reíidente tfcíi 
Goa , pur mutias vezes foi caufa do& 
noflbs íntere^es na índia fubíriem ao 
|>onto mais critico» 

Na. volta de Pondá , aonde o Vl- 
fo-Rei foi fazer a entrega de Meale ^ 
adoeceo gravemente^ t 9lí6 dè junho 
falleceo em Goa, intrépido como He- 
tôe, pio como CathoUco« Kafceo D. 
Pedro Mafcarenhas de Di FernaÓ Mat^ 
titis Mafcarenhas^ CapitaÓ dos Gini^« 
fes 4 e cafacklo 4uas vezts^ de neiíhtt^ 
^QM.XlK S ma 



»7* BmàKW&nML' * 

Ikt^vOt, tm UUe filhos. O (ctu cttraAet. «i» é- 

^ 5 S S {^ciôi^ n ^ b«(lt<!á buin> fô raigK^ dt fna 

<l9ii,g|iifiQei¥Mi {>a^d ÍB. : conhecefiem is 

íJÊ-mí^ix^éM x^tiótté QmBáo n&Gor* 
19 49 ||Eip«r«d^ Cadof V. leve a. hcm- 
ifé éá l<M^4%r €k jucai ^ e> íua. ir«ii & 

<i»f^,«Htffeai^ Pf íscipcs ,. e gttoditfSe' 
^ ;i^rcf ^ ijRid« % leóha ,. querre ciaetooA 

m» aaitcimftus ^ c ims cojfiiiliiii ert de 
pêíkÚpsãpfiUã. Mift Dftá obftaaco iftfo^ 
iiiQí$f 4.4pafn{Mi> a$ftias. Bxotnhièá 
9iU)da «»€ imjs« uuíl V 4ue;efpl€0didiil 
.mafs Kic«i^ç(ffii»»rs .^ fue oiagOiâcairià 
,iili^fn)ii Jildia lhe cQfib^CMi o âu»ft^ 
4M filiar .dai vid^i, c^effiindi^ que (t 
^ ti!jtí^i^, mm Jajrg*?, ettc wíbibírftfccp 
ria no feu govero^ qiiinco ío^ ^ 
.Titf)t«jofo aQs a«iioc<6s da Religião , e 
^dp jSOoidg^ 

:. Suficcdea sellc: Fr«»elfco Ik^focoí 
q|9^^^^y,a pr^&nte qoaiido as^ via^^^ 
^ríi^Õ:: Fidalgo digtio ^ e benameiiti 
.pelo Qifçii^ntp:^ pdMiqMlidadêa) ^ 
4q . 91uft?e i: m^s aioda os ícrvjfpt ni^ 
liM:illidOt«(. J^iÃ9v»6.gAffii4oa oílodJM 
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DE FoiTtmAft 9 LtVViU. (^7$ 

qtte die gfHilftira âjdoc^ra jdos.prB' ^vii^ 

nsfetiSos çtiaipríiii«nfo$ 9 qiitniip bcrta 

a^af^k ^ qiae fe fupf^s peoiado lie dr<^o 

iflioM^ o Hid»lcaõ^ Hie pcnurbou 

pffirtzct , e canfai» á índia buma das muic^ 

i^s pvfdas^ Hum foguete^ qi» deita* 

ntf aôaf iftryefpera de S. |ot(l« ca*- 

Kf o íabne o 8akft& S. Mattheiít , que 

eftanftt: vacado 4^ e òoborto de palbá^ aoir* 

de logcy 1% ftteeir forax a {ncéfúlDi 

Gootici oivémo era tljo^ eòofÉramei^ 

HN> refguaFTdo» eftaiiaft cobefrteft ootree 

ndve gaiefies ^ que 6ciff á6 a batíat em 

%o do (}«e ardia I <Kiaimufi veadas ai 

^íiámsm$ de bons a omtm ^ toáòs àét 

fe abiiMi^;a6 laRimofaniénlev Era6 èftaá 

aiáot- â efperaiiça de toda a Indls ,: e 

refto da Armada expérionracarla o n>eíf* 

t»a fatal defttkic» ^J^i fadiga ^ o irafb^ 

Uio^ os peiígoa^ pmc^c fe meited « 

GoTelnfiá^r^ es Fídaigosi^yre orieloToi 

Poftugttetes aà6 cortaflemofogio^.ailr 

tes que fe fisefiè geral oeArago.O 

ttaapo deC^bdfia qAiehoiÃ Joa6 fH^dri^ 

fuef £em maiicia fera a author 4ifti' 

4eigfafa«.. .. 

JSIla fez huma alta iaipre^ô leni 
r S ii Fran- 



Tj6 . ' Historia Geral ' 

firavulg Fraiiirírco Barreto^ como agouro tril* 
tÇ' no prínicipio do Teu governo* Dila-* 
tahdo: porém o animo para quanto an* 
^ te» reparar a perda ; elle o confeguío 
•até o fím dos Teus três annos ^ dei' 
>íando huroa Armada a maU. belJa , c 
a inais numèrofa , que até entaâ tivC'* 
mos na índia» Sem o erobaraqaf em «f^ 
tes cuidados « e os da guerra com o 
fíldatca6 ; porque Meâle aindaeflava 
no território de Pondá efporando os 
avifos de Anel Maluco para ir toniaf 
poiTe do féu Reino j o Governador de* 
terminou avi(la^fe com elle para aca<^ 
bzí de concluir os ajudes^ que o Vi* 
ío-Rei deixara íncoa)ptet^s , a reípeicò 
da ceãa6 , qtíe Meale fa^ia a Portu* 
gai das terras do ConcaÕ , que chega* 
va6 a pi'odu2ir hum milhaÕ de renda, 
filie fahio de Goa com hum aparielho 
taS lumínofo no faudo « ^no número 
de Nobreza ^ na forqa das tropas ^ co- 
ino^antes o havia feito o Vífo^Reiíia 
entrega de Meale a Calabatccaô^ que 
ireio a Pondá com os plenos poderes 
dos Chefes dos rebeldes para o rçca^ 

ocr* ' • 

D. 
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' *: 'IX' Ânta6 de Noronha , que efta^vs Ect vu 
naquella Praça com (íoa bpmens [^ára 
faftentar as pretenções danoVo Rei, 
fahio a receber o Governador , quelo*^ 
go fez avifo a Meale da fua chegada* 
No campo foi a entrevifta ^ em que &* 
cou <?onfirmado o Tratado precedente, 
a ceflaft das terras fobreditas ^ e logd 
entregues no noflb poder as Fortalezas 
de Banda , Gurale , e outras milftas.^ 
Defpedídos os Chefes contratantes cutu 
agrat!os mútuos , Meale voltou ao hi^ 
gar da fua refidencia ^ donde com. o 
tvifo de Maluco havia fúbir o Gate; 
O GoTetrtador deixando em Pondi a D# 
Fernando de Monroy com soohomcost* 
e defpedindo com igual número' a D; 
Anta5 de Noronha para ir tomar paF« 
fe dás doze Tanadarias da nova terra v 
cuidou de fe empregar em Goa nos ex^ 
pedientes do governo , que logo noí 
principio lhe moftrava o fembiante citV 
cunfpeâo. O Noronha no aôo da poP* 
fe, e arrecadação dos tributo? fc en^ 
eontrou com os Offidacs-doHWâlcaôi 
^tke andavaõ occupados nã mefm» dilU' 
Sjfnçi^f e ganhou febre eHes hiíibaé^^^ 



«Ti «Hitrdiiiâ '®>nâc.'^ . ? 

8MU O fio deíla paflàgom da fii(l9r|t4' 
çu fii^ • tchfip o eaito .dcAa» Mgo" 
ci9è6t»-> <|u» fUM o EAaài.Badt vicNiS 
9 KPif dv pxovdtoúii!; fMi Mealf atui» 
CQ 4f^»(sr%ç>d«t. 

.0 Uy^caÒ ^ .vigièeaie 'lobrc ai iai- 
^9P^ P^(*' impedir- a':de6ncaibni^6 
^ hf$ ^fttdoí , coRhccondo na aa* 
tiMrç«|^-dfl»tMdid0Ke»« q«c «ll<s aUicIaé 
9fl iot^JW^Aet á. MiAt dá fiu:» dos ioM* 

f«iç^ paiii 6|z«r 9«fl«r ft fbrtvna d« 

fi) jtva^MA iyi<^r|i.«gad$i da fí» gui^ « 
%l)Ie^,priflKÍr.a 4||l*á«da,. = Hiiif. ^^ 
tV^ eqfr^dq j|ia a»i>ju|»^ •.««<>» <j« 



neíno MMie* Etle com eilt e<llmutò- 
fMZ ini.rcbar cm faccorpo do Hidfi«a6 
hum formidMre} Esercito. Bafton ot^ft*- 

ícits dous Pvotéiftorcs abandonarei O' 
Reino em prezt ao vencedor fem com^ 
bate , e elles con» fd voí^cot^dàdo dó^ 
N inmatiico buficareati o r€^^<^ dba 
feos EAados. ■'..-'. c 

Eée Príncipe preoccupido pelas In* 

ftocpdaa dofeu priãfieitoMintftroi 6á' 

o vingador do Hidalca6 na roôite ^ qôe' 

inimediatamente ^^ndoti' dar a - Â nel 

Maluco , e a CalabatecaÔ. O ««fiM^ 

deftfoo teria o infeliz Mea4e , ft a (ttt- 

íavor nad mediafiem aí rógps-da itai'^ 

nhã 9 mulher do Niza mal iko ^ ibâ p^«^^ 

vente , que Ibe reprrifemou tottí vi^ef 

xa as intrigas do feu Miniftro^ e á; 

enormidade de tirar a vida a hâm 'Prin* 

eipe fugitivo^ que bufcava o feu am-^ 

paro* Ficou Meale Com vida ; nyás fem- 

liberdade , nem Reino , outra ve« hum 

jogo^ huma irrifatf da f(Wtuna« EntaS 

vío Fcancifco Barreta qbe cIleT eftava 

Cé no.camii^o^ como alfw>» fòbre òq^ti 

ti* 



^>^^: tinha O Hídalcáé >de dérpanir todo» <Ni: 
tífos do feu furor. Para lh€ prevenir 
tís golpes n contrahido ao recinâo da 
Ubá de Goa , porque at fuás tropas já 
d.esfilava6 em grande número para «t* 
terras dp Conca6 , c Pondá ; ellc or* 
denoò a D. Fernando de Monroy , ê a 
O. Antaõ de Noronha « que abandonai- 
ff ni o& póílos ^ e fe recotheflem a Goa« 
Elles o 6zera6 com a mais bella ordem 
i .vi(^a dos: tnimigos ^ que lhes refpeitá- 
ra& aa tropas , fena6 por muitas , pof 
i^alf^rofas. 

Por edes tempos padecta6 vexações 
barbaras as noflfas Chriftandades de Cd^ 
]a0 ; porque havendo fugido Ttíbuli 
Pandar da prifad^ em que os Portugue-> 
%^ o pozerafi, ^ Madune , Cetlopre pér^ 
fido^ agora aperfoadío para vingar a 
fuá ínjdri> fobre nós , fobre os nofios* 
Templos V Reiigfofos, e Cbriftãos da 
' Paíss. Muitos açabáraò com morte pre-^ 

^ofa ás mãos dos dous Tyrannos col'' 
ligados* Quando elles execucavaS á car-^ 
ijhageno , Aifonfo Pereira de la Cerda 
tthegava « Ceilpâ encarregado do feu 
^a«einO| Sptp pçrda dç tcpup^a p pcrjiit 

rq 



yo Madone fe lhe offereceo com toda^ Et^^pjí 
a$ fiias forças para vingar as injúrias, 
qu« Trtbuli Pandar , de maÒ commum 
cora dle , fazia aos Portuguezes. Af- 
fonfo Pereira , ainda que conhecia o 
cfpíríto dobrado do Madune , acceitoq 
a oflferta^ e unido comoRaju, fcu fi- 
lho baftardo , marcháraÔ cora groffas 
forças a invcftir o dcfgraçado Tribu- 
11 na fua Cidade de Palanda. Ella fot 
entrada^ e reduzida a hum lago dcfan^ 
gua V mas. o Tribuli pode efcapar-fc 
em Taciavaré. Na6 fe dando aqui por 
fegQto , elle fe refugiou nas Corlas »; 
aonde o Rajú o puz ena apertado ccr» 
eo.com o foccorro das noflas armas. 

b trahidor Tribuli , para fc fazer; 
f^nhor do grande Eftado das fete Cor- 
las ♦ matou aleivofamente ao Principe 
de Urunguré, que o amparava ; mas 
a Rajii , e o alentado Portugue? Joa6 
Fernandes Çoíumbrína vingarão o fan-^ 
gue jttfto ^ obrigando o Bárbaro a fu^ 
gir deftruido para o Reino de Jafana- 
pata5. O feu Soberano fc laflimou da 
dcfgraqa do Tribuli , ç determinou foc^ 
«orrello com todas as fvias forqas. Par 
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Em^ég* ^* ^M^c^ o Tfsâido Rift{s (blamne cbtiv 

SrrérâÔ ambos a hiim P«god« , 4on« 
a piefença <ioi Idoloi tléne tnais for* 
<^ ao fitgTMb dòs jorameiícpf. iíeilc 
f»coedeo o acafo de arder bama pou- 
ca dt polvxita 9 i]iie cahíra a teum foU 
dado. O Tf ^lili , coido traiiídor , def- 
OMlíado^ cacendèo ai)iieUa aoçaSpre* 
ludio do ^ttk^nio ^ que o Rei ^^ Jafii* 
napataC lhe preparava. Traoíportado do 
(afta , ou da o&lera ^ elle tirr da dpa^ 
da ^ Iatu;t*re ao Rtí ^ que fc pôz em 
defienfa rodeado dos feua vaflàlloa , iaf- 
t^nmentos feiver^fos, que na vida io 
Tribuii caiftigifaé com muitos g«lpc^ 
iguaioiente ^ que as íuas tycaoaiai » a 
(eu wrairí mento* 

A rcvohiijaò no Reino àt Pegu im5 
fot m«nos |;loTÍoía aos poucos Forto* 
goetes , tiueneUe <e4u:liava& HttmPe<* 
fu de naqaS , chatxiado Ximlndo « apro- 
vei€ândo*íe da aufenda do Rd Bramst 
que havia uAirpado a Moiu^^qoii n ^ 
levantou com eUa ^ acclamado (eu So^ 
bef aao por bom grande partido. N^< 
encontros defta guerra civil peidei ' 

vida o Rei Brama v e o ntwpadar titao^ 

Caiu 
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fiatr f€2 tine a de Diogo Soam ãt Eit v^^^l 
|4el{o « qM pMQoofia em Pegu ^m itf« 
wrefles do «oflò CoawMrdo* A fUi* 
Ilha viufa do iisfoHz Brama íe refugioa 
eoi bttoia FcMrtakza^ qiie entregou com 
a fieâba á fé , e valor de loo Portugue^ 
zes. EHci obrárafí na defenía doa dout 
Q}^]t^$ &<;anbaâ ta6 extraordinárias ^ 
que fi^-^éraõ em adffurax^itõ a todas 
aqucUas Regiões. Sobrevindo M^n4ata*>^^ 
jpri^ liei de Ova ^ cuiihado dp Bqranm 
defiMkto^ A viiigar4bcít morte com Exr 
«rcicos formidáveis. Elle rceonqu^íAcM 
Mdõ «trUciop de Pegú , e|>(Vz em li- 
berdade a afftiâa Haioha ^ que Iheapie^ 
Cfmpúc^ oa Poftugiiezea a(iarrat;ii$ 
fiçl 4^ M)iiAnftrWírida4ps de c^a^ • 
qu^ eHea acabavaõ de faaer «n» íeii ib^ 

fi^quiq. ^ 

Cheio decQmplaceecia q ^í^i %í\m^ 

lentes, kú&ul i ittípqTSwm d«i r«^vl^ 

qf»f $o«9 ieffiblaaie i^gre diiffc a íto^ 
éM : Vd» teadeflea ó mkilíM vo0t^de4 
oMior- Iife0)a i eu deiejii fo^aisef iii 
if#«»í p«dfee?!C qaent^ iíl»ftwaiP&. O^ 

49 mfieertpafa es obia»^ ^4h»o ébMififti 

cha 



^94 HífrôRiA; Gehél^ . ' 

Cf«'.fttl|b-' cha as bocas para o roga; elles' eomdí 
pafinados , olhavaó buns para os outros v 
fe defejofos ^ mudos ; fe querendo os; 
prémios^ exilados : prémios, qúc fof— 
fem dados , como judos , na6 pedidos^ 
O Rei ^ que ou entendeo a roagnani-^ 
mldade , ou fuppoz irrefoluçaõ o íílcn- 
ciei , premiou a primeira com elogios^ 
que traiíbordavaÔ bonras ; renouneroa 
a fegunda com huma copiofà eifofaft 
de ouro ^ que podia defpercar a cubica 
dos efpiritos eftoícos mais dominados* 
da apathia. 

Em Março defle anno fahfraS dtf 
' Lisboa para a índia cinco náos cona- 
mandadas por D. Leonardo de Soufa, 
que chegou a Goa com quatro, es 
owra naufragou falvando-Je a gente , 
que fabricando huma naveta dos def«^ 
troços da jáo perdida ^ teve a feUcU 
dade de totinar porto em Cochim. Com 
t({ts , e outros reforqos , que chegairãff 
ie várias partes, o Governador fe fez 
preftes para acudir em dtfierentes ltt« 
S^res á urgência dos negócios. Domar 
arferocidade do Çamorim 4e Ofeto^^ 
néfíó antigo adverfarío t erà^hiu» dos 
a de • 



étamiet «mpenbo^, e para a execuça6 Suval^» 
delle foi no^meado D. Álvaro da Sil- 
veira com huiDa galé , .e vinte navios 
de remo. Elle fez ao Çamoiim bunia 
•guerra viva por toda a cóHa do Má^- 
)abar ^ já ioapecKndo-lhe a còmmunica^- 
qaô dos póTtós 9 já a entrada dos vive«- 
Tes \ depois affolando as povoações i, 
devaçaodo as campanhas , arraiando òs 
palmares ^ até que os clamores da fo'- 
me leváraó aos ouvidos do Rei oéc- 
CO dos cílragos. Elles Ibe fízéraÕ im^ 
prcíTáõ taõ fenfivel , que teve dè aba^ 
ter a arrogância ^ e pedir a paz v que 
D. Álvaro fe efcufou de conceder fem 
ordcní do Governador ; mas fufpendeo 
as hoftiiida<|es até chegar o Veadorda 
Fazenda ^ que unido com elle , e pre«- 
fente o Çámorím a celebrarão comas 
ntefmas condiqões da do Tratado dò 
Vífo^Rei D. Affoilfo de Noronha. 

O; Álvaro da Silveira para na6 e(« 
fat bciofo até a vinda do Veador , dc- 
tecminou caftigar a Rainha de Olála^ 
^<V^ deannos a eíla parte fe havia le* 
Irantado com^ os tributos , que nos pa- 
t^n. £Ue"poE as prdàs á Cidade ják 

Man- 



tmnStf Mtngalor , m cófta dt Camri ^ m^au 
triltido^a a ptfear da gransde refiftcèõíi 
4i . giiat ntçad^ e moradores, Hie miif* 
àott pòr o fogd V qtíe também abfiztiQ 
àúú% riq«lffiiiici5 Pagodes , aifis fenfr- 
^eis oa (bldados á vingança ^ q^e á da*- 
j»{çA. Oaqtti «okou D, Aí?a«a í*rl o 
J^Mabar^ aonde hatía^ ch«|5ad« o V«- 
4o€ « para fe ajoftar com o Qámoriata 
^r ^ qoa acatMOioa de dixer^ Cotn ef^ 
ta vaiftagem findou na hdii o aftrio de 
^$$$4^ 4^ iidRethb foi laillmdb pefa 
falta do eíHmave) Infante D. Lai»v q«i 
MT fim dcllc pãSoix da vMa nobstal fl^ 
M a etcmaé -, ' 

' Jotbitiaato o noflõ MaoMl de w 
rfa^j tecWido o elbgío dcftc Piíocipe^ 
Iba chama as Delicias de BorMg^K ^ 
. fixempUc dos Principet do Ma»do ou 
idencias , .no engenho ^ na caragc , nt 
magnificência; *m for bomaaó^ em^C* 
fkio i e finalmente êm fee aikfpato ác 
todo ò borâfcm fintooíb^ Rei»>plte^o 
Jnfaiíte em fi , oo elle f* (a hm» Sa% 
minasior das firtbdíes fubitmaa , ^ 
Sámm6 nfltos os teteisoa do 



MageOadè. .Sotare; todar foi eâiinaol? 



PE FoRTttâ ALiy. la^^ th 2^87 

:e imof FcvertDcíál ,« que o impdira: a |f»«vli. 
msdtr a £I-Rei htiim Ítt}ef<;a6 profba*- 
da. I!|1iiít9& «e2€S » fr«<;ariitdade efqne^ 
cida da SoberanJa ^. itttemoii: re&ear e& 
«les tianffNírtes da bumíMui^a^f refpelio- 
fa } mas o Infante pedia a feo iirniaS 
naÒ* qóhEeflc cem a cb&rvaocía deile 
preceito* pf trallo da maior delicia da 
jina- alma: preceicó^^, que comprimia o 
axdc^t paTft. elle deixar de pagar no ren- 
dimeato muitas dívidas ^ na úijeíçaõ 
nmitas meircés\» Ba reverenda dos eiil* 
M grandes honras ,. fobre todo fie á« 
r^ Iraaillaqaõ muitos exemplos*. A roa 
ftpDtaçsS»: no mundo: foi tatf grande^ 
conoa oifea mereeimento , eile refpei« 
tado atsé dos Bárbaros Mauritanos. > E\^ 
h mefnoa o levou, duas >ef es a OaRel» 
la.para ttai^r com icu cunhado ó Itn* . 
pttador Caitlftó V* os maiores urgucíos 
^tteiles tempos* Na pitmefra tez^pso* 
FOZ" com tanta vtv^cildade, elegaucia^ 
*€fpiritQ:Qâ meios i» que Te deMà&.tio 
ttar a reffieito dd Coffimertid du Ptrii- 
^g>A i e HefpuDha , tiaiidéa^òa Friul- 
««ies;ftaKo ;.e livje ms MíTaa^oii^ 
^^ V^k^úk obn^/m. u liiipnite 

r«.i ..A 
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Ite wlg. a tomar parte nos noflbs interefles i, n>ft 
o fez conhecer que Portugsil naô it^ 
via feguír as fuás partes coatra Fran- 
ça; porquê «o tioflb focego convinha 
naé termos por inimigo declarada o 
feu Rei. 

Na fegunda jornada ^ quando ardia 
«guerra mais furí6fa entre o mefmo 
Imperador ^ e o Rà^ de França , elle ef* 

fotou os termos mais ínfinuantes da fua 
loquenciaperfuafívapara olipperador 
entrar fem paíicaft no. conhecimento ^ 
ide quanto aquella rotura era pérnicto* 
ia á Cbríftandade na (ituaçaõ critica « 
em que ella fe achava^ Traíiíportado 
do feu catholico zelo , intentou para 
o mefmo fim paíTar a Franqa para lo^ 
•car forte , e difpór fuavè o erpíríto dú 
íeu Monarca a abraçar a paz ; naas o 
imperador^ e Ei-Rei leu irma6« oioi* 
pedfra6. Á mefma reputaqaõ efteve pa* 
,ra o conduzir i Indta duas vezes ^ e 
«ile iria ^ fe entaÕ natf houveffc em 
Portugal Fidalgos ^ beneméritos % 9!^^ 
fupprindo com as virtudes* tio fangué 
^ que Jhe faltava de Real y na6 (oHena 

^'gnoa de •cougara- Pjraifa deJmn?!^ 

feat 
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fonte tad alto j ou (c EI-Rei fcnfivel i JSfa vulg:. 
ternura tive<íe corage para apartar do 
lado hum Itaíaõ fublioiâ. Em fim , o 
Infante D. Luiz deixou no Senhor D* 
António, Prior do Crato, hum filho 
natural, ou legitimo, que adiante fe- 
ra aíTumpto da noiTa Hidorfa na com^^ 
petencia com Filippe II. de Hefpanha^ 
quand(> ufurpòu Portugal fem forçar ^ 
com as das armas fem júílíqa. 

CAPITULO VI. 

CtmtinuaÇ os fttccejfos da índia no gò* 
verno ds írancijco Barreto. 

RANcisco Barreto igualmente 2c- ^55^ . 
lufo np ferviço do Rei, e no amof da 
reputáqaô própria , antes qUe elle fefii 
zcffc ao niar na grande Armada , que 
tinha prevenida para osdefigntos^ que 
meditava, determinou deflacar primei- 
TO muitas Eíquadras a emprezas diíTe* 
rentes , para que os éccos das gentil e^ 
zas , foando em muitas partes , fizeiTerí^ 
huma rrpercuiíaÕ íbnórã ao crédito da^ 
'XOM.XIV. T nof- 



Sn.vul^ DoÇb^ aropas na lodia. Nas i^ioias Moi^i 
gue cbegí/aõ 4o R^ino , vieraõ vários 
JefaUas , jc^tre dk$ o Píadre Gonçalo 
4a Silveia i irmaO 4o CoQde da Sor* 
telha t que 4«{xpis monto Martyr aa 
Cafraria .^ e pucros dcflinados para <> 
IxDpi;rÍ9 4i^ Pr<iftç JoaÕ* Como elles 
neccffiiafr^õ ^ber o que paflara com tU 
te Prinpípe o íeii Padre Medre Ooo^^ 
caio ^ que pdo Vifo*Rei D, Pedrp Md^ 
carenhas fora mandado áquelle Impe* 
rio } coQf<pgutra6 do Governador en* 
viar com dous navios aJoa6 Peyxoto, 
aiSm p^ra fe informar no £ft;eíto ^ 
^atéz T^r^$ I que 4izí|i6 «ftar prom« 
pias em Meca ^ como para faber eo) 
Maçua o (jeíliao do Padre Gonçalo. 

Ao m^ímo tempo «o <7averaa4of èt^ 
^jofo 4e metter a Cidade de i>aa»^ 
no número 4aa noíTas cooquíílas ^ ^^ 
quiz apjr.9v«itar á9i menoridade do ftel 
de Can:4>aya , e negociar a entrega da 
Cidade çom ot feus Getieraes , eíjp^" 
cial<i3eAt^ com IthimiticaÕ, que 0)^^* 
dava tMdp« Para eíle fim iheenvioopof 

Embaia^adpr a TriftaÓ de Payvi b^«» 
ia(|r4»i49f. ena. que fizfsfle oa oficias d4 
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titgt>€iaq^6 a&ritido mis as otlâs , que £ii vdi; 
aboca ^ cotn mais obrai , e mcHos pa« 
lavras. DcfpedWo» cflc Mlmftró , chc- 
gáraC de Otmtaít úotítias do Rd , qui 
foi de fiai^orá , reprefemando â deca- 
dência do* Turcos oefla Praça , que fa- 
cíitotnte íJçria tomada , fc o Go^rrna-^ 
dor Q qoieéffe foccofrer coro honsir Ar*. 
»>ada ; pròcnetàendo á lit>fla Coroa O 
âi)tn}nid da Foicalcza fòbrc o mar* i 
a aiBctade dos TeiidíÉirez>tos da Alf^n* 
dega da me fina Baçorá. íoteidTés ao 
ft^címo tempo avultados' , e honrofc^ 
l^artceo ao Coofetbo da índia , que naé 
ít devíaé ckfprczar ; c foi deito D. 
Álvaro da Sflteira , triunfonte no Í4mc 
l^bar ^ para que com hocn ga^Md , qoa^ 
^^0 caravcUas , e dé^ fcifbrs , em qiNi 
embarcarão D. Pedro òe íídencac*^ 
IriftaÔ Vaz da Veiga r Ayres Gomet 
Ja Silva , Braz TeUcs , lerpnymo à% 
^«íquita , c outros OíEclaes de wior^ 
foffc i elrpediçafi ^ para que o eofivfr* 
<i*va6 , e tomaflc poffe das vaUtagicína^ 
«tuc lhe ^tonitttiad^i 

«a tcta-gtmida de t). Àtlpafò partíií 
P«T* o Governa de iMataca D. Joafi È«^ 

T ii rei- 
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EravuIgV. reira^ filbo do fcgundo Conde daFei** 
raí , para fubâituír a falta de D^ Antó- 
nio de Noronha , que paflára a noelhof 
vida. . £ porque os Capitães do Hídal« 
caõ , depois da retirada de D. Fernan- 
do de Monroy , e de D. Antaô de No- 
ronha das terras cedidas por Meale, 
fazia6 irirup(;õe$ contínuas nas de Bar- 
dez 9 e Salcete ; o Governador orde- 
nou ao Capitáó Miguel Rodrigues Cou- 
tinho Fios Seccos , que com déz navios 
infe(la€e toda a.cófta de Goa até Da- 
buh Para a cóíla do Malabar , entaã 
pacifica , aonde na5 eraS neceffariají 
roais forqas , que as baftantes paraevi' 
Ui os contrabandos , deílacou o Ca<| 
pitaõ Miguel Carneiro , irmad do Se* 
cretario Pedro de Alcaqova , com fctc 
navios. Hora deixando nós a eíles 06* 
ficíaes occupados nas fuás reípeâívas 
ConMDirsões | acontipanheoios ao Gover^ 
nador Francífco Barreto^ que cooj a 
xefpeitavel Armada de 150 velas nivc* 
£a para o Norte. 

Elle defembarcou em Chaul ^ ^ofi" 
de deo algumas providencias , íendoa 
de lúais ioiporcancia o defpachò deSe^ 
"^ baf- 
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baftfaS de Si , que no governo efe Ço^ Ertvrifi 
faia, fe Moçambique foi fucccderaO, 
Diogo de Soufa da Caía do Prado ^ de* 
pois o General da Armada infeliz , que 
conduzio a Africa o Rei D. Seba(lta6f 
De Chaul veio o Governador a Baqaim^ 
aonde foi recebido com hum apparato 
foberbo. Enta5, fe diflè que elle na6 
viera a Baqaim com mais deAino , que 
o de fazer oÍlencaqa6 da Tua gloria na 
Praça 9 em que era bem conhecido, e 
taitobem fe devia dizer bem reputado» 
D. Diogo de Noronha ^ Governador 
de Dto , que quando foube que Praii* 
cifco Barreto o era da Itidía , naÇ po- 
de conter os tranfportes da inveja fem 
romper os termos da moderação cla- 
mando : D. Diogo de Noronha na ín- 
dia , e Franctfco Barreto Governa* 
dor delia ! Agora informado das ne- 
gociaçCçs , que TriílaíJ de PayVa met- 
tía cm obra com os OflScí aes de Cam- 
baya, ç que Francifco Barreto vinha 
ícfbluto a ceder as rendas da Alfan- 
^«ga de Dfo em cambto pela Cida- 
de de Damaò ; elle veio cm peífoa a 
.Baçaim i c poílo »a prefença do Go- 

vcr- 
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Vozes (em fertm populares ptibll^ 
tHtíí ^ que t amcude do reniitineoto dt 
Al&ndegii de Dio efli para fer o ? alot 
lie troca da Cidade 4$ Dama5. Que 
maior quebra pôde ter oferviqod^EU 
Jteâ , que tornar o de Cam^aya a eiep- 
lâtar aAoa de jurifdít:ça6 oa Ilha de Dioi 
Ce Dama$ he Praça Deceflàrja ao B(^ 
fado da Indíet eoflqtiinem-9 ^ armai ^ 
m6 i« corDpre cfHH iojiiria. Qjueoçc»? 
fietf mais opporiiim pare efla eojeqi^b 
Ui ObuGo podei he grande ; os Go- 
^ner Qadores «de Catnbaya efta$ mtxtiàe^ 
€m defordeoi ; no Reino tudo be coiw 
Ãfafi; q^ (KMecqílar afrencar-Jhes do 
foder buoia Praça í Se prefam/e q<Ni 
Mi<i irrogaut^ , HP edado «m q«e eu feí 
^àd Ascsci^ras de Can^baya V entregai- 
«e 4oú» ^\ borne na ^ que eu «ou ba- 
4ev« e entear pelas páftaa da C^rtede 
Amidatii ÁUm diRo 4 £e agpra n^ 
4«tr<iis r ou vo$ parece <9ae m6 podeis 
tawo»r Diimafti» reícrv*! o pro>e4^o pa^ 
ra «liMa. ^nj44i>âura ^ fem (acnfiear 
D^ T«<U « Afçrobléi fpprpy ou o díf- 



càfCo de D. Dfofcr, « ficórí^ daftYMfti^ jr^ ^fg. 
do qoc para crédito de -i^ri^aíilil (^ 
rt»(jioftante fe etnpreh^ttd^í^ â>À)^qtti^ 
ic da» Fortâtezafi! de Afl^rf', tf Manofl 
tio d^ri^ot die Damad^ psírti aperta 
tfefla Praq», e Hiaicír fegurança dNr d<( 
Baçaim. 

Em qmtíW o Govéftitdèr fe dtntto^ 
ta neftsí CMade para á èxecfiK;[a6 dei 
pròjeAos determinados no Cotífelhcr, é 
outros iMiores , quê logo íertíé sfíMtth 
pto da Hiflotta ; fappeifdo já innteis^ oi 
ôfficíos da Erwbaixador Triftaií ^ Píy- 
Ta c^itti os Gcncracs dè Cambaya , va^ 
tn« a owir o que executarão os nof- 
fos n« expedíi;6€'5 differcnteí , a qire oi 
deftacára Framcfíco Banetò, antes dti 
partir para o Norte, 

AIriáa eBe eftafva no poffW de Coa., 
qu»ndo: o bravo Miguel Rodrigues Flòi 
SecGòs fiíTolava os doHidíaltdÕ portd- 
da a cófta até^ Dabul. Kos naf?ios\| ims 
fazenda»^ nas fidas er a íguarr ò dftírgo; 
Lagos^^ de fangue no^Póvor, cfiratnmas 
dos" eftadteíros ) incêndios nt>s'p^nim!f 
reprefentavaô huns efpeâliCQFcis údgri'' 
«01 áviíigança) qilaínco Indfgcfifof rlhs'' 



^ HísrâitiA Géial 

r 

E^ Tii^. manidade. Na6 havendo mais que h^ 
zer nas paragens marcadas no Regimen* 
to f o Chefe foi pairar na barra de Da- 
boi. Aqui teve elle o encontro com 
huRia náo alcerofii dp H>dalca6 , que 
vinha de Meca imporMDtfflíima com a 
guarnição de loo Mouros. Durou bo» 
ras o viftofo combate antes da aborda- 
gem. Nefla foi o furor dobrado , da 
parte dos Mouros ta(i vivo , qoe to« 
dos fe deixarão matar dcfeíperados. El* 
Rei tirou á fua parte o valor de jc<j[)ooo 
cruzados ; a náo fervío para engrofiat a 
Armada , e tantos eftragoí de incenti- 
vo para mais atiqar a cólera na dura 
guerra , que nos mandou fazer nas^ief- 
ras firmes de Bardez^ e Calcete, o ef- 
candalifado HidalcaÕ. 

D. Álvaro da Silveira na expediq^â 
deBaqorá nada obrou , quefe parecei* 
fe com ò que antes executara no Ma- 
labar. Elle foi a Ormuz engroflbr a 
Armada com mais íeis navios « e a Nra- 
tar com muitas groflarias , e defatten- 
ç6es públicas o civil Governador Ber« 
tiardim de Soufa , ainda lembtado de 

hup^çluo^çs , que elle Ih^d^^a emG« 

noa 
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tip5 porttos deliciados de amor; paixa5 sn tol^. 
frágil , que penetra peitos armados de 
ferro. De Or^nuz navegou D. Álvaro 
para Baçorá '^ pairando da Fortaleza ác 
B eixel pettencente i Petfia , até a em?* 
boca dura do rio Eufrates ^ que iHe fi- 
ca vifínha ^ para efperar avifo do Rei^ 
que fora de Baçorá , e dos Gizares feu$ 
'Alliados , que haviaõ ter regulado q 
plano da expedição. Aqui foi a fua Fró« 
ta aflaluda de huma tempefiade taS fu« 
Tiofa , qvie na6 a podendo Içvar fobre 
ferro , os navios atoados , alagados ^ 
^(Iroqados foraó parar a OrimuZf aon* 
4le o Chefe picado na6 quiz defembar- 
çar com fentimento novo de Bernar* 
dim de Soufa,. admirado de queofo* 
go do zelo em D. Álvaro naÓ o pode£e 
e^ítínguir a coiigregaçaS de tantas agUas 
contra elle conjuradas. Em Mafcate ef- 
perou D. Álvaro a monqaó dis voUaf 
para a índia , na Armada íem perda , da. 
expedíqaò Tem gloria. 

Pelo contrario Joa6 Peyxotp com 
PS feus dous navios, ellc; pô^ emfuf* 
.penfaô ansbas as margens do eftreitd 
do ipar Roxo. Para . deCçmpftnbar ot 

bríoi 
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Efif¥||> brioK dofeu apcUida illuilre , deterilíf^ 
nou fttpprrr com o valor a fo>u das for-^ 
ÇMU Fazenda na boca do mefmo e£» 
ireíto algumas prezas ^ foutyc das lua^ 
trípabçdes qoc nelle naft bayía nsatt 
galéa ^ quC' as de Cafur varadas em Nf e- 
ca. Com efta notícia imagioando-fe fe* 
obor daquelles mares , atiaveífou toda 
acófta da Abaífia , até haver vida da 
Ilha de Çuaqi^m* O feu coração riftré- 
ptdo determhioa fazer nella boma irru- 
pção noftorna, que ficafle em meroo- 
fia oaqueHas Regiões. A favor das fom« 
bras eUe péfta em terta o feu pouco 
mondo , e fem fer lêmido endireita a 
marcha aosPaqos do Rei, queficava4 
fobre o rrmt. Ajudando a fortuna a fe^ 
toer idade, eNe entra, eva! dar naca<^ 
ma cwA o defcuidack) Prineípe , quo 
ilella ficou delcabeqado. Quafi toda a 
famfKa teve igual defltno , e faqueado 
o Palácio, com riquiflifik>sderpe}osre« 
colheo a gente nas náos , fem a perda 
de hum fô homem;. 
'" Os fofdados mais anfatiados cotn 
bom tal fuccéfiTo , invftáratf o feu Cbé- 
fe , para qât a tod^â o^líigares éi cáA 



t» até Arquico foíle dtndo o mefinQ Ej^^i^ 
traCanoento I) que Çuaqocoí acabava do 
receber. Ailim o executou elle com 
confiança fnçfivd i faltando ji o va5 
nos navios para recolher defpojos ; as 
forças já laflat para derrama ren» fant 
f^. Daquelle porto da Abaffia aviíou 
Joa6 Peyxoto ao Padre Meftre Gon- 
çalo fe recolhelTe a bórdp para voltar 
d. índia» Bile o fn com permífTaÕ do 
Imperador, qqe çTcreveo a EURei de 
Portugal , e ao Governador da índia ^ 
agradeccndo-lhes o zelo , que mòftis* 
vaÂ na falvaçaâ dos feos vaffaUos , qaf 
(anto promovias , confegoindo do Pa^ 
pa % que para o Teu Império criaflfe huiQ 
Patriarcal ^ nomealTe Bifpos ^ e o eD<« 
chefie de Operários Evangélicos. Mas 
CO) abjurar os erros ^ emodar de cof* 
lumes o adulo Príncipe oaò fallava bii^ 
ma fó palavra, Silencio^ quê os Padres 
em Goa interpretarão ao:Governadoi^^ 
aíTegurando^lbe que o Imperador Clai^* 
dio na5 mudaria de fcntimeotos ; que 
oa defeJQs piedofos da Rei de Porll^ 
gal , tantas defpezas ^ tantas diligen- 
^i^$ » t^qta) viagens repetidui a AbyC- 
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I^4)viilg. finia , nada correrponderia i$ . fuás in > 
lenqÓts , tudo feria trabalho perdido* 

CAPITULO VII. 

P(^ õccajiaõ das náos do Remo ^ qm 
efie amio chegarão a Goa ^ fe trapos 
das novas ordens d* El- Rei a refpei- 
to dos negócios da Etbiopia^ ecomo 

< foraÕ executadas pelo Gon^rnador da 

: Índia* 

^yi A figura ^ que eu acabo de cfcre- 
v«r, eftávaÕ os negócios erpirituaes dd 
Império da Abyilinía , quando çhegá* 
f a6 a Goa as cinco náos , que efte an- 
uo fahiraò do Reino. Etlas vinha6 com^ 
mandadas por D. Joa6 de Menezes de 
Siqueira , qw trazia ás fuás ordens os 
Capitães Jorge de Brito , Pedro d^ 
jGoes ^ Martim AflFonfo de Soufa « o 
que depois foi Governador de Ango* 
la , e António Fernandes , que trouxe 
no feu bórdó a D. António de Noro- 
nha , o Catarraz , que em outra viagem 
«triiíáca AO Reino taõ pobre ^ que foi 



dePortugal, LlV/LÍ. 3ÒI* 

ptfdir pa6 , e cafa ao Convento de Sa6 Eta vdEf 
Francifco; Agora informado EURei , 
àe que efte reilro de D. ^António aò 
Clauílro, era fome , e na6 vocaça6 ; 
áÍMnaria do efpirtco por fe na5 fojeitalc 
á dependência dos parentes -^ na6 hu^ 
ibildade da alma para a abater aos re* 
pellões da pobreza*, £1-Rei p mandoa 
vir ao Paqo , faliúu-lhe com muita 
agrado , que foi a primeira mercê } 
fez*lhe outras muitas , que pozefaõ a 
neceflíidade em efquecimento , eodef-^ 
pachou com o governo de Dío para^ 
iticceder nelle s^ D. Diogo de Koro- 
iiha« 

. VíeraÕ neílas náos deílínados para 
o Império do Prefte o fegundo Patriar* 
ca D.Joaõ Nunes Barreto, Jefuíta, e 
Succeflbr de D. Joaô Bermudes , alguns 
Bifpos", e com ocarader de Embâíxa* 
dor, para os acompanhar, Fçrna& de 
Soufa de Caftello-Branco , que trazia 
Provisões Reaes para o.Governãdor da 
índia lhe fornecer buma Armada cotn 

$co homens de guarnição para a via* 
de Maquá* Com igual aperto, e 
i&O viiihaG uaibrai oídesfíao meCr 

mo 
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B^afulg. iBo Governador para mandar logo tt* 
aminar todos os portos da Ilha àt SãÕ 
Lourenço , com o defignío de deícobrit 
noticias das numerofas tripulações de 
duas tiáos, que no anno deis $5 naa« 
fragáraÕ naquellas codas Voltando para 
o Reino ; que nellas fe bufcaiTe fitío ac< 
cottimodâdo para a fabrica de huma For^ 
taleza ; que fe celebralTem Tratados de 
paz com os Dominantes do Paiz ^ e 
que lhes fondaflem o fundo dos efpiti- 
tos para fe vér fe era6 capazes de fereoi 
iníltutdos nos Dogoias da Lei Santa; 
duas expedições recommendadas , qué 
fubprendêraõ a Francifco fiarreto pela 
diminuição , que caufavaó nas forçaé 
da índia ^ quando etle preferia a todas 
as idéas a da conquifta de DamaÕ 9 em 
que o deitamos empenhado. 

Com eíFeito , nem a exaélidaÕ ^ que 
requeria a obfervancia deílas ordens, 
tiem o itidirpenfavel cuidado de aprom^ 
ptar as importantes cargas para outras 
cinco ítios ^ que ha^iaS voltara LlC^ 
boa 9 Impedirão ao Governador a Viâ^' 
gem do Norte. As náos com execuçad 
ligeira recebérafi a carga^ foliáraÔ pau: 

n0| 
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fio, ctlh (e apreftou fecndemora pa^ Bra^ól^ 
ra Umbeo) fe fazer á vela. Mai os Jt- 
faitas transportados da impaciência, 
que lhes era oaturai , guando lhes eiir 
contrayaõ os defigntcs , como fe o Pa* 
dre Meftre Gonçalo , acabado de che- 
gar da Abyflinia ^ na6 boavefle dado 
ao Governador informações contrarias 4 
bem capazes de derrotar as iiitenqfiea 
d'£l*Reí fobre os progreflbs dV ReU- 
giaÔ naquelles Eílados ; edes homens . 
feUos em hum corpo inftavaó , perfua^ 
día6 , clamavaÔ ao GoTernador qoe 
feio perda de tempo mandaffe prepa- 
rar a Armada , alidaíTe a gente , ex* 
ecutaíTe á tifca as ordens d^£l-Rei para 
o Patifiaf ca , os Bífpos , e o Embaixa- 
dor navegarem ao porto de Maqui^ 
fob pena de fer t eíponfavel a Deos , e ao 
Rei dos prejuízos , que a demora cau* 
fiafie is ChriAandadts receaheftabeleci* 
das na Ethiopia. 

Sem fe mover ao tom fero defta re^ 

^^lefentaqaCí , o Governador propunha 

aos Padres ^ na6 fd a impoáibilídade 

do Eilado feparar de fi na fituaqaÔ cri^ 

líca de tantai guerras. biua corpo tad 

com 
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KrtTuIgi confideravel de homens ^ é naviei^ 
mas lhe chamava por authoria ao Pa- 
dre Medre Gonçalo , e aos feús com* 
panheíros para na fua face lhes fazer a 
mefma relaqaÕ , qae elles lhe reprefen- 
táraÔ^ quando víeraõ da Ethiopia , a 
refpetto do que lhes havia fuccedido 
pom o Imperador; eqúe era humade* 
niencia pelas vantagens da Reh'gía5'd(i* 
vidofas arrifcar os intereíTcs ^cettos do 
Eftado. Efta repulfa fui novo edimulo 
para furor novo, que fe encoftou ao 
lado da Nobreza da índia para Ihe.còm- 
ipunicar a mefma ardência. O Gover- 
nador atacado pelos f^kialgos , reíoN 
veo prudente que elle na5 duvidava 
na jornada^ mas que fe ratísfizeíTem os 
Padres , com que elle lhes preparaâe 
buma Armada com o número degen*' 
te conforme aò tenr)po : que o Em- 
baixador furpendefle a fua ; e que em 
feu lugar iria Fernaô Martins Fre»e 
até Arquicó, aonde deitaria em cerra 
o Patriarca, e Bifpds, e lhes daria 6a 
foldados para os acompanharem átça 
Corte do Imperador. 
i £fta xefçduqaõ fez que o.Patriar« 



t e O Embaitador Perha6 de Soufa eia tu2|t 
TOtnpeflem as medidas da moderaqaõ ^ 
ctíe ceiíliofo , emqae havia ir ^ at]uel- 
le tenaz ^ em que naô fahiria de Goa 
fero ú apparato i que El-Rd determi- 
nava; Ainda mais accezo o Padre Prò« 
irincial Gonçalo da Silveira, tile fe em- 
barcou para Cochim 4 fem mais ver, 
aiem fallar ao Governador , que fe óp- 
punha audaz ás idéas da fuá Sociedade. 
Jttftatt)fente temerofo da foi-midavel pd- 
€€ncia Jbfbitica na Época da fua maior 
fluihoridade , o Governador daqui em 
diante nada mais quiz obrar ^ que pft* 
receile deliberação privatíVaihénte fu». 
Btle chamou a Gonfelho os Fidalgos de 
jgrandís nome , os fabios mais íllun^ína^ 
áoú , c fobmèttendo a extoilencia dò 
efpirítd 9 deixando íó fallar a ingenul^ 
4lade fem afieâaqaó ^ nendi ornatos ^ thea 
propoz a figura; em que o fiílado fe 
iacHava; os inforn^es ^ que da Ethlopia 
acabara de dar o Padre Medre Gonçà^ 
)o; o^apréftoji epmf que E^Rei dlípu;^ 
nha « viagem do Patriarca , e dos Bií^ 
pos}. o modb dá cxpedíqaó á Ilha dk 
S; líourcnqo^ que lecommeúdava |^.& 
; S[OM. XlP", W q<ie 
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Brt vu\p que fobf e tudo eiles dtUberftflTem CQHip 
bem lhes pdrecefle. 

Pezados buns pontos tifÕ circunfpe* 
âos % uoaâi me mente foi determinado 
l)ue «s Chriílandades da Ethiopia fenafi 
defamparsiTem , nem fizefle maior eC« 
pecíe a tenacidade do Imperador , que 
podia fer tocado pela maÔ forte, qttt 
he 61 pais de fazer das pedras fiUiot de 
Abraba6é Oac por hora fó paílàfle aol 
Bftados do Imperador o Bifpo D* Ati-* 
dré deOríedo com alguns Jefui tas ptf 
ra con^narem os ChriflSos , eetatm» 
narem as diípoTiçÔes da Corte, que ft 
deviaô faber para ttMÓ fc detetmiQtf 
ft viagein dó Patriarca* Que pelo'J)uft 
refpeíuva á Ilha de S. Loucençot h&m 
ádiHgencía recommendada de defcobrif 
notícia da gente das náos perdixias pdu* 
cát embarcações, refervando para tiftnv- 
po àiais opportuno os ajudes da paz « 
c % âiddaf ao da Fortaleza ^ que EKRei 
^ierminava« 

Coberta a cabeça do Governador 
Còm o. eícudo deft\B confelbo no dia 
fia guerra , que lhe fa2ia6 os Jefuitas; 
tile «atUdoii apreftar^iiatro navios, ií 

w .... 4ae 
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qtiç deo o coinmaadamcnto ao Capícaõ £t« vu)gi 
IVÍáfloel Travaços : delineou bumâ ima- 
gem de Epl}atJcador «ai.G^fp^r Nunes^ 
4]ue edivvra na Âbyífinia com D.Chríf^ 
tovaá da GuDã 3 e embarcado 9 ji^ípo 
com <f$ ftus* Padres , os fez navegar pa^ 
ra ArquícOí Ap mcfcno tempo defpedío 
para a ilha deíS. Loorenqo a BaUbafat 
Lo1>o* ^ Souín com buma caravelta , 
duas fuftas de remo , e ordem, para que 
cn) todos os feus mares , recoftos , en- 
feadas, e golfos inqUirf (Te as noticias , 
que nas ordens do Rei lhe eraô recom- 
mendadas. Nós deixaremos eftes Cbé- 
Us navegando para os lugares dos feus 
tf^eílíAos^ eno Livro feguinte nos ire*» 
mos encontrar com o Governador Fran^ 
cifco Barreto , que deijcamos cm Ba^ 
çaim ^ fe mudado d«' emprexa de Dat 
maS , entretido em noVos projeâos 1 
que lhe offerecéraô as conjunâuraSé . 



tí lí U- 



V 



LIVRO Lií. 

Z?4 Hifioria Moderna, de Vortugd^ 

GA P I T V L O L 

J)q que ebfúu ú Gcrvernaddr Francifcè 
Barreto em Baçaim fobre Cambáyâ » 
e arefpeito da Embaixada ^ que lhe 
ffkindúu o Rei de Cindem 

IfiFOisqUé òConfcího daífldftíjK 
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provou em Baqaird ò parecer 'iéíTa 
Diogo de Noronha , Governàttor dt 
Dfo, c fc fofpcndcõ b inténío tíà^tfú' 
car pela Cidade de Damae^-o^^Wridt^ 
mento da foa Alfandega , que no an- 
no antecedcjnie paffára múltQ kUtn dB 
íSO(j5)ooo cruzadols : o itiefcno Confe-, 
lho determinou, que para fegorartÇí^^ 
fiaçaf m , c apcf íó da Praça de Datóao, 
as noíTás armas fe cmprcgafiTerti nâ con- 
quiflia das duas importantes Fortalctas 

de Affarí . e Manofá . como fiwdit<>* 

.. J Fianr 
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PtMtiCcò Barreto , que havia difpôr os gra vul^ 
meios para eftas emprezas , edarael' 
las princípio pela deAlíarí, que (içava 
quatro legoas pela terra dentro em igual 
diftadcia entre DamaÕ , e Baçaim , plan« 
tada no cume de huma montanha hov* 
livel i em todo femelbante á de Dama 
na Âbyílinia ^ que nós moftramos efça- 
lada pôr D Chridovaõ da Gama ; a 
Praça igualmente forte pela natureza, 
e pela arte, O Governador antes de 
4ar ufo ás armas, tentou os meios da 
negociaqaõ com o feu Commandante 
Condixá <» que foi mandado fondar pehr^ 
Mouro Coge Mahamede nolTo conhe- 
iido do tempo de Nuno da Cunha ^ e 
qoe na5 fez enta6 pequena figura na 
entrega de Baqaim, 

Com facilidade confeguío o Cogc 
do avarento , e infiel Condixá a entro- 
a de Aflari por meio do donativo de 
eis mil pardáos , e da permiflaS de vir 
pafiar o refto da vida em Baçaim entro 
os Portuguezes. Com tguaes indúftrtas 
4]uiz o Coge fazer-nos ferviço (emelhan- 
fc cmManorá^ mas no Turco Agader, 
j(çtt Gpveraador ^ ebcootrou a refolo- 



I. 
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ltr»Tu!f: ça6 honrada deprefprfr a fidelidade dè^ 
vida 8ò feu Soberano a todos cu ou- 
tros fntcre^es. Á vffla ú» diviétfidide 
dos fins das duas negocíaçécs , fe to« 
moQ a tefoluçafi , de que preíidtada Af« 
fari , e bem guarnecida a fua montanha, 
Manori fe levafijp á çfòdla por hrum cor* 
po de feiscentos homens. O Gotcrna* 
dor encarregou ambas as expediqSesao 
valor provado de António Monfí Bar- 
reto , que guameceo a ferra , e Fona* 
iteza d^ Aflari com feflenta Portogue^ 
'tc$ ^ e 2po Homens da terra •, qqe fegu- 
nfíitttí ao$ moradores -na cottora doi 
caifnpos , fem mais diferença , que rdf 
|)agarem ú Goroa de Por(ogal as me& 
mas gabelas , qut intes fatisfaxfaò ao 
Rei dè C^mbaya, . 

Parsi a tonvada àt Mmori , qtle fe 
enlendía arrífcadà ^ marchou por terra 
ó me fmo António Monfzi oa téfta dç 
#€K» homens , e com dé^ tís¥io$ D. An- 
m5 de Norônbft para lhe cbbrH a mar- 
cbft pelai mai^ens do rjo. Sem refiUen* 
ciai fora6 os Portuguezes talando » cam« 
pMtbt até Manorá 4 que achá^tó aban- 
4<NllAl « ««lis Mq Torço Qoíàmãn' 



DE PoRTirSAL i LlV. LIL fl > 

éántt .em paUrnis , que fàçanhofo hftt gj^^ yj^; 

obràs> Peppís da Praqa prefidfada , ap* 

parevcco elle no campo com géftos bi« 

fiirros; ma» atacado, em Ugeíras efca^ 

ramiiqas , tiado nos deixou i difcriçaô. 

Coofegoidas com tanta facilidade eftai 

coniideraveít vantagens, oGovernadof 

fe .applicou a ouvir os Officíos dos Em« 

batxadores do Rei do Cinde , chamado 

flor corrupção Rei de Dulcinde , que ti« 

Sihã' os^ feus Eílados na vifinhanÇa dl 

noiTa. Odade de Diò« 

♦ * E0f Príncipe opprimido por hiind 

otyratin^ poderofOf que fe havia levan* 

Méeí contra elle , pedia a Prancifco Bar« 

reeo o foccorreiTe com parte da Ar« 

mftda , obrfgando-re elle a fatisfazer tò« 

dos os gaftos da guerra , c de dar aoi 

Poftuguezes grandes vantagens no conà« 

mercio dofea Reino. O Governador 

#uv!dos os votos , que fe confornclifatf 

^09 os intentos do Rèí , Ihie Mándoil 

«Pedro Barreto Rolim com vime êói^ 

tq navios V c 700 homens de défenfrinat « 

fl«e^ a maior parte ofTerecidos , efpê* 

cialaiftite do corpo da« Nobi«2tt , ^tià 

^uia-jr bufcar no Onde u oetftfiAéi 



fi^jDjg;. de hoflra, que na6 encontrara na ItnaV 
gtnada conquífta de Damaõ. Corria o 
mez de Dezembro, quando Pedro Bar- 
i^eto fahio de Baqaim á empreza , de que 
bia encarregado , e ainda que os acon^f 
tedmentos da fua commiflaó todos peiv 
tenceo) ao anno de i$$7 , ultimo da vi^ 
da d'El-Rel D. JoaÕ HL, íiós os refe- 
Tiremos nefte lujgar. • 

' Bedro Bari^etô depois de paílar em 
Dio a Feda do Natal , nair^gou i bar- 
ra do Cinde , que fe chama de Cani<' 
baya , e fòbindo o rio 30 tegoas foi 
dar á Cidade de Tatá , aonde tftavá 
bum fílbo do Rei , que fe havia tntíã^ 
nhadq nq coração do Reino, embiifr 
ca do feu inimigo. Â]lt efte?e detida 

9 nofla Bfquadra , até Eevereífo^v f^^ 
fe receberem ayifos do que havia tibrar ; 
porque o Rei fe tinha ajuftado com, o 
Tyranno, enaó cuidava emmlis,que 
entreter os Portuguezes , na& queien^ 
do danfe por entfsndído ao cutlaprimen- 
to das promelTas , que lhes fr^dra , t 
porque cUes inftavaS ao Brinctp^ , fea 
filho , em Tati. O Barreto diffimutivai 
fÇé qqe ofpflfnaiWtQ hkztfc^oé^ 

fo 
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£> tfiimpadcnda dos Toldados , ,que ptr Eflvi^gé' 
dtaÕ o defpique. do engano , e queria6 
i;ecolbernòsderpojas orefarcioiento das 
defpezas da guerra promettidas , e na6 
fatisfeitas. Refolveo^fe a deftruiçaÕ de 
iTatá , huoia das Cidades mais populo* 
fas ^ e mais ricas de toda a índia , que 
foflfrco o furor derramado de Português 
zes ofiTendidos. O primeiro eílrago lafr 
timofo foi o de 200 homens de cavai-* 
lo ^ que :fe refugiarão em huma gran- 
de :Mefqoiia , aonde fem poderem fa- 
iiir><t todos foraS abrazados por iiumá 
innuadaqa^ de panellas de pólvora ^ 
«écn que os noíTos mudára6 a cafa de 
oraqaõ dos Bárbaros no feu primeiro 
inferno. 

Loga atropellada a mais dura reílf- 
ténôia , ós Portugueses entráraò pela 
Cidadecom eólerá ia6 indíftinâa ^ que 
fiem os animaes tivera6 quartel. Sem 
eiles pierderem hum homem, degollá- 
ipa6 mais de oito míL A Armada fai 
Carregada fó do que ^ra precifo : o 
^ais:^ que importava thefouros, ardeo 
com ji Cidade em incêndio voraz para 
Já^^imi:, {das idades futuras. S/nbarcada 
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Ettndt. t tropa , e vindo Ho abtiza^ ambak $i 
margens das trinta legoas do. famoTo 
Indo fentíraã cílragos femelhmtes ao 
de Tatá. Mas porque ena amfus fMtf* 
fagens as ribanceiras ficataó inoito emi- 
nentes aos navios « que reccbiaô algum 
damno dos muitos tiros « que fobreel* 
ks difparava6^ Pedro Bacreto foroiou 
cm terra dous efquadr6ea ^ ^iie pelas 
margens do rio foflem aj&ftasidoi^os 
inimigos , augmentaiido>as i^QJAfSef ^ 
acompanhando a Armada ««aenefta íéí* 
ma chegáraS á Foruiráa da hÈH9c^ »qM 
arrazára5 até aos fundamento» ^imÔ 
deixando em íornada t$É tosf a {Otiijftiiili 
veíligios de hum furor iiariibí;#.!f#<.Tr.. 

Já o Governador havíac paitíd^^de 
Baçaim para Goa a fufptndef ':«>/pr9- 
greflbs da guerra , que o Hidak^ fii- 
xia nas noflas terras firmes ^ quatláo Pe- 
dro Barreto fe occupava nMxpediç^ 
referida. Mas naquella Cidad«rlhedeí^ 
Kou ordem, para que;emctegliP4ft'!^^ 
f>erdefle fnílantes detempo ^e paiMÍ^ 
para a Cidade de Dakiul ptimmeee» ^^ 
meímo HidalcaÕ , i qual v « pQSt ^^ 
ft «6íU faria a guerrr malacr^ » q^ 

lhe 
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Ihèfofle pofllveU O Barreto fahindo do Età 
porto de Cinde, fe recolhia ao de Ba- 
faím triunfante, e rico cono fortuna^ 
que fiefta viagem fe lhe moftrou jorna ^ 
Icifa, Antes de chegar a Dio huma tcoí* 
peftade furiofa vingou tantas mortes, 
e tancas pilhagens , que elle acabava d9 
fazer deshumano. EÍIe foi obrigado a 
alijar ao mar os defpojos precíofos dos 
tnititos lugares naettidos a íaco ; eile 
chegcm aos termos últimos de fe per« 
der com toda a Armada ; elle ferrou 
deftroçado o porto de Chàol , e aqui 
fe lhe Gommunicâra6 as ordens do Go» 
iremaMlor pára a expedição de DabuU 
«onde fe havia incorporar com os na<>> 
vida de António Pereira BranddÕ , que 
c^eíperava para a execuqaÕ das mefmas 
«rdeai;. 

.Etia nos dous Ghéfes foi ta6 pion^ 
pta , ^e taÔ conforme , que o Governa- 
dor antes fentíría os exceíTos ^ que k 
falta« A éflfofaó de fangue , aimportan- 
*c{a dos-idefpojos , o horror do incêndio 
•foiviíllQ Dabul outro e(\)eâaculo igual 
•ae^ (te Tatá, António Peiísica Branda6, 
'<)iie iMttlva a vã-guarda , depois de d6* 
.' gol- 
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Biétni^. goliar muitos Toldados da guarniqhS ^* 
e de pôr o refto em fugida , que bufca* 
va a falvaqaS nos montes , deixou o 
paiTa franco is tropas , que nas efcak* 
das fequiofas de Tangue com a natureza 
do fogo 9 que a nenhuma matéria diz ^ 
que bafta ; elUs entra raó pelas ruas 4 e 
pelas cafas, aonde^naó achando mais, 
que as mulheres ^ e os mininos , feoi 
piedade os efmagayafi contra as pare? 
des. PerTeguindo os fugitivos ^ em quan^ 
to Dabul Te abrazava , Tubi'ra6 a arrazat 
DO alto de huma montanha bum Pago» 
de famofo, para que elles Te na6 wt 
vífiem deAe refúgio. Recolhida a prd^ 
za « o Brandão com os Teus navios con? 
tinuou oseftrago^rio acima, eoBar* 
reto Te recolheo a Goa para receber, 
nos applauTos do Povo , e nas honra» 
do Governador , o premio antes. das 
execuq6es cruéis , que das fac;anhas bri- 
lhantes. 

Como as noticias , que FraactTco 
«Barreto recebeo em Eaçaim dos movi- 
mentos , que fazia o Hidalcatf para re- 
conquiftar as terras do Conca6 « de Bar- 
dez , e Saloete , o obtigáraõ a úthlr coia 
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prec}pítaça5 daquella Praça : Elle an- Ertvu^* 
tes de entrar na de Goa , deo hum gy- 
to pelos mafes dadrcunferencia da Ilha: 
defpachou à D. Pedro de Menezes para 
a Fortaleza de Rachel : fortificou, e 
proveo com as melhdréjs tropas todos 
õs paíTbs , deixando para a fua defenfa 
h\ia) reforço dor feus melhores navios. 
O Htdalcaõ yi antes efcandalifado ^ ago- 
ra comas aovas da aiTolaçaó de Dabul 
mettido em cólera <» chama os Teus Of- 
ficiaes V èMhes; diz: A infoleneia dt^s 
Pbrtuguezes fobre os meus EQados híe 
\i kítòleravéL Vós como Vaflallos fiéis 
deveis em|;(enha^ os últimos alentos da 
atriià 9 tanto peia minha fegurança « co- 
mo pêra minha honra. Eílaisinftruidos^ 
ecp ()ue eU ihe eedi Bardtz, e Salcete 
tovci ã condição de mandarem a Meale 
5>ajrã Portugal, Os Governadores da In- 
dfa^, de tudo zombáraift ; toroára6 poílê 
das'tárras, enatia cumpríra6i Agora o 
suermo *MçaÍe com doa(;a'5 mais am- 
fila ffiies avançoa o Domínio , e ariO' 
l^nció ; oprioieiro com oConca5,.a 
iegv^^ Qabul Ao-la aponta com o de- 
*dò. Pinique mais temos , que efperai? 

Via- 
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l^fulg. Vingar, oumotrer, vencer « ouvivet 
eícravos. Efte dífcurro refolveo a guec^ 
ta , que feri o affiimpto de hum doa 
Capítulos fegttintes. 

CAPITULO II. 

Succejfos de FcrtugaJ, e Africa m 

fim do ãnno de i$$<^ « t ês da 

mmo de i^^j. 

J2iL-Rfii D^JoaõIlL pacifico, repu*» 
lado , e podcrofo applicava os expeéicsfi* 
.ces da íua bondade natural em bodrtf 
os vafiallos dignos , cena lhes Impada 
as occafi&es de controversas. CorapOS 
efpiritos Portuguezes nunca diflloaoU* 
m6 a fua ambição pelas vantagens hon* 
jofas , mal foffriaó buns as que entea? 
dtaò fer poíTuidas pelos outros. J^fta 
emulaqad nnais mettida em ufo pdaNor* 
breza da Corte , que toda pretendia 9$ 
regalias da primeira ciaffe^ eatè a qiip 
adia realmente pertencia , fe esforça9|i 
para fuftentar as precedências nos aâbau 
públicos ; obrigoa EhRei a temperar 
wm icfoliiçdes cífoâívas a prigem .das 
--. / de^ 
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Para ilTo decretou « que to« ^^ftífi 
da& as peflbas., ás quaei des de entâ$ 
àéffe os títulos de Condes^ ellas íc pre- 
cedcíTcni fegundx) a antígiiidade dos 
tnefmos Títulos <» e que ntenhuoia Iograf« 
fe de Affei\umtt\tb maísde ]02(j[)S(r4. 
féis , ainda que elle as iK>fneafle paren- 
tes , ovt pretende/Tem fello : expedien- 
te faiidftvel , que poz filencío a todas 
Bs pretençòes , mais rendidos os vaífal- 
los á obediência , que ao capricho. 

^Muitos ddles ferviaò entaó oíHciO- 
^«^ ao feu : Monarca ; e porque en:tr9 
liciuii{0tt apenas fe acliará alguai , que 
aos feus Principes os fizeflem roais, r 
toaíorcs^ que Lourenqo Pires de Tá- 
vora ^ Senhor do Morgado de Capart* 
ca , dQ CoDÍelbo de £(Udo , aos Reis 
D. JoaÓ HL ,. e a feu neto D. Sebi^ftíitiS.} 
íetido tai6 diftinâos os que elle eiíet* 
citafa por efies tempos ^ naÔ he juClo 
deixar de fazer lembrança deíle Fidal- 
'go na minha HiAoria. Ka &úr da iua 
idade .Letnrenqo Pires militou «m.Âfti« 
^a oxn tanta valor, que rubiicQu as 
^proezas cooi o feu íangue iUiifirei|« 
mi optivo dot Mottfoi^ ^a janad* 4a 

Tur 
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HA Tvlg; Trines acompanhou ao Infante D. Luiii 
€ navegou á índia com homa Elquadra^ 
de qoe era Corúnaandante; Chegado a 
Cochim , e fabendo do fegando íiiio de 
Dio i fretou buma pequena embarca- 
ção , que toiDpendò os mares groflbs 
levalíe na foa peflba bum foccorroim» 
portante á' Fortaleza* Em Coda a dura<* 
ça6 do fitio fé portou com ^aloc íntré- 
pido; e na batalha. Tem já mais Te fe- 
parar do lado do grande D. Joa5 de 
Caílro, mereceô que efte Chefe con- 
■feíTaire ingénuo 4 como Lóurenqo Pirei 
fora o prioiíeirò , que fubtrc o moro.doí 
Inimigos, eelte o fegundo.- . 

O mefmó Fidalgo .foi Emhaíxi^or 
i Alemanha ao Imperador Carlos V.^ 
t depois a Caftella; Coni elle tratou 
negócios' da maior importância , entr0 
oatros o cafamentodGrPrinci|^eD;Joa6p 

com fúa filha, t Princeza D.Joanna^ 
^úe elle conduzíò a Portugah Gom 
tiiefmo caraâer :foi a Inglaterra traur^ 
afnda que femeffeito ^ p matrimotfio 
do Itífonte D. Luiz com a Rainha .Mat 
'tia 4 filha de Henrique VIU; , quc.vekt 
<à fei £%Qfe 4ic£tlfppé H^ R9I ácJOér. 

lei- 
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t«l\a. Negocio ta6 delicado ^ tinto do EnxuHé 
empenho dos Príncipes dcfta Monar- 
quia 9 eotxio era o cafaòiento , que êí* 
ies pretendíaÕ fazer da Infante t). ^la- 
ria , Biha d'El.ReÍ t>. Manoel , e de (ua 
terceira mulhet a KaiUha D. Leonòré 
!Negòcío taõ pouco vantajofo a Portu- 
gal 5 a prudência ^ e dexteridade de LbU' 
renço Pires de Távora., que foi man-' 
dado JBmbaixador a Caílella ^ o divertío, 
iia6 fó feo) rdtura , mas com fatisfa- 
ça6 dos I^rinclpes íntèreítados. He nie- 
ihoravel o defembaraqo , qiie élle teve, 
com o Imperador em buma das confe- 
rencias fobre efta negociaqaô crictçaé 
Rerentío-jfe a Mageíiade de Carlos ãas 
interlocutórias Portuguezas , e tomado 
.huna pouco da cólera, ditíè enfadado 
ao Embaixador : Que eíle fabia muito 
t>em quantos rios , e quantas pontes 
bavia tm Portugal. 

Gotn todo o íocégó do jfeú eipíri-» 

.to 9 e intrepidez do coração , fem de- 

. tnora , fem penfar , lhe refpondeo Lòii^ 

retiqo tires de Távora i Texi) os hiéf- 

foos , qiie tinha hoje ^ faz tanioS annos,- 

tantos mèzes , è tantos dias.: que ctúô 

TOM.XIK X ^ f)ra^ 
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*É»vuíg. precifamente ó$ que haviá6 corrido do 
dia da batalha de Aljubarrota até en« 
taó. Depois da morte d*El-Rei D. Joa6 
III. ainda Lourenço Pires fervio a feu 
neto P. SebaftiaG com o ínéfmo zelo 
do anno de 1557 íté o dú 1575 , eb 
qtie fallecéb com 6^ deidade. Naquel- 
le (ranfcurfo foi por Embaixador a Ro- 
ma aos Papas Paulo IV. , ePiolV,, 
a efle ta6 acceícó , que lhe deo hof- 
pedagem no próprio Palácio para com- 
modámenie tratar com frequência hutn 
Político taô cbhfummâdo. Quando úo 
anno de 1553 fetemeo, que o Xerife 
corn todo o feu poder IqUeria fitiat a 
Cidade de Tangfere ^ ò Governo o no- 
meou feu Governador , e Capitão Ge- 
neral ; Vara6 benemérito , e /Ilumina- 
do ^ que entaÕ moflròu como tieile dif« 
putavaè precedências os talentos alilita* 
rés , e as delicadezas pfolíricas. 

Por eftes mefmos tempos era céle* 
bre em Portugal o nooíe de Pedro Ga- 
lego , natuiral de Viana do Minho. Efte 
alentado homem erat Medre dé jogat 
a efpada : exercicio, em que ioftruío 
coiu deftrcza os Moços mais roboAos 

da 
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i)a .{ua Pátria^ Depois de ioscònfiderar ría hi^ 
csipazjss para; MS èfppf.ez%$ de valor , eí- 
k )òs .ajiinta , e Ib^es diz : ^uè era huUi 
dcÍQTSrâkto à^ (uà coragip elUreili âcaà;^ 
itonlUios edi Viaòa , fèm fâàerem figUr 
fastio aiiiiílò: que ò$ homens .dissfava* 
•rirccidos da fo>tui^a no nafcim^nto , f^ 
idetv{>õ.;dar 9 co^h^per peJas obrais ; j^^é 
;pâ.€Onvída?|i para fabire^ a bjufcar pe> 
Ía$:jtii!^<^s ai^.ílifl instes, quç íb^s negi- 
ift B ustur^zar^ gjbe a todos úi^idti^s ii.a^ 
çrai'dífficujti:,)íp,jefquip?rem buti?a .eni. 
i)»jCc%qaô 9 èiiique andaâeo) a còrfo pe- 
las-. c^Oas de Hefpaiiha, ,a<M;de Jbes naè 
i^ltarfjaô occafiões honròfas para fe af* 
figilalarcm pelas armas. Mehòs tà2Ôc$ 
bailava^ para fe deixaretii coiíifêncejp 
as -mocidades orditiáriatpeht^ prêrumi- 
iUs de façãnbo.(a5r« Tiinta Èfgridaldpr^ 
com ò TeurMêAre tpmpripõ Iji^tna fa- 
tavella com (]Majtro pfcças.; {uj:nei:çraS« 
Oft de viveres } djà(lá.ra8 p^ tíiarinhei- 
toÈ ^ e. fein qu{e par^eiít^à , fe^ámigo^ 
Aadà':foiibeBeiQ« ;buma noite £efaze.cti 
fto mar. , ,1:, 

A^iííadaái popÇas ítgôà^ tíHjBraè jclM 
-<) ptliliejrp ítefcjado ,e;icMljo f (qji hti#i 

>[ ii Ha' 
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firavidg. navio de Mouros, qut ataciáfàõ coiti 
Valor ) rendéraã coiti bifa^ria, maun* 
do treze ^ captivando outroá ^ de quê 
fe fervíraÕ para a manobra de ansbas as 
embarcações , com que- íe fízeraÔ na 
c. volta do Algarve. Em hum dos (euí 
portos venderão a caravella para fortr* 
ficarem melhor o navio \ e recebidos a 
bordo quídze voluntários Âlgaravios dos 
feus mefmos humores , fahíraõ t coi^ 
tinuar as aventuras.^ Deâtro, efóra do 
Eftreito de Gibraltar ti VéraS vários tiP- 
cóntros com Mouros, e Turcos^ qiit 
fobre triunfantes os fizeraG ricos. Sa^ 
berbos com o cabedal , e as vfâòrtaés, 
entrarão em Cadiz , abifde cntãÓ fe 
achava o famofo General Pedra Nav 
varro com a Armada Real de CstAelh^ 
i qual Pedro Galego nzó quiz abater 
a bandeira , como de via^ O General fup^ 
pondo ignorância militar a imprudente 
bifarria , repetio muitos recados para ô 
Galego cumprir os feus deveres ; mas 
elle fez que ha6 ois entendia. O Oe^ 
neral eftimulado partio na mefma galé 
Capita<:)ia á caftigar o louco «tre vi men- 
tó. p Galego léyóu ferro, foltoa d 

pan- 
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paimo , efperou a galé ^ c^ quando ti te- Er» vtdf^ 
jre a tiro a fervia caro huma banda dç 
artilharia , que lhe enchea o convéz 
<le mórtós , e feridos , entrando no nili^ 
mero deftes o naefaia General Nar 
varro. ,, 

O Chefe prudente á vifta defte defar 
iino portuguez , mandou virar de i\ój&- 
do ^ e fe recolheo a Cadiz. Pedro Gar 
lego , t os feus camaradas faltando to- 
do o panno^ em pouco tempo fejpor 
zéraÓ a perder de vida 9 c fe recolhe^ 
raó a Viana com ptefampça6 de honra ^ 
dos n ^ realidade de ricos. Queixou«fe#^ 
•Corte de Caftella á de Portugal , pe- 
dindo fatisfaqaõ da injúria , mas ellá 
fe reveília de taes circunftancias., qi^ 
£l*Rei com apparencías de a cafttgar a 
remunerava. Em Portugal ^ e Hefpanha 
ficou célebre o nome de Pedro Gale- 
go r condiçaS admirável da^ acções 4c 
iralor na6 vulgares ii que até ai^uellea, 
que ou apoucados ^ ou invejofos }hes 
bufca6 os defeitos ^ fe}a6 manifefte*, 
ou occultos^ para as deprimirem ^ eí- 
fés mefiiios defejatiaÔ fer q$ authores 
delias, 
/^ Quánr' 
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Q^úatfdo ttn(a^ otiras gloriofas , tan» 
ISsf f^ rieptitaqaS em todo omuodo, pave^ 
cia qtje fifmívaô á Cdroa Portuguczt 
bonia cõílfiftencía perdurável , os jui- 
^$ infondai^éís da Providencia ]i y\\w6 
preparando em Africa os inilru mentos, 
tf^e eà\ hiiJi) fó dia The baviaS fepultar 
tí\6^st$ de tantas fcçirios. Nós dei- 
^lamo^ ao Menor Xerife aleivoramente 
jrrlurií^ntederiéu trniaõ o ^^erife Matdr 
fm TaiHffio^ aiondt q fez'prt(ioneiro, 
'^degôHoil tresdõs feus filhos. Hó9 o 
finrmi^ pbiTco depois comn mefma aleí- 
Vó,Ç^ véndetíor do áleritadb Bqhazon« 
-qtie fíçou mçírtty no dânipo á$ miof de 
tiiim trah Wof : raórte ,' Vfôofía , e triun- 
fo^, que fegqrou ao Xerife ná poíle do$ 
•JBA^dqs \ que «furpám por nieío <ío fii- 
'ifififftyci; Efle monflrp já avançado m 
ii^dè iiié nkhi de 8o arnicr? , que podi4 
fzfffii traRt^ilio, ufanda da!s atáximas 
.|l9'^fii)a hypocrifia , aflfcÃôi^ dou? an- 
mH de pa<Jítíco, quando no fcu interior 
• ífirjay^ idéas de vinçranç^ fobte os tno- 
hidores de Montas CUroç , que a favor 
ff^íbáh Att^^z ^ e de Buhazon ^ fe ha viaj 
í^ppqfto aos feus defigniqs na gqerra pai- 
*?d«ii Çpn. 



Contra aquclles Povos marchava fu- £„ ^„u 
uofo o Xerife; roa,s encontrou antes ' ^ 
das execuções huma mórçe atreiçoada, 
como ellç dera nouítas ; porque eílavafi 
cheias as medidas das atrocidades do 
B/irbarO)| na ordem dos Decretos Dívi- 
hps. Para nos inftruírmos na origem da 
merecida morte dcfte Xerife , havemos 
fa^cr que depois da deZala Arracz , 
Aiccedeo no governo de Argel a Mou- 
rp Hazero , filho do célebre Bárbaro- 
M ^ que teve particular recommenda-f 
qa6 do Gra6-Turco para continuar na. 
víjngança contra o ?fçrife , ainda pica-r 
àp defte lhe faltar ao refpeíto, quan- 
do ínterccdeo pela liberdade do Rei de 
Féz. O conduAor deíla commiffaS do 
Turco foi hum dos fpus Baxás ; c Ha- 
zem ^ara fazer á Corte de ConflantinQ- 
p\a hum fcrviço completo , 6ngindo-fe 
queixoío dç mefroo Baxá ,. que fc arro- 
gava a authoridadç de Bei de Argcl\ 
veio a Marrocos , e fc ofTcrecco ao Xc- 
t\f« para o acompanhar cqm os fçus; 
Turcos na expedição de Montes CU'- 
ros. Chegados á pQVoaqa^ de Guer fi^ 
tuada nas falçjas çlos ipefmos montes, 

Ha* 
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priiruíg. Ha?;em entrando na tenda do Xerife ^ 
como quem hía a fallar-lbe, o iriatoii 
^)' punhaladas , roubou-lhe o campo ^ ç ' 
irugio çoqrj os feus Turcos para fe pôç 
erq ççbro no cabo de Âguer , aondç 
en^èndeçi achar navios para Héfpánha ; 
mas naS os encontrando fe refugÍQti em 
Tarudante. 

Ede foi o finq defaftrado do memo^ 
ravel Xerife o Menor n^ idade de 8$ ' 
ahqos. Seu filho Muley Abel apeha^ 
foube da móric , fahio de Marrqcos cfn* 
bufca dos(rahidore$^ que alcançou em' 
Trémecem. Os Turcos fe dçfendêpf(S[ 
como defeíper^dos , e todos Ynorrér«$' 
fuTiofoi^ deixando o feu fangue berp v\o-.' 
^adp. Fa|táv;ipara remate de tantos c^*; 
tai^rofes o d|o Xerife Maior , que com 
in^is dç pQ annos eftava prezo ém Matr 
ròcos , e fete filhos, e netos feus. Murr 
ley Atiel 9 qus^ndo marchou i expediV 
i^afi referida ^ encarregou a guarda àçC4 
tes prezbs aô Alcaide Ali ' Benbucar ^ 
qufs para (ç livrar de cuidados á todo; 
o|to cortou as cabeças : golpe ^ quç 
Igualou na morte aos Xerifes ^ qqetlve-! 
taS^antá igualdade decQíiumes na vl^ 
"^ ^- . • ^ da. 



dà. Sobrcvivêrafi áo Menor Xerife cin- Ett ttfíp 
ciá filhos de doas mulheres. Mulcy Ab- 
dalá , ultimo do primeiro tnatrimonio^ ' 
Jhc fuccedeo agora : Muley Maluco , ^ 
<jac nafceo do Tegundo , reinou depois^ 
e acabou de reinar com El-Rei D. Se-/ 
baftídÔ ho mefmo dia, em que ambos' 
morrera^ na batalha fatal de Alcacerc;^ 
Maluco com morte verdadeira , a de D.' 
S\sbaftia6 duvidõfa entaS , pelos defejo- 
fú%^ da fua vida appetecída , até agora' 
indtfcretamente dífputada. "* 

CAPITULO m. 

Trata/e da guerra do Hidakaõ nâs t&r^ 
ras firmes de Bardéz , e Sakeíe , f ' 
^ 4e wfros fuccejfos da índia nef 
\ te anno de í^$j^ 



o 



HiDALGAd que nós deixamos de^ 
pois da ruina de Dabul perfoadindo aos 
feus vaflállos íia6 tanto a guerra , quan^» 
tô a vingança contra os Po^ttuguezes de 
Goa j para a romper ajuntoo hum Ex- 
ercito de 20(2>ooo homens ^ que encar* 
T^^ou ao GommandaoientQ do ieu Ge- 
ne- 
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Er|itiilf. n^^^l Nazer Maluco para marchar ^ 
Pondá , em quanto Marateca6 , Gover^ 
nador do Conca6 , invadia com outro 
corpo as terras de Bardez , e Salcete. 
Francíico Barreto bem advertido , de 
que Te elle fe conduziíTe cona lentidão 
neíla conjunc^ura ^ todo o Inverno eí- 
tiría á face com os inimiigos^.e Goa 
em hum rebate contínuo ; elle fe re* 
folve a ir em peíToa combatellos , e* 
4efaloiaIlps. Paííada rgvifta ás tr<3pas« 
que havia em Goa ^ achou luzido hqm 
corpo de três mil Portuguezes , mil in- 
fantes da terra , e duzentos cavallos. 
Com cfla gente fe poftou o Governadoí 
dt outra banda , aonde a formou, dan-? 
do a vS-guarda aos Lfifçarins da ter^a, 
os Portuguezes em hum Efquadrad cor 
berto pelos CapitSes D. AniaÕ de No- 
ronha , Jcrony mo Barreto Rolím ^ Matf 
tim ÂfTonfo de Miranda , Pantaleao de 
Sá, D, Fernando de Monroy , D. Ál- 
varo da Silveira , Álvaro Paes de Soto- 
Mayor ; a cada hum dos Jados do jSfqua* 
draõ cem cav<i1tos ; elle , D. António de 
•Noronha ^ o Catarraz , outros Ficj^lgoS) 
e cem efpingardeírps na rçta*guaiçdak 

líef. 
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Keíb. fórum: marcho^t o^noflo jEx^ Cc^^Ig;. 
ercito ãiroíía a Pondá iiai4emaitda de 
Názer Makica, ^qo^rcom corpo^ muluui 
vezes mais numerofo acafnpiya^nos fi^us 
l^anoi, huit) dos âancoi meodado á 
me fina Fortaleza , o outro coberto pot 
hum denfo bofque , a vã-guarda defeiH 
dida por hum fo(ío'de'quafi rdnco-péi 
de largo ; difpoftqóes mais diâicukafal 
de vencer , que a corage da tropa fii; 
pefior , e determinada. Onofib Moy^ 
TO D. Jo9|d fiellez % qu^ mandava' oa 
Lafcariíis avançados , chagando a efte 
foffo , e iia& podendo faltaUo ^ foi tsmr^ 
•chando ao longo delle ^ rcípotKiefudp 
com vigor ap fogo d6s ínimigoi. O Go* 
i/ernador que naO percebeo a caufa dei- 
te movimento 9 marchopfníréptdo com 
a retafguarda ^ a todo ç galope com -a. 
cavallaría , e naÕVio o foflb Iêna6>^ 
tempo ^ em que na6 podia retroceder* 
O feu cavallo o faltou brioCo , aflim os 
mais aexcepçaG dej poucos menos va* 
bentes, que no fundo da cava rel^ea- 
tira6 os donos. A mefma rapidez iio 
'galope foi O da inveftida pouco diep<5t$ 

ai»ili|4a p«|fi. Infantaria , que toaipmr 

do 



Etávolf.' àioi todos oí perigos y acndíò com^àiar-í 
cba ▼ialtoti i foccarrer o fea Chefiei m 
meia ddsrmftís ptoxíttiosv <^«d 4ue dU 
o contemplava. 

Atónito Nazer Maluco com a clc* 

gancia das noffks gentilezas '^ na6 quis 

efpefar mais tempo os repelhSes de gen* 

te ta6 determinada. Eite já dedroçado 

fez foar a retirada « e marchando a hnm 

lado da Fortaleza fem oufar a recoHier- 

íe nella, temerofo, ou circanrpeAa^ 

ít foi entranhando no Interior do Con* 

m6 , naC fó para «ftar a coberto do pé* 

Tigo, mas até livre do fufto, OGoveiv 

tiador-triúnfante mandou arrazar os mo* 

rCH de Pondi ; p^^ po^ ^^^ a todos os 

trabalhos, obras, efortíficiçtfes; que 

os inimigol havia6 conftruido ^ e natf 

tendo mais que fazer itaqueltas parte9;i 

pelo caminho de Bénaftarím fe leco^ 

Iheo a receber osapplaafos de Goa. 

O prazer dcfta viâoria ào Gover- 
nador foi acompanhado dos repetidos ^ 
que caufáraô muftos honrados feitos do 
bravo JoaÔ Peyxoco na Provincfa de 
Bardez. Com hum punhado de homeos 
4t ttrra , a que ell^ tiniu dncoehu IPw- 

,; tu- 



•àgue2eidefteiiH'do&yfc^pQjr!nifiitas :ve^ Ec«i.fii%ii 
-2es freme fíoGtãtíúhâinHc^ô^ (ítm 
t)lie Qosfeus projeâbsjppdfeffeav^nçtf 
hAimc^fib. Âgora.^.já sbcolhido a Gon 
.j^*GovernadoT, ínÊormaãpdc ^ue.huin 
Fortuguctz , tjNdftata de graifdjB ciédiía 
«ntreos' Bárbaros . ccmi.ioiikòs delles 
fe havia, fortificado nos cmlfin$ da Pra- 
^vincla , donde (àhía.ACDaMUeTpQTtce 
<áa ella pecados infiilt06;ioò'Beixoto;le 
i^olve a ataca 11 D ttafiituriSertpa idit- 
tbtira. Com o.fóocoMd^dà bem hA^- 
-ÉDictiS i ique Ibo manddu o Gaveroadof* 
nftlle titraveffii á Provinciii « cahe como 
*i)um raio fobre a fcrtificaic^õ do Rea^- 
•gado, que /arrasa eotn itiiáitas m<Srtes, 
•feridas ^ e deípojos dos vencidos^ Na 
-retirada o efperou o ^poAata pelos paf^ 
'íos efirettos ^ em que €ra pratico ,, com 
vtrópas;de refrefco vindas de mDUas pat- 
ifes para impedirem as confequeocias da 
Toa derrota. Muitos , e víftofos foca&ios 
choques dos deus partidos , que fe bft* 
' tia6 ; nies naiultimo Joaô Piçíxoto , e 
- Â fua^ gente totalmente éfli.véraõ perdi- 
léioSé Sntatf fupprio o Valor ,a.fahr..dAS 

fanugcns dòoúmcia, «49 ttnen^t %té 

qiié 
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UêÊ^ittp, c}ae fU) Ardor do combate fendo morto 
íú Chefe 4Ím eiii?allári« iniciíiga ^ elia pcc- 
dc o acoido Vi cede de todas as yant;^* 
^eos^ sdcdsúudegollar. maíi de 150 ho.« 
tneDs 4 J4Da6 Seixoto fe^ recolhe com a 
^gjloriaj dtf^hoiQ áflignalado triiiofo. 
^•^ Detbáiiçadoí é fooifa» (hs viAorias 
^^Gok^eifliiàifr>Fiaiiciíco Barreto cuida 
-iiosiegqp^toatcs/ econosdlcos do Eftado. 
^a«>á<iiiiúSedeç «oígo^iernò àt Dío a O. 
-£)iéga'de>Noffohlub , 4:òmorEURei mao^ 
Aa^ar^ ^de^cbmi aD. António deNo- 
ftobh(iivt>><Za»acraan e cdin^elie (eis Fi* 
(«l«^49^ CapMíê».^ qné Cs hayki6 tncQí&- 
fiorai: ria ^«(atQÍçaõ de aiU:e dUzentoi 
*tooníietis:'^ípedío para a viagem das 
'Molbcai rr /Antunio Peireira; Bi^ndaà* 
I^noveo Malaca:, as Fortalezas do Ma* 
hbar , asdo Ndrte , e o mefiAo fez ás 
ilhas vi4i*niia8 de Goa , porthecòndai, 
'i)ue Nazer Maluco depolS' da fua retira- 
da voltara a Pondá para réftabekcer H 

' Fortaleza , aonde foraé de poiíca coo« 
'íidti^açaS asTuas vantagens. Muito ittakit 
foi o damno V que aS tropas/ do Hidal* 
ca&^nos fiátera6 fobre a extfacqa6 áoi 

-t^ntíos d'e4SAl€eee ^ra Goa. áUasiv- 
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VadiaÕeila Provinda com canta freqtien* £ra vúíg. 
cia, que o Gbverna:dor téVe de mai)- 
dar rèfofrçar a D. Peíttòf^deiMchezcs 
por feli prinfio D: JoVgcf líèMcnlezeif, 
o Baroche , na téfta''dè' iòo- hòrrtens' , 
que em todo o Inverno titi!6 defprraõ ás 
armas , íempre- em acq^ô Èom mimígos 
muitos, e teimofos. 

Em quanta tia fndia fúccedia6 éf- 

tas colifas , Balchafar Lobo de Soâfa 

chegava á tlha dê S. Lourenço ^ aonde 

diiíemos o mandara Frandfco Barrão 

por ordena d'El-Rci ' jjara tléfcobrh- hò- 

tictas da g^nte das náos , que nau^ragi- 

iraÔ na fua cófta no anno de i$$;. Eí- 

le coíleou toda a Ilha pela parte de deh- 

tro 9 e tomando porto nò rio de Mati- 

zalage , bi-denou aos Capitães àós tila- 

Vios ligeiros torreffem , fondaflcm, 

eitamrnaiTem toda acóíla , ité adiarem 

veíligios da gónte , que bufcaviãõ. Dtf- 

ta viagem fó nos frcòu por tradiqaõ a 

memoria v de que Baltbaíar Lobo redu- 

%if% i Fé Cátbolica hum dbs Reis da 

mbfma Ilha com alguns dos fcu« vaflàl- 

lòs \ e que defèobríra as quatro Ilhas dò 

Conoió^adjacentet dadcS^lueurenço^ 

a 
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j^T|uIf. a fabett AngiTica, Anj^ome^ Molal- 

le, e Maoi^o. Em toUas elíasha Sobç* 

2,ranos t.xiue as gof ernaô : a primeira com 

40 iegpas.de comprido ^ eio de largo, 

u6 eminente como a do í^ico , domina- 

da de Moums.da Aiabia , os primeiros,, 

^ que vteraõ^ cófta de Melinde : a uíd- 

ma de muito maior extienfaÔ.^ (íotroada 

;4e;trinu Ç^id»dts ,.4sqrtada de muitas 

.ribeiras., x^vc ^ fazem iabundantede.ge- 

oerps , <efpeç}aJmqntê^ 4e canas deafla- 

<€ar,'CQp9. ares benignos , e faudayeís. 

.. Pelo/mermo tempo 9 Capítaè Ma^ 

. i)oei Tf ay^ços , que levava á Ethiopía 

. o Bifpo P« André de Oviedo , com via- 

igem feliz, chegou ao porto d^ ArquicOf 

.aonde o deitou èm terra, e fe fez na vol« 

ta da índia. Efte Prelado fot feguini^ 

« fua jornada com fummo prazer; por« 

que de Arquíco até á Corte Ihtffabiaâ 

.ao encontro os muitos Portugueses eí* 

^ tabelecidos nojmperíp, amaiotparpi 

delles do tempo de í):. :<Íbriílovaê aa 

; Gama ^ todos cheios de. honras ^ riquif* 

. fimos, alguns cafados com ScohoraidR 

: .terra 4 brilhantes napçoips^ nftiR99^* 

rpfa libré , feoborea de qitfiitaiiv '^ ^* 
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tas , c de Villas , cllcs a Guarda de Cop Eu vGife 
po do Imperador , e que em todo o ca* J • 

iDmho elplendidamentc hofpedáraõ o '^ 

Bifpo , ,ea fua comitiva, já em tendas 
n^gniíicas de campanha, já nos Povos 
da lua reíidcncia , que ficavaõ fobrc a 
iria )c ha , até o levarem á preíenqa do 
Iirperador, que o recebeo com mui- 
to agrado ^ è com grande attenqaÓ as 
cartas cl'£UR^i ^ e do Governador da In- 
dfa. No feu Império deitaremos agora 
efle Bifpo para Continuarmos o fio da 
Xiofíâ Hííloria pelo anno, cmque ef« 
tamosk 

Continuava a guerra do fíidalcaS 
contra as terras firmes de Goa ; mas hu- 
ma díverfafi , que fobreveio na6 penfa- 
da , lhe impedio fuftehtalla com vigor* 
Kizamaluco, chamado pelos naturaes 
Boran Soldaô , foi bum dos cinco Ty«^ 
rannos, que entre fi repartirão o Rei* 
no do Deca6 , fempte aí!eíqoado aoS 
Portuguezes do tempo de Aff^nfo da 
Albuquerque até ao anno paíTado ^ èwi 
^ue morreo coni cíncoenca aníios de 
governo. Os noflps Hiíloriadores oos^ 
icprefentaS efle Príncipe, como bum 
lOM. XÍK Y doi 
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EriTulf. dÍM maiores homens da Aíía nâ^Uhiait' 
naçaA; n«B ?rrtodts natoraef 4 e policia 
«as ; na6 tW dertyounda a }Mlioaqa6« 
à titíéá gaipa algumas dcfafwnças ^ qoe 
ttve cota tila ^ depots què concedeo 
faculdade «oGofernador Diogo Lopes 
de Siqiietm para fandar a Port;»ie2;a de 
Chaol Bii a ftía morte. Eacre outros 
Fortugwtes diftinguia o Nizdíitiatuco a 
hom Renegado , que entre nós fe chai* 
moo Sancho Pires , e depoia que apof* 
utou no govetno de Nuno daCmiha, 
Ibc pozeraõ o nQn>e de Tringuicã6é 
Além de muitos dos noíTos EfcricoreSi 
Diogo de Çoufo phita Saiicho Pires co- 
mo hwxí homem digno de ter lugaVen* 
Ife oa Heiróea ^ em todas as fuás acções 
hama coo(a ^uaíi admirarei , fem que 
k tile poSk reprebendtT alguma , que 
n«d fej« a de havef renunciado a veida- 
delra Rclígia5« que eílímava nos feus 
Patrf€k>s , quando aos outros ^ que a 
tflkifidonafaô^ nem queria vellos. 

'Nltamaluco tinha feito a efte ho«^ 
flfem í€U primeiro Miniftra, Generat 
doa feus exércitos , t«6 ricc^ ^ epode« 
r^\ qat iíiftentava iâtj)ooo h^mtot 

de 
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d« eavdllo. O vállinefitc) \hé dúrôta até fiMi^. 
a iDéue do Motíarét \ qlie tttíàò tiH^ 
U huoiA ccníki4i(;ft éítttetnà ^ AH Mfl^ 
ma ftota lh« ftirommetídou^^A ffeii l?ifftt' 
Uife m ^ para qu^ cbtn o fèu iralol- , * âkSr*' 
teridide o cftabfelòttflc fobré I» f hrónte;^ 
lhe fifM^flt a Gbtbá -, « poti^fl« laxH:«et^ 
to dHs gf aniles \^a¥eráes de» butrèi Pi^M- 
cipes l^uii fi1fít>s H qtle èHè^ t^wntrHilft 
prefeíilféclí^ a Uttitl. Ciottt lilàlèf àrdol 
na ébra , c|ue N{2àtt)dueb ^1 Wttívíi^ 
tiiê^daíqaÔ, Sàbtrhe Pfi^i|rr«tès eOtfl^ 
cfôíb teutíto b$ i^tbeld^è , tA&hteo h yt«> 
tim& tôtHade de fèâ Atntt | ftt eRa?tl 
• poflíe do legitimo htvdeim^ òbi*batt 
tfiílagre civil potícAs veies Viflo áfe pir** 
y í%t o fèu vaHmetito ao ftit<^e(2bf do 41^ 
fòtitô. 

' Utérii kôelhmado Rl^i ^ kifetifftMil 
das injúrias v <)^^ o Hldalcád ihe h^tdl 
feito ^ refolver tomar delias fatísfaçaó 
tia conquiíla de huma Frac^a , que pof- 
fuía na fronteira do feu Reino ^ foi o 
primeiro projeAo do novo l!^í2amalu« 
cá. Para o confeguir mais facilmente (t 
zVÍíorx com Cota Maluco , que o foccor* 
reò coài to^o^Q cavallos , lhe confeti* 
'^ Y ii tig 
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Efavulg.^ tio a paflagem pelas fuás terras , e em 
virtude defte Tratado o Maluco confe- 
guio delle a liberdade de Meale ^ até 
eotaò prezo nos feus Eftados ^ que foi 
conduzido a Chaul , e entregue a Gar- 
cia Rodrigues de Távora para o enviar 
a Goa , como fez. Porém as armas dos 
Príncipes alliados foraÕ infelices ; por* 
que aberta buma grande brecha na Pra- 
qa 9 e montando o aflalto Sancho Pires 
na téfta do deftacamento , huma baila 
pelos peitos deitou a terra morto eíle 
monílro da fortuna , e do efcandalo : 
iporte ta6 fentida de todo o Exercito ^ 
que efmaiada a fua corage ^ levantou o 
fitio com tanto de precipitação , como 
deaíFronta. Efta vantagem do Hidalca6 
o tornou apor em eflado de continuar, 
a guerra contra Goa , que novamente 
entrou a fentir os feus effeicos. 






CA. 
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CAPITULO ÍV. 

, ò 

Continuação da guerra de Goa , e tm^ 
tros fuccejfos da índia» 



o 



HIDALCA8 defafifombrado do faf-EravuIg. 
to , que lhe caufáraC as armas collíga- 
das de Uzcra , e de Cota Maluco , bem ^ 
capazes de o deftruirem , feeltas tivef- 
fcm de valerofas o que lhes fobrava de 
moitas ; com eflímulos novos para re- 
novar a cólera contra os Portuguezcs 
por cftar rcftituído a Goa Meale , qlie 
era o padraflo da confervaçafi da íba 
grandeza, cllc mette em ufo todos os 
csfprços para reduzir aquella Capital aós 
maiores apertos. He verdade que efta 
guerra para Goa foi mafs de íncommo- 
dar, que de temer; para as tropas te- 
ve mafs de impertinente 5 que de fan- 
guinaria. Goa fentío os apertos da fo- 
nnc pela difficuldade da íntroducça6 doa 
víveres , cHes poucos , e por alto prc- 
Ço , até a lenha com efle íntoferavef. 
As tropas nas Províncias da terra firmo 
dia, e noite naÔ tlnhaô focego, íerd- 

prc 
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BraTulg. P^ promptas para acudir aos rebates 
contínuo! , D; Jorge- , e^ D. Pedro de 
Menezes iem já mais def^virem as %r* 

'«íia». 

Cpoi» e General GalebatecaS era o 

tnthor das correrias pelas terras, e HH9S 

?[^ Bftaçjo ^ O ÇowP«^« roariidlDU a 
^I^UlçajQi dft $á , a; ar ao troe CapiíSôs 
itafP S^OQ' biMnet^s p^iia o ^^faloyir^ajt do 

áitl pQiApr £ftç çQoibat^ foi hmn da$ 

IHÍ* íf^^ik «W íivenwis^ ^f fta guerra j 

W % ^od?, fi>9. aveníAgecJ dA tcttena, 
«gtli^ Q> i9K>CtPt^ aMa, qm QU^Uv^fi a 
m^'W^ 1 çftí veiÃÍlpoc Q)iiitas. vezejs ptí- 

fjiiíqis,^ t.ivçraii;^^ viqjte, hQmpns móttfis. ^ 
, ífe¥ríQO«f ^& Q ÇaOHjlPf^ c fcíía* a.dlewro- 

. W^ çQajp[^^^, fe Pi%ptaljeia& de Sí i Qjnc 

^aillRía %TW-ffWj4^, ç<W!,açprdp iiw- 

ffi^xc4 níJÍ A?.eflè. biUQ» aí wía içti- 

Pt* apçjtreoc^ ^ vuífcv»a , a que 

;«íLÍnJjnH^^l Rftlo.dpÍQQftíiflPd dçra5 \mn 

jffS>^ tonj,^ qs enchçp dtj. tanta .cooftao- 

<^% Vl^ inv%ji'raO a Ilha de Joafi Lo- 

f|«% (U;,fkn<^i4s^ por Ã3Cr<is Gome&da Síl- 

^i mk9.citJ^& Q fi7«r^.a favor 49s fom* 

{)ras 
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hn$ de hufiM das nt^ites temp^ttoTai^ firandlf. 

tm qvte o foppuQbaé deícuídadè. At> 

«d rondo dos primeiros golpes na co&- 

nha do feu tMÍmo quartel , acuéio o 

YJgiUBte Ayres' Gomes com os fcidi- 

dos ^ qoe iactiou mais prqmptos ^ tM 

foi levando ás cotiladas até ao rio, «ou- 

de muitos Ce aitogárafi na paflagem. Ofl- 

tra fobpnreaa íemelhsme intentarão el- 

. les na Ilha de CboraS defendida f»or poa- 

cos , etaó alentados Portiigiiezes , que 

fufientáraò intrépidos o combate , afé 

.que de Goa. lhes ehegaflèm os foccor** 

ro<. Ao eftrondo delle o Governador 

Franctfco Barreto, acodío ao Cães ^ e fez 

embarcar com moita gente a Manoel 

de Mendoqa , Governador da Cidade , 

• qae chegou quando a nmrnhfi rompia , 

eqoando osfaravoi Lanzarote Píca^^ 

e o Ouvidor geral Henrique Jacqafts 

com os feos camaradas precipitava^ no 

rio a soo Bárbaros igualmente cortl-^ 

dos do temor , <e do ferro» 

Nefle traniito do rio ^ gente dos 
catures, que o bordava6^ Feí tal ma* 
tanqa\ .que carregando^os de caberás 
dos conirarios ^ ella «s tfoutt ao caes^ 
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Rftvulg. easpoz aos pés do Governador ^ qae 
prenoioa a cada hom dos bífarròs Tol- 
dados com litieralídade como Aia. Sem 
mais demora mandou elle a D. Fran*' 
ctfco Mafcárenhas , depois Conde de 
Santa Cruz , e Vifo-Rei da Indta , que 
com 300 hontiens defcançados á íombra 
defta víâorta fofle continuar a fazer a 
Ilha deChoraS refpeítavel aos Bárbaros* 
Em fim ^ o HídaicaÕ , ou cançado da 
guerra , ou roais cohtrahído pela reno- 
vada ardência de Meale em Goa ^ fe 
be que na6 foi perfuadido pelos feai 
Generaes tantas vezes derrotados; elle 
deo ouvidos á paz , que foi ajudada 
com as mefmas condições das prece* 
dentes. 

Efte adno, em que EURei D- Joatf 
.tfnba de paflar do tempo para a Eterni* 
dade « defpachou elle para a Indía a u\- 
ttoia Efquadra compofta de cinco náos 
is ordeBs de D. Luiz Fernandes de Vif- 
concellos , filho do Arcebiípo de LiF- 
boa , D. Fernando de Menezes. As qua* 
tro náos do$ CapitSes Cíde de Soufa, 
Braz da Silva , António Mendes deOA- 
tro, eJo9Ò Rodrigues C^alcm* dç Car- 

va- 
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▼alho , fabíraÕ de Lisboa no feu devido Errvulg* 
tempo, duas ferrarão Goa, hucna in- 
vernou em Melinde , a outra em Mo- 
çambique. A Capitania na6 pode fahir, 
fenaÓ a dou$de Maio , e perdida a mon- 
ção , teve de ir paíTar o Inverno i Ba- 
hia* A caufa defta demora foi ; porque 
quando a náo fe carregava no Tájo^ 
por hum furo da quilha , que os oíE« 
cíaes deixara^ fem prego , e que co- 
berto de brep com grande trabalho (e 
deo nelle , a náo fazia tanta agua , que 
fe hia ao fundo j foi neceflario defcar* 
regalia, varalla, bufcar-lbe a rotura, 
e tornar a polia expedita para a via« 
gem. 

Deda cafualidade fe fervio a pia, 
mas fátua credulidade dos marinheiros 
para clamarem, que ella era hum juf- 
to caftigo do feu S. Pedro Gonqalves 
Teimo , por lhes haver o Arçebifpo de 
Lisboa impedido os cultos , quafi fu* 
períliciofos , que elles rendiaõ ao Cor- 
po Santo. Diogo de Couto nefta paf- 
fagem trata deftas exhaUçôes , que no 
tempo das tormentas fe deixaã ver (o- 
brc PI maílos ^ ê que os tnarinheiros 
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Eft vAgf eotendom fcr huma vifita ^ qoe lhes Eme 
o S. Telooo; que elles entaó vem to 
convéz , e « graades vosei gritai» ^ fal- 
ve n ó Corpo Santo : que fe as tacs exha- 
laçôes apparecem nos lugares altos dos 
navios , ra6 fignaes de bonança ^ fe nos 
baixos de naufrágio : que fobindo aos 
jnoftareos dizem , que achaÒ pingos de 
•cera verde ^ que elles nem os trazem « 
nem os moftraó ; e em hum difcarfo 
breve derroca efte erro popular da ple- 
be marítiouii Ora eu pafib a diltiddar 
o difcurfo de Couto fobre efta matéria 
eom as opiniões mais conformes dos 
melhores Autbores. 

Sabem os Âftr^nomos ^ que Cador, 
. e Pollux faó hunias Eílrellas ào figno 
deGeminis, a de Caflor da primeira 
grandeza , as doas de PoHuk àã quarta. 
Sobre ellas teofo a Mythología a plaofi- 
bilidade da transformação dos deus mo<* 
ços gémeos dos mefmos nomes , taS il- 
luftres no Tangue , que 61hos de Júpiter, 
e de Leda , irmãos de Clytemneftra , e 
dé Helena. Hum Pai celefte collocou 
os rapazes no Firmamento ^ e os fez 
chamar Deõfes do Mar , ou Apotro** 

pheos ^ 
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phcos , como NttCMs Teclares , qoe c;i^vidf« 

haviaó (alv^^K da$ qaUmicJ^des aos fei^s 

favorecido^ Aqui ttmoa a oiigcm fa* 

bulofia , e goiUíUca % adoptada peta ín* 

iliCcreu picdaclç Catholica. Na Fabula 

14 aos conta Hygvno a ra^aô , porque 

A butxia efpecie de meteoro a modo de 

fogo eçrante ^ ou luz poftatíl , que na$ 

tormentas fç deixa verem algumas par- 

.tes dos navios « fe chama Ca Aor ^ e 

PoHu!Q. Aquelle AutKor, e outtos mui* 

tos ^'2e.m feredeofeu nome^ porque 

.quand<x q& famofos Argonatutas navega- 

vaâ pa,ra ÇoIcIiqs ^ o tal meteoro ^ ou 

eArella v(>Laul appar^cêra fobreasca* 

.beqas dos d^^us- moço^-,, que logo que 

.ella dçfapp^^recçra , a tormenta ceíTára; 

q^& oa d<^us irmãos dalH em^ diante 6* 

cáraÕ ta6 venerados dos oavegantea, 

que fobce p$ invocarem nos perígoa, 

efculpia& nos navios as («as. imagfu^s^ 

reconhecidos. Caftor ^ ePollux por De^^ 

. íe;$ do mar ^ o meteoro. hoArado com 

«^feus T\omes. 

A fabula deo occafiaõ^a Pliai.0 pa« 
ia perfuadir.^ que efia lu^ eia cbaioa- 
d^ pelos amigos EftreU^de Cêfiêr v e a 

^ " Ho. 
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^ri Tulg. Horácio para formar o paralello potu- 
pofo entre Alcides , Caftor , e Pollar ^ 
aquelte ainda que na terra elegante , ge- 
nerofamente vencedor ; eftes mais illur- 
tfes como Deidades dominantes das on« 
das ^ fobre ellas coroados de Eftrellas. 
Eftas as invenções , efta a fuperíHçaó 
do gentiliTmo , que vemos transfigura- 
da em huma devoção catholica còufa* 
V* grada pelos mareantes das Naç6es de- 

baixo do nome do Carpo Santo ^ já a 
S. Nícoláo , já a S. Hermo , ou a S. Pe- 
dro Gonçalves Telmo : Santos , que 
elles crém lhes apparecem nas tormen* 
tas transformados em luzes para Ihet^ 
annunciarem a falvaqaS , ou o naufra* 
gio. Os Pbyfícos naô teriad muito tra- 
balho em defabuiar a plebe mttrítímn, 
/ do feu erro , perfuadíndo-a qnc a lu- 
minofa, c feliz appariçafl dos racleo- 
ros. , que elles chamaé Santelmo ^ e a 
liberdade , que goza6 eíTas luzes , he 
hum annuncio , de que as nuvens que 
as carregaó , efiaõ desfeitas ; que o Ceò 
fe vai abrindo , é que em pouco tem* 
po redituirá a ferenídade ao ar. Que 
pdo contrario , quando apparece huroa 

que 
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fó Iqz , huma fó exbalaqaó dita Helena \ Eravulg^ 
que {(To como efTeito de huma fó nu- 
vem desfeita, e cabida, he indício, de 
que ainda na regiaô aerla ba outros fo-' 
mentos para a continuação. da tempes- 
tade } mas que de forte alguma figni* 
fi^ue a dita continuação a tradição fa* 
bulofa , de que quando Helena fe em- 
barcou com Menelao, apparecendo bu* 
ma fó luz , prolongara a tormenta, que 
os levou ao Egypto. 

Sobre quem feja efte invocado 
Santelmo fe confundem os Anthores* 
Os marinheiros Portugueses dizem, 
que be S. Pedro Gonçalves da Ordem 
dos Pregadores. Os Italianos , e outras 
Nações o veneraô com o fimplcs nome 
de Santelmo. Diogo de Couto lhe dá 
o de Santo Anfelmo no Capitulo II. da 
Década VIL, aonde diz: £(la. peque- 
na luz , que eíles mareantes Portu^ue- 
zes veneraõ em nome deS.Fr. Pedro 
Gonçalves , e os Eftrangeiros no de San«, 
to Anfelmo, he ta6 antiga lua vene- 
ração , que já em< tempo dos Gregos 
íe celebrava.^ Alguns Efcritores Cafle^ 
Ibaoos pcefunein , que Santelmo be 

San* 
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Etfm^; Samô firáfoio abbreviado tm Ermò^ e 
o Ertuo corrompido em Elmo, qu« vMn 
a dizer Sani*£Imo. Mas até agoi-a H^ 
gum fahto da dúvida fe eíle Sanro Erif-- 
me he ò Martyr de Antioquia , im o 
Birpo ^ a Mártyr em Campai^íá : d^ fòr* 
te s ^^^ o% márítiiDos nas tormentas tt(- 
peiteS nas eshala^es ^ e fnvoeaó bom 
Santo s que aa6 fabem quem feja. 

Dada efta btéve notkia para ília- 
minar aos crédulos menòs bem fnllrui* 
dos ^ continuamos a moftraf na nofla 
Htfloria^ como es duaí náos da con-^ 
ferta de P« Luia Fernandes ^e Vafcoft' 
cetloá chegátíid a Goa a tempo, qujo^ 
Governador Francifco Barreto recebia 
de Ormu2 a noticia , de que no porta 
de Suez fe pieparava buma AroiãdJiid 
Turcos com o deílíno da Udiá. ]i tk 
efte tempo o Governador tinha repara* 
do a perda dos gàHt6e% % que fe Ifuei* 
ti)ára6. Com outtòs novt^s', a Afífiada 
eftava numerofa , t Tem perda dé itt^ 
tantes tile a po2 tm ^ftadè de hz9t 
frente refpeftavel ao§ 'Tur^». ParqW 
nad fdccede^e, queelle^ tiVefleiíi tnjM 
ferugionòHodirChaul, è<^irenMAM 



O quiz prevenir, e chamando os Fida]- Eratulg. 
gos a Confelho , lhes difTe : A nós nos 
efpera huma fituagaõ « S^^ pààt fer crf-. 
tica ^ fenaõ a acautelarmos prudentes. 
Os Turcos determina6 vir é índia , e 
podem fazer^fe fortes em Chaul. As 
noílãs forças baõ de fahir de Goa , e 
o Hidalca6 fe aproveitará da fua fraque*- 
za >! fenaò para a render , para a opprU 
mír. A mim me parecia que mandaf- 
femos huma Emi^aixada ao Nizamalo* 
co<i pedindo<-lhe declarafle a guerra a ef« 
te inimigo commum ^ e que nos per- 
mittifle licenqa para levantarmos huma 
Cidadela no Morro de Chaul , que tan« 
to a elle , como aos Portuguezes feria 
muito útil para embaraçar na índia o 
defignío dos Turcos. O efleito defta 
propofla í#rtf a mataria do Capitulo £i« 
gviinu» 



CA^ 
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CAPÍTULO V. 

Trata-fe da Embaixada , que o Ctroet* 

nador mandou ao Nizamaiuco ^ eús 

fuctejjos , quefe lhe fe^uiraS. 

EravQlg. jLjLcABOxr o Governador Franctfco 
Barreto de. propor no Confelho da In*' 
dia a matéria. « que deixo referida , e 
antes que fallaflem as peíToas 9 que nel- 
le tínhaõ voto deliberativo, D. Diogo 
de Soufa. , que eftava prefente , e ti- 
nha vindo do feu governo deÇofalaa 
embarcar para o Reino,. fe levantou, 
e difle: Q^ue feera certa a notícia de 
virem Turcos á índia ^ requeria que fe 
Jhe declaraíTe ; porque elle na6 cxíl ca- 
paz de perder huma occafíaÕ de canta 
honra para ir deffançar noocío da Pa« 
tria : Que amava muito os Toldados dá 
índia para os deixar em trabalhos ^ fero 
fer nelles feu companheiro \ e que a 
Bl-Reí devia grandes mercês para pa- 
recer ingrato fugindo com o corpo to 
fervíço , quando elle o neceflitava. O 
Governador lhe agradeceo. os tmpiílfoa 

da 
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êB fiu genero(idad« ^ promeitendo fa*. Efvvul^i 
iretlo participante de todos os fegredos^ 
c fobre a Eoibaixadi fe tomou afltnto 
affirmativo^ 

Para ella foi nomeado Jorge Corrêa 
Dantas ^ que levava ricos prefentes pa->» 
n facilitarem a eondefcendencia do Ní^ 
snmalttoo a reípeito da fabrica da For- 
taleza fobre o.Morro de ChauU que (t 
avanqava pelo mar dentro , e dominava 
a Cidade* Nízamaluco fe fobprendeo 
COf9 eíla propoíiçaô , conpo quem del- 
ia inferia , que os intentos do Gover« 
aadoT da índia eraft deitar^he bum no* 
yo freio , ter debaixo da fua cbaVc a 
embocadura do melhor porto dos Eíla* 
dos 5 dequeellc era Rei, eapoderan* 
de-fe dos direitos das entradas , e fahi'' 
das , privallo de fauma importante ren« 
da. Eftas bem lembradas efpecfes o 
obrigarão ^ em lugar de d^r fauma ref* 
poAa cathegorica , a mandar prender o 
Embaixador , e ordenar ao General lFa« 
latecaõ , que com 30(^000 homens 
marchaflè a fazer com toda a preflã hu^ 
ma Qd^dela no lugar , que oa Portu^ 
guezes prf tendiafit bem eutçndklo ^.q^e 



$$4 HiStOKIÃ GEtÀL^ ^ 

Bnrtolj: cMtTH eK€9 ntti execuufle ^MM tl^ 
fpBtm ^hofttlicMe» 

HmÓ cvaA paUMos «yJMs dias < 
quando da nofla Fortaleza (otw6 vifloi 
M monte» da ootra bandia do rio co- 
béxwi detflndas, brtlharefii as arma» ^ 
fdntitaivcii os^ capacetes v como defifas^ 
que incutcai^ a difficoldadtf de fier dií^ 
lipaéi a toboftes daquellas gentes. 6ar« 
cfa Rodrigues de Távora , Goveriíadof 
da noAi Praça , entrou fea> fufto t pre^ 
vefiir*íe para boma vigorofa defenfa \ 
avifamio a Franclfco farreio do que paf^ 
\ fava. A gente inútil , c aptebc ctti^ava 
mtA fe retífaf para lugar fegUro ; mas a 
tranqoittfdade de FarattcaA de tódot 
dirftertou as imagin«ç6^ trMes , afof« 
to , o temor , que nad era pânico* O 
Governador apenas i^cebeo oavffode 
Cbaul^ que foi atempo^ em que de* 
tertnifiaiMi mandar a Alvam Paes de So*» 
to^Mãiot com>bfima Efqoadra ao Eftrda^ 
to dr Oipmuz para obfervar os movt« 
tMiiios« dds^ Turcos ; immediatameatt 
»poe dif verga d^iilto^ efes navegar i 
Chaul^ em quanto elle preparava » gran« 
àBAtmtdà^ com ^c bavia ir em pe^ 

V lo* 



/ 



foa á Tn^fnía Prai^a para flixisr abortar Bvanrf|^ 
^s idéas do Nízaaiatdco. y 

Álvaro Paes aviftando o £xerdto de 
FaratecaÔ , dos galeões fulminou bom 
fdgò víVo fobrè os trabalhadores occu- 
pados tia obfèi Duasgalez, que chegi«- 
nó nddla feguinte « fitínõ Mp^Héít 
(9e tt>ú0 ^ defpedludo mais cozidas totti 
â tettalioA) diuv^fro de bailas 4 t|Oè oa 
inf cAigbt dtfcoberkos ii;td pottéraA ík/t- 
frer. De nmhas ^rtes vieràA ctmeafi 
rttidfr navios em grande mitntro i at<- 
trahtdoa os foldados lhsi$ bHofcis do t^ 
tncr do fitio de Chaol , t<>ãoa treitto^ 
Undo^ flaitiolas ^ e galhttrd«tes 4 éli»pa'^ 
veffadoa ^ e guerreitoá : ham eíptéd^câ^- 
1d no rio para os PoftDguezes da Pra* 
(«a u6 agradaUfl | cj^Uanio teinitel para 
os inimigos no catnpd. Elle íe ancaBon 
de fazer lunlinofo , e (oTmidivel isom 
a chegada da numerofa Ariiiada4oG^ 
vernador , cheia de Nobteia i^tialiMii^ 
te recomtnetidavel na qualidade , ttoiíé^ 
nero ^ noa predMentes feririçoa ; geiat^ 
necida com 4^000 Portugueses inaré» 
pidoa 4 eoâumadoí a defpretar ptfij|0ft| 
a aãirdtttaf « itlòrie « m alé|it dielkfl amí» 

;Z li toi 
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Era vulg. tos CãDarios , Malabares ^ efcravos ^ e 
criados capazes do ufo das armas , co« 
mo bem inftruiclos cas Aulas da nofla 
difcipHna. 

Faratecaâ á vífta do referido efpe- 
âaculo 9 temerofo de vir ás mãos coco 
os Portuguezes , fe refolveoa parlamen- 
tar ; mas erroa os meios de o fazer com 
a decência correfpondente ao caraâer 
Português ^ fe com efpiriío íiaciro » 
naoccafiatf muito mal advertido. Elle 
pintou â iaiagem de Embaixador em 
hum feu criado i para o Governador lhe 
entregou bum prefente bem conforme 
á peítoa , que o conduzia , mui deíigu^ 
daqoella, aquemfe encaminhava. Che* 
gou o pretendido Embaixador i pre« 
ienqa de Prancifco Barreto , que o re« 
cebeo com feccura : poz aos feus pés 
o prefente, que elle mandou deitar pe- 
la janella fora , acompanhando a acçaS 
com eftas palavras de agradecimento: 
Ide dizer a FaratecaÕ ^ que natf exe« 
cuto em ifú8 o mefoio ^ que vedes ex» 
ecuear com o Teu prefente , porque com 
brevidade o farei a elle. O célebre Em* 
baixador ft>bprezo ^ atónito ^ ptfmado 

4o 



DE Votrvékt , Liv. lh. ^ $ 7 

io dcfprezo , mudo fe recolheo «o feu Eta vulg. 
campo, efteve mudo largo tempo , «té 
que cobrou calor para fallar , e dizef 
a ParatecaÒ : Que os olhos do Gover'- 
fiador da índia eraÓ curtos de vida ^ 
multo delicados para diftinguírem cf* 
taturas de ta6 pouco vulto como a fua, 
e que as fuás mSos , como ta6 forqo- 
fas , na6 fu(lentava6 prefentes de pou- 
co pezo Tem os deitar a terra. 

Cahio em fi o General , e com me« 
Ibor acordo efcolheo Embaixador ^ qué 
para fer admittido , e negociar na6 ne* 
ceflitaiTe de mais recommendaqSes , t 
âé outros introdutores , que as fuaa íl- 
luftres qualidades. Tal era Rafarecatf, 
bum dos primeiros Chefes , luminofo 
no fer , brilhante na pompa , na inftruc^ 
qalS com polimento. Depois de corte* 
jar reverente ao Governador , lhe àizr 
Eu venho da parte do Nizamaluco mea 
Amo aíTegurar-vos « que elle he huoi 
amigo fiel do Rei de Portugal , e dos 
feus vaíTalIos : que eftes fentictoentos fi 
fa5 herdados do feu predecelTor , do 
qual a vofTa NaqaO recebeo a graça def- 
te terreno para a fabrica defta Cidade* 

la^ 



J54 HiSTOMA GBHàl- 

«^«utei l« f ^«e tendei e» Gbauh Q«« «Me pot 
pretexte algum intenta revogar a Dm-? 
ijaê j QSas qua naè pôde deixar de ie« 
m^r, que o vofib projeótode fottificar 
p Moirro dí outra banda feja com o fia» 
dl» lhe daitirde* bui» jugo , de vos fazer-^ 
^ «tildas íenhoces da embocadura do 
miU>f»r pprtiQ^ dos ffus Reiaos ^ de lhe 
ui^rpfiTd^i Qê direitos de entrada ,e fabi- 
da , quç íé > f Ue Ibe pertcocem como 
Sabe«^flli> i Que fiiípendais d^ voffa par- 
^ 9S id4#$ ^ fortificar o Morro % qUQ 
elle (H3í paeímo inftante fufpende aa 

EAai ra»íJcs, que ínzí»* conhecei 
}m«\i juftiça evidente ^ htta>a candura 
imparcial C^m iffçâaçaÔ , nem arrogan- 
m y eJliw cauCára6 no Governador a* 
ii«pr«rsõe$9 que fe delxai^aõ ftntir em 
{i «lefmas; Conclui o-fe o negocio com 
n 3nov#q^6 do Tratado andgo , accrcl- 
ceptando a condiça6 ^ que de hua>a « e 
jpotra parte iena6 emprehenderia mais a 
fortificaqafi do Morrp : que as obra* 
^principiadas a fazer ferlafi demolida$i 
e que ao Embaixador ^ e roais Porta- 
l^99f^ retjdQ? íiaÇ^rçe de Amadana^ 



gtr fç lhes dari» lH)er4^^« pura foIm* Sut^ifi, 
v^m a Goa. Ede aju^e &xmdo íe ftz 
IpgQ piíblíço na Praç ai , qn Arniii4a » f 
Qp iC^mpo cocq Catíífaç^ó rccjpriwi ^ 
mutuo f rawr , e «legrU ♦ que prQvinha 
4a coDfíderpçatf , deqife f nuvem fom^ 
bfia , quando aqaeaçavii chuveiros de 
fatigue , diOipada , c 4S9ftítA çeftítuía 
a ferenidade « que fe defejava. 

Antes que o Governa<jípr fe defpe^ 
difle de Chpid , derpaçbou a D, Anta0 
de Noronha para ir gQVçrnar Ôrfliuy , 
donde D, J.oa5 de ^utde b^ivia vqUm: 
críminofo para fe livrar em Opa* Ç(W 
Fidalgo., provido por El*Rei , «^ tinha 
acabado o f^p tempo ; {nas , ^u foflefn 
verdadeiros os Capítulps , ^ug conlfl 
tile deraS os moradoras de Òrçpiuz , oi| 
na realidade criticfifle com defeml^araf 
ço a cxpediqaô » qw q Goy^mdar «nWlr 
dou fazer por Pedro Bi(rietoE^n[!9P 
Reino do Cinde , úoi^^ ' pfpyipl^ a 
Ormuz os infereiles qpais av«it«id^sd9 
Commerdo , e defta crítica ,. que, 4lá« 
yqa fez piíblfca , o mefmo Gpvef nad«if 
fe défle por fentido. O c4rto W qíVfi 
€» Defemhargadoyr fipdípnte acho^^ u)i 

feí 
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Eiâ vulg^ fez materín para culpar o Ataíde. Bfil 
fem repugnância entregou o governo ao 
Succeflbr ^ fahk> logo para Mafcate ^ 
aonde efperou aí monçaÕ pata vir ap« 
parecer em Goa ha figura de réo. 

Já por e(les tempos tinha a Europi 
ientido a falta de duas vidas precioias: 
homa a d'EI-Rei D. Joaô HL a onze de 
Junho , como logo diremos^ outra t 
^o Imperador Carlos V. no Outubro íe* 
guínte entre os Monges Jeronymos do 
Móftciro dejufle, aonde fe pui toa em 
vida a gloria do Império , de tantos 
Reinos , de grandes negócios , de lni« 
menfos vaflallos , de innumeraveis vU 
âorias , e entrava onovbttnno de i$$8« 
Mas nói para cònclúirtiids nefte lugaí 
ò que nos falta do governo de Francíf* 
CO Barreto na Inçlia , continuamos a di« 
zer que elle , já expedito em Chaul , 
Veio faser fegunda oftentaçaÔ da iua 
pompa , da fuá authorldade , oa da Am 
floria á Baqaim amada , e a foffrer por 
efta caufa feguíndo golpe da critica ^ da 
maledicência v ou o que he mais certo, 
-da inveja. Emfim, elle chegou 9 Goa, 
é dpfpachaiido of provlmcntoa neceflâ- 

líos 



fMini Malaca <! Geilaô, cMolacas, nós Eis^ul^ 
o vamof a vér occupado em altas idéas, 
que poderias ter êxito feliz ^ fenaõ as 
íuípendefle a noticia da vinda do Sac- 
ceÃbr de carader ta6 foblinie, como 
Ç. Conftantino de Braganqai 

C A P I T U L O VI. 

Concluem fe o governo de Francifco Bar^ 
reto ^ e fe deixa tratado o modo da 
eleiçaS do Vifo^Rti D. Canjlantino « 
e afua fartíd0 para a ladia. 



R 



.BSTiTiriDO a Goa o Governador 
Pr^ncifco Barreto, e correndo já o an« 
no de 1558, elle concebeo nofeu ef* 
pirita hum alto projecSto, que fe Ibe 
figurava o termo gloripfo dosfeustra« 
bailios no fim do governo da índia. Pa- 
ra o emprehender fez lauqar ao mar 
bum niimero de navios taS grande ^i que 
o do Indofta6 já mais foi opprimido 
com o pezo de outra Armada taô fo« 
berba , como entaõ fe via nelle. O feu 
vafto defígnio era a conquifta da refr 

pci- 



q^O do Acbem formidável t inimigo í^ogi 
if PQnciliaçaO t jqae fi«5 áeisavi rerpirar 
a oppriípid» Mdaca. A pax prpfuiHkt^ 
que q E.ílado gozava com todoí os Reit^ 
vífinhos, o erário rico, offidaes para 
trabalharem nos eftaleíros em abundan- 
cia , muitos víveres, e ipwí^^ça , hum 
confideravel corpo de tropas valerofaSt 
• aguerridas , grande número de No» 
breaia brilhante , e impávida : tudo fo- 
\ilb çoncurrentes efficazet para a hum 
tempo fe verem na índia preftes vinte 
e cincb galeões , e caravellas , dez ga* 
léz , mais de fetenta galeous ^ e fuftià 
eok» os íeus OíSiciaes « e iripulaqóes lef* 
pcAívas. 

Qjiaodo eip Goa fe trabalhava ne/V 
le famofo armamento, no Reino a Raif 
nhe I>« Catharina, que com oCtrdcal 
Infante D. Henrique governava na met 
norídade d^El^Rei D. SebaftiaÓ, andi* 
va jcuídadofa na eleiqa6 de fujeito par« 
Víro^Rei da Indía> por ter Francifco 
Barreto acabado o tempo, do feu.goverr 
nO' Dous grandes ^ em quem ella tíotwi 
pttfto os olhos , íeihe retiiavaõijda f i£- 

u 



Jj^cgeotes natí o^ abalava* Sofiçedaci «n- 
ai|6 p Puqfe de Br^g^nç^ D. iHi^odo^ 
ÍIq triitir ftfo cpnverfai^aÓ don^AicA. 
com Teu irfxiaã D^ÇpnA^ntíQo, Piin* 
cipc d6 30 annos , çooi eípi ritos taS. 
ioblimei como o feu faogiie ., da repo^ 
gxiancU daquelt^s Fidalgos em açccUa** 
rem cargo taó hofy^pío « como pra a 
de Vífo-^Rei da lodia , e o quanto a (eoT 
tiaõ a Rainha ^ e o Cardeal. D. Cocif- 
taatíQo por hatxi doa tranfportes da alt 
^a ) ^aando ella rqmpe a obrar feoi 
pkoa advertência, refpondeo a feu ir* 
ipaS : Ppía £u , pela roefma ra^6 d$Çr 
fe$ bqmep^ Tegeitarçm tal empregai 
de boa vontade irei á índia. j, 

Olou-fe Q Daque ; mas (çm df mo* 
ya fpi ao Paço ^ e repreíentQu ao$ Pridt 
cipes , quç elle lhes levava huma gr^n^ 
de nova ; taò grande , camo (ra a úp 
feu irma5 D. Conílantino de Braj^Q/^ 
tga fe oíferecer voluntário para ir á W 
fiia occupar olugair, que outros reçuf 
(ava6. Os Príncipes receberão a notickf 
com alvoroqo, eftimára6*a, publica^ 
^CPm o dcfpacbo a oilerta , ÇU ÇonÇ^ 

tan- 
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Snfvls. tantíno fe fobprende da Facifídadé âé 
Duqoe , da prcíTa da nòmeáqaS ; mat 
dle natf retrocede com a palavra. Uní^ 
camente requer fe lhe conferve o eâH 
pfeg<> ) que já tinha de Camareiro Mór, 
que a Rainha lhe promette para quan- 
do o Rei feu neto fôr em idade de (o 
fervír defte Officío da Cafa. Os outrot 
defpacbos , que parecia6 indirpenfayeis^ 
talvez porque fe havia6 talhar pelas me* 
dídas da eftatura de t^S grande peflba, 
teve*re por expediente melhor naó faU 
lar nelles. D. Conftantino também fd 
callou para perfuadir muda a energia do 
feo efpiritO) que elle naO hia i Indiâ 
Jevar , e trazer ; que hia fervir , e agra^ 
dar. 

A toda a diligencia fe apromptáratf 
quatro náos para o tranfporte do novo 
Vifo-Rci , governadas pelos Capitica 
D. Payo de Noronha , Aleixo de Sòufa 
Chichorro , que hia nomeado Veador 
da Fazenda , Pedro Peixoto da Silva « 
e Jacome de Mello. Nellas embarcara^ 
dous mil foldados efcolhidos, e entre 
muitos do corpo da Nobreza % D. Vi* 
niz Coutioho da Càfa do Marechal t 
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D.FranciTco de Mello da dos Montei- Enifulg^ 
^05 Mores , Ayri;s de Saldanha « D. An«^ 
tonio de Vilhena , D* Françifco Lobo^ 
P« Luiz , e D. Francifco de Almeida ^ 
f ernaS de Caftro , Pedro de Mendoça^ 
<i Larim , ]oad Gomes de Caftro ,. Gil 
de Góes , que liía pro^idp no governo 
de Goa , Pedro da Silva de Menezes » 
Ioa6 Lopes LeitaG , Jeronyitio Dias de 
Menezes , e outros , que incorporados 
com os muitos Fidalgos , que eftavafi 
na índia , fariaÓ a ta6 alto Vifo-Rei 
huma Corte brilhante. 

Sah/raÓ as náos de Lisboa a fete de 
J^bril do anno de 1558 , em que agor 
ia falíamos , aioda que fóra do Teu lu« 
gar. Elias leváraõ a viagem com tanm 
felicidade, que ao principio de Julho 
cntráraõ em Moçambique ^ aonde fe 
encontrarão coni a do General D.Luiz 
Fernandes de Vafconcellos , que dííTe- 
inos invernára no Braíil , com a do Ca- 
pitão Joa6 Rodrigues de Carvalho^ que 
em Moqajmbique paflSira o inverno , « 
todas féis em conferva fe fizeratf na vol- 
ta de Goa. O Goveroador Francifco 
Barreto ínia trabalb» fcm focego n« 

granr* 



BtaViff^; grifldé ArttMdá dèfttnadft á cèb^tlfftâ 31 
C^úmktra ^ e eftava fei pòMo de partit^ 
/iSiti «ef dédtitado ò Teu fégredd ^ f|U8tr- 
dè H ertí de Setembro rectBeéó&tifot 
il« que I bárrà de Goa era chegAdo o 
feilSu^Mlfott dõVá ti^6 erperada , cfue 
lhe fõAj^eò f òdas ák méditiá^ , jH ^ guU 
Còl ftifti ré^itfifcfa^ oí» B|)plaufos irou* 
túi 4 ^alttt d« «ônejo^ a pelfíbA , elle no 
t^Httltl , Sbt t^òftò á Vifta do HAfci"» 
fueilfb ât oucfo âôL 

Nòl tétihds àcdbado de òuvfr os pro-^ 

grcflbs dogoverAò dePráinHícoBarte^ 

té Al trtdfii. babemos às TtiAs qualidades^ 

4 f«u fáe/tfêimemo , as fúas virtudes ^ 

ttt féU câraAe^ , e depois de nos inátliiN 

WféU tíki hòhfas ) cónti qtre ^oi recebido 

H« flcitto^i tlà preferência, que ft lhe 

ded pita cofflMatidar as galéz , que ája* 

t&fÈÔ à t^ilifjpe IL dê Héfpanhâ xW tíon^ 

tjiúiík Ab PénhâS dê los VelêS. Amdk 

òuvftèrbòs o prègfctí dá Páma M<íi^itto 

^hqtHftador âiitiòfò dô Império do 

%ldtíóáíotkp^ i, aonãé pnn cótfettttf % 

^«fplreza , fóbcj*ttdo.!he o valor^ !W 

^ttoú a vfdà. Hérdoii èfte FMalgo ft 

il^tòMdádfe ée fét! grande ^ftiR»^ Bk^ 



xetD, Fronteiro Mòt Ãò Algarve ^ Vé« g^^^^y 
úot da Fazenda , t Akiide Móf dtft« 
Cidade de ¥2to ^ qd« ^ MMf d« fâi íU 
luílre mulher D. Branca de Vilhena i, fi« 
lha de Manoel de Mello , Alcaide Mór 
de OlívdDçá , (é iicnl dòiGoflde D. Ro- 
drigo de Mello. 

.Poí Fra,ndrco BàfTel^ m otdtift de 
nafcer filho fegundo ^ qiie pòdéra ficar 
Chefe de humi cafa taó qualificada, 
como a de feu írma6 mais velho K|f^ ^ ^^ 
Âo Uodrigues Ba^rreto. Mttt éWt tàdti^ ^ 
do a primeira vez com D. Fr^ncifcft dt 
Oftfo , filha do Alferes Móf I>. Ltrii 
de Meneses dá Caía de TafoMa , teti* 
do filhos a Ray Notm Sarreto , efté 
flnc»rreo folteiro com feu Pai rta ctm* 
quifta do Monom^rapa } a Luit da SíU 
♦a , ^ue lambem fe^ltefro foi moftK» iit 
Indta em ham defaflo ^ qué te^e €&m 
Luts AWârei de Tttort. Cafavido fe^ 
gmda vtz coma D« Brirtfs de Atahtt ^ 
Yiufa de Chi^iftot^aâ de ^ito , e if(«Í 
dt D* Lttit de Afaí^ ^ Cót)de di AHEm** 
gttia , t iiafceisdo»Hte em Bafa to tttl# ^ 
j|oa5 d# Síhi« Barreto -, «efit fiotiif«i fli 
cãfos »» btWM mitt^ d# BNfri^iie <te 
-*- Sou- 
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ItrtTiiif; Sottfa ^ e de fot mulher Mtna Oomei ^ 
ji riuva de André de Soufa Coutinho ^ 
e naô fabeoMis íe delle ficoo geraçid nt 
índia* 

CAPITULO VIÍ. 

' Bfcreve^fi s morte d^BI-Rei D. 
Jaaé Ili» o feu cárter ^ e 
validades é 

■S$7 |]3£M outros Príncipes le^limos a Real 
Família de Portugal , queD. Sebaftiad 
futuro Succeflbr de Teu A vô « o Cardeal 
Infante D.Henrique, eEl*Rei D.Joaó 
na idade de cincoeuta e cinco annos, e 
de Reinado )$ , cinco mezes , e ap diaSf 
fa6 , e robufto ; quando a fua vida mtíi^ 
íe necei&tava , a f ua prudência , a fua 
dexteridade confummadas eraó maia 
precifas para a confervaqaÕ da Monar^ 
qula , para a felicidade dos Povos , pa- 
ra a gravidade dos negócios , que occor* 
f íaõ , e de outros futuros ^ que amea- 
çavaè ; enta6 já completo o faial tem* 
po da morte 4 o termo prefcripto da vi*» 
da s de que fe ná0 pôde paflar i .Ei^ei 
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ID/ Joa8 IIL a<}oecendo , quando o con* Efa vuig; 
i^deravaõ com melhor faude, engrave* 
cendo-íe a queixa^ refignado, contri* 
éío ^ recebidos os Sacramentos 4a Igre* 
ja com piedade edificante, no dia on- 
ze de Junho do anno de 1557 '^^ ^^ 
breveio a morte precíofa, quefoiécco 
correfpotidente ao brado da vida \ elle 
ditofo por fer chamado para gozar a 
torrente de delícias, as abundancias da 
Cafa de Oeos ; Portugal na fua falta in- 
feliz por lhe na6 tardar a inoundaça6 
de calamidades , as avenidas rápidas dos 
infortúnios» Morreo o bom Rei , ficou 
agonifante o Reino* 

No dia feguinte ao Teu tranfito fe« 
liz foi o Real Cadáver levado pelos Mí« 
^iftros da fua Capelia , e pelos Irmãos 
da A^lifericordia de Lisboa aoConven* 
to de Belém, aonde odepofítára&jun* 
to ao monumento de íeu Pai ^ o gran- 
de Rei D. Manoel. Correfpondeo o 
^pparato fúnebre na grandeza da. pom- 
pa á fublimidade doobjeâoí acompi^ 
rhando-o os Senhores P. Duarte , e D% 
António ^ Sobrinhos da Mageílade de- 
funta, todos QsGrsind^^) Fidalgos, c 
TQM.XIK Aa p«^ 
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En Tulg. peflbas Je qualidade , <\ut enta6 Teacha- 

vaÔ na Corte. Ápparaco fúnebre , que 

moveo geral o pranto ^ como teílemu- 

nho , que tinha o pezo de vos para íq« 

dicar quanto be fenfitel a perda de huni 

Rei amado : hum Rei , em que fe ajuf- 

tavaó todo» os caraâeres para dízermoi 

Uelle o que dizia Augufto do Rei bom: 

Que etlê ou na6 houvera de nafcer^ 

ounaó havia nunca morrer. O Cardeal 

Infante ficou no Paço acompanhando ã 

Rainha , que na perda que acabava dè 

ter ^ neceflitava de hum tal conforto |^ 

tomo o defta Real Purpura , a que fef* 

via6 de relevo brilhante as virtudes maf) 

heróicas , agora no exercido dos Teus 

ad^os ^ unicoi agentes para moverem 

com força no efpiritoda Rainha os Ten* 

cimentos de refignaça6, de conformU 

dade , da paciência , que até ás Coroai 

be Deceâarla para confeguirem as prcH 

tnefTas. 

A pledofa MSi do feu Povo , a gran^ 
ile , e itluminada Rainha , toda occu« 
J^da nos tnterefles do commom , como 
tò a^ma nadafentíra^ para fe faber o 
que C|l-R«i nas íuaa oliímas difpofiçSes 



.determinara^ fuppofli a menoridade do £^ vi^ 
fucceíTor ; logo no dia tMzc 4q mci 
chamou a Confelho o Caidtal , o Dii- 
que d€ Âveúo^ os Confies do Vimfo- , 
f o 9 c Caílanhtira , o Bara6 de >A1y|« 
to , o Rege doiT da Caía da SuppUcaçdâ ^ 
o Chancellcf M<^r , os Vereadores 4> 
Camará de Lisboa^ e perame todos fiç^. 
ler as Memorias e feri tas lia própria m^^ 
d'£UReí poticos dias antes da Tua arre- 
batada mánt. Nellas nomeada para Td- 
tora do futuro Rei ^ feii Neto ^ e 4>4* 
fia Regente do Reino a mef^ia Rainha^ 
fua E^oia , ^e como fiiz hum HiAo- 
Tiddor nofib, para mulher era varonjl, 
para ham Sceptro era mulher. Mas p 
Rei , que Ibe toobeda melhor os tajeo^ 
tos, deixava determinado^ €}uceUa naiô 
largaflTe a Regência , eos ^yiaoto feu íi^- 
to na6 cumprifle Tinte annos : ultima 
Vontade Soberaaa , que Poltticçs iiurl- 
gantes alterarão , xeduzin^ a JRaiolia 
cooílernada a abdicair poucos anãos de** 
pois o governo ^ que lhe .ficara encar- 
regado , como vereaioa no Deu devido 
tempo. 

. Com 06 titttios gloiioiips de JíM .da 

' Aa ii Pa- 



/ 



Cra vulg. Pátria , de IrmaÕ das Reltgí6es , de Fi- 
lho Obediente da Igreja ^ de Judo , de 
Clemente , de Pacífico ^ morreo D. Joa6 
III. , fentíndo-fe a faa morte por oióf* 
te, na6 por apreflfada em hum Prínci- 
pe , que a maior parte da vida foi ju^ 
to. Qual das do* mundo habitável dei- 
xou de ouvir o eftrondo das fuás vir- 
tudes , o écco das viâorias dos feus 
Capitães , o rumor das maravilhas da 
fua probidade f Para que ellas fe ouqa6 
no mundo todo , bafta que os Portugud- 
2es as louvem 9 fem mendigarem vd« 
2es eílranhas i e ainda que eo podeífe 
fazer delias huma narração bem cíf« 
cunftanciada , feria obrigado a refpoq- 
der á reprehenfaõ occulta , que o meA 
•mo mundo tinha de me fazer na dimi- 
nuição dos applaufos de hum Soberano^ 
que enchem os cem orgSos da Farai. 
De objeâos ta6 fubjimes as fuás acçòes 
' fó fa6 os ieus louvores* 

Unicamente para cumprir com ai 

obrigacfies , de que me encarreguei', 

'-continuarei adizer qaeEl-Reí D*]Qt6 

III. no zelo da ReligiaÕ , no Culto Di- 

viÁos =^Qos aâòs de piedade £ot £ruâo 

4 . ;, corr 
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eomípondente ás arvoréá , dobde naf- £|ávulg. 
cera. Elle , para que á cultura dos cam- 
pos do Gentilifmo naÕ faluílèm Ope- 
rarios com delicadeza de fciencia uni* 
da ao ardor do Chriftianírmo , trasla-* 
dou de Lisboa , e quaíi íoftituío de no* 
to a Univeríidade de Coimbra ^ que il« 
luftrou com rendas copiofas, eMeftrei 
infignes mandados vir dos outros Ref^ 
nos da Europa. Elle para conter a pra« 
vidade judaica , fez erigir o Trbunal do 
Santo Officio por Bulia de Paulo IIL^ 
e para as Mifsões das Conquiflas intro* 
duzio no Reino a Sociedade dosjefui- 
tas no Século , em que ella fe reprefen- 
tava útil i Sociedade civil , e moral dos 
homens. Elle fuftentou com vigor as 
Conquiftas do Oriente para naC fenti- 
Tem a falta do Rei D. Manoel 4 feu Pai» 
que para a imitaqaò lhe deixou exem^ 
pios , para as emprezas Heróes ; e fe 
iio abandono das Praqas de Africa o 
Reino fentio vários géneros de perda», 
nas do Orrente recolbeo avultadas as 
ofuras. EUe inflituio o Tribunal da Me* 
%u da Confciencia ^ eleVbu várias Igre- 
)as á dignidade de Catbedraes 9 a de 

Evo- 
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EN wlf. fif ori á de Metropolitana } edificoí» 
ntQftoi Templof , e eílabeleceo obras» 
pias 5 na6 Ibe faltando tiéAe emptnbor 
a foctedadé da devoçáS úã Rainha ^ que 
fòi Fandadòra ílliiáro de miiítoa ma- 
Riimentòs Tágrados; 

Elle eftimòtt a rirtbde da deòiencit 
^lò èímaite mais briHunte da Corba^ 
íêm^re indirado áos Jbitea homanos j 
quando os fevéros ji mais Ibe víta6 bom 
femb)anté« Se pártda que a foà braú-* 
ddta dedfbava puià oextrerUò, e ofi 
fendia a juíliça ; elle pot tal modo unia 
n piedade úo rigor ^ qoè fem deixar 
Ittgar á jttfti^â para fe queikar i» fempre 
triunfava a clití^eitda : tliulbfb lumii 
tiuío^ de quem fabia pondtíar^ qoea 
tida dt bum homeito be jóia de muí» 
lo !|f»reqo 4 e qti)^ tó6 íe deve perder 
com o catltferio , quando os ient tiros 
m c«raO» Por iflb elb derrogou as Leis 
nmtgai ^ que raandataô maròir os k« 
drões na eira ^ dizendo : Que fe ftme- 
ibantes bomcns fe corrigifleto nâ per- 
irèf^fidade ddis feus coftomes ^ era bu^ 
tna injuftiça âçaf^em perpetuamente co«> 
.Mifcidui io£ibics pela devifa <p\]íbli€à 
- - ' da 
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darfuá roi vida paflada^ EUe foi Ttirgu* Envulg»' 
lar na liberalidade , que repartia por tor 
dos : liberal pelo modo dos Soberanos, 
t^ue fe fabiaó ajudar is regras da virtu«» 
dç 9 longe de que os docninaíTe t pai* 
Xã6 dos aíTeâos* 

Nós confe^Taremos que entre for- 
tunas, e defgraças pafibu D. Joa6lIL 
H maior parte dos feus dias. Grande 
reput^qaG Ibe havia6 adquirido as fuás 
virtudes , muitas vantagens a dilatada 
.tranquíllídade ; mas nos feus ukimos 
tempos fe entrava a&ntir a confequen** 
cia da perda dos lugares de Africa; 
tocava-fe com fenfibiiídade a decaden- 
4:ia nos negócios da índia i as mortes 
immaturas de tantos filhos , e ttwíuoi^ 
ie ellas lhe fornecíaS matéria pata o 
;€xercicio continuo de b^ma paciência 
Jieróica ; ellas mefmas lhe noiníftravatf 
imagens continuadas para á reoofaçafS 
da dôr vehemente. ÇondiçaÔ fatal das 
wnturas mundanas , que ãti no pon- 
tiagudo daa Coroas £12 « qM o remais 
• feja Cruz. 

Foi £l*Rei D. Joa6 de efiatora me* 
« 9 corpo com algUQMi gfoflUca^ 
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» 

firavulg/ a c6r branca , c vermelha , o lafpead 
ta6 venerável , que vendo-fe , ainda fcnt 
fcr conhecido^ fa^fa reípeíto. Teve út 
olhos azues efctiros , que íe moviaõ conf 
defenfibaTaqo mageÃofo attraAívo da 
veneração , que muito mais fe fublima* 
va , quando os ouvidos percebido o tom 
paufado das fuás vozes ligadas á Sobe-^ 
tania , fem que as prendéflem algUm^ 
dos defeitos naturaes. Nos membro^ 
jcra fòrçofo , c robufto: teve algum co^ 
nhecimento das letras humanas apten^ 
4idas pelo methodo , com que fe en^ 
/mavaS no Teu tempo v nafi pelo que 
-fe ènfmáraó depois até eflas nòíTas ida^ 
des. Amou no veílir os bfos Português 
.zes , fendo o feu exemplo anathema ef- 
<ficaz i qtie desfigurava o fernblante aé 
abufo das modas : ainda nas fançÓM 
mais áulicas em concurrencía com os 
Príncipes Eftfangef ros , fetnpre nos tra- 
jes fe fez vêr Portuguez. \ 
•A memoria do feu nome em Evo- 
f aborre pereqe no aquedàdto dos aguas 
da Prata , que renovou para na6 ef- 
quecer a de Sertório /para gozar o Po- 
* va o grande (leneficlo (^ agua ^ quo o 






DE POltTVâ^AC 9 LlV. Lllt 377 

eonferva , do aqueduto , que iíloftra á £i(|i ^ig^ 
Cidade. Se a grandeza das obras do 
Reino , fejaÕ no Mofteiro dt Belém ^ 
tios da Senhora da Graqa, S. Francif* 
^o^ eS. Roque ; íejaõ na cafa da AI* 
fàndega de Lisboa , ou nos Arfenaes 
para as Armadas , a jufto titulo lhe im* 
primfra6 o caraâer de Magnifico ; que 
diremos nós da fua prudência ? DaquelU 
prudência , que na dôr da idade o con» 
duzio a confervar-fe reípeitavél no meio 
tdos turbilhões de guerras formidáveis ^ 
^ué afloláraÕ a Europa, efpecial mente 
«s que -fe originarão das dífcordias en- 
tre o Imperador Carlos V. , feu Cu* 
libado, e os Reis de França : huma 
prudência , que entre o ardor mais vi«- 
vo daquellas dífcordias lhe confervòu 
inalterável a imparcialidade , fém faltar 
ao Imperador com o decoro doparen* 
tefco , com a eftímaçaõ de vífinho , netti 
«os Reis de Franqa com as relações de 
^ amigo , com a eftreíteza de alliado. 

Nós podemos crer que a mefma 

'irirtude auxiliada por outras o moveo 

a erigir em Bifpados as Cidades de Lei- 

^fla 9 de P^ortalegre , de Miranda « e ou* 

- j tros 
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Erivulf. tros pelas cot^quiftas ; a reparar com 
buma refóriBa edificante ^ os primeiros 
Inflitulos ^ que principiavaâ % fentir re« 
laxaçaô nas Ordens de Cbriílo , de Sa6 
Francifco^ de S. Domingos ^ de SautQ 
Agoílinho^ edcS.Jcronymo; a orde^ 
nar Becolht mentos para a$ don^ellas ho« 
lieftas evitareoi os perigos , e para ti^ 
rarem delles as mulheres , que ]i na(| 
eraó honcftas , nem donzellas » a im^ 
pedir as difcordias entre Cafas grandes^ 
que na6 refíreariaÔ a teima nas porfias^ 
fena6 fe metteíTe de permeio a^ ^thor 
ridade acompanhada do poder ; a exar 
«ainar com a exacçaS mais judiei ofa^ 
ie .(e?era aprobidade^ oscpflLuoies , ^ 
caraâer inteiro daspeflbas^ que o ba« 
vía6 fervi r ^ para depois na5 ter « díf- 
plícencia deascafttgar; em fim 9 ^difr 
pàr os meios para* ruída faltar 9 ou foC- 
íe nos lances da grandeza , ou nos leah 
crcicios da piedade ^ na6 obftante as 
enormes defpezas díi. Coroa « }à nos 
apreflos de tantas <. Armadas ^ nos nau* 
fragios de muitas n&òâ ; )á nos roubos 
cfcandabfos dos infiéis Difpenfirifpa « 
Miniftffos corruptos lia índia , . 09 jf XIPS 

í 



4f>m fatisOíitos a tantos ixmSús bem E^ná^ 
|Mitriiiioniado6« 

Remate t>reciora foi da fua pruden», 
eia na6 gravat o Povo com tributos em 
spcTto algum da Monarquia. Èílímava 
como hum tbcfouro próprio cada vaÇ*; 
f$\ló ríco^ que tudo daria goftofo eixt 
lho pedindo , porque n?i6 lho tirava a. 
violência. Das verduras da fua mocida*' 
de foraõ fruôos D. Manoel , que mor* 
Tco roinino , e D. Duarte , que pela 
fua fumma capacidade , e grandes le- 
tras fo^ elevado á Dignidade de Arce- 
bifpo de Braga: dous filhos íllegi timos ^ 
que elle teve de D. Ifahel Moniz, Mo** 
ça da QmÍMi dá Âaínlll O, Leonor , 
que depojj foi Freira deSàYita Clara 
no Portou tm Guarda, píií nias vir- 
tudes ' depois wde iHMíem deíxáraÕ me* 
inòria illuflre nos feus efcritos Fran- 
cifcò de Andrade 9 Joa6 de Barros, 
Dfògo de Couto , António de Cadilho, 
Martím Afplicueta Navarro, Fr. Ber- 
nardo de Brito, Lea6<, Vafconcellps, ^ 
Maffèo , Fonceca , Pacheco , Godinho^ 
Faria e Soufa , que nos offerece palavras 
para concluirmos a elogio d'£l4lei D. 
. : i Joa6 



»So 
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l^vutf. Joa6 lU, , dizendo com elte : Ffnal^ 
mente efte Rei aíliiii nas cour» da paz^ 
como nas da guerra , foi Príncipe ad- 
mirafel , nafcido para beneãcio dÓT 
homens, ampaio dos hunaíldes, « ef- 
tianhos , verdadeiro conferrador do» 
Cutto Divino , e Propugnador da Reti- 
jiati Catholica. 
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